
o TEMPO - Massa fria: em curso. Pressão atmosfé­
rica média: 1021.1 milibares. Temperatura média'

'do dia: 16.8 graus centígrados. Umidade relativa
média: 82.5 por Cento. Estado médio do céu:
cumulus, stratus, de meio encoberto a claro. Ne­
voeiros'noturnos no Litoral, margens de rios e ser-'
raso Estado médio, do tempo: com algumas instabili­
dades nas serras entre o Litoral e Planalto. Não h{ ,

probábilidades de geosidades. Estado geral médio
'

do tempo no Estado: estável. Previsão: A. Seixas
, Netto.

HOTELEIROS �RESTAM HOMENAGEM - AI
Associação Brasileira da Indústria Hoteleira -

'

Secção de Santa Catarina homenageou na noite da
última sexta-feira, com um coquetel, a equipe do

Projeto Rotur, da Ernbratur, que procede estudos
para elaboração de roteiros turísticos no Estado,

, sob a coordenação -do Sr, Cesar Augusto Ferreira.
Na oportunidade, destacavam-se as presenças dos
srs. Norberto Brand, do Deatur; Airton Oliveira, da
Besctur .e dos hoteleiros Francisco Vaz, José Pache­

co, Manoel Gil Rimbau e Valter da Luz.
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Figueiren$e é
O favorito.

do clássico

Um Iaboratãrio flutuante para fazer as prospecção dos cardumes

>. Casan garante
que não faltará

I

água no verão

/
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Lauro üller em vias de se
,

�
,

-

tornar uma cidade fantasma
.

;/.
.

,.

�

Aos poucos, a população de Lauro Müller sai da cidade, sem mais esperanças de vê-Ia reconstruída.-Os locais atingidos pela enchente de março continuam destruídos, A cidade está morrendo (P.10)

Em menos de quatro anos o rio Tubarão destruiu Lauro Müller.'

Riobaldo veio.

saber quantas
sardinhas

há no mar

Republicano·s querem
apenas uma censura

a F\ichard Nixon
Página 2.

Percorrendo 25 mil milhas

quadradas, desde 4 de junho, o

Ríobaldo passou por Florianópolis
trazendo a bordo um verdadeit;9
laboratôrio cienttfico,
comandado por dois técnicos da

FAO: Nils Hansen e Kari

Joahannesson. Dotado de eco­

sonda e eco-integrador; sua

missão é recensear os peixes (Pg,24)

Fittipaldi tem
chances no

GP da Alemanha
Página 7.
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Os ataques turcos continua­
,vam ontem na tentativa de
, apoderar-se dos últimos re du­
tos greco-ctpriotas nas, monta­

nhas de Kyrenia, enquanto ofi­
ciais gregos e turcos 'reuniam­
se em Nicósia para ultimar os

detalhes da linha de cessar­

fogo e da zona neutra.

Observadores da ONU si­
tuados em uma zona neutra

.

temporária na Costa Setentrio­
nal afirmaram que os turcos já'
controlam pelo menos a meta­
de da montanha. Por outro la­
do, não se sabe o que aconte­
ceu ao reduto greco-cipriota
que defendia a montanha ata­
cada anteontem. Deste local,
que era defendido por duas
unidades de artilharta, podiam­
se observar os movimentos mi-'
litares turcos no porto de
Kyrenia. Talvez seja este o mo­

tivo que dirigiu o ataque turco

para a montanha.
Os, combates' nÓs monta­

nhas de Kyrenia constituem a

única noticia sobre atividades
bélicas realizadas ontem em

Chipre. Do outro lado da mon­

tanha, soldados greco-cipriotas
revelaram que uma aldeia nas

proximidades de Agridaki ha­
via sido abandonada, e que os

turcos atiravam em qualquer
pessoa que tentasse aproximar­
se do povoado.

Em outras regiões de Chi-:
pre, a Cruz Vermelha Interna­
cional começou a distribuir ali­
mentos as comunidades greco­
cipriotas isoladas pelos comba­
tes.

�

Fulbright contra'
o boicote a Cuba
o sei1ador democrata J.W. Fulbright, cuja-carreira de 30

anos no Senado norte-americano. encerra-sé em janeiro,
iniciou

-

um esforço fmal para conseguir 'que os Estados
Unidos suspendam o bloqueio comercial contra Cuba. .

"Chegou o momento da mudança", disse Fulbright
numa entrevista, onde revelou ter preparado um projeto de
lei 'para reduzir o embargo econômico contra Cuba, imposto
pelos Estados Unidos em 1962.

.

"Não tem nenhum sentido nos negarmos a normalizar
nossas relações com Cuba, e eu, pessoalmente, farei todo o

possível para conseguir a normalização", 'declarou o
senador. -

O seeretãrío de Estado Henry _
A. Kissiil.ger declarou

diversas vezes que não considera a possibilidade de alguma
mudança na política de Washington com relação a Havana.
Numa carta, há pouco; tempo enviada a Fulbright, onde

. aprovou "com reservas a viagem de uma autoridade da
comissão à Cuba, Kissinger aflrmou. "É importante para
nossos interesses nacionais e P1lf3 a segurança do hemisfério

.

procurar o isolamento de Cuba'em cooperação com outros
países americanos".

,

Contudo, outras autoridades questionam se uma maioria
das nações hemisféricas são favoráveis a continuai- a política
isolacionista. Por outro, lado, alguns observadores duvidam
também que Kissinger esteja tão reticente a uma mudança
com 'relação ã Cuba como o fazem' crer algumas de suas

declarações públieas. ,

Ao terminar sua viagem de dez dias à'Ilha, o chefe do
pessoal <la comissão das Relações Exteriores do Senado, Pat
M. Holt, declarou que a política norte-americana de
isolamento de Cuba devia considerar-se um fracasso,

,

Afirmou que "as relações de Cuba com o restante da
América Latina estão aumentando", e acrescentou que o,
Equador, Venezuela, Colômbia e Costa' Rica poderiam
unir-se, num futuro próximo, aos seis países quejã mantêm
vínculos com Havana.

.

O projeto de lei auspiciado por Fulbright suavizaria as

condições do bloqueio norte-americano, ao permitir que as

embarcações estrangeiras que transportam carga aos portos
cubanos possam também chegar aos portos estadunidenses.

Turcos

continuam

avançando
noChipre

Republicanos
querem só

uma ��censura"
a Nixon

.

Enquanto altos funcioná­
rios da Casa Branca �onsidera­
vam as deliberações na Câmara
sobre o julgamento presiden­

'cilll como uma "luta politica"
em que' o mandatário desem­
penha o papel menos favoreci­
do, os republicanos apresenta­
ram uma alternativa: uma mo­

ção de censura em lugar de jul­
gamento politico.

Os relações públicas da pre­
sidéncia negaram-se a 'Comen­

tar a/resolução dos republica­
nos, que somente censuraria
Nixon por "má administração.
'e insensibilidade moral", sem

-exigir sua destituição. A mo-

ção foi auspioiada pelo repu­
blicano Paul Findley e subscri- .

ta pelo chefe dos republicanos
na Câmara, John Rhodes. Este
se absteve, entretanto, de ado- '

tar uma posição imediata e mar­

cou entrevista 3 imprensa para
amanhã, quando divulgará sua

deliberação quanto ao impea­
chment. -.

Os assessores de Nixon afas­
taram toda participação da Ca-
sá Branca nessas manobras e,

'inclusive, manifestaram-se sur­

presos ante a resolução de 'cen­
sura. O. porta-voz Gerald War- •

ren disse que o processona Câ­
mara é uma "lutapotttica" e

essa referência poderia impli­
car numa mudança de estraté- "

gia na Casa Branca. Esta, acres­

centou Warren, não está emba­
sada nos eventuais resultados
da votação.

.
,

,!,1
z
::>.
C,

Peres: prevendo
uma nova guerra

• O imprevislvel e truculento
presidente de Uganda (Âfrica), .

general Idi Amin, ordenou aos
'.

pdiclais que metro hem qual­
quer veiculo que se recuse a

{iafár:';'''q'uando solicitado. ESsa
drástica medida, segundo a rá­
dio de Kampala, foi tomada
por causa da entrada ilegal no

pais âerarros roubaâosno Quê­
nia, Vários policiaisforam pre­
sqs.- inclusive-o próprio chefe
de ,póUcia - por suspeita de

vinculação com a quadn7ha d�
ladrões. Elizabeth Wise, prima
de sua majestade a rainha EIi­
zabeth II, da Inglatena, foi
processada sob acusaçãO' de ter

assassinado sua ,filha Emma, de
nove meses. As justificativas,
segundo seu defensor: a meni­
na era surda e ce� e, ,portan­
to, '1amais, teria uma vida nor-

mal".
'

• O pt{ncipe Juan r:arlos de
Bourbon, designado sucessor

interinado generaUSstmo Fran­
cisco Franco, presidirá peTiz (

primeira vez, na condição de
Chefe de Estado, a .uma reu"

nião do mbinete espanhol, na

próxima semana. Com àlta
hospitalar, Frarico repousa no

palácio El Pardo onde, segun­
do fontes oficillis, 'passeill pe�
los jardins, alimenta-se bem e

leva uma vida normal. Para os

médicos, Fr néo está �"absolu­
tamente recuperado". Sob. a

presidênciil do p�(ncipe Juan
Carlos, o gzbinete deverá_reu­
nir-se no dia nove, no próprio
palácio EI Pardo.
• A greve dos 'funcionários
da; principais hotéis e restau­
rantes de Monte Carlo, em M�
noco, deflagrada em plel\a
temporada de turismo, entrou

. em seu segundo dia, enquanto
gerentes e administradores
;ttendem pessoalmente seus

clientes, na tentativa de supe­
mr o toml pago pela; clientes,

estão exigindo décimo ,terceiro
salário no fim do ano. Os
adminis tradores da; hotéis
dizem que não podem pagar
mais do que pagam os hotéis
de turismo franceses vizinhos. '

O mais novo hotel de Monte

Carlo, The Holiday Inn, fez
uni acordo com seus emprega­
dos e não foi atingido pela gre­
ve.

." Irritados com o governo,
que proibiu a exportaão da
btil'!flna de qualid de inferior,

.

os bananicultores dti Costa
Riaz inutilizaram, em represá­
lia, meio milhão de aziXlls de
40 libras do produto. Com

isso, eausaram ao governo um

preju{zo de 4,6 milhões de
dólares (31,2 milhões de cru­

zeiros). Enquanto isso, no Pa­

namá, os paises soealistas se

\ ofereceram para ajudar o presi­
dente Torrijos em sua contra­
vérsill com a firma export'aao-

. ra de banana (norte-america­
na) United Brands, que sus­

pendeu a exportação em julho,
em protesto pela sobretaXll im­

posta pelo. governo. CUba se

prontificou a comprar toda a

produção panamenha e a a

Argélili .está· estudando um

programa de aux llio à indús-
triIl bananeira do pais:

.

• Cen tenas de fazendeira;
holandeses usaram mtem seus

tratOl:es para obstruir as rodo­
viaS e saldas de Grmingen e de
duas outras cidades. O objeti­
vo da; fazeil(l,eiros eJ!a protes­
tar .contra a; preços estabeleci­
dos pela política agrícola do
mercado comum. O porto de'
Delftzil, ao norte de, Grmin­

gen,\ e o porto meridiooal de

Tem.euzen mmbém feJ;'am 1'3-
,_ ralirados'. Alé dis';o, oos fazen­

deiros bloquearam os posta;
fronteiriços da Holanda com a

Alemanha Ocidenml.

Uma estátua do
monstro de Loch Ness

é conduzida pelas \

- ruas de Londres
.

. na I nglatêrra,
,

,

rurno à IEsoocia, onde
ficará exposta.

Um projeto
para conter

as operações
daCIA

NAS25.000
CADERNETAS ·DE

� \ �"

POUPANCA· DA APESC
.

ESTÃ MUITO DA
POUPANÇA DA.GENTE·

DESTE· ESTADO··
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.
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o Ministro da Defesa de Israel, Shimm Peres, fez ontem
mais uma advertência sobre a pOssibilidade de nova guerra
com os árabes. Destacou a atitutde da Síria, em particular,
que estaria "mando em guerra, ameaando com a guerra e

preparando-se para a guerra".
.

.

A declaração do Ministro da Defesa feita ao partído:
trabalhista, do qual é membro, vem culminar uma semana
de prognósticos semelhantes, de características sombrias
formulados por altos funcionárioS israelenses,. como �

. Primeiro-Mini�tro Yitzhak Rabin e o Chefe do Estado
1 Maior, tenente-general Mordechai Gnr.

Segundo Peres, os soviéticos, iludidos pela aproximação
entre Cairo e. Washington, estariam procurando exercer
maior influência entre o grupo árabe mais radical, integrado
pela Síria, Iraque, Líbia e Movimento Guerrilheiro
Palestino.

.

. A Síria estaria recebendo armas sovíétíeas "em grande
quantidade" inclusive caças Mig-23, um, modelo super
avanado que Moscou se absteve de entregar a qualquer
outro país, com exceção da Alemanha Oriental.

· 'Decidimos apresentar os fatos e a verdade ao povo, de
forma que possamos nos preparar", disse Peres. Ao que
parece, referia-se a certes críticas formuladas contra ele as

quais alegavam que suas advertências desta semana careciam
de crédito,. pois não foram acompanhadas de razões
detalhadas explicando os. motivos de Israel para antecipar
uma guerra no prazo de um ano, como afumou Peres. \

Peres declarou que as estações
-

de rádio árabes estavam
transmitindo novamente canções de guerra e as tropas
egípcias estavam sendo sabmetídas a "um rigoroso
programa de treinamento",e fortalecendo seus efetivos.

o senador norte-ameri­
cana Michael Harrington,
membro da comissão de

Relações Exteriores do
Senado, apresentará um

projeto de lei destirado a

limitar a intervenção da
Agência Central de Inteli-

'

,

gência - aA - nos assun­

tos internos de outros
paises:

Segundo Harringotn, o

órgão se sobrepôs ao papel
do congresso na formula­
ção da polttica exterior

, . norte-americana, . tealizan-
do atividades ilelJlis em

todo o mundo e "manifes­
tando' uma ânsia de poder
incon trolada",

Disse também que a

aA conferiu a si própria o

papel de intervir secreta­
mente, nos assuntos inter-

.

nos dos patses estrangei-
.

-- tos, mormente ra América
" Latina. De acordo com in­
formações publicadas - e

não desmentidas +.. a

Agência foi a responsável
pela deposição do prest-'.
dente Jacobo Arbens, da"
Guatemala, em 54; a inva­
são da Bata dos Cochinos,
em Cuba, em 61, também
foi uma operação da aA,
qu e desempenhou papel;
relevante na captura e

morte de Ernesto "Che"
Guevara, w. BoUvia, há
sete-anos.

INTER VENaONISMO
O senador Harringtot

ressaltou, também, a cai­
,

tribuição da agência para
.derrotar e desacreditar o

presidente Salvador A llen-
de, do Chile. Só a órgãos
de informação contrãrios
ao presidente, segundo tes­
temunhos prestados a Uma

. subcomissão do Semdo,
apurou-se que a, CIA des­
tinou 400 ma dólares (2,7
milhões, de cruzeiros).', \

Além disso, financiou os

grevistas, pouco antes da
.

queda de Allende.
A aA também treinou,

em acampamentos licaliza­
dos no deserto do Texas,
acrescentou Harrington,
pdiciais de outros países,

"

como Boltvia, Brasil, tio-
guai, Guatemala, Repúbli­
'ca Dominicana e Chile.
,

Por fim, 'afirmou o se­

rodar l!:J.e
"

...a conduta de
inter tr nos assuntos inter­
nOs d-e-pa{sesesii-ingeiros
tem sido clara, desde a

, criação da Agência. E não'
fui razão para acreditar qUe
a aA tenha interrompido
subitamente rtais ativida-
des ".

URSS dará
armas para
guerrilhas

.

palestinas
A União SoviétifXl for­

necerá armas defensivas às
guerrilhas palestinas, inclu­
si,ve foguetes terra.:ar e

armamentos anti-tanque.
O acordo de concessãoffoi
assimdo em 'MoscOu, onde
se encontra o l(der guerri­
lheiro Yasser Arafat hft
alguns dias, maiz tendo con­

versações com os dirigen-
',tes russos;

" Os guerrilheiros já vi­
nham� tentando conseguir
foguetes anti-<léreos' há
alguns meses, para defen­
der os campOs de refugia­
dos no L(bano contra os

a�aques israelenses. Toda­
via, dificilmente o governo·
libanês permitirá a instala­
ção df! fogu{!tes nos fXlm­

poso A linha oficial é de
que a responsabilidade da
defesa desses fXlmpos deve
recair sobre o Exército li­
banês, dentro do limite de,
um plano de reármamento,

.·no valor de um bilhão de
dólares, financiado pelos
pa(ses árabes produtores
de petróleo.

Segundo os jornais de
. Beirute, a União Soviética
também reconheceu a

Organizaão pela Liberta­
ção da Palestina - OLP -

como única representante
do povo palestino e comO
autoridade leg(tima para
governar um Estado pales­
tino no Oriente Médio.

Militares
vão julgar

manifestantes
. no Peru

\'._

_

Em menos de seis anos, 25.000 pessoas procuraram a APESC e depositam suas economias

Claro que foram 25.000 pessoas que sempre pensaram na garantia e ,na liquedez das Cadernetas �
Poupança da APESC. Claro, também, que estas pessoas sabiam que, sendo a APESC uma Associação,seus

depositantes são Associados e, assim sendo, recebem dividendos ria base do saldo médio

do� seus depositos. Isto sem falar nas vantagens da correção monetária eda dedução de 20% no

Imposto de Renda. Não � a toa que a APESC expediu a Caderneta de­

Poupan�a no. 25.000. Em menos de seis anos, diga-se.

•
ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRESTIMO DE SANTA CATARINA

FLORIANÚPOLlS - Rua Tenen�e Silveira no: 21 Fone: 2589 e 4783:
BLUMENAU - ITAJA( - TUBARÃO - CRICIUMA

Onze ju(zes níilitares'- JU!..rao as pessoas acusadas ...

rem realizado m��'�
de te.

<UUlestaç-no bairro, de MirafI Oes

L'. ,- ores""
ma, no Peru no iní " .,"

semana passada,', em
.

CIO da
., slllal

protesto pelas medidas do
de

�ern�, que expropriou ai
go,

jornais da capi tal. guus

.

Segundo o jornal La -e'
mca, os detidos são m'

lQ.

500 e durante as -man:s de

ções queimaram uma ban�s.1a.
peruana e ve(culos de II

t!iIa

porte, além de que brar J'
an,.

. .
. ane�e VItrinas, num prejuízo

aproximadamente' 1,7 Illil:de ruzeios.
ministério' do Inten

advertiu todo o país contra
OI

reincidência deste tipo de
a

if - ma·
. � �s taao e au tomou os poU.

CJal� a �a.l:em suas anuas, (liSO
nec�ssano. Na quintiPfe',-,:
depois da advertência ho
índa al ,'uve

aro a guns distúrbios fra
.

idad
' c�

- na uruversi e Federico Vij.
larreal, durante os quais for
detidas 40 pessoas,

am

Árgentina:
trezentos·

esquerdistas
presos

Trezentos esquerdistas Illn,
tinuavam detidos ontem em
Buenos Aires, devido aos inci­
dentes de sexta-feira, durante
o sepultamento do deputado
Rodolfo Ortega Pena, assassi.
nado esta semana.

Segundo a polícia, os es­

querdistas estavam armados e

desobedeceram ordens de não
erguer bandeiras de organiza.
ções guenilheiras. O ministro
do Interior, Benito Llambi.gs
rantiu, todavia, que requeren
h autoridades policiais um

"relatório amplo e detalhado"
dos distúrbios, para depois to­
mar as medidas necessárias .

Os incidentes começaram
quando os policiais tentaram

impedir a entrada de centenas'
de manifestações no cemitério

. do Oeste, onde se realizava o

enterro. de Ortega Pena. Em
meio a correrias, brigas e dis­

paros de bombas de gás lacri-

"mogênío, a polícia prendeu
aproximadamente três pessoas.
Os manifestantes gritavam "vai
se acabar a burocracia sindi­
cal", "Ortega deu sua vida pela
pátria. socialista", agitando
bandeiras dós Montoneros, do
Partido SoCialista dos Traba·
lhadores, do. Exército Revolu·
cionário do Povo (proscrito) e

de outros grupos esquerdistas.
, Ontem, os jornais e os par·
lamentares criticaram as auto­
ridades "por agirem com mui·
to zelo no desempenho de suas

funções". Segundo Eduardo
Molina, do jornal La Opinion,
durante a manifestação umrá·
dio-comunicaxIor policial dizia:

, "Se avançarem, a ordem é joe·
lho m cllão e abrir fogo".

E. o <kputado Rafael Mari·
no: "Ê como lhes digo, quise­
ram nos roubar o. corpo e, se

não o conseguiram, foi porque
eu e uma colega subimos ao

carro Úinebre e impedimos que
um guincho da polícia o levas·
se". Notícias, vinculado à es·

querda peronista, acusou o go·

vemo de impedir um "sepulta­
mento 'normal" declarando

. que ,um poli�ial �itava: "Boi­

cheviques,'retrocedam, ou va'

mos limpá-los como passari- �

nhos".

Pinochet: O

comunismo
está

renascendo
o presidente chileno, �oe'

ral Augusto Pinochet, declkr�
que o comunismo em seU paIS
está ,se r!:organizando na da�
destinidade mas O regime "o�o
hesitará em aplicar as maisdJiS'
ticas, medidaS aos que emP!�
enderem aões contra nosso
povo".

Afumou, também que �eu
_ governo não será transit6rtO,

porque "isto seria um grande
'o

erro, de funestas conseque',
das. Se o governo, dentrO d�
certo tempo, convocar elel'

ções, os marxistas se infiltra­
riam no partido que obtivesse
mais'votos e retinq:iam o, can­

didato" .

- Depois - acrescentoU -,

voltaría�os ao mesmo de sem'

pre: a politicagem, 'b caOS, e

-teríamos uma revolução em

pouCQ tempo.' f
O general Pinochel. se re e­

riu ainda aos po líticoS chile-
"

tra
nos que lançam a taque cOO

seu regime do exterior: "Eu os

compreendo, porque perde�a�
seu emprego, e não é agrada�a_
para ninguém perder o tra

lho".Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prazopara
•

alistamento
" eleitoral
termina na

terca-tetra
Os dados existentes, no TRE, indi­

eam que Santa Catariná possui atual­
mente 1.289.081 eleitores. Esse núme­
ro, entretanto, deverá ser aumentado
nos próximos dias, quando os juízes
do interior do Estado encaminharem a

relação dos ültimos inscritos, que esta­
rão aptos a votar nas eleições de 1.5 de
novembro. O maior contingente eleito­
ral continua concentrado no municí­
pio de Joinville, seguindo-se Lages.

\ .. ,

,'.,

A pessoa que não comparecer para võtar no dia 15 de
novembro terá 30 dias para jilstificar a sua ausência, sendo

que após tal prazo, o eleitor terá- de pagar urna multa, a qual
já deverá ser maior do que, a em vigor em 1972 e que estava

estipulada em Cr$ 16,00. Aos que não pedirem
transferência no período' hábil mas comparecerem em

algum local de votação em' seu novo local de moradia, não

será possível votar mas poderão obter a ressalva para
,justificativa da não apresentação no seu antigo domicílio
eleitoral.

CAlENDÁRIO ELJrITffiAL
A 120. .Zona Eleitoral conta atualmente com 20.673

,

eleitores inscritos em 78 secções. Seus funcionários j á estão

. determinando os componentes das mesas eleitorais. ,

Estabelecendo algumas observações quanto a prazos e

créditos, o calendário' eleitoral, entre outros, determina o

dia 6 de setembro como o final do prazo para publicação no

órgão oficial do Estado dos nomes das pessoas indicadas

para compor as Juntas Eleitorais e para o aprontamento de
todos, os títulos por parte das zonas eleitorais, dos que

requereram inscrição ou transferência.
'

, No, dia 7 de setembro, às 14 horas, em- audíencía

pública, será encerrada a inscrição de eleitores em cada zona

e proclamado o número de inscritos até às 18 horas do dia

anterior.' Deverá ser publicado edital com indicação do.
último eleitor inscrito junto com o número de seu título e

enviada cópia autêntica aos Diretórios Municipais dos

partidos, sendo esta igualmente a data de prazo final de
'

transferência de eleitores;
Para o dia 11 de setembro, o calendãrio eleitoral

determina o encerramento do prazo para a publicação de
edital de convocação para audiência pública de nomeação
dos mesários, devendo no dia 16 'de setembro ocorrer a

nomeação dos membros das juntas eleitorais. Nesse mesmo

dia encerra-se o prazo para o eleitor requerer segunda via do

título de eleitor fora de sua zona de residência e pará a

nomeação, pelo juiz eleíteral eem audiência pública, dos
membros das mesas receptoras, bem como a designação dos

locais ,de votação.
Para o dia 16 de outubro está determinado encerramento

de prazo para o juiz comunicar ao TRE o número de
eleitores alistados, sendo que no dia 5 de novembro será o

último dia para se requerer título de eleitor, bem como para
o juiz comunicar aos chefes das repartições públicas e aos

'

, proprietários das propriedades particulares, arrefidatãríos,
etc. .a resolução de que será o' edifício ou parte dele,. '

utilizado para funcionamento das mesas receptoras.
DOCUMENTOS

, Para os que ainda desejam se alistar nestes últimos dias e

também para um alerta aos cabos eleitorais que, segundo o

chefe da 13a. Zona Eleitoral, estão aparecendo em grande
número nos últimos dias, trazendo consigo sempre urnas 4 a

5 pessoas, segue a relação da documentação nec essáíÍa e o

pedido das zonas eleitorais para que todos busquem seu

documento após uma semana e não deixem para última '

hora, dificultando a, sua devolução. Para inscrição nova :é
necessária a apresentação de. 3 fotos 3x4 iguais e recentes e '

um dos seguintes documentos: carteira de jdent,idade,
eertífícado militar, certidão de nascimento ou certidão de
casamento. No caso de transferência de zona devem .serr
apresentadas 3 fotos 3x4 iguais e recentes, o título antigo,
atestado de residência (mais de 3 meses) que pode, ser

'

passado ou pela polícia, armado por duas pessoas, ou p elo

empregador.
'

,

' \

Para re�>9,?ção de �t1J).o;, é� necessária a apresentação de
,título velho'{é, ei.!ri caso .de:..ser Ifiifdança de sobrenome por
par te da mulher, a certidão de casamento e ainda 3

fotografias 3x4.

i

Encerra-se 'terça-feíra, o prazo para alistamento, pedido
de transferência e alteração de título por motivo de

mudança de endereço dentro do mesmo município para
eleitores em todas as zonas eleitorais do Estado, com

referência à capacitação para voto nas próximas eleições de

• 15 de novembro.'
'

Conta o Estado atualmente com 1.289.081 eleitores,
sendo 723.'280 homens e 565.801 mulheres, inscritos em

5.574 secções. Joinville é o maior contingente eleitoral,
.com 71.175 eleitores, seguindo-se Lages, com 65.817.
inscritos, Florianópolis, com 65.338 e Blumenau, com'

553.316 eleitores.'
'

A zooas com menor número de eleitores, indicando o

município sede, são Urubíci com 5.500 inscritos,
i' t.lestacando-se também pelo pequeno número as zonas de

Ponte Serrada, Irani e Vargeão, Alfredo Wagner e .Bom
�fu� I

A CAPITAL
Floríanépolis, segundo dados coletados nas duas zonas

eleitorais que cobrem 'todo, o município, ou seja, a 12a. e

13a., aumentou de 61.104 pessoas inscritas até o final de 73

para aproximadamente 65.338 existentes atualmente. Há
mais de duas semanas, têm-se constatado,um, maior volume
de procura dos órgãos eleitorais, ocorrendo o atendimento
de 5Q a 80 pessoas' por dia, entre novas inscrições' e

transferências, principalmente. No entanto, dizem c:S.
responsáveis, os pedidos ocorrem sem atribulações; as mas

que por vezes se estendem, não' são muito demoradas e, li

,DaI de um e outro que se atrapalham ao escrever ou

esquecendo algum documento, tudo é normal.
Atualmente, a 13a. Zona Eleitoral, que integra a maior

parte do município, da rua José Mendes ao centro, � toda a

região do Estreito, apresenta 44.665 eleitores inscritos e

'avisa o seu chefe substituto Pio, Raimundo Farias que o�
denominados "eleitores em trânsito", ou seja, os que no dia

.

,da eleição se encontraramfora de zona eleitoral, deverão

comparecer no dia 15 de novembro nas duas zonas

eleitorais e ao TRE munidos' de título de eleitor e um

comprovante que Justifique o seu não comparecimento ao

19�1 qe vota�ãe:>, para darem conhecimento de sua situação.
, :c. � .

Quem vende rnuito,
'pode .oferecer

, I

-, �,,�ANTAGENS

é o caso

da,
MODELAR.

ao comemorar

50 anos de boas'
vendase bons

negécíes, resolveu
oferecer em

AGOSTO A VANTÃGEM
MAIOR ...

Você compra o Que .quizer em uma

das lojas da MODELAR,
e só começa a PAGAR EM 1975.

E mais: No cinquentão - MODELAR, você concorre
.

a, vi agens maravilhnsas pelo Brasi I.

NA
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con t ra aa meningite
meningo ôcica; :

A I é m d e dados
levantados por 'equipe

'técnica da Secretaria da
Saúde, o Sr. Prisco Paraiso

apresentará ao MilJistro
um plano para aplicação
da vacina contra a menin­

gite em algUYnos. áreas de
Santa Cat rin. -

Po outro lado, o diretor
,

>

do Departamento Au tôno-
,

mo de Saúde, Sr. Genovên­

cio Mattos, declarou que
"as medidas preventivas
adotados pelos'órgãos vin­
cu lados à Secretaria da
Saúde fazem com que não
haja nenhum impedimento
ao reinicio das 'atividades

escolares, tanto em Floria- ,

nópolis como no interior
do Estado, por causa da.
meningite':Meningite

leva Prisco,

Paraíso'
.

a Brasília

FINA1VUAMENTO
o Secretário Prisco Pa-

I

ratso, aproveitando' sua-

viagem a Brastli , vai anter
cont tos com vistas à libe­

.ração do financiamento
concedido pelo governo da
Alemanha Ocidental, para
aplicação na área da Saúde
em Santa Catarina;

o Secretário da Saúde
Sr. Prisco Pararso, viaj�·
-hoie para Brasilia, -a fim de
icipar de reunião com o

Ministro Paulo de Almeida
Machado. O encontro tem

'por finalidade examinar
critérios a serem adotados
na ap Iicação da vacina

TELHAS TRAPEZOIDAIS
TELHAS ONDULADAS

CHAPAS PLANAS
,

PERFIS CONVENCIONAIS
PERFIS PARA BOX (ANODIZADOS)

. PERFIS PARA SERRALHERIA "

PEÇA CATÁLOGO

Matriz: Rua Piratininga, 850/852 - Brós
Teis.: 279"4724 - 278-3784 - 278-5157 - 278-6085

��P,:,q3�42 ,- S�P �auIQrS� ';", 1
'

.:

"
Filiai: Ruo Gualcurlfs, '65"- Agua Branca

�<P, Tel., '65-3912 . São Paúlo, SP

Os objetivos
da Nashua são
claros e nítidos.

. A Nashua está em 96 países e há um ano e meio chegou
ao Brasil, trazendo uma experiência de 125 anos em repro­
dução gráfica. E o produto dessa experiência: copiadoras 'de
pequeno porte, mas com produtividade superior às demais.
Os objetivos da Nashua são:

'

1. Cópias perfeitas e de extrema qualidade.
2. Um custo menor. ,

As copiadoras Nashua cabem num canto de mesa, sem a

necessidade deinstalaçâo elétrica especial. E o principal: não
. precisam de constantes paradas ,para manutenção. Estas co­

piadoras você pode compr-ar- ou alugar. O sistema de comer­

cialização é o mais flexível- à Nashua é simples e sem

mistério. Exatamente como deve ser um equipamento de
escritório. Não um problema mensal para a diretoria. 'Mas
sim, uma decisão de diretoria. Pense nisso.

. Pense em Nashua.
Nashús: não ,é llma cópia,

.

e o crígmal, .'.

®��;�\��C�,�j���S:L S/A

DivI5"O ria N;l�h\la C�Il'p()l'atl()I\, li S.l\,

FLOnIl\NOPOLIS
HUH Snldun hu Mu r-inho. 24 - t ór-rou - Tul .17�)(j

,I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IIomingo
"Há uma arte de prolongar

a rida?
"

- pergunta, numa de
suas máximas, traduzidas para
o vernáculo pelo portüguês
Ramalho Ortigão, o Barão de
Feuchtersleben, que conclui:
''Aos que sabem essa arte, en­

sine-se a de suportar a' exist�n-
cio"." ,-

I

Noutras de suas máximas,
diz o mesmo autor de' "Hi­

giene dá Alma": �Todo o 'se­

gredo da arte de prolongar a

vida é não a abreviar". Uma

longa existência' neste planeta
de dores implica necessaria­

mente, pelo dito, uma longa
paciência para suportá-la.

Na verdade, é bem certo o

que se afirma do homem mais

feliz deste mundo: não tinhe
camisa... Viver, portanto, é re­

signar-se as próprias contingên- '

cios e evitar abreviar o termo

dessas contingências.

A "luta renhida ", de que
falava o poeta, tem; contudo,
os seus encantos, porque pou­
cos serão os que estejam dis­
postos a apressar o curso de
seus dias. Uma farta literatura
utilitarista anda por aí a en­

godar os mortais que sonham
com a dilatação do prazo assi-

'

nalado em contrato com .o

próprio destino para o gozo
das prerrogativas naturais' da
vida. A arte de viver vinte e

quatro horas por dia, o domí­
nio sobre o meio e a morte, o

encontro com a felicidade -

são temas de vultosa bibtio- ,

grafia, que não sobeja nas li­

vrarias, porque a procura é fre­
quente.

Pénsam os que lêem tais li­
vros que, bem considerada, a

vida terá as suas leis e os psicó­
logos, os conselheiros otimis­

tas, os senhores de tais segre­
dos de viv.er longamente po­
dem muito bem havê-las incor­

porado, pela incidência dos fa­
tos, a uma espécie de regra ou
norma que frustra até mesmo

a inexorabilidade da morte.

Ê sem dúvida posstvel que,
assim como a ciência profi­
lática tem feito crescer, pelas
suás conquistas dos últimos

anos, a média da, existência hu­
mana, também a psicologia ve­

nha, suficientemente aprestada
pela experiência de (suás pes­
quisas, oferecer a sua contri­

buição apreciável em favor du­
ma moratória contra a execu­

ção de uma sentença fatal, a

que todos estamos subme­
tidos:

0- Barão. de Feuchters­
leben, todavia, não pode ser

incluído entre os escritores co­

muns de incentivos psicoló­
gicos, cujo maior contingente,
antes de haver pensado, em

proporcionar os meios de viver

a outrem, os aplica a si mes­

mo, ,explorando o rico veio

que é a imaginação do homem

desafeito ao pensamento ló­

gico. O que esse grande pensa­
dor deseja é tão, somente rIT­
mar um sistema de higiene mo­

ral, ou seja do poder que a al­
ma possui 'de preservar, pela a­

ção, a saúde do corpo, Ê as­

sim, aliás, que Ramalho Or­

tigão, o tradutor, lhe sintetiza
a doutrina, à qual, não obs­
tante a vulgarização que lhe

promove, opõe as suas convic­

ções deterministas.

Mas sugere a aplicação me­

tódica dos princípios de

"Higiene da Alma", os quais -

declara-o - 'são o fruto da pró­
pria experiência do autor.

Feuchtersleben, nascido
;

em Viena em 1806, viera con­

denado pela debilidade de sua

constituição enfermiça. Não
viveria muito,' supunha-se. Os
cuidados maternos, a liberdade
dos campos, o regime moral e

material, e mais a mente sanea­

da desmentiram 'aqueles prog­
nósticos - e ele chegou a ser

um médico distinto, tendo ad­

quirido a celebridade em toãa
a Alemanha, onde seu livro al­

cançou oitenta edições conse­

cutivas.

Há, então, uma arte de pro­
longar a vida? Sim, é, em

suma, a arte de suportar a exis­

tência, tal como esta se nos de­

para. ..

Gustavo Neves

oESTADO
A Cidade e o Crime

Corolários indesejáveis do cres­

cimento de uma Cidade, o de­
semprego e a criminalidade são
nódoas sociais que prosperam ra­

pidamente, desde que oficialmen­
te ignoradas pelas sociedades.
Florianópolis é uma Cidade que
se enquadra tipicamente no rol
dos centros urbanos em desenvol­
vimento, e essa sua condição pre­
dispõe à incidência dessas duas
anomalias sociais. É sintomático'
que nos últimos cinco anos,
quando mais se acelerou o cresci­
mento urbano, tenham se regis­
trado tantos casos de homicí­
dios e latrocínios, muitos dos
quais ainda insolúveis.

As migrações internas concen­

tram na Capital do Estado uma

população flutuante e desocu­

pada, proveniente dos muni­

cípios vizinhos - de atividade
primária, com pretensões apenas
à subsistência. Sendo Florianópo­
lis uma Cidade situada ria escala
terciária - atividades burocráticas
e prestação de servicôs - é evi-

dente que aqui faltam ocupações
a esse contingente humano des­
preparado e desqualificado. A
não ser a florescente indústria da

construção civil, que absorve
considerável parcela desta mão­
de-obra em disponibilidade, ne­

nhum outro setor citadino tem

condições de aproveitar os rema­
nescentes. E começa a prosperar
então, uma outra indústria, pa­
trocinada por uma' atividade de­

sagregadora e inquietante: o ilíci­
to penal - seja no campo das

contravenções, ou do crime mais
hediondo. Sossegam nos esçani­
nhos policiais, nestes últimos
anos, inúmeros inquéritos instau­
rados para ap urar homi cídios e

latrocínios. -I nacaba�os, por
absoluto desconhecimento dos

agentes de tais crimes, esses in­

quéritos adormecem a caminho
da prescrição penal, envoltos pa­
ra sempre na névoa da dúvida.'

Mas se param os inquéritos, o

mesmo não acontece com os,

índices de criminalidade - pois

que estes crescem assustadora­
mente na Cidade. Una nova gera­
ção, moldada e formada na pe'­
quena contravenção, no furto e

no tráfíco de alucinógenos, des­

ponta para o crime com vigorosa
determinação. São pivetes que

vagueiam pela noite, nas zonas

mais desertas da Cidáde, travesti­
dos de manhã em carregadores
do mercado ou guardadores de
automóveis. São jovens desocu­

pados que se utilizam da escuri­
dão para transmitir e propagar o

vício da toxicomania.

Os crimes que vêm acontecen­

do com espantosa regularidade -

entre os quais se inclui o da últi­
ma quinta-feira no aterro, talvez
mais um a engordar o rol dos in­
solúveis -, devem servir como

um alerta às autoridades policiais
e aos coordenadores da pol ítica
social. A criminalidade tem suas'
causas e consequências - para
extirpá-Ia, a sociedade precisa po­
dar a raiz: para evitar o seu malé­
fico resultado.

AS IMOBILIARJAS
Muita gente pensa que eu sou inimigo

.dessas organizações, a que não é verdade.

Elas exercem uma atividade industrial e co­

mercial dentro da lei, e sobretudo prestam
um serviço eminentemente social visto que

seu produto é ,a habitação.
Dentro das normas em vigor, e em 'regi­

.me empresarial, elas buscam satisfazer a, de­
,

manda do mercado em correspondência com

a realidade e com a capacidade de absorção
do meio em que atuam E é preciso ter vivi-,

do em seu ambiente para Se sentir toda a sua

',complexidade, onde, os grandes fantasmas
são a espiral inflacionária, a falta de mate­

riais e acarência de capital de giro.
A criação do BNH foi feliz e,oportunissi­

ma, e como operador dos recursos proveni­
entes do FGTS a sua sistemática sempre foi

.de garantir os reajustamentos do Fundo,
mais o seu lucro administrativo. Como Ban­

co está muito bem estruturado, mas sem dú­

vida o seu dinheiro ainda é muito caro.

Os. autores da idéia apegaram-se demais
'ao negócio, esquecendo-se do caráter pro­

fundamente social da moradia, que tem am­

plos reflexos na vida de todo cidadão. Por

isso acho que os aspectos urbanisticos, ar­

quitetônicos ,é financeiros devem merecer

um reestudo, onde; entre outras medidas, se­

ria muito importante a participação monetâ­

ria do Governo, como quota de sacriftcio, a

fim de baratear os custos das' operações, es­

pecialmente para certas faixas da população.
'

Penso também que enquanto não se nor­

malizar; a' inflação e mingua de materiais, é

essencial que sejam proporcionadas 'melho­

res condições pará a obtenção de capital de

giro para as incorporadoras pois enfrentam
hoje uma situação inteiramente irregular e'

cuja culpa não lhes cabe.

Mas, nas cidades não existem uma por­

ção de ediftcios problemas? Altos d_emais?
Gordos demais? Feios demais? Areas de

menos? Elevadores de menos? Conforto de

menos? E os enlatados? II a desumanização
da vivenda? E os valores culturais?

'

Sem dúvida muita coisa 'tem procedên­
cia, entretanto em primeiro lugar as constru­

toras obedecem às regras do jogo, isto é, as
leis. Se estas não defendem a comunidade,
são 'mal feitas ou ultrapassadas, ou então

omissas e permissivas, de quem é a culpa? -

Do Poder PUblico é claro, pois a ele compete
estabelecer os parâmetros e planos de con­

teúdo dinâmico e evoluído em beneficio dos

, seus muntcipes e da vida urbana.

Em segundo lugar, faz-seJ,nister reconhe­

cer que o padrão das habitações acompanha
a escala do poder aquisitivo e do ntvel da

educação do consumidor. Quem quiser olhar

Impeachment vai ao Senado

Mininota8
para trás vai notar que já andamos um pou­

co, já estivemos pior, e um dia chegaremos
,

lá onde os mais desenvolvidos estão. Olhem,
há vinte anos conheci uma incorporadora
cujo "status" consistia em vender aparta­
mentos projetados por arquitetos.

Tenho fé: pois como educador estou

acostumado a obter do cérebro fértil dos

meus alunos a beleza reconfortante do racio­

ctnio inteligente.
Por isso escrevo.

OS ENGENHEIROS
Outro dia o Engo. Paulo Aguiar, Secretá­

rio dos Transportes e Obras; estava, exultan­

te de alegria por ter obtido verbas fabulosas
para investimentos rodoviários na região sul

do Estado, somadas agora com as vitóriasda

,282 e da 475, ligando Lages a Jurerê e a

Tubarão respectivamente.
Quanto ao primeiro fato deve sair coisa

muito boa pois, hoje, no DER existe uma

equipe de engenheiros liderada por um

Ernani Santa Ritta; e 10 enorme volume de

obras realizadas ;10 interior, bem como as'

estradas do Aeroporto e Canasvieiras não

permitem a menor indagação de que esta-
'

mos diante de uma engenharia "pra frente",
e acima de tudo correta.

Por falar em sul, toda aquela população
não mede palavras para agradecer à comovi­

da demonstração de solidariedade oferecida
por' todo o povo nos momentos de angústia

,

e de dor causados pela calamidade. Desta­

ques de qualquer cidadão das ruas são feitos
ao DNOS, Forças Armadas, Corpo de Bom-,

beiros, e Prefeituras de Florianópolis e de

Jôinville.
'

Eis outra notícia boa para lá, O Governo

Federal acaba de destinar recursos da ordem

de 140 bilhõs antigos a serem aplicados pelo
DNOS durante os próximos quatro alias na

solução definitiva para as enchentes do, Vale

do Tubarão, e os primeiros passos já [oram
dados.com a contratação do projeto global
comfirma especializada.

Muita coisa ainda está aguardando me­

lhores providências, como a agricultura, a in­

dústria, o urbanismo, e o' que é básico para o

Sul - um Plano total eintegrado do carvão.

Contudo, como medidas de urgência, o

,

que já foi feito,' e ainda continua, no setor

de saneamento, desde Lauro Müller até a de­

sembocadura do rio é algo admirável, e todo

.mundo pode assistir a capacidade, a rapidez
e a técnica a serviço do soerguimento das

comunidades.

E eu comentei numa roda: também o Jo­

sé Bessa Diretor REGional do DNOS, é dali

de Laiu�a, e o Alberto May, chefe local do

Escritório, é de Tubarão, e os dois são enge­

nheiros 'pra ninguém botar defeito".

SENHOR _;j.NÔNIMO
Desde o intcio me propus a não aceitar

polêmicas e muito menos com encapuçados,
mas eis uma exceção pois me surgem suas

laudas invejavelmente lavradas e que permi­
tem extrair conclusões talvez úteis para os

leitores.
Tenho autocrítica e reconheço minhas li­

mitações, mas me são escassoso tempo e a
,

,

paz indispensáveis para ler e estudar a fim
de, como você, balouçar os meus pensamen­

"tos, muito distanciados dos seus, em um ver­

náculo mais burilado e escorreito, sem ser

empolado e pretensioso.

Prosseguirei "escrevendo como, falo",
quem sabe com alguns tropeções que lhe ir­

ritaria, porém enquanto me sobrarem âni­
mo e paciência aqui estarei no meu trabalho
lento e dominical de tentar influir na melho­
ria das nossas cidades e da vida urbana.' As

'vezes tenho recompensas singulares como a

simplicidade daquela Sra. que, além de ente­

nder o que escrevo, disse preferir a leitura
em "retalhos". E tem mais; isto eu o faço

. espontânea e gratuitamente, não tendo fun­
damento suas insinuações e maledicências.

Outrossim não confere a sua hipótese de

que não ataco a .quem você deseja por ami­

zade, pois esta já se foi, e ademais só no

tempo de guri eu me divertia no Sábado de
Aleluia.

Meu espaço no jornal, graças à sua Dire­

ção eu uso com inteira liberdade mas assino,
e para mim é um prolongamento da sala de
aula, e assim, procuro' resguardar a imagem
do Professor" falando sempre em termos ge­
rais sem particularizar, e acrescente-se a isto

que minha formação é a do Arquiteto - ele

planeja para construir. Não aprendi a destruir.

Suas ofensas e diatribes não as

devolverei, e muito menos darei guarida aos

fatos pessoais que a nada conduzem de posi-,
tivo. As agressões, o fel e o odor emanados
do fulgurante mosaico das suas palavras in­
duzem-me à piedade. Procure alguém, talvez
um psicólogo, mas fuja dessa tocaia de es­

corpiões - 'como é bonito o sol - e volte

para a órbita da razão, pois a beleza do seu

português é digna da brancura dinâmica e

mágica de um jornal ou das 'páginas de um

livro,

Coragem, senão até a nossa gente simples
.ore boa dirá: mal empregada tanta letra!

Va1m:y Bittencourt
'\,......... '

As inconveniências

" ,

do poder paralelo
Marcílio Medeiros, filho

parlamento nacional. tem todas as condições
necessariás-parã, no exercicio das funções
para as quais o Presidente Geisel lhe indicou,
conduzir não só o Estado de Santa Catarina,
mas também o seu partido e os princípios
revolucionários aos seus verdadeiros e irrecu­
sáveis destinos. Antevejo para Ivo Silveira,
meu velho, querido e particular amigo, uma

estrondosa vitória em toda a região que re­

presento, mercê de uma marcante atuação
na vida pública de nossa terra. EIIÍnossa re-

, gião não existem problemas de ordem parti­
dãria. Estamos unidos e coesos em torno
desse grande catarinense que é o Senador
Antônio Carlos e da candidatura Ivo Sil­
veíra,"

MAQUIAVEL NA GELADEIRA
Por sinal que esta coesão está assustando ca­

da vez mais o MDB. Já se anuncia, por
exemplo, com grande expectativa, a oração
a ser proferida em São Joaquim pelo deputa­
do Henrique Córdova, ocasião em que serão
citados Lamennais, Virgllio e outros clássi­
cos e cientistas políticos. Maquiavel ficará
na geladeira.

ICET PROMOVE CURSO
O Instituto Catiiliuinse'de Estudos Tributá­
rio§._ promoverá, de-í 2' a 16 de agosto, o 10.
Curso de Extensão Universitária em Direito

Tributário, focalizando o tema "Aspectos
Básicos do leM." A aula inaugural será mi­
nistrada no dia 9 de agosto pelo Magnífico
Reitor da Pontifícia Universidade Católica
de São Paulo, professor José Geraldo de
Ataliba Nogueira. As inscrições estão abertas
no Centro Sócio-Econômico da UFSC, 1 rua
Esteves Júnior.

EXPECTATIVA
Até ontem, o Sr. Mário Brusa ainda era o

iínico ex-combatente a ter solicitado sua no­

meação para o cargo de Fiscal de Tributos
Estaduais. Esperam-se outros, para a sema-

na.

"CITY JAIL"
I

Sugestão de um observador atento à realida­
de americana: "Em vez, de espalhar condena­

ções a varejo, por que não colocam logo
uma tabuleta na Casa Branca: "City Jail", e

providenciam umas grades para as janelas?
Saía muito mais em conta".

CLÁSSICO
Hoje tem "clássico". Consta que o Figuei­
rense jogará à holandesa ti o Avai à alemã.
Deviam era atuar a Vasco da Gama, incluin­
do pênaltis não marcados .e gols anulados.
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E comum aos períodos de transição o surgimento do poder paralelo, onde se

estabelecem, de um lado, o polo representado pelo Governo que se despede, no

pleno gozo das suas prerrogativas, e de outro o Governo que entra, em legttima
mobilização no preparo das medidas que pretende pôr em prática quando do intcio
do seu mandato. A dificuldade em se situar o ponto, de equlltbrio entre o direito de
ambos, é que torna a questão extremamente delicada, principalmente quando se

trata e duas entidades 'cujas'afinidades politicas não são as mais remansosas, como é
o caso de Santa Catarina. A manifestação de propósitos do Governador Colombo
Salles e do Senador António Carlos Konder Reis, no entanto, denota existir uma

disposição para que o problema não venha a ocorrer no Estado, embora a evolução
dos acontecimentos possa determinar que ocorra o contrário.

Não resta dúvida de que até 15 de março de 1975 compete ao Sr. Colombo
Salles praticar todos os atos inerentes ao cargo de Governador do Estado, dos quais,
conforme afirmou de certa feita cheio de razão, não pretende abrir mão em favor de

ninguém. O Senador Konder Reis, por seu turno, deixou claro que não deseja de

forma alguma exercer interfekéncia no curso da atual administração reconhecendo

que qualquer atitude com tal propósito significaria uma intromissão indevida com a

qual ele seria o primeiro a não concordar. Até aqui, pelo que se sabe, nada
aconteceu de mais grave que pudesse arranhar a incolumidade destas. prerrogativas.

'

mantendo-se as relações nesse particular em um nivel elevado. Se o Sr. Col0m..bo
Salles cometeu a delicadeza ,de oferecer subsidios do seu Governo' para o

planejamento. do Governo futuro, o candidato à sucessão tem percorrido o interior
do Estado repisando enfaticamente na tecla da continuidade administrativa, o que
representa um elogio implicito ã obra do seu antecessor. Como se vê, atitudes de
cavalheiros.

'

É preciso, contudo, cuidado suficiente para que amanhã ou depois não se depare
, com uma situação segundo a qual na prática a teoria seja outra. Se até aqui a

questão administrativa vem sendo conduzida pelos srs. Colombo Salles e Konder
Reis dentro de um padrão de cordialidade, por isto mesmo é justo que se espera de
ambos a reciprocidade de tratamento em medidas que digam respeito aos dois
Governos. Assim, as questões que se interligam devem ser abordadas a mesa ampla
do bom entendimento, deforma que a pretendida continuidade administrativa não
'venha a s_e constttuir num impasse diante de, fatos consumados irremovtveis no

futuro. E sabido que na elaboração da proposta orçamentária para 1975 o

Governador Colombo Salles determinou ao Secretário Sérgio Uchoa que consultasse
o Senador Konder Reis. Afinal de contas, trata-se do orçamento do Estado 'que,
embora proposto pelo atual Governo, só será utilizado pela futura administração.
Assim como o orçamento poderão ocorrer iniciativas cuja e;xecução só venha a se •

projetar em 1975, situação que recomendaria a troca de idéias e a consulta prévia,
atitudes que, entre cavalheiros, só tendem a enobrecer aqueles que as tomam. Para

que as relações entre o atual? o futuro Governo se mantenham no plano
administrativo no nivel em.que começaram é preciso que desde já todas as questões
comuns a ambos sejam postas com a mais absoluta franqueza. Mantidas as coisas
neste nivel, n{io teriamos no futuro, ressentimentos semelhantes aos acusados pelo
Sr. Colombo Salles do tntcia do seu Govemo.- affiái'gândQ sentidas queixas em

relação aos encargos que 'lhe teria deixado seu antecessor, enquanto o Sr. Ivo
Silveira assegurava ter provido o Tesouro do Estado de confortáveis condições para
favorecer o desempenho dás finanças públicas do Governo que o sucedia. Não cabe

aqui revolver questões antigas e há muito superadas, mas vale lembrar o fato,
tomando-o como exemplo para ressaltar a necessidade de que uma boa

comunicação entre os srs. Colombo Salles e Konder Reis no terreno administrativo

produzirá resultados dos quais todo o Estado tende a se beneficiar. O ideal seria que
esta comunicação começasse pelo setor politico, mas como ai os dois não falam a

mesma linguagem, a questão torna-se um tanto mais complexa.
Reduzido o problema a estes teimas, resta-nos ver até que ponto prevalecerá a

'separação de poderes entre o atual e o futuro Governador. Provavelmente nos

próximos dias os acontecimentos fornecerão elementos, para uma avaliação mais
concreta. No entanto, pode-se afiançar desde já que, no momento em que as

questões administrativas entre os dois Governos entrarem em, choque, o

estabelecimento do paralelismo de poder começará a ser percebido em Santa
Catarina. Isto não deveria acontecer, mas se acontecer será porque mais uma vez I�
terá faltado diálogo.

-!.-------t,I Informação Geral

COTESCEM ssss
o maior investimento do Estaao na área de
Florianópolis, ao contrário do que possa

parecer, não é a ,construção da Nova Ponte,

Talvez seu preço-final, computados os aces­

sos, venha atingir importância superior ao

que a Cotesc Ilstá investindo: 150 milhões de

cruzeiros. Saiba-se, portanto, que os bura­

quinhos da Cotesc estão injetando uma bela

erva na economia municipal.
, � DEFINIÇÃO,
Da conferência ontem proferida pelo sena­

dor Antônio Carlos, no U Congresso Catari­

nense de Câmaras Municipais, em Criciúma:

"Busquei urna filosofia para o meu Governo

que há de ser a do povo catarinense e assim

a defini: a par da característica política em

que sobressairá a participação e o fortaíeci­

mento do meu partido, o partido da revolu­

ção, as atividades principais da administra­

ção no atual estágio de desenvolvimento em

que se encontra � nosso Estado, devem ser

voltadas para o fortalecimento da infra-,
estrutura econômica de Santa Catarina".

QUEREMOS "VEJA"
Quem quiser comprar a "Veja" desta sema­

na, 'que contém uma belíssima reportagem
sobre a colonização alemã no Vale do Itajaí,
faça o favor de dirigir-se a Porto Alegre ou

Curitiba. Ela jamais chegará a Florianópolis,
pois conflitos de tesouraria bloquearam ore­

parte destinado à distribuidora local. A per­
sistir a situação, aguarda-se um movimento
dos Prefeitos da Grande Florianópolis e da
edilidade local - 1 frénte o vereadorCaruso
- subordinada 1 rélvindicação: "Florianó­

.polis precisa ler a "Veja". E seria justíssimo.
TUBULÃO'

A inauguração do "Tubulão", na noite de

sexta-feira, paralisou o trânsito na Avenida
,

Rubens de Arruda Ramos. Os vetos dos no­

tívagos e da juventude-da cidade são os de

que o negócio prospere. Quem se instalou

naquele local, até agora, tubulou. Talvez o

'nome exorcize os demôJ!i,�s.,
'COESAO

Esta é 'uma seção. que mata a cobra e mostra

o pau. Para quem, apesar de nossas informa­

ções, ainda-duvida do excepcional espírito
de integração que move a Arena, eis aqui um

trecho do discurso que o deputado Nelson

Pedrini pronunciou em Catanduvas, na últi­
ma terça-feira: "Catanduvas, meu berço elei­

toral, se rejubila pela presença de seus candi­

datos Antônio Carlos e' Ivo Silveira. O Se­
nador \ Antônio Carlos, uma das glórias do

"
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teira, substituindo o fechamento por um

rigoroso controle sanitário, nenhuma das
autoridades responsáveis pelas localidades
uruguaias limítrofes com o Rio Grande do
Sul, tinha conhecimento, até ontem à tar­
de,da nova ordem, permanecendo a frontei­
ra fechada até mesmo para os uruguaios
que voltam do Brasil.

O consulado uruguaío.em Porto Alegre,
permaneceu aberto ontem, e o plantão
prosseguirá hoje, tendo em vistà as dificul­
dades de dezenas de uruguaios que viaja­
varri, de ônibus e avião, para Montevidéu, e

foram obrigados .a retornar e permanecer
nesta capital.

'r�_E_ST_AD_,_0__�_0�4_�_e�ag_os_to__�e_l_9_74__-_P_ágm_·-a-6-,---------------------------------------1:L:�ad� l------�---------------------------.--------------------------------

São Paulo: aulas só em· setembro
O motivo principal que vem 'sendo apon- sionar um crescimento sem precedentes do

tado pelos sanitaristas para pedir novo adia- atual surto de meningite que' atinge São
mento na data do reinício das aulas é que a Paulo".
vacinação em massa, principalmente da po- No final de julho, quando a incidência
pulação estudantil, contra a meningite' não da doença em São Paulo era de 180 novos
foi iniciada, "estando prevista para o final pacientes internados por dia, com mais de
deste mês apenas". Consideram os técnicos 10 mortes diárias, o governo do Estado
da saúde estadual que "reiniciar as aulas' após reunião dos secretários da Saúde e da
antes de vacinar os estudantes entre cinco e Educação resolveu adiar o reinício das au-
15 anos, é uma temeridade que poderá oca- las para o dia 12 de agosto, "como medida'

,

de precaução, capaz de" evitar a propagação--------------.-----------------------,----------------,--------- do surto epidêmico de meningite". Quando
marcou esta data, o governo do Estado, ha­
via antes recebido informações de que o

primeiro lote de 270 mil vacinas contra o

meningococo tipo C importadas dos Esta­
dos Unidos chegaria até início de agosto.
Um atraso no cronograma de trabalho do
laboratório norte-americano Merck Sharp
and Dohme e a falta de estoques impedi­
ram, entretanto, que essa, presisão se confír­
masse,

Pensando assim, o governo -estadual cal­
culou que toda a população da rede de en­

sino do Estado e da Capital pudesse ser va­

cinada antes do dia 12 de agosto, data do
reinício das aulas. Mas os cálculos estavam
errados: as vacinas tipo C não chegaram pa­
ra São Paulo (as 200 mil doses recebidos
pelo Ministério da Saúde como doação do
governo norte-americano há três dias, eram
o estoque disponível do laboratório MSD e

, nada tem a ver com a compra efetuada pelo
governo de São Paulo) e nem a população
pode ser vacinada em consequência disso
(embora já estejam no Butantã as primeiras
300,mil doses de vacina tipo A contra a

meningite, aguardando distribuição tão lo­
go cheguem as vacinas tipo C).

AS MEDIDAS DO URUGUAI
-

Por outro lado, embora o governo uru­

guaio tenha liberado, oficialmente, a/frori-

TRATORES
FINANCIADOS;REFORMADOS

PRONTA ENTREGA
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SE�IE 44 A· 8526,

Técnicos da Secretaria da Saúde e da Se­
,cretaria da Educação de São Paulo se reú­
nem na próxima quarta-feira para decidir
sobre um possível novo adiamento na data
para o reinício das aulas em toda a rede
escolar estadual e da capital. Um assessor
da Secretaria, da Saúde disse que "há 90
por cento de possibilidades" de que o reiní­
cio das aulas seja adiado do dia 12 próximo,
par� o dia primeiro de setembro. '

MENINGITE,

VER E TRATAR NA Devido ao problema,
as aulas na capital

paulista possivelmente
só começam em setembro.

Ç""';';, PACAEMBU
LV TRATORES LTDA.

R ("anal0 1b73 Pooes '27381/0
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QUANDO VOCÊ,COMPRA UM CARRO
EM HOEPCKE VEíCULOS.

".,

, '

,

LEVA MAIS DO QUE UM GRANDE CARRO.
.

·LEVATRANQUILIDADE
,

I
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, � assim mesmo. CHEVROLET é um carro para quem
sabe escolher com critério. Bonito, confortável, econômico,
forte. Um grande' carro. E os prazos de financiamento do
HOEPCKE VEfcULOS são excelentes. Mas nós não nos

limitamos a vender o melhor carro. Damos também
assistência técnica que ele merece. Usamos somente péças
genuínas da GM. Nas novas instalações de HOEPCKE

'

VEfcULOS um pessoal capacitado e eficiente, operando '

modernos e sofistlcados equipamentos, está sempre pronto
a deixar o seu CHEVROLET como no primeiro, dia.

,

Venha conhecer toda nossa linha de veículos mais perto.

HOEPCKE v,:;fçy�os S.A.
AV. IVO SILVEIRA. 999

FONES: 2466 - 3566 .; 3117 ;...6440

AMPLA OFICINA APARELHAGEM MODERNA INSTALAÇOES CONF()�TAVEIS

o Presidente da República assinou decreto em' que estende as

atribuições. do Conselho Nacional da Indústria Siderúrgica (Consi­
der) ao setor dos não-ferrosos. O decreto modifica a denominação
do colegiado, que passa a chamar-se Conselho de Não-Ferrosos e

Siderurgia, e, a 'sua composição, agora restrita, aos Ministérios Recursos-na ordem de 148
imediatamente interessados.' bilhões de cruzeiros, proveni-

As alterações resultam de exposição 'de motivos do Ministro da entes dos incentivos fiscais dos
Indústria e do Comércio, Severo Gomes, corno consequência da artigos 34/18 serão liberados'
necessidade de compatibilizar o crescimento do setor' com o pelo governo para aplicação do
desenvolvimento econômico do país. A direção do órgão desenvolvimento industrial e

permanecerá com o Mie, em colegiado com os Ministérios da agropecuário do Nordeste,'
Fazenda e das Minas e Energia, e a Secretaria de Planejamento, anunciou ontem o Superinten-

A exposição de motivos do Ministro da Indústria e Comércio dente da Sudene, José Lins de
encampá a necessidade do aproveitamento da experiência do Albuquerque.
Consider para ocupar-se de questões referentes ao setor dos José Lins de Albuquerque
não-ferrosos. Estes motivos, aliás, determinaram a incorporação do

_ declaroll que apesar da Sudene
setor, sem necessidade da criação de outro órgão, da forma corno se está voltada para a área agro-
cogitou nos começos.

, pecuária, esse fator não vai in-,

A estruturação do novo órgão siderúrgico deveu-se como afirma fluenciar na diminuição da ex-
o documento - à necessidade de "assegurar, no campo da' pansão do setor industrial dó
metalurgia dos não-ferrosos, um ritmo de crescimento compatível Nordeste.

•

com os estágios já alcançados pela economia do país." A par disso - Confirmou ainda o Supe-
ainda na conformidade dos motivos oficiais, - impõe-se a rintendente da Sudene oesfor-
"recuperação do relativo atraso nesse campo, sobretudo com relação ço dó Governo Federal em in-
aos não-ferrosos." crementar o desenvolvimento

O decreto presidencial determina o reajuste da composição do industrial Nordestino mais do
colegiado, constituído dos Ministros da Indústria e do Comércio, que o das âemai» regiões, para
que permanece na presidência do órgão, o Ministro Chefe da assim acabar. com o desequili-
Secretaria do Planejamento, seu Vice-Presidente, o Ministro da : brio que existe entre o Nordes-
Fazenda e o Ministro das Minas e Energia. '�l te e o resto do pats.

COry5resso reabre. (Com
previsão de esvaziamento)

O Congresso Nacional reiniciou seus tra- eleitor".
balhos depois de 30 dias de recesso.com a Na Câmara, o líder do governo, deputa­
previsão de um esvaziamento nó plenário e ,do Celio BOJ:ja, selecionará 40 projetos de
nas comissões técnicas como consequência lei de iniciativa d� parlamentares para in­
natural da campanha eleitoral de 15 de no- clusão na, ordem do dia, não só como nova
vembro para a renovação da Câmara e de sistemática d!! trabalho para valorização do
um terço do Senado. Legislativo como também para atrair o

As lideranças arenistas no Senado e na comparecimento dos deputados nas sessões
Câmara, contudo, elaboraram um escalona- onde estarão sendo votadas as matérias do
mento de trabalho pua os próximos meses interesse do governo. O líder do MDB, de­
a fim de ,permitir que muitas proposições' putado Laerte Vieira, por sua vez, já sele­
de iniciativa do Executivo, como o segundo' clonou 150 proposições de parlamentares
plano nacional de desenvolvimento, possam da oposião para seremincluídas na ordem
ser apreciadas neste período, sem nenhum do dia. "

prejuízo para o governo. "
A apreciação do relatório final da co-

À's lideranças arenistas organizaram uma missão parlamentar de inquérito que apura
escala de trabalho, com duas semanas para o tráfico e uso de entorpecentes no país
o mês de agosto e três semanas para setem- será uma das tarefas' da Câmara, neste se­
bro e outubro. Em cada um desses meses, gundo semestre. O plenário, por sua vez,
haverá duas semanas reservadas' teoricamen- examinará o pr,ojeto de resolução, de auto­
te apenas para discussão de matérias, o que, ria do deputado Mauricio Toledo (Ar,ena­
em outras épocas, se denominava de "reces- SP), criando uma Cpi para a Confederação
so branca". Brasileira de Desportos, apresentado em

Nos períodos em_que a liderança do go- agosto de 1973.
vemo não exigir quorum para a votação, os A fixação dos novos subsídios para os

deputados e senadores deverão permanecer deputados e senadores, por outro lado, será
nos Estados, em campanha para reeleição e, apreciada possivelmente dia 15, pois o pro­
como consequência ocorrerá .o que se repe- jeto elaborado pela comissão de finanças da
te de quatro em quatro anos no final de Câmara, incluído na ordem do dia 26 de
legislatura: não haverá número suficiente junho, foi adiado por 10 sessões por solici­
para abertura das sessões. E, quando hou- tação da liderança do governo. O projeto
ver número, as sessões serão fracas ,com fixa em 9 mil cruzeiros a parte fixa-e 9 mil
pronunciamentos de caráter regional, cha- cruzeiros a parte variável, ou seja, 300 cru­

mados, no meio político c?mo "recado ao zeiros por sessão,

Mudanças no

Consider

ESTADO DE'SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBR�S
DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE EDIFICAÇÕES
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS NQ 07/74

,AVISO
O Departamento Autônomo de Edificações torna público, para conhecimento

dos interesSados, que se acha aberto o Edital de Tomada de Preços no. 07/74, para à
restauração do G.E. Arno Hubbe, da localidade dé Capivari, muaicfpio de Tubarão.

O Edital, bem como quaisquer esclarecimentos, poderão ser obtidos na Sede do
Departamento Autônomo de Edificações, no 100. andar do Edif(cio das Diretorias,
a' Rua Tenente Silveira, em Florianópolis, de 2a. à 6a. feira, no horário das 14:00 ãs
18:00horas.' ,

Florianópolis, em 2 de agosto de 1974
Eng. Hélio Costa

DI RETOR GERAI, \

O problema nas localidades limítrofes
perrrianece o mesmo, com a paralisação to­
tal da, circulação de veículos nas pontes e

rodovias internacionais. O, sub-prefeito de
Chuí, Aldo Silveira, disse que, "até agora,
nem nós nem a aduana uruguaia recebemos
comunicação alguma de reabertura da fron­
teira, nem de controle sanitário" . Disse
também que nenhum uruguaio tem se atre­

�do a atravesSll;r a fronteira para ir ao Bra­
sil, como o fazem usualmente, por teme­
rem não poder regressar ao seu país. ,

Em Jaguarão (distante 405 quilômetros
de Porto Alegre), afora problemas econô­
micos para o comércio' daquela cidade e pa­
ra sua vizinha uruguaia Rio Branco, o -fe­
chament o da ponte íntemãcional prejudi­
cou também o esporte: ontem foi transferi­
do umtorneio de futebol que seria realiza­
do na cidade uruguaia de Mello para a festa
de inauguração do seu estádio, e que conta­
ria com equipes de Rio Branco e Jaguarão.
Por outro lado, continuam suspensas todas'
as viagens aéreas ou terrestres para o Uru-,
guai, e nenhuma das empresas que realiza
aquela rota está vendendo passagens.

Suderie mais

Cr$ 148

bilhões para.

o Nordeste
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Futebol pelo Brasil
Depois de conquistar o

título brasileiro, a equipe'
doVasco faz sua estréia,

hoje no campeonato carioca

jogando contra o América

GUANABARA - Vascó x América; Olaria x Portuguesa
e São Cristóvão x Madureira
RIO G. DO SUL - início - Grêmio x Encantado;
Atlético x Internacional; Esportivo x Gaúcho; Santa

Cruz x Internacional (SM); e Ipiranga x Caxias.

MINAS - início - grupo A - Caldense x Atlético; em

Poços de Caldas; União Tejucana de Ituiutaba x Nacional

de Uberaba, é Sete de Setembro de Independência' x
América (o Nacional.de Muriaé está de folga); chave B

-Uberlândia X-- Valeríodoce de Itabira; Atlético de

r.Corações x Esab e Vila Nova de Nova Lima x Uberaba

(folga do Cruzeiro, em excursão).
ALAGOAS -(terceira rodada do 10. turno) ESportivo
de Palmeira dos Índios x Penedense; Arapiraca x

Alagoano; Santa C. de Penedo x Guarani; e: programa

duplo no EStádio Rei Pelé "da capital, Dínamo· x

Canavieiro na partida preliminar Ferroviário x São

Domingos, na principal.
BAHIA - início: no Estád'íõ'(la Fonte, em Salvador,
Bahia x Jequié; em Feira de Santana, Fluminens� x

Vitória; em Alagoinhas, Atlético x Galícia; e Itabuna x

Ipiranga. ,_

CEARÁ - início: no EStádio Castelão Fortaleza x

Guarani de Sobral; e em Juazeiro, Icasa x Tiradentes.
GOIÁS - início: na capital, Vila Nova; de Goiânia x

Goiatuba; Santa Helena .x Goiânia; Independente de

Goiás x Goiás; e lAnápolis x Atlético.

MARANHÃO - início: �odada dupla no Estádio

Albertão, São Luiz x Ferroviário, 'partida preliminar,
Sampaio Corrêa x Vitória do Mar, principal.
MATO GROSSO - (decisão do ano passado) na capital,

.

Dom Bosco x Operário de Várzea Grande.
.

PARÁ -' (primeiro turno) na capital, Tuna Luso x Júlio -

�m.
'

PARAÍBA - infcio: na capital, Santos x 'Treze de

Campina Grande; Campinense x.Botafogo; e Nacional de
Patos x Esporte.

"

PARANÁ - início: em Curitiba, Pinheiros x Iguaçu de'
U.da Vitória;' Paranavaí x Coritiba; Operário de Ponta

Grossa x Colorado; Umuarama x União Bandeirantes; e

LonGrina x AtléÚco.
PIAUÍ -(quinta rodada do primeiro turno) - na capital,
River x Flamengo; e Parnaíba x Botafogo.

.

Taça Cidade de Natal, encerramento, Rio Grande do
Norte:' no Estádio Castelão da capital, ABC x América.
SERGIPE - início: no Batistão, Aracajú, Vasco x

:>1aruinense; em Estância" SAnta Cruz x Itabaiana;
Propriá x América; e Lagarto x Olímpico.
Pernambuco e Amazonas: torneio início de profissionais
Amistoso: em São Paulo, Rio Claro x Ferroviária de

Araraquara.

MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO
DE SANTA CATARINA

.

M;D.B.

EDI TAL DE CONVOCAÇAO
DA CONVENÇAO REGIONAL

A Comissão Executiva do Diretório Regional do
Movimento Democrático Brasileiro de Santa Catarina,
nos .termos do artigo 28, letras b e c do Estatuto dó

�artldo e do artigo 90. da Lei no. 6055, de 17 de
Junh9 de 1974 e dos artigos 10., 20., ítens I, II e III,
30. e seus ítens I, II e III da Resolução no. 9610 d,
20 de junho de 1974, do Tribunal �uperior Eleitoral,­
resolve convocar os Senhores Membros do Diret6rio

�e9i.onal, os Senhores Delegados dos Diret6rios Muni­

cipais e os Senhores .Bepresentantes do Partido na

Câmara dos Deputados e na Assembléia Legislativa,
para à Convenção Regional à realizar-se nesta Capital,
no. dia 18 de agosto pr6ximo, com início As 09,00
horas no Plenário da Assembléia Legislativa do Estado
de Sal1ta Oatarina, com a seguinte Ordem do Dia:

a) Escolha dos candidatos partidários ao Senado

�ederal, Câmara dos Deputados e Assembléia Legisla·
tlva;

.

b) Assuntos'de interesse Partidánlo.
Florian6polis, 31 de julho de 1974.

Deputado Dejandir Dalpasquale
PRESIDENTE

DIRETÓRIO REGIONAL DO MDB

Palmeiras
com todos

os titulares
em Niterói'

Fittipaldi
e Lauda

são os

favoritos
Niki .

Lauda, que conse­

guiu o melhor tempo nos

treinos de sexta-feira, é o

grande favorito de hoje do
GP da Alemanha em Nuer­
burgring. Emerson Fittí­
paldi que corrigiu alguns
defeitos na McLaren, afír­

.

mou que sempre deu sorte
na Alemanha e espera
manter o primeiro lugar na

.

contagem de pontos.
Apesai dos acidentes

ocorridos na sexta, quando
Peterson teve quebrada a

suspensão de sua Lotus, e

o inglês Ganley Broke fra­
turou os dois tornozelos,
os promotores garantem
que a pista oferece todas
as condições e que o GP

_' será um dos melhores até
então realizados, devido a

colocação dos pilota; no

campeonato..
,

Peterson permaneceu
durante todo. o dia de
ontem junto com sua equi­
pe de mecânicos, para co­

locar novamente em con­
.diçõ es sua Lotus preta
John Player, o que acaba-

.

ram consseguindo,
, Apesar das más condi­

ções do tempo (choveu
bastante durallte todo o

dia de ontem), espera-se
público recorde na GP da
Alemanha em. .Nuerbur­
gringo

Emerson Fittipaldi lide­
ra o campeonato com 37 .

pontos.
.

/

O Palmeiras, de São
Paulo, com todos os seus

jogadores integrantes da
seleção brasilei a, à exce­

ção, talve, de Leivinha,
que se encontra contudí­
do, vai jogar terça-feita à
tarde, em Campos, na

maior atração da festa de
São Salvador, padroeiro do
município.

O quadro alvi-verde de
São Paulo vai enfrentar a

equipe do Campos, que
está tentando, pela primei­
ra vez no Estado do Rio, a

criação de uma mentalida­
de empresarial no futebol.
OIS dirigentes do clube -:­

um dos mais modestos de
Campos - são industriais e

'comerciantes 'e visam, a

partir deste jogo, o ofereci­
mento ao público da eida-

.

de, de bons espetáculos.
A cota do Palmeiras,

para se deslocar a Campos­
,levando entre suas atra­

ções o goleiro' Leão, os

zagueiros Luis Pereira e

Alfredo, o meia-armador
Ademir da Guia, e, \0 ata­
cante Cesar, não foí revela­
da. Ela oscilará, no entan­
to, entre Cr$ 80 mil e Cr$

·100 mil, fora as despesas
de transporte e estadia.

Para o transporte da de­
legação paulista, os diri-·
gentes do Campos pagarão,

Os dirigentes do Campos exigiram a presença de Ademir
. .

além das passagens de
avião até 0- Rio, o frete de
táxis-aéreos entre a Guana­
bata e o município. O in­
vestimento .é superior a

Cr$ 150 mil, mas já está
coberto: os ingressos popu­
lares custam Cr$ 20 e as

cadeiras especiais, na pista,
Cr$ 100,00. Já estãó prati-

_ camente esgotados.
Ontem, o Campos ten­

tava um corrtato com a Fe-
.

deração Paulista de Fute­
bol para convidar Arman­
do Marques - cota de Cr$

.

5 mil a Cr$ 10 mil -r- que
se vier a dirigir o jogo será
atração a parte. Se os con­

tatos falharem, o juiz será
Paulo Antunes; este do
próprio quadro de árbitros
da Federação Fluminense
de Desportos, que já tem

lugar garantído entre os
_

bandeirinhas.

III

.:.l
::s
&:'

Não perca tempo para fazer uma boa compra, procurando qualidade e bons

preços, vá logo ao HOEPCHE MAGAZINE, que coloca à sua disposição
.uma grande variedade de eletrodomésticos, gravadores, máquinas fotográficas
e de escrever, de diversas marcas e modelos. Tudo de primeira qualidade por
preços sensacionais, Não percatempo prá comprar bem. j

II!

Refrigeradores ADMIRAL e FRIGIOAIRE_

A partir de 1.35(,),00
Televisores PHILLlPS - TELEFUNKEN - G.E.

- EMPIRE - ADMIRAL - SEMP - 23 e 24

polegadas .

I ,�(),.,A partir d'! ' .,� t 4 00
_ . ,

G'ravadores MITSUBISHI - AIKO - ZUADIN
- SANYO - COLLARO - AIWA - PHILLlPS'

\. -

5()(j,ooA partir de'

_Máquina de escrever OLlVETTI a perttr dé

115(;,00
.

Máquinas Fotográficas YASCHICA - HALlNA
CAMODATE - POLAROID - REGULA - KODAK

2Ll:Joo,
A partir de

Aparelhos de jantar RENNE� - REAL

SCHMIDT � com 42 peças

2LJ2,oo
Cafeteira autornatica ATMA

A partir de 2Ll:l,oo
Liquidificadores ARNO - WALlTA - SUNBEAM

A partir de 1711,00

CREtJ.lPESc)

GRANDE MAGAZINE
HOEPCKE
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FIGUE.HIENSE
Nestes seis Ij1eses de trabalho, o Figueirense conseguiu

lermos de organização, superar o atribulado esquema ao �1l1
passado, quando participou do campeonato nacional. .

o

,
Lauro Búrigo, Cláudio Wagner e Iberê Rosa são os glande

'responsáveis por essa transformação, complementada com
s

constante preocupação de Dumiense de Paula Ribeiro., ,a
O treinador trouxe uma 'série de jogadores para a equipe

formando urn time quase que se� ônus para o clube, enquanto'
supervisor reestruturou todo o departamento ne futebol, aan

o

ao Figueirense ofndice disciplinarque não teve no ano Passad(lU
,

<Neste -jogo de, hoje a torcida verá um -lime, diferente, co�
JOgadores corno NIlson, Nelson, Marcos, Jaci' e Ze Carlos. Mais de
30 partidas foram realízadas neste período tendo o club

,alcançaqo resultad� �ompensadores. A ��lta de Da cos��
Casagrande e Moacir veio trazer a Lauro Bungo a tranqUilidade
necessária para formar a equipe. )

Hoje, já com Casagrande e Moacir reintegrados na equipe
�i�eirense poderâ realmente testar o time contra � seu prjnci�
nval: o AVal. _ .

segunda
Os jogadores ficaram contraríados com as afirmações de Dumiense dizendo que os salários

�estav_a� em dia. Mesm? assim os a1:le�s que não participar�,da vitória contra. o Iguaçu ,no
dommgo fizeram ,3,0 minutos de aquecimento e trabalhos fíSICOS com Iberê Rosa. Este treino,
�rc�u a. vol�a do lateral Casa�ande que se, apresentou !la clube depois de uma semana em

Siderôpolis, Pinga, com um tostao na coxa esquerda e Artur bastante gripado ficaram fazendo
tratamento com ,o massagista Lega. Embora tenha jogado, Elton também treinou com agasalho

'- ...:.._ ' rara perder pe,so.
\.

,

A novida�e foi a �olta de Da Costa para disputar a posição com Nilson. Por outro lado foi
suspenso· o Jogo ,a�toso contra o Colorado do Paraná. Um grande grupo de torcedores
compareceu ao estadia para rever Casagrande, Moacir e Da Costa, que participaram de um coletivo
que terminou empatado em 2x2. Os três jogadores atuaram entre os reservas, O time realizou

I

lh30�. de trabalho técnico pela manhã, com sauna'e massagem, e coletivo da tarde. Os gols foram
marcado> por Marcos e J aci para os titulares e Lúcio e Luiz Everton para os reservas .

/ .

o jogo será às LôhlSm no OrlandoScarpelli com arbitragem-de Zilton Borges. Os'dois times, pelo que fizeram durante a semana estão confiante;
- I

Depois de golear com facilidade no sábado a equipe do Próspera
-

por 4 a O, o treinador deu
folga para todo o plantel no domingo. Devido a problemas particulares Ze'd ficou durante todo o

dia de segunda em Criciúma, mas nem por isso os jogadores tiveram foiga. Paulo Alcione orientou
trabalhos f!sicos �os dois ,períodos � a única preocup!ção no clube era Lourival, que havia

afi�mado. �ao ves� a carmsa do AVal �so seu passe nao fosse comprado. Tudo indicava que o

treíndor ma ter mais um problema para o Jogo contra o Figueirense.

, Zezé 'estavà bastante contente, pois havia recebido confirmação de Campinas da vinda de
'

Ricardo. Os jogadores s6 falavam no jogo contra o Figueirense e até mesmo durante a caminhada

na parte da manhã o assunto era um só: o clássico.
No período da tarde, o "gordo" orientou trabalhos técnicos e táticos. Tonínho, que havia

recebido um "tostão" na coxa, na partida de domingo, foi' 6 único-ausente. Apesar do otimismo
entre o plantel, Rubens se mostrava aborrecido, pois soube que ia ser dispensado por não

.
- concordar na redução de seu salário.

'

AVAl
Com os salários praticamente em dia, os jogadores do Avai

estão bastante motivados para o jogo desta tarde, oportunidade
em que o treinador Zezé testará definitivamente 'a equipe, já

que nos dois amistosos anteriores contra o Próspera não foi

possível devido a fragilidade do adversário.
O clássico de hoie; promete ser um dos melhores até então

realízádos pois além' da rivalidade existente e ser o segundo jogo
da série melhor de três em disputa de urn grandioso troféu, será

para o torcedor UIJla previsão antecipada do futuro campeão do

Estado, pois fatalmente o título será decidido pelos clubes da

capital e provavelmente pelos mesmos jogadores.
'

Não resta dúvida, de que O' Figueirense leva tima pequena

vantagem sobre o Avaí, pois Búrigo já tem sua equipe definida

desde junho, ao passo que o treinador Zezé, devido a uma série­

de problemas, terá que improvisar alguns jogadores fora de suas

posições e fazer a estréia de Ricardo, que treinou apenas urna

vez, devido a falta de reservas à ·altura. Mas mesmo sem Zenon,
Vilela, Souza e Balduino, o Avai deverá jogar 'de igual com o
Figueirense, pois como diz o técnico Zezé (ele acredita num bom

resultado) de que "clássico é cllÍ/>sico".

.. quarta

quinta

Afumando que uma-vitória no clássico traz a necessária motivação para a estréia do estadual, os

jogadores trabalharam intensivamente nos dois períodos. Pela manhã Lauro Búrigo fez uma
demorada palestra e procurou ouvir a opinião dos jogadores. À tarde o plantel fez 20 minutos de'

aquecimento e trabalhos físicos com Iberê Rosa. Todos os atletas orígínaram aflrmandofavorítísmo
.

do Fig�eirense na partida desta tarde, onde Caco, Casagrande, Moacir e Pinga são os mais

eufóricos. Pinga inclusive espera reeditar o seu,gol histórico 40 último clássico.

Lauro Búrígo realizou um coletiv-o onde foi feita uma série de experiências, cujos resultados não

agradaram ao treinador. O coletivo durou 90 minutos em três fases de 30. O treinador deixou

escapar um certo descontentamento com o clube devido a problemas de ordem financeira, Búrigo e

Moacir, este por não estar assimilando as instruções do técnico, discutiram dentro de campo, tendo

.
o dirigente afastado o jogador do treino. Mas refletiu em tempo, e 9 atleta voltou ao coletivo

, fazendo boas jogadas. No final ambos conversaram e tudo acabou bem.

Dia do coletivo,apro�to para o clássico. Entre os titulares, Jaico na lateral direita, Gerson na
f

quarta-zagà, Ricardo na lateral esquerda e Lourival na meia-cancha. Com apenas 32, minutos Zezé
terminou o coletivo. Motivo: estava péssimo. Não havia entendimento entre a meia-cancha e o

ataque e a defesa estava deixando o time re�erva jogar. Toninha saiu lesionado aos 5 minutos por
medida d e precaução. A grande figura do treino foi Miguel, jogador de várzea de Campeche. João.

Carlos gostou do coletivo: "Treino ruim é sinal de jogo bom."
'_ . I

A primeira coisa que Lourival fez ao se apresentar para os trabalhos, foi dizer ao técnico que
não jogaria sem contrato ,(0 empréstimo terminou hoje) e a atitude do jogador deixou Zezé

bastante irritado, afirmando inclusive que mandaria o atleta de;volta ao Próspera. Depois de não

permitir que o jogador mudasse de roupa, orientou 90 minutos de coletivo, com os titulares

vencendo de 3 a O, gols de Toninha (2) e Paulo Roberto. Ubirajara chegou do Rio para receber os

atrasados e assistir seu ,julgamento na justiQa trabalhista. .

Ã novidade no clube, foi o "conto" que Lica passou no Avai e a chegada do lateral esquerdo
Ricardo, que veio exclusivamente para ser testado no clássico de hoje. Se aprovar, será contratado,
caso contrário, devolvido ao Guarani. Como os. jogadores trabalharam muito durante a semana,

Zezé aliviou um pouco os treinamentos de hoje. 'Ginástica geral pela manhã e maratona na

Beira-Mar à tarde, foi o que eles fizeram, Zenen, Vilela, Balduíno e Souza foram proibidos de

treinàr com bola. Ubirajara retornou ao Rio depois de receber atrasados e rescindir amigavelmente
seu contrato.

'

Depois de trabalhos puxados durante a semana os jogadores realizaram um leve, treino

recreativo, 'onde tudo foi feito com muita cautela, pois a vontade era uma s6: vencer o clássico.

Búrigo continua fazendo mistério em torno da escalação, dizendo que Moacir e Casagrande
ficariam no banco e que Luiz Everton entraria na ponta de lança. Chamando Zezé de "Urso
Branco" ele afumou que vencerá o 'Avai, pois o seu time é realmente melhor. Ontem pelamanhâ os

jogadores fizeram um rápido bate-bola, tendo se concentrado âs 20 horas nas dependências do 0,

Scarpelli. '.

AMPLOS APART�AMENJOS, COM LOCALI�AÇÃO
PREVI·LEGIADA NA ILHA.
FICA' BEM ALI N� ALMIRANTE LAMEGO, 57 -

-

I

PROXIMIDADES DA KOESA, COLEGlO CATARINENSE,

AV. BEIRA MAR NORJE, etc.

FI,NANCIAMENTO:, CAIXA ECONÔMICA FEDERAL ...,..

Filial SC

AS MELHORES CONDiÇÕES, QUE LHE CONVÉM, NÓS
I

.

•

·DAREMOS.

SÓ 16 UNIDADES, COM 194,80m2 e 186,OOm2 - ACABA-
,

.
.

-
,,\

MENTO DE LUXO E CONSTRUÇAO FEITA POR PES-

SOAL ESPECIALIZADO. PREÇO: - O MAIS ACESSfvEL

DA CAPITAL

VENHA CONVERSAR CONOSCO. TEMOS CERTEZÀ DE

QUE FAREMOS MAIS UMA FAMfuA FELIZ.

PREDIBENS IMOBILIÁRIA LTDA.
Rua dos Ilhéus,' 8 - EDIFICIO
APLUB - sala 85 - 80. andar - Fones
3950 - 2481 - 4141.

I ."'

Caix� Econômica Federal
I ...L...· I:e-�'.'��IQ�uVQ

'Oartões qU!3 não. concorrem, de acordo com os

�efatórios dos computadores (Art. n9 9, Parágra­
ro 19 da Norma Geral dos coneurscs de Preg-.
�;ósticos Esportivos). . :..

.
Os apostadores, cujos números dos cartões cons­

tam da presente publicação e que' não tenham
'sido subatltuldos por outros, devem solicitar. dos

resp�ctivos revendedores a devolução da. impor-
•

tância paga. '.
.

.

TESTE 195
SANTA CATARINA

20·00016 2048 \ 203147

2508 20·10043 . _ 290827

916441
' 292179

916541 J292636
432994 20·10045 168352
500287 20·10046 167901
501482 A

503117 167902
321847 20·10048 185187
403992 185506
404392 20-10054 39212

299Õ15 3922�
A 39461

299028 20-10058 . 69719
.

260690 20-10061 39819

527004 20-10063 94408
/

527163 A

527191 94409
528567 20-10064 '80404
528834 20-10068 . Não concorre
529398· a partir de 3756
529747 20-10071 136743
529800 137147
529949 20-10074 60124
200591 20·10077 36081

20-10006

20-10013
20-10018

2Q·10020
20-10Q23

20·10028

20·10030
20-10033

20·10037

08S: Ésta relação e .todas as demais que são feitas neste

jornal aos domingos, a tftulo de "Cartões que nãa

concorrem", são afixadas desde o dia anterlof-, (sábado) no

prédio da Caixa Ec�nômica Federal sita à Rua Fulvio Aducci,
1221 - Estreito.
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Sindicatos não aceitam novo

preço das consultas médicas
Joinville (Sucursal) -"- Presidentes' de acontece esclareceram os elementos partici­

vários sindicatos de trabalhadores, reunidos pantes da reunião é que "certos médicos,
na sede do Sindicato dos Trabalhadorês nas quando se trata da primeira consulta ao

Indústrias Químicas, decidiram não aceitar beneficiário, apesar deste exibir o seu car-
os termos da proposta da SOciedade Joinví- tão de filiado do sindicato que o enviou
lense de Medicina, que pretende majorar este mesmo operário é ccnvidado a retor­
em quase 100 por cento os preços das con- nar em dia posterior, na alegação de que,
suItaS cobradas das entidades para atendi. mesmo -sendo filiado e pela primeira vez

mento dos seus filiados. O enccntro de pre- que comparece para consulta, somente no'

sidentes de sindicatos foi proposto pelo dia seguinte será atendido" o que é uma

senhor Ary Schubert, presidente da Federa-, coisa ilógica, afirmam os representantes sin­

ção dos T�abalhadores � Ind�strias de dicais. Até segunda feira todos os sindica­
Santa Catanna: e durou mais de tres horas e ' tos apresentarão ao presidente da Federa­
meia, quando os participantes por unanimí- ção dos .Trabalhadores nas Indústrias de
dade afirmaram ser exorbitante e incabível Santa Catarina, um levantamento de todos
a pretenSão da sociedade joínvílense de os médicos contratados para atendimento"
medicina. Foi criada uma comissão especial aos ássociados e 9S preços cobrados por
formada por 4 representantes sindicais, que .cada um, uma vez que existem variações de

-

terá a incumbência de convidar a presidên- preços estipulados pelos facultativos em

cia da sociedade de medicina a que efetue, relação à cada uma das entidades. Segundo
um reexame nos preços propostos por o presidente da Federação, senhor Ary
aquel.es profissionais. Justífícam ainda, Schubert, o que se pretende é continuar
acentuando que "com ranssímas exceções dando a devida assistência aos associados
os operários não vêm sendo atendidos co- das entidades sindicais sem onerá-los mais
mo de direito e de fato, sendo muitas vezes na cobrança das mensalidades, o que evi­
marginalizados em preferência de clientes dentemente poderá vir a ocorrer, caso os

particulares e que pagam consultas astronô-. médicos adotem uma posição írretroagrgel
micas cobradas pelos profissionais". na circunstância atual, oriunda da pretendi­
Aduzem ainda os presidentes de sindicatos da majoração das consultas. Na

se�da­que "conforme já foi devidamente compro- ' feira, a comissão formada por represe tan­
vado pelos próprios diretores das entidades tes de sindicatos vai se avistar com a eto­

classistas, seus associados permanecem por
' ria da Associação Médica de Joinvílle visan­

várias horas na sala de espera de consultô- do encontrar um pouco comum para o pro­
rios antes de serem atendidos pelo profis- blema, devendo ainda ser analisada a víabí­
'síonal de medicina, sendo sempre dada pre- lidade de se unificar preços de consultas
ferência aos clientes' mais favorecidos eco- para os diversos sindicatos locais, carentes
nomicamente. Outro fato que comumente de 'serviços médicos para seus asscciadõs.'

Dirceu Nogueira recebe na'
4a. feira a comissão de se

Joinvílle (Sucursal) .. várias presenças REIVINDICA�O
já foram confirmadas para a comitiva que Falando pelo porto de São Francisco do
seguirá a Brasília, no próximo dia 8 de Sul, empresários', prefeíturas e, associações
agosto, com o objetivo de manter, audiên- comerciais e industriais, o relator da Comís­
das com o Ministro dos Transportes, Dír- são Parlamentar Externa da Assembléia
ceu de Araújo Nogueírà, na qual será �ivin- Legislativa, Deputado Luiz Henrique da Sil- '

dícada a participação de Santa Catarina nos, veira, informou que o movimento vem en­
"corredores de exportação", com a inelu- contrando grande repercussão nas classes
são do porto de São Francisco do sul como políticas e econômicas do norte de Santa
escoadouro da produção catarinense, do Catarina. "Os prefeitos do norte do Estado
nordeste do Rio Grande do Sul e do 'engajaram-se no movimento, afirmou;
Sudoeste do Paraná.

I

como também os empresários vinculados às
Disse o Prefeito Pedro Ivo, que partici- associações

-

comerciais e industriais da
pará da comitiva, que já conta com o apoio região". Acrescentou que o porto de São
'de muitos municípios, mesmo de alguns Francisco do Sul possue excepcionais con­

que n ão foram representados na última dições para ser um polo de importações e

reunião sobre o assunto. Acrescentou que exportações e que a potencialidãde das ci­
já foi mantido contato com a imprensa de "dades que compõem o grande parque e �
Brasília e assegurou que os .órgãos de im- diversificação de sua economia poderia no

':prensa da capital federal, divulgando, sensi- futuro ser grandemente beneficiada.
bilizam as autoridades no sentido de enten- Lamenta" o deputado que o esforço que
derem a necessidade -de inclusão de Santa deve ser feito para que sejam sensibilizadas
Catarina nos corredores de exportação. as autoridadesI federais, é muito grande.

, Também já foi enviado par� Brasflía um Lemb!ou também ,que a crise �o �tr�eo
farto' material ilustrativo. Alem da doeu- podena ser solucionada em significativa ,

mentação preparada, a reivindicação será parte se os transportes, dos seus derivados
feita através de audio-visuais, slides e não fossem em sua grande, maioria feitos
outros recursos. através de rodovias. . '\

Embaixador

alemão
na festa

de Brusque

Felix aprova as

, normas da feira
Bluménau (Sucursal) - o Prefeito Félix Theiss assinou

esta semana decreto que aprova o, regulamento da VI

Exposição 'Feira 'Agropecuária de Blumenau, AGROPEC,
Brusque (Correspondente) elaborado pela Sub-comissão Técnica e igualmente

- O Embaixador da República aprovado na'última renião da Comissão Executiva. A feira éFederal da Alemanha no Bra-
sil, Sr, Korst Roeding, partici-, promovida pela Proeb e coordenada pela Secretaria de
pou ontem em Brusque de Agricultura da Prefeitura Municipal com a colaboração do
atos comemorativos à passa- Ministério da Agricultura, Secretaria de Agricultura do
gemdos1J4anosdefundação Estado 'Comércio e Indústrias e Sindicatos Rurais,do municfpio e 150 anos de funcionando no período de 31 de outubro a 3 de novembrocolonização alemã no Brasa.
Chegou WJ aeroporto de Nave- junto ao Asilo São Simeão, bairro de Escola Agrícola. '

gantes às 14,25 horas e em
'

Participarão da exposição criadores, agricultures e órgãos
Brusque às 15,30 horas, quan-' oficiais, congregando-se os ruralistas de Santa Catarina ç de
do. foi recepcionado festiva- outros' estados no objetivo de avaliar o progresso da
mente diante da Prefeitura, bel d t tMunicipal, após ser .saudado agropecuária catarinerise' e esta ecen o-se c� a os, e

pelo povo ao longo das ruas intercâmbio entre os produtores para que haja maior

Santos Dumonr, Barãr, do Rio estímulo e orientação sobre a comercialização dos
Branco, e Avenida Cônsul' produtos. Serão expostos bovinos, suínos, a�es, co��hos,, Catio: Remux.

aves de ornamentação, pássaros, produtos de ongem amma,l,CDnforme o previsto' pela '

progra�ção referente à visita 'produtos agrícolas, forragens, flores e plantas ornamentais,
do embaixador, às 17,30 ho- além de ináquias e implementes agrícolas. _

ras, � ,coquetel foi apresenta- INSCRIÇÕES
'

do as autoridader e represen- As inscrições para a AGROPEC estão sendo feitas,pelafantes de associações de classe
Comissão Executiva, instalada no parque da PROEB, a rua� empresariais, Às 19,00 horas

llUlugurou a urbanização do João' Pessoa, onde são fornecidos os formulários especiais
terreno. do Pavilhão Antônio que depois de preenchidos devem ser encaminados com a
HeO e o marco comemorativo documentação necessária à Comissão de Inscrições. ,Entre as
ao. �squicentenário da coloni-.

príncipais exigências constam a ficha de cada ammal. Oszaçãó alemã no Brasil. Logo d d f-após retornou a Navegantes.' técnicos encarregados dos exames de sani a e ,ara0 a

FESTEJOS
' ,

seleção prévia, na propriedade, a, fim �e evitar P?ssíveisDurante a última semana irregularidades no embarque. Para bovmosr� equinos os,'qUe 'se passou Brusque esteve
expositores pagarão a taxa de Cr$ ,20,00 - uOld,ade. -, parafestim, desde a abertura da

exposição da IV Coletiva de sufnos Cr$ 5,00 e finalmente para pequenos animais e av�s
Artistas Joinví/lenSes, no Cen- Cr$ 1,00. -,

�ro Evangélico. Durante a JULGAMENTO E VENDAS
IlUlUguração, realizou-se tam- No J'ulgamento OS animais serão classifi,ca�os pela idade,bém uma disputa de volel'bol A Ih Ctt

para efeito de colocaçã,o.
"

esco ,a sera lei a. pO,r qua ro
entre amadores e atletas do C, di UR, Flamengo. A vitória feme-- juízes, dois para raça europeIa e �OIS para raç� 10 an,a., m

nina foi para Brusque " dos juízes convida,dos é o ex-��stro ,da Ag�c�ltura Crr:teNo. domingo as fe;tividades Lima. Os proprietarios uos ammms em eXP<?SIçao receberao
prosseguiram com esportes" � ,

t t' medalhast�tro infantil (peça "Apolô-
como' premIos ro eus e

'

"

"

mO. 1, o Austrooauta''l e teatro A inscrição assegUrará ao exp.osltor_

o �eIto, de vender

adultq, sendo representada a seus animais. No recinto da Feua serao mstalados boxes

�e: de Odelair Rodrigues,' para o funcionamento de �sta�elecimentos bancários que
j elJ1 de MalDCa ", financiarão a compra dos anunaIS.

Dúrante a semana foi apre- DEMAIS EXIG�NClAS;
,

,

sentado o filme "Stroghoft", o
Nenhum anl'mal ou produto será admitido à exposiçãoque lbtou o Cine -Teatro Real

prOvando que o que falta par; 'sem ser previamente inscrito na Comissão Executiva.
o pDvo brusquense são bons Concorrerão, obrigatoriamente a prêmio reprodutores
espet6culos. Outros' filmes e 'nacionais e estrangeiros, somente de "pedigree", oumais esportes concorreram h R':P�ra as alegrias das comemora- regi:strados em en�idades' qu� ,m��teti am ,e,gtstro
çoes. General6gico reconheCIdo pelo Mtrllsteno da AgncuItura,

'com exceção às aves e coelhos.
'

,

Os reprodutores de criação e propriedades dos governos
da União, Estado e MunicJpio não ,concorrerão aos prêmios

,

podendo contudo serem vendidos 'ito recinto.

Joinville
quer uma

Faculdade de
Adminis tração

Joinville (Sucursal) .,

Uma campanha junto às
autoridades responsáveis e

parlamentares representan­
tes do Estado no -Ministé­
.río da Educação, objetí-

vando o rápido reconhé­
cimento da Faculdade de
Administração de Empre­
sas, foi o objetivo' da reu­

nião quecongregou 18 dos
44 administradores forma­
dos na primeira turma da­

quela escola em 1972. Se-

'gundo os formandos, o

processo de reconhecímen­
to d a F acul da de de
'A dministração ,já passou

pelos vários trâmites legais
junto ao Conselho Federal
de Educação, estando em

completa ordem toda'a
documentação 'exigida pe- ,

lo CFE, havendo viabilida­
de de dentro dos próximos
1$ dias receber parecer do
relator. - A esperança dos
formandos é de que nos

,

próximos 45 dias o Conse­
lho se reuna e analise o

processo de reconhecimen­
to. '.:_ Foi designada uma

'

comissão especial, respon­
sável pelo fornecimento de

informações que forem so­

licitadas pelas autoridades
educacionais e ligadas à es­

cola. -' A turma de 72 da
Faculdade de Administra­
ção, espera uma solução
para o assunto, à fim de
providenciar em seguida a

formatura ddos 44 univer­
sitários concluintes do cur­

so. - A comissão formada
durante a reunião levada a

efeito .esta semana, deverá
no decorrer dos próximos
dias manter contatos com

,

os demais formandos, mos­

.tran do os objetivos da

campanha que pretendem
,

desenrolar junto às autori­
dades' educaoionais.>-

\ .

UM TRATADO DE PAZ ENTRE ARQUITETURA E �ATUREZA.
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Entre o céu e a terra,

no mais belo ponto da avenida iluminada,
o murmúrio do mar embala 'um sonho'

que começa a" realizar-se.

Bem ali, num tratado de paz
entre arquitetura e natureza..
a Praça' Celso Ramos testemunha
o surgimento de Antares.
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o edifício

ROTARa
Apartamento� emplo s ,

Um oásis como já não existe mais

no oriente. Com muita paz, o mar

acenando par� as scccdns . Os jardins
dando as boas vindas na entrcde,

Apenas quatro apartamentos
por andar•.113 metros quadrados.
Nada de caravanas disputan'do uma

vaga para es tccioncr,
Cada apa�tamento dispõe de garagem,

pr6pria. '

As entradas são como convém:
hall social acarpetado e entrada

independente para servi ço.
Mas a Cei sa não criou apenas um

edifício bonito e confortável.
Também celeceu-c no lugar ideal:
Avenida Rubens de Arruda Ramos

(Beira Mar Norte) esquino com a rua

Allan Kardec de Mello, ao lado da

Praça Celso Ramos.

o conforto no

RnTARES
I

'. Apartamentos com três

dormitórios, living, banheiro social,
cez inhc.dependênc ics de empregada e

área 4e serviçc.
'

• Central de gás para fogões e

aquec.edor,es.
• Pisos de cerâmica vitrificada
nos banheiros, cozinhas, sacadas e

áreas de serviço.
, '

• Cozinha e banheiros com azulejos
decorados até o teto.

!II grátis: muito ve'rde e o mar.

.·A pro�Q concreta de sua re<1lização
não êusta caro, como pode parec,er.
Os pagamentos são suaves, com

cobertura do Sistema Financeiro de

Habitação.
• A entrega está prevista p,ara
outubro de 1975.

.
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Quatro meses após a enchente que a arrasou,' Lauro
Müller apresenta ainda o 'mesmo aspecto que adquiriu com a

catástrofe: ruas destruídas, casas derrubadas, estrada de
ferro sem condições de utilização, e o que é pior, o mesmo

desânimo que contagiou toda a população; vítima, em

menos de 4 anos, das. duas maiores enchentes que a -cidade
já presenciou.

Uma das constantes encontradas entre os habitantes do
pequeno município - mas rico, por causa do ca�ão _- é a:
vontade de abandonar a terra, ir para outro lugar, onde
possam recomeçar tudo outra vez. O único problema é à
absoluta falta de meios para realizar tal desejo. Embora rico
(carvão), 'estte pertence apenas' a dois ou três, que, até
agora, nada fizeram para melhorar a cidade, ou, pelo menos,
ajudassem um' pouco na reconstrução. Muitos se queixam,
sem querer se identificar, porque possuem um parente, ou

eles mesmo, trabalham em alguma mina de carvão, que
pertence ao "dono da cidade".

COMO HÁ 17 ANOS.
Lauro Müller; que tem esse nome em homenagem ao

grande estadista, '(;!x-Minlstro da Viação no governo
Rodrigues Alves obteve sua emancipação política em 1957,
tendo, a partir dessa data, começado o seu processo de
crescimento como município independente, como

normalmente ocorre com qualquer outro. O que não
acontece com estes.Ino entanto, já ocorreu' duas vezes ao
azarado município sulino. Foram duas enchentes que
arrasaram completamente com a cidade, destruiram a

estrada de ferro, que é de vital importância para sua

economia, e desanimaram seus habitantes, que, antes de
março de 74, ainda tinham esperanças de uma recuperação.

A estrada de ferro, a única via de escoamento da
produção do carvão. extraído nesta região para b lavador de
Tubarão, não oferece mais condições â sua reconstrução. E
até agora, quatro meses após a enchente, ainda só se fala em

promessas, nada se fazendo de concreto, Eletrificação,
esteiras, teleféricos, são palavras a que a população 'já está
acostumada a ouvir, col_l1o as formas de levar o carvão. No
entanto, este está sendo estocado nos pátios' das
companhias de mineração;. toneladas e mais toneladas, à
espera de uma solução para seu transporte.

Antes da última enchente, a estrada de ferro ainda
permitia· passagem das velhas. "marias-fumaça", que
chegavam à puxar 20 vagões de carvão, cada um com 30
toneladas do mineral por dia. As ãguas de março
destruiram-na completamente, no trecho Lauro
Müller-Ur ussanga. Apesar disso, as companhias de

mineração não pararam de extrair o carvão, com a mesma
intensidade de antes das. cheias. O resultado são verdadeiras
montanhas de carvão estocadas ao redor da cidade, numa

espera, a curto prazo, inútil ..
Tudo isso fez com que Lauro Müller tivesse que começar

tudo de novo - "nós não estamos recomeçando",
comentou dona Navílda Rizatti, que perdeu sua casa com ii

'enchente, "porque isso nós começamos a fazer após 71.
Depois de março desse ano, nós tivemos que começar tudo
novamente". E ela tem razão. A cidade apresenta um'

aspecto desolador, agravado ainda mais com o fétido cheiro
da pirita do carvão que a invade, bastando apenas que, após
o sol, o tempo feche, com nuvens fortes, mas sem chover.
Tais condições propiciam a exalação dos va'pores da pirita,
resíduos do carvão, que ficam espalhadas ao redor da
cidade. Como há 17 anos atrás, Lauro Müller está
começando todo o pr õcesso de desenvolvimento que, reconstrução. O rio está vários metros mais largo, o que Ê essa parte da cidade que ainda lhe dá um ar de vida,
naquela época, havia iniciado, c om o entusiasmo dos exigirá uma ponte de concreto maior que a anterior. que permite dizer "ela' não morreu ainda". Dois ou três
primeiros políticos. Nessa situação, vive toda uma comunidade ansiosa para bairros, também localizados em locais altos, continuam a

AS PONTES PROVISÓRIAS sair dali, mas sem poder. Percebe-se nos semblantes dos 'velha rotina de sempre, que empresta um jeito de cidade à
Para se chegar no centro da cidade, é necessário passar transeuntes, Um cansaço, um desânimo. Um operário de cinzenta Lauro Müller. Cinzenta, devido ao carvão, à pirita,

por uma imporvisada ponte de madeira, construída sobre uma mineradora, solitário em seu serviço - recolher os e ao pó que lentamente a cobre, tornando-a, realmente,
dois troncos de madeira, à maneira dos velhos tempos , Por, restos da lavagem do carvão para, ccom o pó, fazer, o escura, sem cor.

,

ali, transitam toda sorte de veículos, desde "fuscas", até chamado carvão coque :._ com um olhar' apático, e falando No carvão, resume-se todo o problema de Lauro Müller.
ônibus e caminhões. Ao lado dessa "jeitosa" ponte, jazem mesmo, pausadamente; comentou que sua vontade "é ir Ele a torna feia, e a enriquece. Mas agora só enfeia. Os
os restos da primeira ponte de concreto que a cidade teve, embora, não ver nunca mais essa terra". Disse que é casado, estoques estão abarrotados, sem que uma medida concreta

construída' ainda antes da enchente de fevereiro de 71. com três filhos, e não suporta ficar ali, "onde de uma hora seja tomada. Os únicos que poderiam se mexer, tentar
Nesses restos, a juventude já encontrou um ponto para suas para outra, pode dar outra enchente, e, sabe lá Deus, acabar mudar o atual estado de coisas, aparentemente nada fazem.
rodinhas de bate-papos. de uma vez com o que resta". Talvez devido t lentidão do processo, seu trabalho não

Após 71, falou-se muito na liberação de recursos para APARTEDECIMj\'" aparece. Pode ser ísso.icome admitiu Sabino Rizatti, velho
reconstruir a ponte de concreto. E, enquanto as verbas não Se um turista chegar a Lauro Müller vindo da serra - por morador da beira do rio, e marido de Navilda. "Mas tem

chegavam, a prefeitura fez uma de madeira, para suprir as São Joaquim. - 'Certamente pensará que está chegando uma coisa", acrescentou, "será que o carvão amontoado

"necessidades da cidade, que precisa. dos dois lados para numa cid;;de "inteira", com ruas perfeitas, casas boas, não falaria mais alto? ".
,

viver. Quem chega de Tubarão, Criciúma ou Urussanga, tem pintadas, calçamento das'ruas em ordem. Mas três quadras Sabino perdeu a casa, que era o mais alto edifício da

que passar pelo rio para atingir o centro. A travessia após esse quadro, ele já poderá ver a reaÍidade. É que a cidade? três andares. "Se fosse só a casa, não era nada. O

improvisada em 71 viveu apenas três anos, sendo carregada parte de cima da cidade, situada num elevado, não foi caso é que a água levou metade, das terras também". Sobre

pelas águas deste ano. Outra ponte, a atual, foi levantada, e atingida pela enchente, estando em perfeito estado de o carvão, ele tem consciência de sua importância, e por isso,
tudo indica que ainda vai servir por muito tempo. A conservação. É onde se localiza a prefeitura municipal, a se irrita quando vê os estoques em volta da cidade, na

prefeitura, por intermédio de seu prefeito, diz que faz o que Biblioteca Pública, o PostoTelefônico da Cotesc, e outros espera de uma solução para seu transporte.
pode, com as verbas que recebe, e que tem. órgãos públicos. - Per enquanto, eles estão levando apenas o carvão

O mesmo aconteceu com a praça, única que havia. Resta, Como Sabino, toda a população de Lauro Müller espera coque, que é obtido com o pó resultante da lavação do

apenas o busto de Henrique Lage, um precursor da que os recursos cheguem. Querem ver sua. cidade carvão extraído das minas. Levam em caminhões, até

exploração <to carvão catarinense. Onde antes havia bancos, reconstruída, como antes de 71. Esperam resultados das Imbituba. (São mais de 150 quilômetros). Mas, e esse que
, árvores, sombra, e paz, agora há somente .ôníbus promessas feitas em março de 74, promessas que até agora fica? No fim, fico pensando que eles (os mineradores) não

I estacionados sobre cascalhos trazidos pela água do rio. estão apenas nas palavras, dos políticos, e bem pouca estão tendo prejuízo algum; Caso contrário, já teriam feito
.

Também ali não se vê nada que possa dar uma idéia de, vontade dos administradores. a1�ma coisa".

L--�==============='L==========����==������--��������=-�

o desânimo começa

,
com o prefeito

De março para cá, Lau- ra. Embora esse dinheiro
ro Müller recebeu apenas tenha ajudado' um pouco,
66 mil cruzeiros para sua "seu Miro" ainda acha que
reconstrução. Da verba en-

.

falta muito para se recom:
viada antes do inicio de truir a cidade, no que é
sua administração, o pre-

�

apoiado pelo vice-prefeito
fe ito Argemiro : Raulino e pelo secretário da pref�;'

; Mendes, o "seu Miro", não tura.
sabe responder onde foi - Deve-se dizer que a

aplicada, nem onde está. rede, d'água danificada
Os comentários na cidade atinge, a mais de 3 km, e o

são de que com o dinheiro dinheiro do Estado deu pa-
, que a cidade já recebeu, se- 'ra arrumar apenas 900 me·

ria posstvel construir duas tros. Estamos esperando
pontes de concreto, coisa mais verbas para terminar

que o prefeito não confir- o serviço': Mendes 'disse
ma nem desmente, dando' que já foram refeitas seis

· apenas um leve sorriso, co- pontes, todas com recursos

mentando que "isso foi do municipio. Frisou desa­
com o outro prefeito, e ele ma do que se as. coisas

·
ê quem deve prestar con- ficarem por conta deste,
ta": "não conseguiremos re-

A estrada de ferro '7:!'ll construir, e deixar Lauro
ponte principal da cidade Midler; como estava antes
são às dois mais angustian- de 71, em menos de 10
tes problemas que a cidade' anos. Os recursos municio
vem enfrentando desde a

.

pais não são suficientes':
enchente de março passa-
do. Atas são apenas dois, AJUDA PARA OU·

TROSpois os demais são em tal
Embora sem dar muita

'ênfase, o prefeito deixou

escapar o comentário, em
tom de queixa, segundo o

qual "estão ajudando ou-
,

tros municipios vizinhos, e

não nos ajudam", referin­
do-se a Orleãns. Neste,
conforme "seu Miro", es­

tão sendo aplicados muitos
mais recursos que em Lau­

ro Müller, "onde a destrui­

ção foi bem maior':
A rede de ensino tam­

bém foi prejudicada, com

cinco escolas danificadas.
Duas delas" municipais, já
'foram arrumadas, restando
as outras três, estaduais,
que ainda continuam no

mesmo estado resultante
,

da enchente. A agricultura
"foi totalmente destruida.
e estamos pleiteando junto
à Acaresc a cessão de fi­
nanciamentos ãquele se­

'. tor". Disse Mendes que
quase nada foi aplicado na

recuperação da agricultura
do municipio .

número que superam em

muito tais impasses. Men­
des não esconde seu deses­

pero, dizendo que' "esta-
· mos reconstruindo estra­

gOf de 71, pois da adminis­

tração anterior, a recons­

trução vive apenas no pa­
pel, em relatórios. Na prá­
tica, a enchente deste ano

encontrou as coisas tal co­

mo estavam após fevereiro
de 7J': O que poderia ser

uma politica maliciosa, en­

tretanto, é confirmada pe­
Ja população, que também
diz que nada foi recons­

truido, ou levantado.
A LENTA RECONS­

TRUÇÃO
Uma nova ponte de

concreto foi prometida pe­
lo governo estadual, a

'quem, aliás, cabe a recons-

trução da mesma. No en­

tanto, até agora, é a impro­
visada travessia de madeira
que está' servindo' aos lau­
ro-mallenses. O Estado já

-

.
enviou 51 mil cruzeiros o

que deu para fazer duas
novas pontes no interior
do municipio, arrumar oi-:
to quilômetros de estradas,
também no interior, e,

com 21 mil, adquirir 900
metros de canos d'água pa­
ra a rede da cidade. A

quantia, no entanto; é con­

siderada pouca, pois não
deu para atender nem {1
quinta parte do que foi
destruido em todo o muni­

cipio.
Tais 51 mil cruzeiros es­

tão inclusos nos 66 ante­

riormente Jitados, 'assim
como os Cr$ 15 mil, en­

viados pelo Senador Antô­
nio Carlos Konder Reis,
com o fim espedfico de
ser empregado em, obras
no centro da cidade, e na

· compra de equipamentos
pequenos para a prefeitu-

Este, no momento, está
recebendo uma inestimável
ajuda dos participantes da

•

Operação Aciso,\ a cargo
do Exército. São feitoS
'muitos atendimentos mé­
dicos, vacinações, e os sol­
dados, estão ajudando na

reconstrução de muitas

pontes, pontilhões e estra­

das, tanto de Lauro Müller
como de Orleans. Sob a

coordenação __

do capi­
tão Capistrano, muito do,
que normalmente levaria,
talvez anos para ser refei­
to, está se tornando uma

realidade agora, ainda em

74. O Exército está dando
uma pequena parcela de

auxilio a Lauro Müller,
que precisa de muito mais,

para ter novamente uma

P?pulação com ânim� para
vzver.
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Dentre as' atividades realizadas pelo TI' "As prioridades não serão cumpridas
Congresso Catarínense de Câmaras Munici- através da fixação de metas ffsicas. Não irei

pais, que teve prosseguimento na manhã de estabelecer em meu projeto o objetivo de

ontem, destacou-se a conferência proferida' construir tantos mil quilômetros de estia­

pelo Senador Antônio Carlos Konder Reis, das de rodagem pavimentadas ou estender

futuro Governador do Estado, o qual apre- tantos mil quilômetros de linhas de trans­

sentou alguns tópicos do seu plano de Go- missão e distribuição de energia elétrica no

vemo, Após saudar os congressistas o Sena- meio rural. As prioridades -serão atingidas
dor Antônio Carlos Konder Reis, àfirmou através de fixação de percentagens no orça­
que 'Desejo contar convosco de forma ex- menta de investimento do Estado, de

pressiva e por íssopeçóque me permitam modo a que sejam contemplados aqueles
vos dizer alguma coisa sobre. as diretrizes setores e aquelas atividades que destaquei.
administrativas que pretendo imprimir em, O setor da agricultura, nas atividades fins,
minha ação de governo". pretendo aparelhar a Secretaria da Agricul-

"Busquei em primeiro lugar uma filoso- tura, inclusive com a criação ou instalação
fia para o meu Governo que' há de ser a do de sociedades de economia mista, ou em­
povo catarinense e assim defini: a par da presas públicas, para superintender alguns
característica política em que sobressairá a setores de atividades de modo que o Estado

participação e fortalecimento do meu parti- possa, efetivamente, cumprir o esquema do

do, o partido da revolução _: Arena - as atual Ministro da Agricultura, segundo qual
atividades principais da administração no ao Ministério çaberão as. tarefas de planeja­
atual estágio de desenvolvimento em que se menta, controle e fiscalização. E às" Secre­

encontra o nosso Estado, devem ser volta. tarías . da Agribultura as tarefas de execu­

das para o fortalecimento da infra-estrutura ção."
econômica de Santa Catarina. Sendo os es-

tados sulinos os que contrastam com os
AGRICULTURA

níveis de desenvolvimento obtidos pela "Duas dessas sociedades de economia

região em que se situam, governar é antes e
mista - prosseguiu o Sr. Antônio Carlos

acima de tudo encurtar distâncias. Esta im- Konder Reis - já estão esboçadas, aquela

posição ditada pela sua geografia e pela'dis: que vai cuidar da extensão rural e a outra

tribuíção da população de mais de três mi- que receberá as tarefas hcie acometidas

Ihões de habitantes, num território de 95 pela União, de pesquisas agro-pecuárias.
mil quilômetros quadrados, pela divisão Dar-se-á ênfase nesta área à produção cerea­

administrativa que alcança 197 municípios, lista e pecuâria de corte e leite" à stiínocul­

adotada em 14 micro-regiões, pela dimen- tura e agricultura, bem corno condiciona­

são de sua economia baseada na pequena
das as possibilidades de somercialização da

propriedade e na pequena e meia empresa
horticultura e fruticultura. Buscar-se-ão

agrícola e industrial e ainda pela modesta meios para ampliaro programa que possibi­

organização, de seu setor terciário, coloca lite aos agricultores, o acesso aos corretivos

como essencial a necessidade de minimizar e fertilizantes de solo,"

as distâncias, entre, o Governo e o povo,
"Dever-se-á promover o prosseguimento

entre o nosso Estado e os mais desenvolvi- do programa de eletrificação rural e a ex­

dos da Federação," tensão da medicina preventiva ao longo do

Para encurtar essas distâncias, entendo campo. No setor educação, vou realizar o

que a futura administração deve obedecer a prosseguimento da aplicação da reforma de

pressupostos, e aqueles que elegi foram os
ensino de 10. e 20. graus, através das provi­

seguintes: 10. _ Perfeita coordenação entre
dêncías algumas das quais exigirão o can­

os programas e objetivos do Governo esta- curso financeiro do Governo da União.

dual e aquele do Governo da união dos rnu- Formação e aprimoramento de professores,

nicípios, evitando-se, assim, paralelelismos construção de centros interescolares com a

de serviços e dispersão de recursos. 20. _' participação das fundações educacionais,já
Maior utilização dos recursos técnicos de existentes nas sedes de três micro-regiões.

planejamento da ação"governamental, me-
Estabelecer o sistema de anuidades variá­

diante aprimoramento do sistema de planos veis de acordo com as possibilidades dos

plurianuais orçamentários de investimento pais e efetivação do ensino profissionalizan­
e objetivo do Governo. 30. _ Continuidade te do 20. grau, utilizando-se em convênio

administrativa que assegure o, prossegui- recursos, instalações e equipamentos do
J:"

MEC."menta das obras e projetos atualmente em

execução, ressalvadas as medidas que se PROJEtOS ESPECíFICOS '

destinam a adaptá-las ao plano do novo Dentre os projetos específicos arrolados

Govemo e seus objetivos e prioridades. 40. pelo futuro Governador do Estado, desta­
'_ Contenção das despesas de custeio, de cam-se o desenvolvimento industrial, "que
modo a possibilitar a transferência de re- começará com a criação do Conselho Esta­
CUSos para o orçamento de capital e final- dual do Desenvolvimento Econômico, o

mente modificação na estrutura administra- qual terá as atribuições de orientar a aplica­
tiva básica, compatibilizando-a com as ne- ção dos recursos do Fundesc. Projeto espe­
cessidades do Estado e com o projeto admi- cífico de desenvolvimento tecnológico,
nistrativõ que pretendo executar". através de convênios com o centro tecnoló-

DIRETRIZES
'

gico vinculado à Universidade para o De-

"As diretrizes - prosseguiu o Senador':_ senvolvimento do Estado de Santa Catarina

:ocalizam em seguida as prioridades do pro-'. e ainda apoio e participação no desenvolvi­

jeto administrativo, seja nas atividades fins menta industrial, destinados ao aproveita­
do Estado, sejam nas atividades meio. Ten- mento do carvão tipo vapor, em Santa Ca­

doem vista os recursos financeiros próprios 'tarina, fábrica de amônia, através da Cia. de
do Estado, e realidade catarinense indica a Desenvolvimento do Litoral Sul, o qual se

delimitação das seguintes áreas prioritárias: encontra em estudos no Ministério do Inte-
10. _ transportes e comunicações, 20.�· rior, através da' ação do Estado e iniciativa

agricultura e. pecuária, inclusive a eletrifica .. )particular", concluiu o Sr. Antônio Carlos

,ção rural, 30. - educação e inclusive o pro- Konder Reis.
blema de formação e primoramento da O TI Congresso Catarinense de Câmaras
mão de obra, 40. - projetos específicos de Municipais, será encerrado hoje, às 9,00
proteção ao meio ambiente, desenvolvi- horas com sessão plenária e apresentação
mento tecnológico, desenvolvimento indus- das últimas teses, sendo que a sessão solene
trial e finalmente, a medicina preventiva e de encerramento será realizada às 11,00
o'desenvolvimento urbano." horas.

C.lom&�: ��tp&j#!dade polítiça depende.l;lo pOVO
.""-.

o II Congresso Catarinense de Câma­

ras Municipais, teve sequência na noite

de anteontem na cidade de Criciúma,
com uma sessão solene, a qual foi presi­
dida pelo Governador do Estado, enge­
nheiro Colombo Machado Salles. Com

puseram a mesa diretora, os Secretários

Hoyedo Gouveia Lins, do Desenvolvi­

mento Econômico; Sérgio Uchoa de Re­

zende, .da 'Fazenda; Nelson Abreu, da

Administração; Roberto Schmidt,' da

Justiça; e 'Chefe da Casa Civil, Sr. Eugê­
nio Lapagesse.

Foram convidados para fazer parte da

mesa, pelo presidente do Congresso. Sr.
Nereu Guidi, os presidentes regionais da

Aren� e do MDB, respectivamente �s.
Jorge Konder Bornhausen e Dejandir
Dalpasquale, Sr. representante do presi­
dente do Tribunal de Justiça do Estado

e o convidado de honra do Conclave, Se­

nador Franco Montoro. Inícíalmente foi

feita a apresentação da Associação Coral

de Cricúma e saudação aos congressitas,
pelo vereador Jairo Frank, de Criciúma.
A saudação ao Governador do Estado de

convidados especiais, foi feita pelo verea­

dor Mário Sônego, também de Criciúma,
O Governador Colombo Salles, se di­

rigindo aos presentes, assim se expressou:
"A classe política não pode desconhecer

os dados do mundo novo e do Brasil em

renovação, ao lado do povo que absorve

as novidades e se autontiza. A política
não· pode prescindir dos dados das de­

mais ciências. É tarefa dos políticos,
acompanhar a evolução dos aconteci­

mentos e dos conhecimentos, porque a

desinformação limita, retarda e inibe.. O
,

partido político não pode ser um apêndi­
ce da Administração, embora o partido
que faça o governo deva a ele' colabo­

ração estreita e íntima. Os grandes temas '

dos partidos são as metas básicas da

Administração que os partidos precisam
conhecer pllfa difundir e valorizar, ou pa­
ra criticar e melhorar."

"O pàrtido é um-instrumento do po­
lítico para o acesso ao poder. Para chegar
ao poder o partido precisater uma estra­

tégia, .global de ação política, atualizada

permanente pela dinâmica da realidade.

A organicidade dos partidos é fundamen

tal. Partido é uma organização cujo obje­
tivo é a conquista e a permanência no

poder. Os partidos devem ter uma orga­

nização dinâmica, resultante de discussão

ampla e que se firme em convicções
absolutas".

"O fato político - prosseguiu o Go­
vernador - não é autônomo. Diz e é per­
tinente com fatos globais da vida. O fato

político é um fato do poder e porque
assim tenha que ser entendido vale, des­
de logo, anotar que o poder de que aqui
se fala é o poder nacional. Dele se dirá

que é a expressão integrada dos meios de

toda' a ordem de que dispõe efetivamente

a Nação, numa época considerada, para

promover, sob direção do Governo, no

âmbito interno e externo, a consecução e

inanutenção dos objetivos nacionais. Es­
ses meios são integrados e simultanea-

o equilíbrio relativo que f� a permanên­
cia, é possível o aperfeiçoamento das ins­

tituições.
"

DESAFIO

Explícou o Sr. Colombo Salles, que
"no campo político' os objetivos nacio­

nais pefmanentes são a democracia, a paz,
social e a integração national. Estes obje­
tivos se alcançam e mantém através de
medidas predominantemente políticas e

devia, por isso, constituir-se no núcleo da

ação partidária. Da análise dos textos go­
vernamentais re c entes se extraem como

objetivos nacionais, isto é, meios de

aproximação gradativa aos objetivos na­

cionais permanentes, democracia, paz so­

cial e integração, os seguintes: repúdio ao

extremismo, que envolve o fortalecimen­
'to das instituições; recusa ao apelo de

grupos que recomendam a inalterável
manutenção das instituições; transforma­

ções porfundas das instituições; evitando

privilégios de' minorias; consolidação e

dignificação do sistema representativo".
"E mais, o fortalecimento partidário,

mediante a assunção, pelos partidos da

responsabilidade de renovação de toda a

política nacional pela imaginação criado­

ra, novas metodologias de, exercício do

poder, formação de lfderes, levantamen­

to e avaliação de conjuntura, elaboração
de planos, programas e projetos integra­
dos; revisão e contínua transformação do,

poder público no período de transição
para acudir às novas exigências que as

mudanças sociais acarretam. Este elenco
de objetivos que aos partidos se apresen­
ta deduzo em três ordens; problemas

'emergentes da conjuntura, problemas
emergentes dos próprios partidos e pro­
blemas emergentes do relacionamento

partido - administração".
"Vejo - disse o Governador - como

problemas emergentes da conjuntura na­

c io nal e mundial, incompatibilidades
oriundas do predomínio do conhecimen­

to sobre a experiência, geradora do des­
locamento do núcleo do poder. Vem-me

como problema emergente dos próprios
partidos a incapacidade que tem demons­
trado de transformar o poder doado em

poder próprio e incons tratá veJ. Observo
a necessidade' de reinstituciqnalização
dos partidos a partir do entendimento de
determinados dados, que vão desde o re­

conhecimento de que nãomais existe po­
,der mágico, até o reconhecimento de que
é preciso organizar para prosseguir".

Finalizando, o Governador 'Colombo
Salles se dirigiu aos vereadores: "Senho­
res vereadores, detendes uma fração do

poder, a mais difícil de ser incorporada
ao patrimônio do cidadão, porque quan­
do vos chega pela opção popular, vos é
transmitida pelo que sois em inteireza de

caráter, em verticalidade humana e co­

nhecimento da realidade. Prossegui nas

vossas Câmaras o esforço de fazer prós­
pera a vossa comunidade. Não esmore­

çais, nem alieneis a vossa herança de

grandeza. Construi, novosso rincão, a Pá­
tria benfazeja", concluiu o Sr. Colombo
Machado Salles.

ensejar estímulos suficientemente gran­

des, para poderem caracterizar a autênti­

caínovação".
"Nas sociedades modernas, o partido

é um intermediário necessário entre a

administração, que representa o interesse
global e o povo, que se articula em inte­

resses válidos a � vezes contraditórios.

Tudo indica que o partido político deve

ser considerado a estrutura especializada
de agregação na sociedade moderna, uma

vez que emerge onde o número e a va­

riedade de interesses em articulação toro

nam-se grandes demais para plenamente
realizarem-se pela integração informal.

Desse fato, surgem osprogramas partidá­
rios agregação de certos objetivos num

conjunto de proposições políticas - base

para alcançar'vitória nas eleições e insta­

lar, no governo, derigentes que usarão di­

retrizes; previamente agregadas, como

orientação' para o estabelecimento de

normas".
"A busca da estabilidade é um móvel

do homem e da sociedade dos homens. A

estabilidade política depende do� com;

portamento ordenado do povo. O parti­
do político, força aglutinadora das rela­

ções de reciprocidade, ao mesmo tempo
em que contém, deve engajar o indíduo
em novos padrões de valores. É por isso

que se apoiam fortemente no partido po­
lítico: as sociedades totalitárias, a título
de obter permanência; as sociedades de­

mocráticas, verdadeiro canal articular,
agregador de demandas e também con­

servador; as sociedades em fase de transi­

ção, agência criadora e estruturadora de

novos padrões de comportamento e de

manifestação".
-

PARTIDO ABERTO
"O que caracteriza o partido político

aberto - disse o Governador - é a sua

capacidade de obter participação real de

todos. Dele, também se deverá exigir a

capacidade de funcionar como, agente
poderoso de extensão política, seja pelo
reforçamento da cultura política vigente;
pelo desencadeamento de uma mudança
significativa nos padrões político-cultu­
rais vigentes; pelo lançamento e manu­

tenção de novos padrões com os quais se

possa comparar as realidade globais, polí-.
ticas e econômicas vigentes; pela apresen­

tação de uma ideologia específica, com

objetivos para o futuro e um programa

para alcançá-los e final mente, pela
-

pro­

moção dc uma liderança específica como

base de uma autoridade estável".
"A vocação do partido político é o

poder. O partido é a única instituição so­

cial, naturalmente ordenada para realizar

a síntese social final que se concretiza no

poder. O partido político é parte inte­

grante e fundamental do poder nacional.
O partido político informa parcialmente,
mas de modo substanciál, o poder nacio­

nal. O partido político dá mais do que
recebe do sistema maior que faz emergir.
Mas, porque ao mesmo tempo em que
dá, também recebe e porque, simultanea­
mente a nutrir é nutrido, as trocas reei­

procas interagem mutuamente buscando

mente, dotados de conotações políticas
como econômica,' psico-sociais quanto
militares e se apóiam nas expressões geo­

gráficas e tecnológicas." ,

"Os efeitos são tanto mais significâti­
vos quanto mais exponenciais possam ser

os seus fundamentos e os seus fatores. A

otimização dos fundamentos e dos fato­

res do poder nacional é o objetivo da

polfticac.Indissociável do poder, a políti­
ca é o instrumento da sabedoria da mul­

tidão, posta num contexto que não se

esgota nas lides do território nacional, Ü

fato de o Brasil estar se colocando numa

posição que pode ser havida como a pri­
meira no Terceiro Mundo, ou adequada
colocação na escala dos países desenvol­

vidos, põe a necessidade de se ter a con­

juntura nacional avaliada na dimensão

ampla do mundo" ..

"Cada vez mais os fatos brasileiros

passam a depender da conjuntura mun­
dial e a influir nela.' Isto é váli'do tanto

no que seja pertínente ao campo político
'quanto é no do econômico, do psico­
social e militar. O fato de ser Nação adul­

ta incorpora .obrígações, simultanea­

mente a eventuais vantagens. E se o Bra­

sil desejar, e o' deseja na expressão revo­

lucionária, assegurar a participação brasi­

leira e do Terceiro Mundo no potencial
de renda do mundo desenvolvido, o País
precisa construir uma imagem fundada

na realidade concreta que lhe legitime
esta liderança. A imagem nós a temos e o

conteúdo político dela é fundamental
para o seu revigoramento. O conteúdo

político da imagem está na dependência
da capacidade das lideranças nacionais".
MANEIRA NOVA DE VER

Prosseguindo em seu discurso, disse o

Governador Colombo Salles: "Este final

de século guarda e explode revelações
dramáticas. O desigual, o descontínuo e

o transitório incorporam-se também l1s
instituições. O partido político é uma

instituição. Posto no circuito do tempo,
inarredável na sua marcha, o partido não

pode perdurar sem transformar-se e sen­

do necessariamente inovador, não pode
alheiar-se às mudanças, nem às circuns­

tâncias. Chamo-me aqui lOS tratadistas e

deles recolho as seguintes imagens".
"Primeira - uma organização é um

-

sistema de comportamento sociais inter­

'relacionados de um número de pessoas

que denominaremos participantes da or­

ganização. Segunda - cada participante,
e cada grupo de participantes, recebe da

organização estímulos, em troca dos

quais retribui com a sua participação.
Terceira - cada participante continuará,
a sua participação em uma organização
enquanto os estímulos que lhe sejam ofe­
recidos forem tão grandes ou maiores do

que as atuações dele solicitadas. Quarta
- as cooperações proporcionadas pelos
diferentes grupos de participantes, são a

fonte da qual a organização retira os estí­
mulos oferecidos aos participantes e

quinta - portanto, uma organização é
solvente e continuará existindo enquanto
as contribuições forem suficientes para
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/ IStodieckl

Mesmo no Rio
estou vendo tudo
o que se passa em

Floriariópolis.
Portanto,

cuidado: todo
descuido pode

ser fatal ...

•

ESTADO DE SANTA CATARi'NA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES·r OBRAS
DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE EDIFICAÇÕES
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 06/74

o Departamento Autônomo de Edificações torna público, para eselareeimente
das interessados, quese acha aberto o Editill de Tomada de Preços no. 06/74, para à

restauração do G.E. Aderbal Ramos da Silva, da cidade de Tubarão. ,

O 'Edital, bem como quaisquer esclarecimentos, poderão'ser obtidos na Sede do

Departamento Autônomo de Edificações, no 100. andardo Edifrcio das Diretorias,
3' Rua Tenente Silveira, em Florianópolis, de 2Q. à 6a. feira, no horário das 14:00 às
18:00 horas.

Florianópolis, em 2 de agosto de 1974

Eng. Hélio Costa'
DI RETOR GERAL

'.�

!

Uma notinha séria

sobre "Camping'
"O Campismo é um meio de desenvolver o turismo

interno no país, sem grandes despesas e de maneira

agradável. O Camping é também o encontro de muitas

motivações. Uns vão para meditar, outros para praticar
esportes como alpinismo, caminhadas e outros ainda para

pintar. Alguns vão em busca de comunicação com outras

pessoas da mesma geração. A maioria, entretanto; faz

camping atraída pela simples vontade de acampar, passar a

noite em barracas, ouvir a natureza, cozinhar suas comidas e

viver um pouco esquecida da tecnologia que envolve o

homem do, século XX. Embora o camping seja um esporte

praticável em qualquer lugar, já existem no Brasil entidades

que se dedicam ao trabalho de incentivo e proteção ao

campismo. Uma delas .é o Camping Clube do Brasil,
Membro da Federação Internacional de Camping e

Caravaning. A ACAMPE, com loja especializada pioneira.no
ramo em Florianópolis, através de entendimentos mantidos

, com a Diretoria Regional PR/SC do CBD, tornou-se agente
dessa entidade, e está à disposição de todos 0S campistas e

futuros campistas para qualquer melhor esclarecimento".

VENDÀ DE TRATORES
COM

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

"

Cabeçudas, Jantarée Jogo:
Uma nota social

.Ern primeiríssima mão e com absoluta certeza esta coluna

pode informar que o casal Laércio Gomes (ela, née Ana Maria
Siqueira, Miss Santa Catarina de outrora), recebeu amizades ao

cair da noite de ontem para delicioso jantar na orla marítima -

altura de Cabeçudas.
Disseram presente ao convite dos Gomes os Hélio Guerreiro,

os Eddie Grossembacher, Os Chico Lins, os Zeca Procopiack, os

Cesar Ramos, enfim, toute la plage "em tenue de ville". Apr�s
une estiquée de píf-paf, Ademã.

FUNDESCREDUZPRAZO
,

PARA APLICACAO
DE INCENTIVOS FISCAIS

.
.

.DA AREA ICM.

(*') Para obter mciiores informações sobre o projeto
e a viabi I idade da irnplontcção da Refinadora Catarinense, sol ic itel o

perfil do projeto e obc lonçe relativo ao 19 semestre de 1974.

Pacaembu Tratores especializada em

reforma geral - serviços de solda -

\..
parte rodante, com garantia e assistência

permanente, financiamento, compra, venda
e troca de tratores e carreqadeiras.

Pronta entrega.

�PACAEMBU/LV TRATORES LTDA.
Rua Orfanato:1573- Fone: 273-8120 - SP

Convenção Coletiva' de
-,

Trabalho (e outros 'ensaios)
I

Três das maiores' autorid�des' brasileiras em Direito do
Trabalho e Previdência Social, os professores Mozart Victor
Russomano, José Martins Catharino e Celso Barroso Leite, estão

-

em Florianópolis reunidos' em uma programação de excepcional
importância e interesse para estudantes, professores e

profissionais nessas especialidades.
É uma programação do BESCTUR - Departamento de Direito

Privado e Social - Diretório Acadêmico no Centro
- Sócio-Econômico da UFSC.

'

Çomo parte da programação, dia 26 de agosto, o lançamento
do livro póstumo de Henrique Stodieck "Convenção Coletiva de
Trabalho (e outros ensaios)", da LTr Editora - SP, prefaciado por
Mozart Russomano e capa de uma estudante de arquitetura da
Universidade de Brasflia, que vem a ser filha do Professor
Russomano.

Jeu

não vai

.to�
o iogurte, baixando

a taxa de colesterol no

sangue, pode evitar o

infarte: esta é a conclu­
são de uma longa en­
quete feita por uf!Ul
equipe de pesquisadores­
americanos da Universi­
(Jade Vanderbilt, ão
Tenessee.

'

Um "iogurte"
"ao natural" (sem aditi­
vos químicos nem co­

rantes) por dia é-uma
excelente terapia pre­
ventiva, segundo os es-

pecialistas. '
,

-

TA COMUNICADO.

A Refinadora Catarinense S.A.
lembra que a Lei '5.041, de 28 de junho
deste ano, limitou em seis meses

o pràzo máximo de escolha do projeto
para cp l icação de incentivos fiscais
da área ICM-Fundesc.

Esta nova situação exige dos
_ empresários cotcr inenses decisões

mo.is rápidas. Mas nem por isso

menos. seguras. Para sàtisfazer esta

duplo exigência, rapidez e segurança,
a Refinadora Catarinense sugere

seu projeto. E sugere 'baseada em

dados que garantem; (*) além dos

reflexos desejados pelo Fundesc, a

rentabilidade solicitada pela
conjUntura do país. Tanto é verdade,
que mesmo em fase de imp lcntcçõo,
a Refinadora Catarinense já produz
e vende. E ·faz isso muito bem:

'

tornou-se,' já nos primeiros meses, a

maior fonte cotor inense de

divises externas para a nação.

\

FACA COMO ELES
•

Mõdelar, Casan, Grutinha, Apesc,
Butique Quebra-Galho,

Hoepcke (Magazine e Ferragens),
I

-

Sapatolândia, Retalhão, Discolândia, Coca-Colá,
Farmácia Nacional, Macon,

_ e dezenas de outros estabelecimentos
estão anunciando em ônibus.

Escolha as linhas de bairros de maior frequência
em: Florianópolis e gra�de F lorianópolis.

R eceba nossos representantes

para maiores informações.

_.• veicular publicidade Ilda
Rua Castelo Branco, 14 - Campinas - Fpolis - SC. - Fone: 3689

•
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Machado

Dona Daysi Werner
Salles Primeira Dama do

Estado, no jantar festivo
do Clube dos Lojistas reali­
zado no Clube do Penhas­
co, recebeu merecidas
homenagens da Sra. Hamil­
ton Adriano, Presidente

daquele clube de serviço.

George von Hoff, con­

ceituado decorador e pro­
jetor da capital paulista,
marcou a inauguração de

sua loja de decorações em

nossa cidade para o próxi­
mo dia 16 às- 20·horas. O
que estamos informados é
que o simpático casal Sari­
ta e George, estão convi­
dando autoridades e gente
da 'sosíedade para, o coq.

. de inauguração de sua loja.

Na promoção da Prefei­
tura Municipal, garota Tu­
rismo 74 realizada na últi­
ma semana no Lira Tênis

Maria Aparecida
Cavalcanti, uma das
lindas
debutantes do
Baile Branco

o BESC Turismo fretou
. um Boing 707 da Avinca.
No México, a delegação
participará de um congres­
so internacional de' Enge­
nharia Sanitária. Quem es­

tá participando da viagem
do BESC, é o Dr. Erasmo
Szpoganicz, que também
vai conhecer no roteiro
Miami, Acapulco, Orlando
e Disney World.

Com a fmalidade de

participar da eleição na Fe­

deração Nacional dos Jor­
nalistas Profissionais, viaja­
ram

.

para Brasília, os jor­
nalistas Hugo Silveira Lo-

O Centro Brasileiro de
Assistência Gerencial à
Pequena e Média Empresa
- .CEBRAE - pretende,
desenvolver uma pesquisa
de âmbito nacional, objeti­
vando levantar e definir as

pequenas e médias empre­
sas' do País. Esse trabalho

deverá ser realizado através
dos institutos de assistên­
cia gerencial dos Estados e

permitirá a montagem de
um sistema brasileiro de
informações.

.

Para conduzir uma dele­

gação brasileira ao México,

Clube, foi eleita Maria Te­
rezinha Dacorregia, que
representou o Tubulão
bar.

•
A direção do Teatro

Alvaro de Carvalho, está
nos informando que acaba
de assinar contrato com

Costinha, para a apresenta­
ção do espetáculo "Costi­
oba na Intimidade", nos
dias 8,9,10 e 11 próximo '

no Teatro Álvarõ de Cma�
lho.

O· j ovem casal José
Augusto Werner de Miran­
da, em seu apartamento
recebeu convidados para
comemorar com um co­

quetel, sua colação de grau
em Administração de Em­
presas, pela ESAG. O casal
Miranda, está passando fé-,
rias na sua residência de
veraneio em Laguna,

Com o elenco 'do Tea­
tro de Roberto Minghini
hoje no Teatro Álvaro de
Carvalho encerra a tempo­
rada da peça "A próxima
vítima".

Da Copa Marcelo Wer­
ner Sanes, foram campeões
as equipes Mirim e Infantil
do edifício Kastellorizon,
classificando-se

.

em segun­
do lugar as equipes Fla­
mengo. Ontem no Palácio
da Agronômica, Marcelo
Werner Salles fez entrega
das medalhas aos cam­

peões da comentada copa.

Aniversariando hoje o

industrial José Caruso Mac
.Donald, Em sua casa de
campo Mac Donald logo
mais recebe - convidados

. para comemorar o acon­

tecimento.

Casas - -

o poeta e artista
.

Lindolf BeU vai
expor trabalhos de

artistas de
.

I
Blumenau no salão

nobre do Palácio
Barriga Verde

/ '

pes é Antônio Kowa1ski
Sobrinho, do Sindicato e'
Casa do Jornalista de San­
ta Catarina. Na capital da
República .os jornalistas ca­

t ar ínenses, vão convidar,
líderes da classe para o' 40.
Encontro de Jornalistas a

. se realizar em setembro
próximo vindouro, na ci­
dade de Itajaí.

Pelo vôo da Transbrasil,
chegou ontem a nossa ci­
dade procedente de São
Paulo, onde manteve con­

tato com conceituados
arquitetos da grande capi­
tal, o Diretor da EV1e­
daux, Sr. Luiz Daux.

.
.

Depois de 50 dias em

viagem pelo Oriente Médio

chegou ontem a nossa ci­
dade, desembarcando no'

aeroporto Hercílio Luz

pelo vôo Varig, o sr. e sra.

Aderbal Coelho.

Sônia e Augusto Wolf,
um casal elegante de nossa.
sociedade, está bastante

preocupado com a decora-
.

ção de seu novo aparta­
mento. Terminada a deco­

ração, o casal Wolf vai reu­

nir amigos no belo aparta­
mento, para um jantar.

Maurício Amorim, com

um grupo de amigos quin­
ta-feira festejou idade nova

no Saveiros. Como não po­
deria deixar de ser, a músi-

'. ca de preferência do ani­
versariante cantada por
Neide, foi Carinhoso,

A elegante sra.

Myriam Nobrega
Bauer, chegando de
sua temporada
de férias do Rio

Colombo Machado Sanes,
ex-Ministro. e sra. Mário
Andreazza, Dr.L auro Luiz
Linhares e sra., Dr. Mário
Petrelli e sra., Dr. Renato
Ramos da Silva e sra. e sr.

�e sra .. Dr. Carlos Passoni
Júnior. A classe, elegância
e correta maneira como re­

cebeu o casal Fett, nada
deixou a desejar aos' seus

convidados.

Procedente de Brasília
já há alguns dias encontra­
se em nossa cidade o advo­
gado Walter Dias da Costa.

O Di. Dias da Costa que
ocupa o alto cargo oe che­
fe de gabinete do Senador
Antônio Carlos Konder
Reis, aqui na ilha, esteve
tratando de assunto de in­
teresse do futuro Governa-
dor do Estado.

.

Antonio Eduardo
Ghizzo, um dos formandos
em Administração de Em­

presas pela ESAG, em sua

residência recebeu amigos
com um jantar para feste­

jar sua colação de grau.

Zenaide e Milton Fett,
um casal em destaque na

sociedade catarinense, em
,.

sua residência recebeu para
um coquetel os elegantes
casais, Governador e sra.

Apartamentos
Construir a sua casa.

·Terrenos
COMPRAR -

VENDER -

ALUGAR

ESTA CONSTRUIDO ?

Aproveite estas ofertas: Chuveiro Corona
Cr$ 46,00, Materiais elétricos 20%, Caixas

D'Áqua 20%, Tintas Coral e Ypiranga 15%.

Sempre o melhor preço em

PHI1IPPI &. elA.
a casado construtor

Centro - Estreito e' Balneário Camboriú
.

Fones: 6520 - -6368

A'PEDiDI!')

Empresa de Táxi testa e

prq)nuncia-se sobre o aparelho
economizador FLEX-O·MATIC

Tendo equipado veículos de sua frota de T(�xj.<;. I'ãn os

das linhas vorks e Corcel, de corrrdos mais de d01S 111��·r�. e

veriricaudo nunucíosarnente o comipOl'tamento do Aparelho E­

conomízaoor de Gasolina "Flcx-O-Matic", num trabalho. de

controle feito P0l' seus mecãrucos e-,.qpe-cia·liza,n(ft.':;. � conl1ec�c1a
Empresa ,1e Táxis KALFELZ, de Porto Al€gre. Iorm nla SI'II

parecer, Q'.1e é o fo:eguÍl1te:
ror�o .�lc�re, 24 .de Julho de 1974.

h.

Direção da Autoflex
Mecânica do Automóvel Tn d, e oomércro U.da..
Rua Bai-ão do Aenazonas, 1396
Nesta Capital.

p.�F'. Depoimento sobre ° E'e6,:omi2adn,r de Gasolina

Flof'x.O-MaHc _ ne.�:Jl·;,"-,O�-; oh ",().<) em 110S,,'SOS

'Táxis.
--

Prezados senhores:

Alínndo-se às dlversas ma nf Ics <1.,.1,',;) a,�.) ...�,,-�'!I,a;:,las sobre

o uso e resultados obtidos -com o Aparelho E:!onolluzadoo: de

Gasolina "FH�x-O-l\rlaUcl\ vimos. com I' presente, tra�r nos­

so depcírnento, estribado em testes feitos d(u·ant.t_ mais ele 2

mt\S{'�s<> a-nos esclarecer que dito aparelbo mel:eeeu de nossa

parte esil.eeial atencão, e&pecia\>nente em relação aos fatores

ECONOMIA, POTJ!:NiC'M DO MOTOR. EXTE<RMt�ro DA PO­

L1IlIÇAO E P05'SlíVlElrS COiMIPLIOAÇCiES DIELOR'RiElNT<ES

DO SEU FU!NCIONA�TO.
Testa'dos em vários de nossos cauros que illcorpol',am nos­

.

sa frota de Táxis qule circulam em P01'to A\legre- �rvmdo ;su_a.
J.aboi·iosa população, podemos assegurar, sem quaisquer dUVI­

das ou restrtçôes. que o FLEX-O-MATLC A!PROVOU TOTAL-

MmNTE. .

.A consídera.r: no que .diz respeito à economia. os carros

eqUiPFldos com o Aparelho ap·l'.esentaram resuãtados a.ltamente

·posltivos. ainda mais ]evan<lo-se em conta que. se tratam de...
tá.xis, que - sabidamente. são os que mais de;9�r,hçan,;_ga­
solína pelas razões que são perfeitamente eXlphcavels, DEL:mM: ..

!;lENHO DO MOTOR: vertficamos que 00 motores, de fato. fo­

ram benerícíados com mais pctência, pois ° F!ex-O-iMat>c �u­
mentou sensivelmente o gim da máquina. Mem do que. tI a­

bulham bem mais macias, com melhor desempenho. Em 1,,1,,­

cão à POLUrQAO, constatamos que nesse partícutar o Apa-
I'()lho logrem êxito absoluto.. .'

Outrosslm. fe1tas estas conslderscões, C(}n.'3uostanc�a.das
na prática' do uso e não em teoria, devemos desta�a,·. amda,

que o l'1lex-O-Mati.c não prejudica em nada a máquma do

veículo, . pois _ pêlo que nos foi possível ob�ervar: 00 traz

vantagms. proporcíonando uma lubrificação mais pel:eüa. em

COI1S€qli.ência do que; maior dnraoilídade ãs peças moveis. Se.

oontudo, exiBteni outros aparel'hos semeêhantes. para a mes­

ma finalldadt>, que pl'<ejudiquem o bom fllnCloname;1to do mo­

Jo!, do veícuão, esse não é o caso do F'lex-O-MatlC, podemos
. , a.fl1'lnar seguramente.

.

.

sendo .só ° que se no.' restava para o momento e auto­

mando-os a faur uso desta da forma corno melhor lhes con­

vier, valemo-nos do ensejo para renovar 00 ns/protestos da

tnl\is �ta estima e con.stderação. subscrevendo-nos,

oordlaJmente
Dr. Ali Adolfo Ka.lfelz'

ProprletArlo da l!!mpresa de Tá.lI!i Ka.llelz.

(A nrma estava reconhecida na. fOl'lll6 da lei).

REPRESENTANTE AUTORIZADO EM STA .. CATARINA, Para

Colocação, vendas" e NOMEAÇÃO DE CONCESSIONÁRIOS:
OLlVEI RA, GONÇALVES & CIA. LTDA., Rua Fúlvio Aducci, 775
- Estreito. - Fone 6414

.
'

.
-

PREDIBENS IMOBILIÁRIA LTOA.

\ Na maioria das vezes a idade de úma
pessoa não tem nada a ver

com as rugas que ela tem no rosto.

--

Ed. APLUB - Sala 85 80. Andaf- Fones: 4141 - 3950 2481

A preocupação quanto ao futuro da sua

família é a causa de muitas rugas em seu rosto.

Foi para acabar com elas que o Banco
do Estado de Santa Catarina criou o Besc
C lube, o clube seguro.

O Besc Clube é uma entidade sem fins
lucrativos, que lhe oferece o melhor plano de

Seguro de Vida e de Acidentes Pessoais.
É um plano simples, completo e econô­

mico. Sem jóia ou período de carência.
Com o mais alto lim ite de idade existente.

Corri custo baixo e fixo, sem

reajustamentos incômodos. E você pode
simplesmente esquecer de pagar as

mensalidades deixando tudo por conta do

Besc-que _debitará automaticamente em sua

conta corrente.

A!ém disso, você desconta o total pago
do Imposto de Renda. Ao entrar para o Besc

Clube, você estará ajudando a vida de muitas
outras pessoas, porque todos os resultados
revertem inteiramente 'para um fundo de
beneficência aplicado dentro do Estado de
Santa C atarina.

Procure agora mesmo urna agência do
Banco do Estado de Santa Catarina e entre

para o Besc Clube .:

O futuro de sua família não pode ser

deixado para amanhã.

Q:I ,BESC CLUBE
.:c. O CLUBE SEGURO'
Em qualquer agência do Banco do Estado
de Santa Catarina.

( t1 hi;i� e Atlânti(a-Boavista
. Seguros

1Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



RODAS DE MAGNÉSIO
Tala larga p/VW,
Opala, Chevette etc.
Desde 273,00
ou apenas 32,00

.

mensais!

comissário Ailton, os agentes
de polícia Roberto Pimentel,
Femando Macedo, Carlos Hen­

rique, e o soldado Madeira,
invadiram. o prédio onde o

Cassino
desbaratado
em Tubarão

Policiais da Delegacia, Re­

gional de Tubarão estouraram

na última sexta-feira a fortale­
za de jogo-de-bicho do

banque� Laudelino Motta,

no prédio no. 59 da rua Mire­
.chal Deodoro, no centro da

cidade de Tubarão.
.

A batida' foi efetuada às

17h30m. Sob o comando do

banqueiro ocupava quatro sa­

las: duas para um cassino e

outras duas para a fortaleza do

jogo-de-bicho,
Enquanto

-

os policiais ar-

,
rombavam a porta, Laudelino
saltou dó segundo andar do

prédio, duma altura aproxima­
da de dez metros, segundo in­

formação dos policiais, conse-
.

guindo evadir-se.
Foram apreendidos seis mil

blocos para jogo-de-bicho,
jogos de baralho, uma roleta,
três mesas para jogos de car­

I

.j

I

'CONDICIONADORES DE AR

=-;::;::;��������ii1ilill' Admiral/Consul,
.

<;: . GE, Brastemp.
A partir de

159,90 mensais!
Consulte sem compromisso
nosso setor especializado.
GRÁTIS: levantamento de
carga térmica!

,

DEPILA'DOR WALITA

Apenas 149,00
a vista!

COLCHÃO ORTHOFOAM

Apenas 1�9,OO a vista!

TVS�EMP DE MESA
A partir de 1.249,00
a vista

ou 89,90 mensais!

COPA R. GOMES
- Apenas 829,00 a vista

�lou 65,90 mensais!
..

GRÁTIS: 1 mesa e 4 banquetas. .

ELETRÇ>FONE ESTEREO
GRUNDIG
Mod. "Stúdio 111"
Toca-discos automático
com 4 velocidádes ..
45 watts de saida!
Apenas 1.390,00
ou 89,90 mensais!

,

FOGÕES
Brastemp, Wallig, Brasil,
Dako, Geral e Semer.

A partir de 329,00
a vista!

teado e' 26 litros de ufsque ..escocês.
Segundo a Polícia foi en­

e on trado também um livro'
contendo o balancete do últi­
mo mês. O movimento eleva­
va-se a quase 7 O mil cruzeiros.

Laudelino Motta Já há vá­
rios anos trabalha ilegalmente
com jogos .na cidade de Tuba­
.rão, Há dois anos atrás ele foi
preso por desenvolver o mes­
mo tipo de negócio. Por razões
desconhecidas, entretanto, foi
absolvido, voltando a exercer
sua antiga atividade, sem que
alé agora tivesse sido molesta­
do,

Huntsville:

autoridades

esperançosas
A díreção do Presícllo Esta­

dual do Texas, em Huntsville
- EUA, tem esperanças de que
ainda hoje o detento Fred
Gomez Carrasco libertará os
doze reféns que mantém, há
'onze dias, 'na biblioteca da pri­
são.

,'\s .negociações entre a;

funcionários do estabelecimen-
,

to penal e o prisioneiro resul­
taram anteontem na libertação
da bíbliotecâria Linda Wood­
man, a terceira pessoa a deixar
o cativeiro com autorização de
Carrasco. Duas outras sofreram
ataques cardíacos. Um quarto

-

refém escapou, saltando por
urna porta de vidro. •

"Acreditamos que as con­

versações terão êxito, resultan­
do na libertação dos demais
reféns", declarou Ron Taylor,

-em nome da Diretoria da pri­
são.

Linda, de 44 anos, obteve

autorização para sair, depois
de ter-se comprometido a

"explicar pessoalmente as pro­
postas de Carrasco, no tocante
á exigências para libertação
dos cativos restantes", salien­
tou a informante.

Gomez Carrasco foi conde­
nado a prisão perpétua por trá­
fico de drogas. Tentando obter
a sua liberdade, ele, dominou
16 pessoas, refugiando-se na

,

biblioteca do presfdio e. amea­

çando matar os seus reféns.
Ele negocia com as autorida­

des através do telefone.
A bi bliotecâria . libertada

narrou o que está acontecendo

naquele recinto e revelou que
o professor, que se supunha
ferido, está ileso e em boas
condi çiíe s.

,
.
A saída de Linda foi a pri­

meira· nota oficial a respeito
dos acontecimentos em Hunts­

ville, desde quinta-feira.

Bahamas

enforcará
dois presos

OFERTAS QUE
VALORIZAM O SEU�

'DINHEIRO!

"tI �.,

JOGO DE JANTÁR
42 peças, finissima

.Porcelana Real'f rK

De�
por apenas 339,00
a vista

ou 35,00 mensais!

lAVADORAS
Brastemp, Rymer
e Mueller.
A partir de 849,00
a vista

ou54,90
mensais!

Dois homens de Nassau,
Bahamas, deverão morrer na

forca no dia 13 de agosto por
terem assassinado um conse­

lheir o de partido político,
con s tituíndo-se na primeira
execução a ser realizada no

país nos últimos quatro anos,
declararam autoridades das

Ilhas Bahamas.
'A sentença para Wendell '

Leroy Burrows e- Phillip
Humes foi assinada pelo Go­

vernador, Sir Milo Butler, que
comentou que a ocasião não
era propícia para exercer a

prerrogativa do perdão "de
acordo com as notícias gover­
namentais divulgadas terça­
feira".

Burrows, de 25 anos, e

Rumes, de 21, ambos de Nas­

sau, foram considerados culpa-
,dos em 1973 pela Suprema

Corte de Bahamas no assassi­
nato de Raymond Barry

Major, ocorrido em Nassau no

dia 6 de setembro de 1972.
Se gun do testemunhas,

Humes e Burrows eram ínte.

grantes do Movimento de Li­

bertação Nacional e Major, o

]{der do partido. Contudo,
esse exercia um duplo papeljá

. que pertencia também ao Par­

tido Liberal Progressista. Ao

tomarem conhecimento do

fato, Humes e Burrows realiza­
ram um "Tribunal do Povo",
julgaram Major, consideraram­
no "culpado" e o mataram. Os

advogados defensores apela-'
ram para a Corte' de Bahamas a

15 de março e para a Comissão
de Justiça do Conselho da In­

gla terra, a mais alta corte da

Commonwealth' em 28 de ju­
nho, mas seus apelos foram in­

deferidos.

I FIAT AD 7

I FIAT 60 CI SERIE 538

CONJUNTO PANEX
6 peças, .

tampas porcelex
Apenas.135,00

a vista!

Aproveite OS

PREÇOS BIlIXOS HM!
.

I

TVS A CORES
Philips,. Philco, Semp,
GE, Telefunken, Colorado
e Admirai.

'

A partir de 5.290,00 '

a vista

gu313,00
mensais!

TRATORES
FINANCIADOS;REFORMADOS

• PRONTA ENTREGA

VER E TRATAR NA

�PACAEMBU
lV TtlATORES LTDA.

R Orfanato 1573 Fones 2738120
Sao Paula SP

COZINHA COMPONíVEL TODESCHINI
Balcões e armários a partir de

299,00 a vista
ou em suaves prestações!
Você monta sua cozinha
de. acordo com a medída da parede
ede se-u orçamento! "

fHORI DE PEGIR
OU LARGAR!

RÁDIO PORTÁTil NISSEI

De_2.9O;96'"
.

por apenas 179,00
a vista!

BICICLETA CAlOI ARCO DUPLO
Aro 28.
A Fonte da Juventude!
De..654,00-
por 555,90
ou apenas 41,54 mensais!

.'

70 Lojas do Rio Grande à Gua�abara

õ'. .. .'

�AlOicICLE
O exercicio total
De�
por 645,90
ou apenas 48,28

.

Imensais.
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Corpo de Bombeiros de se­
está alerta desde 1926

"Eram 10h55m. do dia 10. de outubro de 1926, quando um

menor comunicou à Secção de Bombeiros da cidade de
Flarianópolis dizendo que �via_um incêndio à rua Tenente Silveira,
no. 6. Transportados em camínhão, os onze homens de prontidão na

unidade imediatamente dominaram o fogo".
Este epísõdio, narrado pelo major Demerval Cordeiro, num

esboço mstórico .sobre o Corpe: de Bombeiros, constitui a primeira
ocorrência atendida pela Secçao de Bombeiros da Força Pública
hoje conhecida de todos os catarinenses como Corpo de Bombeiro;
da Polícia Militar de Santa Catarina. Seu lema:

Vidas aDteias e riquezas a salv�.
,

. Instalada a 26 de sete�bro de �926, ha 48 anos a corporação
vem servindo ao Estado. HOJe, evoluído p bem equipado, o Corpo de
Bombeiros mantém unidades em Blumenau, Itaiaf', Tubarão
Criciúma, Rio do Sul, Lages, Porto União e Chapecô, além de du�

.

unidades na Capital: uma n� Ilha e outra no Estreito. .

Seu atual comandante e o tenente-coronel AlvairNunes da Silva
É ele quem afirma que "o Corpo de Bombeiros, a par de suas taref�
principais, que é ,o comb�te a incêndios" ínundações e

desmoronamentos, executa tambem tarefas secundanas, essenciais

para a tranqui}id�de da comunidade, especialme�� em casos de

calamidade publica. �ent� � tarefas secundanas executadas

destacam-se o combate a extinção de 'enxames de abelhas africanas,
corte de árvores que ofereçam perigo, fornecimento de água e

energia a estabelecimentos :onsi�r�dos �ssenciais à segurança e· à
saúde pública, além da atuaçao decisiva em caso de salvamentos.
O SOLDADO

.

Explica o coronel_Al?ir que "o. efetivo �o Corpo ,de Bombeiros
é pequeno e� relaçao as �as reais nec�ssldades e as ocorrências

registradas ulhm�mente. Ha �a certa diflculdad� no ingresso de

novos soldados. Somente reservistas de la. categoria, especialmente
aqueles que tenham cumprido o serviço militar no Exército, onde o

mfnímo de instrução que o soldado tenha recebido é suficiente para

ingressar na PolÍcia Militar, são admitidos. Por outro lado, os

reservistas não portadores' de certificados de la. e 2a. categorias,
estão obrigados a cursarem a escola de recrutas para ingressarem na

polícia Militar".
_ O tempo de formação de um bombeiro - prossegue o obra. Mas, .apesar de tudo, sente-se que há necessidade de. urna

Comandante Alvair - envolve urna especialização que dura quatro legislaçâo de âmbito estadual a respeito do assunto.

meses. Após esse. período o elemento é considerado apto, embora mSTORIA .

'.

ainda não lhe sejam atribuídas, desde logo, as' tarefas principais. Mas Corria calma a sexta-feira da Semana Santa de 1919. em

o índice de dificuldades das tarefas vai aumentando gradativamente, Florianópolis a população católica estava entregue às suas devoções. \

até que ele se torne um soldado altamente especializado. A idade No exato momento em que' a procissão do Senhor Morto se

mínima para ingresso no Corpo de Bombeiros é de 25 anos. movimentava pela rua Trajano, em direção à rua da República (hoje'
O EQUIPAMENTO . Felipe Schrnidt), um violento incêndio irrompeu na esquiná da

Referindo-se ao equipamento de que a .corporação dispõe, Q mesma rua Trajano com a rua Contelheiro Mafra, consumindoa

coronel Alvair disse: Casa Áurea e o Hotel Majestic. O fogo foi combatido por praças do
_ Atualmente, contamos com uma frota de quatro veículos para Exército e da' Polícia e pelo povo que acorreu ao local do sinistro, O

combate direto ao logo, além de "MagiÍus", que é usado em casos fato deu origem à lei no. 1288, de 16 de setembro de' 1919,
especiais. Possuímos também equi!?amentos destinados a toda série sancionada pelo governador Hercflio Luz, criando uma secção de

de serviços prestados pela corporaçao. . bombeiros, constituída por elementos da Força Pública.
Uma novidade de combate ao fogo acaba de ser adquirida pelo No período de 1915 a 1919 os incêndios eram comuns em

Corpo �e Bombeiros: o gerador de espuma de alta expansão. Esse Florianópolis. Vários prédios comerciais e residências haviam sido

equipamento tern-a capacidade de combater o fogo em locais onde o destruídos pelas chamas.. A imprensa, em editoriais inflamados,
acesso de pessoal com mangueiras é praticamente impossível. No pedia providências às autoridades. A opinião pública dividiu-se em

subsolo, por exemplo, onde ninguém pode entrar nem sair, o pontos de vista antagônicos, não faltando quem afirmasse até que
gerador de espuma é colocàdo através de uma manga, no local do "incêndio é fator de progresso", promovendo a remodelaçâo da

sinistro. Em menos de cinco minutos toda a área é inundada pela cidade com a substituição dos prédios antigos por outros de linhas

espuma, que em nada prejudica a respiração das eventuais vítimãs, modernas, à força do numerário provindo das indenizações pagas
sendo o fogo rapidamente debelado. pelas companhias de seguro. A outra facção, bem mais equilibrada,

Dois novos carros foram adquiridos para utilização da estação de via no fogo um agente deletério.

Chapecó e brevemente dois outros serão comprados para fortalecer a
.

Em 1917, tomando posição na polêmica, o Congresso
frota. "Entretanto - salienta o coronel Alvair -., o êxito na extinção Representativo prorríulgava a lei no. 1137, de 30 de setembro,
de um incêndio não depende só dos homens e do equipamento. É autorizando o governo do Estado a: organizar uma Secção lé

I

necessário, para que haja pleno êxito, que a comunicação do sinistro
Bombeiros, anexa à Força Pública.

seja levada às estações de bombeiros nos primeiros cinco minutos, Mas nenhuma medida efetiva foi tornada até 191-9,' quando
contados do. início do sinistro. Pelas estatísticas até agor4l
ciaboradas, esse espaço de tempo é de vital importância para que o Hercílio Luz sancionou a já referida lei 1288. Entretanto a eriação
incêndio seja debelado sem consequências de prejufzos totais' . I

do Corpo de Bombeiros permaneceu em compasso de espera até

SEGURANÇA
.' 1926, quando assumiu o comando. da Força Pública o coronel Pedro

Os incêndios casuais lideram as estatísticas da corporação, Lopes Vieira. Era governador do Estado o senhor Adolfo Konder,
juntamente com os pedidos de atendimento de pequenas ocorrências que nomeoil'uma comissão composta por elements de destaque do

que chegam diariamente às estações. Entretanto, ã corporação está comércio, encarregada de angariar fundos para a concretização do

sempre alerta e pronta. "para atender um sinistro de grandes cl)jetivo. A comissão conseguiu arrecadar a consideráveÍ' soma de
proporções. doze contos e 170 réis.

Sobre o problema da segurança dos prédios e prevenção de
E no dia 26 de setembra' .de 1926 foi solenemente instalada a

incêndios, o coronel Alvair explica: ,
.

_ Hoje, para se construir uma habitação coletiva ou prédio de "Secção de Bombeiros da cidade de Florianópolis". Seu efetivo: um

mais de quatro andares, é exigido' um projeto de prevenção de oficial comandante, três sargentos e 21 praças. O primeiro
incêdio que, somente depois de aprovado pela Divisão Técnica 'do' comandante da coporação foi o 20. tenente Valdemiro Ferraz de

Corpo de Bombeiros, terá concessão do habite-se, por parte da Jesus e o primeiro instrutor 9 10. tenente Domingos Maisonnette,
Prefeitllra Municipal, após a devida vistoria, quando da conclusão da do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal.

Bombeiros ��taririenses:eficiência a serviço da tra�quiiidade

Ontem
uma got� no oceano

HOJe inteqrada
a um oceano de gotas

Mudamos o símbolo.

Sempre estivemos de -olho em Santa Catarina.

Finalmente conquistamos o terrítório Barriga Verde.
.

Conseguimos com o nosso 6, envolver o Estado e o

coração dos. Catarínenses, com uma programação
NACIONAL.

Ai está o novo símbolo da Cultura.

Símbolo da integração da nossa terra com

a grandeza deste País.

Agora onde você estiver, estará também um
pouco de nós, dentro do novo esquema

NACIONAL da REDE TUPI DE TELEVISÃO.

, �

- J

tvcultura
canal6
Florianópolis . . ...

ILHA OE SANTA CATARINA'
., ',' f' .

-===============�======�========�======================�======�I'

I

)

ES.

o Edifício VíCTOR MEIRELES é um

perf�Üo traço dé união entre a rua Bocaiúva e

a avenida Othon Gama D'Eça. Um endereço,
realmente, privilegiado. Perto de tradicionais
colégios, de mercearias, 'de toda assistência
médica, de praças e jardins, da Beira-Mar

. Norte, 'de lanchonetes e restaurantes. Perto do
centro, também. E 'quase juntinho ao mar.

,
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•
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I
I
I
I
I
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À GARANTIA E QUALIDADE
DE UM, EMEDAUX SOMAM-SE

.
EXTRAS E EXCLUS.IVAS:

"'"' ;I\_; VENEZIANAS DE PVC
- GA�AGEM INDIVIDUAL

I·
. -

ESQUADR.
IAS DE ALUMINIO

I - GAS CENTRAL
g�!�ii�ense - AR REFRIGERADO

.�

L
,- FORRACAó DE CARPET

� I - TELEFC)NE INTERNO
COlégiO] - TELEFONE INDIVIL)UAL

,___M,_nl,,_oJ_esu_s__ � _ EXAUSTOR E FILTRO
Ru" Alte. Lamego

_ AQUECEDOR A GAS

[ I.··· MASSA CORRI�A
.

.

- BOX DE ALUMINIO

'--

PRAZO DÇ ENTREGA;' 14 MESES
INSOLAÇAO CONSTANTE

vENtiLACÃÕ NORTE
VISTA PARA A BAIA NORTE

J
Rua Arrnlnio Tavares

]
] I :r;lC.J dos.

Namorados

,��

Rua gocalúvn

Av. Beuu Mar Norte
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.crescer

o primeiro 'núcleo de agricultores japo­
neses foi instalado em Curitibanos e hoje

. ,

sua produção, principalmente de frutas, já
atinge as principais praças do mercado na- .

clonal. Atualmente existem mais quatro
núcleos; 'enquanto que um outro está em

I'

estudos, pára ser sediado em Porto União,
com SO famílias. I Chapecó também /

quer
criar um, às margens do Rio Uruguai, es­

tando à Jamic, entidade que coordena a

imigração japonesa no Brasil, analisando o

assunto, procurando aprimorar cada vez

mais a colonização.
'

Núcleos de

japoneses
'\ i

ajudam
Estado a

I
'�

GRÁTIS, EM �OD'OS
OS DOR'MITORIOS:

CO

�!�)
� (1 Ç)

.

.

\

rrü-
(. I_'<"'"

.L.", _._

-

, \

De janeiro de 1,.971 a �O de junho quinto núcleo, com 0' fim especial de GAÚCHOS
deste ano 0' Instituto de Reforma se dedicar à fruticultura. Para P0'rt0'

G
Se�nd0' e�plic0'u 0'dSr; Héli0' Mar'1'0Agrária de Santa Catarina _ Irasc _ União existe 0' projeto de implantação �

1,
.

d d 5 784 d 50 c ílí
,-

'

d
uerreiro, ?aha0' proce em as n0'tíciasregu anzou a posse e terras e',

,
e rarru las Japonesas. e que esta vendo uma grande dcolonos, correspondendoa um total de O mais recente pedido de implanta- manda de colonos gaúch0's par

e-

121.345 hectares. A informação foi ção de núcleos de japoneses no Estado fixarem no Estado. ' ,a Se

prestada pelo presidente do órgão, Sr. foi feito recentemente pelo Prefeito do
Hélio Mario Guerreiro, 0' qual afirmou município de Chapecó, 0' qual deseja
que com es se trabalho ,0' Irasc possíbi- criar âs margens do rio Uruguai mais
litou aos agricultores beneficiados 0' uma colônia, para a produção de frutas
acesso âs- entidades financeiras para cítricas. E de se destacar que aquela
conseguir 0' crédito agrfcola. região é muito pródiga na produção

- E d� mesma f0'rm,� -:- prosseguiu desse tipo de fruticultura.
- 0'S �gnc..?lt0'res beneficiados com a

_ De acordo com 0' pedido do pre-regul�lZ�ça0' das posses ,pa,ssaram a
,
feito de Chapecó, serão iniciados estu­contribuir para �s .c0'fres públicos.

, dos para a implantação daquele nú-
Dentre as atividades empreendidas cleo, A JAMIC, que cuida do serviço. pelo Irasc desde 0' ,an? �e 1.971 até de imigração jap0'ne sa no Brasil, en­

a�ora" d�stac�-�e a 'cnaç�0' de novos contra-se atualmente em Tóquio, paranúcleos c�I0'fllal� estrangeIr?s; n�ta�- na matriz tratar do aprimoramento e
mente de }ap0'neses. �m HaJaI fOI ena- ampliação da colonização japonesa em
do um n�cle0' colonial c0'mp<;>st0' de Santa Catarina,

'

dez famílias, em Caçador tambem com
.

dez famílias e ag0'ra está sendo implan­
tado núcleo de Criciúma, onde serão
estabelecidas mais dez farnílias de ja-

. poneses. .

.

- Desta forma _. disse 0' Sr. Hélio
Guerreiro - a colonização japonesa em

Santa Catarina já conta com núcleos
em quatro' municípios, pois 0' de Curi­
tíbanos já se encontra em fase de
emancipação, A .colonização japonesa
no Estado está sendo feita de maneira

moderna e sempre ccorn colonos alta-
'

mente especializados,
Segundo 0' Sr. Hélio Guerreiro, no

núcleo de Caçador, d0's dez chefes de
famílias japonesas, quatro são enge­
nheiros agrônomos formados no Ja-

pão. .

- Os 'técnícos japoneses estão 're­
cém chegando ao município de P0'rt0'
União, onde 0' Irasc e a Prefeitura Mu­
nicipal estudam a, implantaçã0' d0'

� ---�� ----------------------..--��------..-- ..

I�
,

.

- O que está havendo at�a1me tI 'h neéque 0'S C0' onos gauc 0'S simplesme .

estão passando pelo Estad0' à pr0'c��ede novas terras nos Estad0's de M taGrosso e Goiãs prinCipalménte J-o

existe. a possibílídade de col0'n�s �ooutros Estados se radicarem em Sa teC t
. . . naa arma, em pnrneiro luga- por' .

. - , qUeaqm nao existe terra suficiente p.

d ara
ISS0' e, em segun 0', porque as te

istern aoui rras
que exis em aqui para vender são m

.

t E t do.rnri UI·
0' caras. s e.segun 0', pnnclpalmentdesestimula a imigração .de c0'l0'n0's J'

.

outros estados para �cá, c0'ncluiu o Se
Héli0' Guerreiro.

. r.

, I

Técnicos
debatem me lhor
cooperativismo
para S. Catarina' ,

"F0'i excelente a participaçã0' d0' Projet0' Integrado de
Desenv0'lviment0' C0'0'perativista de Santa� Catarina -

PRO ESTE" , declarou 0' c0'0'rdenad0'r regi0'nal do
INCRA, Sr. Arnald0' Schmitt Júni0'r, a0' ret0'rnar do I
Enc0'ntr0' ,Naci0'nal de Pr0'jet0's Integrados de
Desenv0'lviment0' C0'0'perativista, que reuniu em Brasllla
n0's últim0's dias representantes de t0'd0's 0'S Estad�s

. brasiléir0's empenhad0's n0' f0'rtaleciment0' d0' sistema.
Assinalou que 0' projet0' ,cata.rinense. f0'i uin dos,

primeir0's a ser m0'strad0' n0' c0'ngress0', causando boa

impressã0' às aut0'ridades � téériiç0'� que assistiram às
explanações e dem0'nstraçã0' :audi0'visual dq que 0' Projeto
pretende executar n0' Estad0', principalmente nos 36

municípi0's dó Oeste, abrangid0's pel0' PROESTE.
OS P.ROJETOS "

- A idéia de criaçã0' desses projet0's irI�egrad0's surgiu
em Brasília, p0'r irliciativa d0' Departamerü0' de
Desenv0'lviment0' Rural d0' Órgã0', em 1971. Atualmente,
existem em andament0' dez PIDCOOPS q'ue
c0'mpreendem Estad0's d0' Sul, N0'rdeste, Leste e

Centro-Oeste. N0' cas0' de Santa Catarina, <> .pr0'jeto �
co0'tdenad0' p0'r uma comissã0' executiva c0'mp0'sta de

representantes 'd0' INCRA, Secretaria de Agricultura,
ACARESC" Organizaçã0' das C0'0'perativas d0' Estado -

OCESC, Federaçã0' da 'Agricultura d0' Estad0' _ FAESC,
Federaçã0' dos Trabalhad0'res na Agricultura -

.

FETAESC: BESC, BRDE, Banc0' Naci0'nal de Crédito

C0'0'perativ0' =- BNCC, Banc0'. d0' Brasil, C00'peratlva
CentraI' Oeste Catarinense e_ demais c0'0'perativas da

regiã0' 0'estina.
-

Segund0' Arna:ld0' Schmitt Júni0'r, O" PIDCOOP
catari�énse, cuja finalldaqe prim0'rdial é a pr9m0'çã0' do

co0'perativism9' em sua área de açã0' p0'r mei0' do,
trabalh0' irltegrad0' d0's órgã0's env0'lvid0's, estará sendo
executad0' de ag0'ra até mead0's de 1977, be�eficiando
diretamente 18 co0'perativas agr0'pecuárias, em sua

mai0'ria filiadas à Central Oeste Catarinense.
OBJETIVOS

.' - O Pri'iIcipal 0'bjetiv0' d0' enc0'ntro de BrasI1ia foi

justamente 0' f0'rtaleçiment0' d0' sistema a nível �aci0'nal,
já que se trata de uma m0'dalidade n0'va e,experimentaI
de atuaç'ã0' técnlÇa irItegrada junt0' a0' c0'0'perativism0' do

País, emb0'ra éada pr0'grama tenha individualmente o

caráter de pr0'jet0'-pil0't0'. Daí p0'rque a grande virtude do
c0'nclave na Capital Federal, permitind0' uma �va1iação .

.. melh0'r, com tr0'ca de experiências de caráter prátic0' e

de importância teórica �0'm vistas à f0'rmulaçã0' de

m�t0'd0'l0'gia, ampliaçã0' de c0'nheciment0's técnic0's, e

definiçã0' de prioridades para 1975.
.

" Nesse particular, enfatiza 0' C0'0'rdenad0'r d0' INCRA,
, 0' pr0'grama de Santa Cátarina, dempnstrad0' em plenário

pel0's técnic0's Elm0' Kiseski e Eric0' Gebler e airlda por
ilustrações de mais de uma centenà de slides,' além de

.

text0' específic0', cauS0'u excepcional impressã0' no

Enc0'ntro, send0' c0'nsiderad0' um d0's melh0'res pr0'jetos'
apresentad0's. I

,

Disse ainda que 0'S representantes catarinenses, Elm0'
Kiseski e Héli0' 'de Oliyeira Filh0', pel0' INCRA, Erico

Gebler, da ACARESC, Marc0's Vandresen, da FAESC,
Gilbert0' Camp0's, pel0' BESC, e Iv0' Vanderlind�n, da

OCESC, participaram de t0'd0's 0'S grup0's de trabalh0' q�e
se dividiram em assunt0's de educaçã0' c0'0'perativista,

,

c 0' m e r c i a 1 i z a ç ã 0', C r é d i t 0'" a s s i s t ê n c i a

técnic0'-administrativa, fiscalizaçã0' e 0'rientaçãO,
assistência agrôn0'mic0'-veterinária, e irItegraçã0" de,
entidad�s. Finalmente, 0' titular d0' INCRA lembrou a

recente mensagem d0' ,ministro da agricultura, por
0'casiã0' d0' Dia-Internaci0'nal d0' C0'0'perativism0', em que
se destaca 0' propósüo de 0' G0'vern0' Federal f0'rtificar o

sistema: "O G0'i'ern0' crê n0' c0'0'perativism0' e manifesta
sua esperimça de que, d0' trabálh0'. integrad0' entre o

Govern0' e a iniciativa privada, atingir-se-ã0' as metas
visadas p0'r t0'd0's nós: 0' desenv0'lvirÍlent0' crescente e

harmônic0' dq! País tend0' c0'm0' grande 0'bjetiv0' a

valorizaçã0' d0"h0'mem, sua prom0'çã0' e a dignificaçã0' d0'

trabalh0' C0'Ut0' elemento gerad0'r da estabilidade e

acelerad0'r da ec0'n0'mia".
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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E sabido: nossos solos sofrem de generalizada carência de fósforo.
Mas está comprovado, por mais de 15.000 agricultores brasileiros desde
1953:

.

1:- Que HIPERFOSFATO é o fertilizante ideal para restabelecer o

equilíbrio 'do solo, aumentando o potencial de fósforo, cálcio e mi-

cronutrientes à disposição das plantas. .

.'

2- Absolutamente natural, HIPERFOSFATO é o único fosfato que
pode ser aplicado diretamente na lavoura, sem nenhum tratamen-

• . to especial. .

.

,

.

_. A

3- De assimilação imediata, HIPERFOSFATO e de açao instantânea
no processo de ativação dos microrganismos do solo.

4-
Não obstante sua acào imediata, também possui efeito progressivo,
garantindo um alto nível de fertilização durante todo o ciclo vege­
tativo das. culturas.

Originário das rtquissirnas jazidas de Gafsa, na Tunísia, e aqui pro­
cessado pela tecnoloqia eRA, HIPERFOSFATO comprova-na pesquisa,
na lavoura e na pastagem - ser um campeão de produtividade agrícola.

HIPERFOSFATO E [RA.
• • i

companhia riograndense de adubos
Unidades de fabricação: ,

Porto Alegre, Rio Grande, Passo Fundo e Paranaguá
���
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incompatibilidades e
_

atritos. Se agir,
corretamente, terá uma semana tranquila e

cheia de bons resultados financeiros,
profissionais e sociais. Fase das melhóres para
conseguir a sua independência material. Ótimo
ao amor e às viagens.
LEÃO - Esta semana concederá a você paz
espiritual, muita aventura amorosa e êxito nos

negócios, na vida social e profissional. Os
problemas serão solucionados a contento,
graças a influência do Sol em seu próprio signo.
Elevação da personalidade; do magnetismo
pessoal, do estado de saúde e das chances de um

����.
'

VIRGEM - Este será um período bem difícil
para você. ISÓ a confiança em si mesmo, a fé, a

determinação e o otimismo podem ajudá-lo a
vencer os obstáculos, desmascarar os inimigos
ocultos, livrar-se de escândalos e de tantas
,outras coisas negativas. Todavia, é um bom
período para desvendar segredos importantes.
Cuide da saúde.
LIBRA - Perspectivas de sucesso nos negócios
que empreender e de lucros através do 'esforço
no trabalho. O fluxo também favorece às novas
idéias,' os grandes emprendimentos, às viagens:
os passeios, às novas amizades e a vida amorosa

e familiar. Receberá boas notícias e muito
apoio' dos superiores. Aproveite.

�
/'

ESCORPIÃO - Excelente aspecto astral ao

amor, à vida social e ao setor profissional. Tudo
,que se refira ao seu êxito pessoal deverá
merecer nesta' semana muita atenção, pois o'

i' período é ótimo neste sentido. Favorável ao

amor, à ·sua ascenção e prosperidade de um
modo geral. Conte com a proteção. de nativos
de :éão.
SACITÁRIO - Pessoas mais velha que você,
principalmente se nasceram em Capricórnio,
Touro ou Virgem, poderão ajudá-lo em todos os

sentidos, nesta semana. O trânsit o do &>1 em sua

Nona Casa de influências astrais está
favorecendo a sua pdz íntima, o sucesso

profissional e financeiro e as chances de ganhar
nos jogos, sorteios e loteria.
CAPRICÓRNIO - Por mais difícil que seja esta
semana, você conseguirá com seu espírito
paciente e calmo, vencer as oposições e

percalços que surgirem. Aproveite' a sua

habilidade mental para conseguir ótimos
resultados onde outros falham. Cuide da saúde,
da reputação, evite atritos e não Se' deixe

influe�ciar por pensamentos negativos. fAQUARIO - Esteja precavido para aproveitar
as magníficas oportunidades de ganhar dinheiro
que deverão surgir nos próximos dias. É bem
provável, por outro lado, que alguém lhe
proponha uma sociedade comercial. Contudo,
não tome decisões ,precipitadas. Sucesso
romântico, boa saúde, mas tome cuidado com

os rivais e inimigos declarados .

PEIXES - Aja com 'determinação, agora, e

trabalhe com mais vontade e perseverança que
conseguirá seus intentos. A saúde, que nesta

.época do ano, está bastante boa irá contribuir e

.as condições de sucesso financeiro e profissional
serão acentuadas. Pode amar, divertir-se e'

contar com a colaboração e o apoio dos demais.

HorÓSCopo
Omar Cardoso

ÁRIES - Magnífica influência para cuidar de
seus interesses financeiros e para conviver com a

pessoa amacia' e familiares. Se usar sua

inteligência, por outro lado,' poderá realizar um

negócio lucratívo por intermédio de um nativo
de Touro, Virgem ou Capricórnio. Positivo para
tentar a chance na loteria e nos jogos.
TOURO '- Semana prometedora de bons
lucros, de sucesso profissional e de bastante
felicidade amorosa. Todavia.cprocure ajudar os

menos afortunados e favorecidos e seja bastante
otimista para causar boa impressão onde
comparecer. Fluxo astral dos melhores para
conseguir sua casa própria se ainda não a tem.

Pode viajar.
G�MEOS - Período em que será mais capaz

.

'

que em outros para adaptar-se às circunstâncias
:, e fazer frente às maiores exigências previstas para

esta semana.. Triunfo' literário, jornalístico,
intelectual, artístico e no comércio de aparelhos'

,"
eletrônicos ,de um modo geral. Excelente ao'
amor, às viagens e âsmudanças,
CÂNCER - Evite as discussões e a obstinação,
pois isso poderá acarretar-lhe algumas

11 .

4.,

AS VANTAGENS DE TER
UM TELEFONE

COMEC:AM NO PREÇO'

,
.

Real;"ente o preço de um telefone está muito
camarada. Já é tempo de você comprar o seu. Com
um telefone você vai economizar tempo, não vai
mais precisar andar de cima para baixo para dar
recados, fechar negócios ou combinar os seus

passeios. Conforto e tronquilidnde para você.
E segurança também, pois nas emergências ele é

/

sempre o primeiro a ajudá-lo. Compre agora ,0 seu

telefone, Em poucos meses" e le estará instalado e
'

pronto para lhe proporcionar muito prazer.

E'i,s as v o n+oqe'n s que a COTESC
I he oferece no. compra de um tele-
fone: '

'. Pr e çb fixo sem reojuste.
'

.85% do valor do telefone ficam
com você' em forma' de ações' da
COTESC, das quois você desfrutará
dividendos e bonificações.a

·,COTESC
companhia catarineose de telecomunicações

,

,

EMPRESA DO GRUPOTELEBRAS II
'

"

, .
�

,

.

..

, '

,

,

, I

,- .,

E'CEX .

'/

EMPRESA DE EN�ENHARIA E CONSTRUCAO'
D E OBRAS ESPECIAl S

. NECESSITA DE: .

- AUXILIARES TÉCNICOS
- OP'ERADORES DE MÁQUINAS DE TERRAPLANAGEM
- SOLDADORES DE MANUTENÇÃO
- DESENHISTA (Serviço com equipamento lE ROY)'
PAGA-SE BEM

. PROCURAR O SERViÇO DE PESSOAL, EM CAPIVARI, NO RECREIO DOTRABALHADOR.
.

CBRA: CONSTRUÇÃO DA PONTE SOBRE O RIO TUBA�_ÃO

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS .TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO AUTONOMO DE EDIFICAÇOES
EDIT�L DE TOMADA DE PREÇOS Nº 05/74.

o Departamento Autonomo de Edificações torna públiéo, para conh�c}mento dos
interessados, que se acha aberto o Edital de Tomada de Preços no, 05/74, para a reconstrUção
da EB Sagrado Coração de Jesus, da cidade de Tubarão.

O . Edital, bem corno quaisquer esclarecimentos, poderão ser, obtidos na Sede do
Departamento Autônomo de Edificações, no 100. andar do Edif rclo das Diretorias, A Rua
Tenente Silveira, em Florianopolis, de 2a. a 6a feira, no horario das 14:00 IIs 18:00 horas

Florianópolis, em 31 de julho de 1974
ENG. HtLlO COSTA
DIRETOR GERAL.

lnstituto de. Previdência do, Estado de santa CatariQ8

.EDITAL· DE' CONVOCAÇÃO
o INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DO ESTADO DE SANTA CATARINA­

IPESC -, através do Departamento de Administração Gera( convoca os eoneersa­
dos aprovados pelo concurso Público realizado em 22 de julho de 1913 abaixo\ ,

'

relacionados, para comparecerem no referido Departamento no horário das 8:00h às
11:00 e/ou das 13:00h às 18:30h, até o dia 06/08114, ?ara tratarem de assuntos de

.

sua nerreação,
- 1 - Ismail Bueno Ferreira
- 2 - Antônio Francisco Duarte
- 3 - Carlos .Ronaldo de Azevedo Moreira

Florianópolis,29 de julho de 1974
Osmar Pedro N.unes

Diretor - DAG

7ft'
"

::����!:-:::���::
I NfRA[RO AEROPORTUÁRIA,

.

TOMADA DE 'PREÇOS 01/74

EDITAL Nº 15/74

. ...

A ADMINISTRAÇÃO DO AEROPORTO HERCILlO LUZ, torna público, para conheci­
mento dos interessados, que se acha aberto 0, Edital de Tomada de Preços no. 15/74, para a

CONSTRUÇÃO DE OBRAS DE MELHORAMENTOS, na Estação dePassageiros do Aeroporto �

atual.
As Empresas interessadas à QUALI FI CAÇÃO para concorrem à licitação para a construção

das obras, quairarn comparecer à DIVISÃO ADMI NISTRAilVA do AEROPORTO, para quais-
,

quer esclarecimentos, no horário comercial.
'

-

085: PRAZO PARA QUALIFICAÇÃO - DIA 10 DI!; AGOSTO ATt 18,00 Horas.
Florianópolis, 10. de· Agosto de 1974

ARQ. JOSt MICHE L CHEREM
CHEFE DE ADMINiStRAÇÃO,

Não venderíamos carros usados
que causassem'

-

problemas pára você e para nes,

Carro usado é 'negócio muito sério. E. por isso mesmo, levamos esse

negócio com muita seriedade,' .

.

.

Quando vier comprar um carro usado em nossa loja. você levará,
um carro testado e revisado. Você levará, também, um certificado de garantia. que
fazdo seu carro usado algo mais do que um simples carro usado,

.

Depois, você contará com assistência técnica e serviços autorizados de
um Concessionário de Qualidade Chevrolet

.

I
, .

Se você está procurando um bom carro usado. venha até a nossa lOJa
Isso nunca vai pesar no seu bolso, nem na nossa consciência,

M:4iii·1m•

Plantão aos

sabados e

domingos

Nos temos os

financiamentos
de acordo com

o seu orçamento

VEÍCULOS USADOS DE QUALIDADE

tlllCk» Veículos S.A.
Av, Ivo Silv�ira 999

Fones; 3566 . 2466
"Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.,Tribunal de Justiça
"Negaram provimento. Unânime"..

No. 12.7�8 - LAGES - Apte. Willi Costa. Apda. a Justí-:

ça, por seu Promotor. ReI. Des. May Filho - "Negaram provi­
mento. Unânime."

No. 12.702 - CONCÓRDIA. - Apte. Marco Antônio dos
Santos Peixoto. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.

May Filho - "Negaram provimento. Unânime."
No. 12.750 - BLUMENAU - Apte. Elias Eskelsen. Apda.

a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. May Filho - "Negaram
provimento. Unânime."

No. 12.789 - SÃO MIGUEL DO OESTE' - Apte. Luiz

ZampieJ!i. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. May
Filho - "Não conheceram do recurso por intempestivo.
Unânime."

No. 12.791' - PALHOÇA - Apte. Wilson de Oliveira.
.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. May Filho -'

"Deram provimento em parte, para .reduzir a pena imposta ao

réu a 2 anos de reclusão. Unânime."
RECURSO CRIMINAL

.

No. 6.594 - SANTA CECILIA - Recte. a Justiça, por seu I

Promotor. Recdó. o Dr. Juiz de Direito. Rel.Desa. Thereza

Tang - "Deram provimento para que o Dr. Juiz receba o

aditamento da denúncia. Unânime".

DEUSÕES DO :rRIBUNAL PLENO em 31.7.74

HABEAS-CORPUS
No. 5.144 - SÃO JOSÉ - Impte, e Pacte. Alécio da Silva.

ReI. Des. Eduardo Luz �"Não conheceram do pedido.
,Maioria de votos". Vencido o Desembargador Relator. Resig­
nado para lavrar o acórdão o Des. Alves Pedrosa.

No. 5.146 - RIO DO SUL - Impte. Dr. Vital Pereira das
Santos e Pacte. Antônio Celso Dias de Moraes. Rei. Des. Ivo

.

Sell - "Rejeitada a preliminar do não conhecimento, denega-
: ram a ordem. Unânime."

RECURSO DE HABEAS-CORPUS
No. 1.197 - BLUMENAU - Recte, o Dr. juiz de Direito.

'.'

'DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES
',DECISÕES D� CÃMARA CRIMINAL em 30.7.74

APELAÇÕES CRIMINAIS
No.12.774·� RIO DO SUL - Apte. Itamar Xavier de Liz.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Ary Pereira
'Oliveira - "Negaram provimento. Unânime." Acórdão publi­
I cado na sessão.

No. 12.700' - PINHÁLZINHO - Apte. Leoveral Teixeira

; da 'CrUz•."'da.. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. May
Filho - "Deram provimento para anular o processo a partir
da audiência de-julgamento, inclusive, Maioria de Votos".

No. 12'.707 - CAMPOS NOVOS - Apte. Adão Alves da
,

I Silva; Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. João de

,l,JQr�a ,-" "Deram provimento em parte ao recurso, para
,

excluir as condições do sursis. Unânime."
.

No. 12.770 - ciJRrrmANOS - Aptes. Umberto
Andrade Lemos e Cesário Augusto Bonato. Apda. a Justiça,

.por seu Promotor. Rei. Des. MarCIUO Medeiros - "Deram
provimento para absolver os réus. Unânime."

No. 12.597 - ITAIÓPOIzIS - Apte. a Justiça, por seu

Promotor. Apdo. Maurilio Beck. Rei. Des. João de Borba -

"Deram provimento para, anulando o julgamento a que o réu
foi submetido a outro sujeitá-lo. Unânime."

,

No. 12.680 - CHAPECÓ - Apte. a Justiça, por seu Pro­
motor. Apdo .. Alberto Maggioni. Rei. Des. João de Borba -

"Negaram provimento. Unânime".
No. 12.769 - JOAÇABA - Apte. Juarez Rossetti. Apda.

a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. João de Borba -

"Negaram provimento. Unânime".
No .. i2.7S3 -'PINHALZINHO - Apte. Terezinha Belina,

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. João de Borba -

"Conheceram do recurso para declarar extinta a punibilichde
pela prescrição. Unânime."

,

No. 12�722 -SÃO JOSÉ - Apte. Walter Borges. Apda. a

Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. João de Bor'" -

OPORTUNIDADE

Necessitamos.elementos com facilidade de expressão para exercer a

função· de AGENCIADOR.
Tratar'na'MAGU�FA a rartir de segunda-feira às 9 horas.

ex-officio, e Recdo. João Manoel Albuquerque Moreira. Rei:
-Des. ·May Filho - "Negaram' provimento. Unânime".
Acórdão publicado na sessão.

RECURSO DE MANDADO DE SEGURANÇA
No. 1.126 - BLUMENAU - Recte. o Dr. Júiz de Direito

da la. Vara Cível, ex-officío , e Recda. Cooperativa de Consu­
mo dos Funcionários do Banco do Brasil de Responsabilidade ,

Limitada. Rei. Des. Nelson Konrad. "Deram provimento.
Maioria de votos". Vencidos os Des. Alves Pedrosa e Eduardo
Luz.

'
'

DECISÕES DA PRIMEIRA CÃMARA CIVIL em 01.08.74

APELAÇÕES CIVEIS
No. 9.700 - SANTA CECILI.(\ - Aptes. Pedro Bianki e

Izarina Tibes. Apdo. Alorino Granernann de Souza. ReI. Des .

Alves Pedrosa - "Deram provimento para assegurar aos

autores o direito de uso e gozo do imóvel cedido em parceira
pelo prazo legal do contrato, sob pena de responder o réu

pelas perdas e danos. Honorários de quinze por cento (15%)
sobre o valor da causa. Unânime." '<,

No. 9.666 - PORTO UNIÃO - Apte. o Dr. Promotor

Público. Apdo. Siegrified Kranholt. ReI. Des. Alves Pedrosa -

"Negaram provimento. Unânime." ,

No. 9.766 - TUBARÃO - Aptes. o Dr. Juiz de Direito,
ex-officio c a -Prefeitura Municipal de de Tubarão. Apdo. Isac

Antônio Martins. Rei. Des, Alves Pedrosa - "Deram provi,
'

mento a ambos os recursos para anular o processo a partir do

despacho saneador, inclusive. Unânime."
No. 9.737 - LAGES - Apte. Inácio Palma Neto. Apda.

Eulália Palma Neto. ReI. Des. Ivo Sell - "Negaram provi-
mento. Unânime".

.

.

No. 9.964 - FLORIANÓPoLIS - Aptes. e Apdos. João

Euzébio de Moura e João Moura 'representado por sua mãe

Maria Aparecida Machado. Rei. Des. Ivo Sell - "Negaram
provimento. Unânime."

No.. 9.988 - FLORIANÓPOLIS - Apte. Adalberto

Dutra. Apdo. Banco Auxiliar' de São Paulo S.A. ReI. Des. Ivo
Seu- "Negaram provimento. Unânime."

,

No: 9.196 - CHÁPECÓ - Apte. Osvaldo Maffissoni.
Apdo. Alziro BertoI. ReI. Des. Ayres Gama - "Negaram
provimento. Unânime."

No. 9.665 - BRAÇO DO NORTE - Apte. o Dr. Juiz de
Direito, ex-officio. Apdo. Aloisio Bloemer. ReI. Des. Ayres
Gama - "Não conheceram do recurso, determinando a

.

remessa dos autos à Egrégia Segunda Câmara Civil.
Unânime." \,

No. 9.750 - I'{AJAl' - Apte. o Dr. Juiz de Direito, ex,

offieio. Apdo. Olavo -João de Paula. ReI. Des. Ayres Gama -

"Negaram provimento, Unânime."

APELAÇÕ�S DE DESQUITE . _.

No. 4.479 - FLORIANÓPOLIS - Apte. o Dr. Juiz de
Direito da Vara da Família, Órfãos e Sucessões, ex-officio.
Apdos, Francisco Florentino Peres Filho' e sua mulherElena
Luzia Pinheiro Peres. ReI. Des. Alves Pedrosa - "Rejeitaram
a preliminar suscitada no parecer de fls. 29 e ouvido o Dr.
Procurador do Estado sobre o mérito, negaram provimento.
Unânime."

.

No. 4.485 - DIONÍSIO CERQUEIRA - Apte, o Dr. Juiz .

de Direito, ex-officio, Apdos. Ricardo Alberto Losch e sim
Leonilda Silveira Losch. ReI. Des. Ayres Gama '- "Negaram
provimento. Unânime."

AGRAVO DE INS'FRUMENTO
,

No. 678 - BRUSQUE - Agrte, Renô Carneiro. da Silva.
Agrda. Olidia Torrezani. Rei. Des. Ivo SeU - "Deram provi­
mento em parte a apelação para excluir da condenação a

pensão alimentícia. Unânime."
AGRAVO DE PETIÇÃO
No. 3.368 - LAGES - Agrte. Instituto Nacional de Previ­

dência Social, Agrdô: Sebastião Sutil de Oliveira. ReI. Des.
Alves Pedrosa - "Converteram o julgamento em diligência,
para ser completada a perícia médica. Unânime."

,

Zenon Vitor Bonnassis. Filho
Diretor

Cr$ 2.000,00

NOVA. PROFISSAO PARA HOMENS

'E MULHERES
"1'-"- '"

Empresa" ;';-d;;�;;·I;i;�nto:-e�-i�troduzi.�do��F;li;��;·no Est�d;;;�;i�
nense, um nov�, p:ddut�: in�dito·no mercado. +ernoipoucas'��gas e,l;Imâ':e�éelente
oportunidade para profissionais de vendas. E também para os que, rlio sendo profis-
sionais, são ambiciosos. '" .

.

Nossos departameritos de vendas e técnico treiriam pessoas pará, a curto prazo,
habi litá-Ias a ganharem ótima remuneração. As relações de trabalho são as melhores
entre. as equipes masculina e feminina. Trata-se, enf,im, de trabalhõ sério e sólido

para aqueles que 'iorem escolhidos. ' "-

Oferecemos: registro em carteira, ajuda de custo e comissões.

Pedimos: candidatos maiores de idade, com' documentação, de boa apárência· e

curso equivalente ao 20. g;au. 'Preferimos candidatos maSculinos motorizados.
.

NÃO VENDEMOS LIVROS OU PAPÉIS.

Recepção. no Oscar P�lace Hotel, a partir de amanhã, das 9 às 12 horas.

AGRADECIMENTO
TENDO SIDO O MEU NOME TAMBÉM INDI'CADO POR UNANIMI-

,
.....,

,

DADE DO COLEGIADO DA ARENA DE RIO DO SUL, AO BENE­

PLAclTO DA DIRETIVA ESTADUAL, COMO CANDIDATOA DE­

PUTADO FEDERAL, VENHO MANIFESTAR O MEU SINCERO

AGRADECIMENTO A TODOS OS SEUS MEMBROS, PELA CON­

FIANÇA E APÓIO QUE ME DEPOSITARAM.

SE HOMOLOGADO P'ELA EXECUTIVA DO PARTIDO, EM FLORIA­

NÓPOLIS, COMO ESPERO, AFIRMO COM CONViCÇÃO QUE OU­

TROS IDEAIS NÃO ME MOVERÃO, SENÃO OS DE SERVIR AO

MEU PARTIDO AOS IDEAIS DEMOCRATICOS E Ã BRAVA GEN-
. ,

,

TE DA MINHA TERRA, CONDUTA QUE SEMPRE TIVE NOS EM­

BATES ELEITORAIS,"BEM COMO NA CONDiÇÃO DE HOMEM DE

INDÚSTRIA.

CONGRATULO-ME AO MESMO TEMPO, CQM O� DEMAIS CANDI�

DATOS'APONTADOS, NOS QUAIS RECONHEÇO AS QUALIDADES

E O IDEAL DE SERVIR, E ESTAREI LADO A LADO, DISPUTANDO

A PREFERENCIA DO'ELEITORADO CATARINENSE.

RIO DO SUL, AGOSTO DE 1974

LUIZ SOLDATELLI
I.

TUDO DEO'OM
PARlO PIrAII

nqSEU DIA, muitos beijos '/'
e abraçoscôm um

BARBEADOR

PHILISHAVESUPER
das LOJASHM! 5{)

APENAS

A VISTA

OU

�s lOl�S \\�
DOBRAM"
A PARADA!

Em toda compra ganhe cupons e concorra a

6VOLKS'OE GRAÇA!,

70 Lojas do Rio Grande à Guanabara

179.00

29.90
MENSAIS!
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Itaiai; que estiveram dia 20 de julho animando baile na

Sociedade Recreativa e Esportiva IPIRANGA do .Saco

dos Limões, onde deram um autêntico shaw de som. Um

barato mesmo foi a apresentação de "SHE MADE ME

CR Y" sucesso. dos Pholhas e no encerramento do baile.,
quando botaram para quebrar com um som da pesada.
Um conselho apenas: continuar ensaiando cada vez mais,

aprimorando a técnica e evitar a gripe para não estragar o

vocal que está genial Dai se vê que na terra temos SOM

"CHICO BELO" COM UM LP NAS LOJAS.
O "Chico Belo" de Mulheres de Areia e agora o

Barbeiro da telenovela "Os Inocentes", nada mais dó que
o famoso e querido compositor ADONIRAM BARBOSA

está com um Lp lançado pela ODEON cujo titulo é

"ADONIRAM BARBOSA ", onde o compositor curte os

seus sucessos entre eles SA UDOSA MALOCA, TREM
DAS ONZE, AS MARIPOSAS e outros mais, çom um

acompanhamento excelente mesmo e com o "Chico

Belo" cantando os seus sucessos. Apenas um senão:

Adoniram está dando uma de cantor profissional e se

cantasse na base do auténtico "Chico Belo" teria o seu

disco registrado como um autêntico documentário. Vá

nas lojas, escute o Chico Belo e temos certeza que você

UM SENHOR CONJUNTO: "SUPER SOM T.A"
Esta patota é o conjunto "SUPER SOM T.A" que

,

vem sendo badalado a beça em S.Paulo e que estará dia

10 aqui na capital catarinense para badalar no baile das
debutantes do Clube

,
12 de Agosto que tem por

denominação "1020. Baile Branco': SUPER SOM T.A é

o conjunto que depois de apresentações bem sucedidas

nos States; parte para uma série de shows pelo Brasil,
curtindo principalmente S.Paulo, e que deverá gravar o

,feu primeiro Lp para a gravadora RGEjFERMATA.
Podemos desde já adiantar que-a expectativa deste Lp é

muito grande nos meios jovens e dos "dançantes': pois o

som que o. pessoal tira é dos melhores. A vocalização
com 3 vozes femininas e um total de 10 figurantes, dá ao

conjunto a tranquilidade necessária para ser um dos mais

requisitados _atualmente, apesar de .nenhum disco

gravado. O SUPER SOM T.A esteve nos states para curtir

aparelhagem mais moderna e estarão já nos próximos
meses lançando o primeiro Lp. Dia 10 eles estarão se

.

apresentando ao vivo para as debutantes do 1020. Baile

Branco do 12 de Agosto. _'
-

I
'

Como o papo é conjunto, vamos dar os parabéns ao

pessoal de um conjunto da terrinha: OS MEGATONS de

,

,

lo

Sbm

, ,

vai levar o Lp prâ casa, curtindo os sambinhas muito.
gostosos.

Nabor Prazeres

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE ROQAGEM

I
ESTADO DE SANTA CATARIN4
SECRETARJA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

·AVISO· AVISO
Transforme o seu carro
numa máguina de som:
·nstale nele o auto-rádio
toca fitas' Invicius.·

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA SECRETARIA DOS TRANS­

PORTES E OBRAS' DE SANTA CATARINA, comunica aos interessados-que se achá aberta a

Tomada de Preços - Edital no. 21/74, para execução das obras de calçamento a paralelepfpe­
dos, na Rodovia SC-21, trecho Pirabeiraba - Serra Da. Francisca, entre as estacas 400 a 509,

=numa área aproximada de 14.000 (quatorze, mil) metros quadrados, com prazo de entrega das

propostas até às 15,00 (quinze) horas do' dia 16 de agosto de 1974, no Protocolo Geral do

DERSC., EdiHcio das Diretorias em Florianópolis ..

Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos na Sede do DERSC., no

endereço acima citado.

o DEPARTAMENTO DE ESTRADA$ De: RODAGEM DA SECRETARIA DOS TRANS·

PORTES E OBRAS DE SANTA CATARINA, comunica aos interessados que se acha aberta a
'

Tomada de Preços Edital no. 22/74, para aquisição do seguinte material:

Um mil (1000) Conjunto de Calça e Camisa, em brim, referência 516 da Santista, cor;.,azul.

As propostas serão recebidas até às 15 horas' do dia 20 de agosto de 1974, no Protocolo

Geral do DE R/SC, sito à rua Tenente Silveira, Edifício das Diretorias, 70. andar, em

Florianépolis, local onde será obtida- cópia do' referido Edital e serão prestados maiores
esclareci mentos.

Repre�entante:
Representações Comerciais
Triunfo Ltda.
Rua'Tibagi;-690
fODe: 22-3254 - Curitiba I PR)

Assistência Técnica:
Rogério Zir:nmermann
Rua Fúlvi,o Aducci, 525
FlorianÓpolis ( SO

,DERSC., em Florianópolis, 2 de Agosto de 1974

'Eng_ Civil Ernani Abreu Santa Ritta
Diretor Glral do DE RSC '

DERSC., em Florianópolis, 30 de julho de 1974

Eng. Civil Ernani Abreu Santa Ritta

Diretor Geral do DERSC.

rnlNVIICTUS

"'-�.
',I \CLUBE "RECREATIVO ,6 DE JANEIRO(

horas
I

Dia 10 de agosto às 23

.,G·RANDE BAILE - HOMENAGEM AOS PAIS
t><- "

,

'Atração: DONATO RAC IATTI' com 2 orquestras e 22 figuras. 'Traie: Passe'io - Raciatti representou

" -e folclore U/rug�aio na abertura da Co'pa,do Mundo de'1974 na Alemanha.

'I,

,

,

��. GONZAG� S.A.
MBRCADO IIDIIL'IAIIO '

Ha, R�mo

\

.. VE(\JDE-SE NA ILH_A /

RESIDENCIAS E APARTAMENTOS
, ,

VENDE-SE
NO CONTINENTE

VILA SANTA RITA - ESTRADA
PARA BIGUAÇU -' Casa mista, nova,
com área de 72.00m2 situada em terreno
de 300.00 m2 tendo 3 quartos, sala,
copa, cozinha e banheiro.
Preço: Cr$ 25.000,00. Negócio urgente.
JARDIM ATLÃNTICo' - Casa de alve­
naria com 2 dormitórios, living, banheiro
e cozinha com azulejos em relevo até o

teto, abrigo para carro; ampla área para
churrasqueira. Dependência completa de
empregada, depósito, etc., em terreno de
"2,00 x 30,OOm. Parte financiada pela
Prov íncla.

RllA MARCELINO SIMAS - ESTREI­
TO' - Boa casa de alvenaria com linda
vista panorâmica, tendo três dormitórios,
copa, cozinha, amplo living, banheiro

'com azulejos coloridos até o teto, depó­
sito e garagem. Pode ser financiada.

EDIFICIÚ DANIELA - RUA ANITA

GARIBALm, Apartamento contendo 2

dormitórios, living, banhe'iro com azule­

jos decorados, cozinha, área de serviço,
dependência de empregada e garagem.

,

r'
TRINDADE OP. 30/74 - Boa casa

de alvenaria com área de 88,00 m2,
tendo 3 quartos, living, copa--cozjnha,
dois banheiros e'área de serviço. Terreno

de 12.00x38.00m2.

TRINDADE - RUA DO UNIVERSITÁ­
RIO - LINDA CASA DE ALVENARIA

COM 196,OOM2, CONTENDO 4 QUAR­

TOS', L1VING, SALA DE JANTAR,
DUAS COZINHAS, DOIS BANHEIROS,
SALA DE TELEVISÃO E L,AVANDE­
RIA. TERRENO DE 12,OOx30,00m.

EDIFICIO VISCONDE, DE,OURO PRE-
- TO - Apartamento tendo dois dormitó­

rios, sala, banheiro, cozinha e área de

serviço.

EDIFICIO CARLOS TAULOIS - Rua
Tenente Silveira - Apartamento de fren­

te, com linda vista panorátnica. Area 'de
51,OOm2. Ótimo para renda.

'

TRINDADE, - JARDIM SANTA
MÔNICA - CASA DE ALVENARIA,
NOVA, TENDO 2 QUAR.:rOS, LlVING,
COZINHA, BANHEIRO, DEPENDÊN­
CIA DE EMPRE:GADA, GARAGEM E
AREA. COBERTA. 82,OOm2. TERRE­
NO DE 12,OOx30,OOm Cr$ 90,000,00
SENDO Cr$ 25.000,00 DE ENTRA'DA
E O S,A.LDO 'A TRANSFERiR PELA
APESC.

'

ESTREITO - BOA CASÁ DE ALVE­

NARIA CONTENDO 3 DORMITÓ_
RIOS, L1VING, DOIS BANHEIROS

,
COM AZULEJOS DECORADOS ATÉ O

TETO, COPA-COZINHA COM AZULE­
JOS COLORIDOS TAMBÉM ATÉ' O
TETO. NA PARTE INFERIOR: MAIS 2
QUARTOS E GAR,II;GEM. AREA DE

CONSTRUÇÃO: 152,62m2. TERRENO
DE to.oom x 25,00. Cr$ 160.000,00

APARTAMENTO SITUADO EM EDIFI:
CIO NO CÉNTRO DA CIDADE, CON­
TENDO 3 D8RMITORIOS, 2 BANHEI­
ROS, COM AZULEJOS DECORADOS
ATE O TETO, 3 SALAS, ÁREA DE

SERViÇO, DEPENDÊNCIA DE EM­
PREGADA, AR REFRIGERADO DOIS
ARMAR lOS 'EMBUTIDOS, COZINHA
AI\iIE'RICANA. SALAS ACARPETA­
DAS. ÁREA:- 160,OOm2. ÓTIMAS
éONDIÇÕES. JÁ EXISTE FINANCIA­
MENTO.

,

Linda casa no Canto da Lagoa, bem
siluada, com 2 quartos sala, cozinha, ba­

nheiro, garag_em, e,tc. Terreno grande'
com frente pára a Lagoa. Trapiche. Cr$

80.000,00 com pequena facilidade.

SOLAR DO FLAMBOY��T - RUA
ESTEVES JÚNIOR - Lindo apartarnen­
to com 209,OOm2, tendo 3 dormitórios,
escritório, sala de' jantar, sala de estar,

vestíbulo, cozinha, dois banheiros; de­
pendência de empregada, área, de servico
e garagem.

'
'

CANASVIEIRAS - CASA DE ALVE­

NARlA LOCALIZADA NO BAIRRO

DOS MÉDICOS, COM AREA DE

100,OOm2., TERRENO DE

23,OOx23,50M., TENDO LtVING, DOIS

AMPLOS DORMITÓRIOS, COZINHA E

BANHEI RO. COM TODOS OS MÓ­
VEIS. ÓTIMO PREÇO.

EDIFICIO VISCONDE DE OURO
PRETO - CENTRO - Apartamento,
com 2 quartos, living, banheiro social,
cozinha, depenência de empregada, área
de serviço e garagem. 85,OOm2. ENTRE­
GA EM OUTUBRO PRÓXIMO.

, BOM ABRIGO - COQUEIROS -

Boa casa de alvenaria, tendo' 2 quartos,
tivinq, banheiro colorido, ampla cozinha
e gar'agem. Cr$ 95.000,00:

,JARDIM ATLÂNTICO - LINDA ca­

sa de alvenaria com área de 220,OOm2,
de esquina, terreno de 450,OOm2. tendo
sala de jantar e estar, .hall de entrada,
escritório, 3 dormitérios, 2 banheiros,
lavanderia, dependência completa de em­

pregada, copa-cozinha, ar refrigerado,
garagem para 2 carros. Rua calçada.
Acabamento de luxo. Armarios embuti­
d',s em todos QS dormitórios.

AV. RUBENS DE ARRUDA RA­
MOS' - LI�DO APARTAMENTO DE

FRENTE PARArO MAR, CONTENDO 4

QUARTOS, L1VING, 2 BANHEIROS,
COZINHA, DEPENDÊNCIA DE' EM-

��ER�����������, S�:��;C;;A��
2 CARROS. AREA: 225,00m2. ÓTIMO
PREÇO.

'

Linda residência à Praia do Meio em­

Coqueiros, contendo 3 dormitórios" 2
salas de estar, living, 2 banheiros, jardim
interno, dependência completa de em­

pregada, 1 .escritório, cozinha, área de

serviço, garagem para' 2 carros. Toda
murada. Armários embutidos. Acarpetá­
da. Ár e a: 200,OOm2. Terreno .de
360,oom2.

, EDIFICIO BRIGADEIRO FAGUNDES
- PRAÇA PIO XII - apartamento com

linda vista panorâmica, contendo 3

dormitórios, living, banheiro, cozinha,
área de serviço ,e dependência de

empregada. Armários embutidos.

Acarpetado. Pode ser financiado.

-lRUA CRISPIM MIRA - CENTRO -

Boa 'casa de alvenaria com área de

240,00 m2,' em terreno 250,00 m2,
contendo 4,quartos, sala, copa, cozinha,
dois banheiros, dependência de emprega­
da e garagem. Cr$ 210.000,00.

,PROCURA-SE
CASAS

VENDE,-SE TERRENOS

OFERTA
Na Ilha - Nas mediações da Avenida
Mauro Ramos, Hercílio Luz, ruas Bo-

.

caiúva, Almirante Lamego, Duarte Schu­
tel e adjacências.
Com 3 quartos, dependência empregada
e garagem, até c-s 200.000;00
Com 2 quartos, dep, empregada e.qara­
gerT] até Cr $ 150.000,00
'Com 2 quartos, dep, empregada até,
Cr$ 100.000,00

Rua João de Deus Machado.
DOIS ÓTIMOS LOTES BEM

SITUADOS, POR Cr$ 45.000,00. com

área de 505.75r'n2. Pode ser vendido 1

lote separado, por Cr$ 25.000,00.
r

JARDIM RIBAMAR - COQUEIROS -

LINDO TERRENO SITUADO,AO LA­

DO DA AABB,' LOTE No. 17, RUA

"F", TENDO 12,OOM. DE FRENTE

POR 26,00 DE FUNDOS. NEGÓCIO
URGENTE.

RUA MAX SCl:IRAMM - ESTREI­

TO - lindo terreno de esquina ..
tendo

frente para a Rua' Max Schramm; com

área de 560,00 m2. Ótimo ponto comer­

cial. Bom preço. Negócio urgente.

ESPECIAL
Terreno situado na LAGOA DA CON-

COQUEIROS _ VARIOS LOTES SI-
\

CEIÇÃO, com' frente para a LAGOA,

TUA DOS EM RUAS CALÇADAS, TO. "medindo 12,�Om d� !rente por 30,OOm

DÓS COM LINDA ViSTA PANORÂMI- de fundos, Ótimos VIzinhos.

CA. ÓTIMOS PREÇOS.
-

RUA CAMPOLlNO ALVES

_ CAPOEI RAS - 'Terreno situado na

Servidão após o Grupo Escolar, medindo ,

2000m de frente por 19.40 de fundos,
co'm área de, ,3'88,OOm2. PREÇO:
Cr$ 22.000,00.

Nos Bairros - Agronômica, Trindade e

S. dos Limões. '

Com '2 e 3 quartos, dep, ernpreqada e de
preferência com garagem.

.

PRAIA DOS INGLESES - Lindo

terr-eno com fr.ente para o mar, tendo

área de 2.160.00 m2. Cr$ "l5,000,00.

LINDO TERRENO DE 14,OOm DE FRENTE POR

26,OOm DE FUNDOS, SITUAD� NO BAIRRO IVIOLEN­

DA, NO'CENTRO DA C,IDAOE.,

No centro, nos Bairros' de Trindade,
AgronL>mica, imediações da Av. Mauro

Ramos, com 2 e 3 quartos, de preferên­
cia c/ garagem.

, PONTA DAS CANAS
CACHOEIRA DO BOM JESUS,
TERR'ÉNO COM ÂREA APROXIMADA
DE 61.000,OOm2. "

PREÇO: Cr$ 80.000,00 (OITENTA MIL

CRUZEIROS)

TERRENO À RUA DR. �LP(DIO
BARBOSA, TRINDADE, 'fENDO

12,OOm. DE FRENTE POR 33,OOm. DE

FUNDOS. Cr$ 32.000,00

CANASVlEIRAS - h0TEAMENTO DA

NOVA: Lote de 14,00m de frente, por

30,OOm de fundos por
Cr$ 15.000,00.

BAIRROS COQUEIROS E TRINDADÊ:
,Casas de alvenaria com :3 e 4 q�artos;
com garagem.

,

Apartamentos .com 2,3 e 4 quartos, com
, garagem.
',l'erreriOS tendo no mínim'� 12 metros de
frente.

•

PL�TÃO PERMANENTE
DE 2a. A SÃBADO, DAS 8:00 ÀS 22:00 HORAS.

,
'

I
•• ! ".'

"

,
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AGRONOMICA
1 terreno com 306,25 m2, localizado no

loteamento Stodieck. Preço Cr$
75.900,00.
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CAPOEIRAS - Rua Conde Afonso Cel­
so - Casa com 3 dormitórios, living" co­

zinha, área de serviço. Terreno possuindo
370 mZ Garagem para 'Um carro. Preço
Cr$ 65.000,00.

Aconteceu .• �.

'.

sim

-,

W(JIter Lange

Em Dayton, Ohio, Estados
Unidos, .um menino de sete

cilmente �m novo marido de
poderá conformar".

Gracia Patricia, a princesa
de Mônaco, aguardava o nasci­
mente de outro filho. Os habi­
tantes daquele pequeno país
procuravam adivinhar si o

príncipe Rainler, seu marido,
iria procurar aumentar o nome
do seu iate de 18 metros de
cumprimento, ,que se chama
"Albecaro", um nome com­

posto dos nomes dos seus dois
filhos Albert e Caroline,

O Coronel Américo Fonte­
nelé o tão conhecido e "discu­
tido" Diretor do trânsito da
Guanabara, referindo-se à de­
clarações feitas pelo dirigente
da Federação das IndústFias do
Estado que o desejava ver de­

mitido, disse: "O que eles que­
rem é encher os bolsos, fazen­
do-se de burros para ganhar a

ração dobrada". Carlos Bran­
dão •.,

o' diretor da, Federação,
replicou com, a seguinte frase:
"É duro ser chamado de bur­

ro, principalmente por uma

, mula." �'

Um caso deveras interes­
sante deu-se na cidade de Can­

sa�-City: O proprietário de
uma garagem, de nome Henry

.Sterne, 'depois de um' feliz con­
, sércio de quatro anos; passou
por uma tragédia e consequên­
cias incomuns: A sua esposa,
de nome Lucy, havia saído de
casa de manhã para fazer _com-'
pras, não voltando mais. À bei­
ra de, um rio encontraram sua

'

capa e chapéu. Durante cinco
anos foi declarada oficialmen­
te como morta. Sterne casou

novamente. A sua segunda es­

posa se chamava Helen. Com
ela ele fez uma viagem de núp­
cias até Chicago. Houve um

desastre de trem. Quando Hen­

ry Sterne acordou de um des­

maio, imediatamente reclamou
a presença de sua mulher. Um

empregado da Estrada de Fer­
ro apresentou-se. Era Lucy, a

sua primeira esposa. Helen, a

segunda, tinha morrido no de­
sastre. E como reapareceu Lu-

-

anos apareceu em casa dos pais
com uma bicicleta. Um seu,

amigo também chegou em casa

trazendo um carrinho de crian­

ça com um baby dentro do
mesmo. Os dois rapazinhos, ,

,

encontrando-se na rua, tinham
resolvido "trocar" o baby pela
bicicleta! Naturalmente os pais
respectivos não concordaram
com semelhante "negócio".

Rose Kennedy quando ti­
nha 71 anos de idade, mãe do
assassinado John Kennedy, re­

velou na sua última viagem a

Paris porque a nora Joacqueli­
ne, na sua opinião, não mais
casará: "Não há ninguém que
se oporia a isto. Nossa farnflia
pelo contrário até a estimula­

ria e ela já ponderou o caso.

Mas para o mundo e para a his­
tória ela é de uma vez para to­

das Jacqueline Kennedy. Ne­
nhum outro matrimônio ja­
mais poderá mudar esse nome,
uma verdade com a qual difi-

cy? Veja agora o leitor que
história quase inacreditável se

passou com ela:' Naquela ma­

nhã, há cinco anos, quando
Lucy saiu de casa para fazer

compras, ela foi testemunha
ocular de um desastre de auto­

móvel e, com o choque que le­
vou ao apreciar esse desastre,
perdeu a razão, desaparecen­
'do. Agora também era passa­
geira do mesmo trem e, com o

novo choque causado pelo si­
nistro .•.... recuperou as facul­
dades mentais e encontrou
Henry, uma das vítimas! E, as- .

sim, ficavam novamente uni­

dos Henry e Lucy,

O saxofonista Mario AlIe­

grini pertencia a uma capela
dos subúrbios da cidade de Mi­

lão, Itália. Era um ótimo músi­
co e por isto, quando os seus

dentes, começaram a ficar

frouxos, a direção da Socieda­
de resolveu encomendar uma

dentadura para ele a custo dos
'cofres sociais. Mas, certo dia, o '

desleal e ingrato Allegrini re­

solveu passar-se para um "con­

corrente", com dentadura e

tudo! Agora á justiça terá que
resólver si' os dentes postiços
são propriedade do músico ou

da Sociedade à qual Mário Al-

legrini pertencia primeiro.
'

Na Itália existem três tor­

res inclinadas: a, de Pisa, que
cada vez está mais torta, a de

Garisende, em Bólinha e a das

Milícias, em Roma.

Porquinho da India, por­

'que? Não é porquinho, nem

veio da India. É um roedorsi­
nho e vem da costa ocidental
da América do Sul.

Nó juri: O juiz: "Quando
roubou o relógio?" O réu:
"Eu não tinha a intenção de

roubá-lo, Senhor Juiz, apenas
•

queria saber que horas eram."
O Juiz: "Isto eu posso lhe in-"
formar já: seis meses ..... ".

!

EXIGE OFERECE

GRU PO MAGUEFA necessita para admissão imediata de:

SECRETÃRIA

- exímia datilógrafa
- correspondência própria
- no mínimo 1 ano de experiência
- noções de arquivos
- idadé de 18 a 30 anos

- remuneração de acordo com. a' capacidade
- Semana de 5 dias
- 14 salários anuais
- ótimo ambiente de trabalho.

As Interessadas. deverão apresentar-se 2�:�)�ra a -pa�ir;_ das 8,00,;b6;as, àA�·�\0�
Esteves·Jr. no. 80, munidasda Carteira Profissional e uma foto 3 x 4.

._I

,

.

CAMBORIÚ ,

.; ED. D. TEREZA :- BLOCO D - Apto. ED. SIRI - Apto, com 43 m2, localiza-
,; com 183 m2, ,Iiving, sala de estar, 3'dor- do à Av. Atlântica no 10. andar, de

mitôrlos, 1 com banheiro privativo, ba- frente, com 1 dormitório, sala, banheiro

nheiro 'social;'azulejes-até'o tet&d:lia.de e área de serviço, com azulejos até o te-

mármore, box de alumfnio, cofre, massa to. ótimo' investimento para veraneio.

1��tt.l"_i�!I,t�cad�í,,;:�mtura:tI?lásl,iq, de�e!"", Pode ser financiado. Preço: Cr$
',;"dências de e,r'r\pregada, área de serviço, ',69.000,00·

.

Co�inha':�ori'Í' azulejos até o teto. Piscina,
':-:plaY�ilidund e salâo de festa. .

,

Condom(nio Vila Rica,. Preço Cr$

360'�;00.
�'1j ,,'

.'
.

COQUEIROS - Rua Marques de Carva­
lho - 51. - Casa com 200 m2, num ter­

reno medindo 320 m2, possuindo 3 dor­

mitórios, living, copa; cozlnhá e banhei­
ro. Sendo a copa e a cozinha decorados
com azulejos até o teto; pdssui ainda, ga­
binete, área de serviço, dependência c:te

'e mpr egada e garagem. Preço Cr$
250.000,00.

CASAS

CENTRO - Rua Tenente Silveira 133 -

Casa com 220m2, possuindo 3 dormitó­

rios todos com armários embutidos, o

quarto de casal possui banheiro privativo
com box, azulejos coloridos até o teto

pia de mármore; sendo os quartos de sol­

teiro todos decorados com pape) de pare-
'

de; póssuindo ainda sala de estar, copa,
banheiro social, com armário embutido,
dependências completas de empregada,
área de serviço, adega 'e garagem para 2

carros. Financiado em até 20 anos. Preço
Cr$ 610.416,00.

APARTAMENTOS

ED. DANIELA - apto 'com 150 m2, 10-

'calizado no 5o.11ndar de frente. Compos­
to de 3' dormitórios (com armário embu­

tido). sala de estar, jantar (com armário
para livros), cozinha, copa com armários
estilo americano, equipado com exaustor

nautilus, banheiro decorado com-azule­

jos até o teto, box e aquecedor para água
quente ern todas as tornelrssj área' de ser­

viço de azulejos até o teto, ponto para

máquina de lavar; dependências comple­
tas p ara empregada, entrada social e de

serviço; ga�agem; Apto todo atapetado e

decorado com papel de parede'. Pode s er
'_

financiado. Preço Cr$ 245.000,00.

.
' -�

------___::._------------.........-----.........---�.........--_" ::',

EXAGERADO!
/

,

Para economizar gasolina não é preciso chegar a este ponto... ainda ma;s ago-

ra, que já existe O NOVO PODER de «FLEX-O-MATIC»!
'

. '. _

Instalando «FLEX-O-MATIC» no carro, ele passa a rodar meítes qUllometros mais

por litro de gasolina... e basta a gasolina comum, sem aditivos.,
.

Sabe por que? porque o excesso de gases da com�ustão é' re�enerad,o e rem:
jetadó nos cilindros. Amplia a potência explosiva da «mistura». Queima ate o «chei-

ro» da gasolina. I
'

«FLEX-Q-MATIC» dá mais potência a o motor. Elimina a descarga d�s gases tó­

xicos que, causam a poluição. Acaba com a carbonização do motor,. aprimorando a

lubrificação, e ele passa a funcionar macio e silencioso. Não «rateia» e nem faz

aquele ruido de «máquina de costura» após o câmbio de marc�as. .

«FLEX-O-MATle» é a solução inteligente, para quem desela fa.zer economia de

verdade. E saiba, que se trata do mesmo aparelho que a' FIAT aplica nos seus car­

ros, com resultados surpreendentes!
Quer ainda inais?.. solicite à AU TOFLEX literatura sobre o economizador de

gasolina, e equipe seu carro com' ®
A �lEH·O·mA1IC
� O NOVO PODER

Ao
Z
Ao

' .... ,
.. ;".

/

BÁRREI ROS - Loteamento Cidade de

Florianópolis - Casa de madeira com 2

dormitórios, sala, cozinha, banheiro;
, com terreno medindo 300 m2, próximo

à-super-mercado, farmácia, ônibus. Preço
Cr$ � 5.000,00.

APARTAMENTOS

COQUEIROS
EDF. PRAIA DA SAUDADE - Apto
com 70 m2, localizado no 10. andár, de

'frente, composto de sala de estar-jantar,
2 dormitórios com armários embutidos

(laqueados), banheiro ii cozinha com

azulejos decorados até o teto e com cerâ­
mica vitrificada, sendo todo o aparta­
mento com pintura plástica e decoração
à gesso. Pode ser financiado. Preço Cr$
135.000,00 .

ED. I RMÃOS SANTOS - Apto. localiza­
do no 40. pavimento, com 78,80 m2,
composto de sala, 2 dormitórios, copa,
cozinha, banheiro social e-área de servi­

ço.
Estreito - Rua Antonieta de Barros. Pre­

ço Cr$ 105.000,00.

1 terreno com 300,00 m2, localizado

próximo ao Country Clube. Preço Cr$
, 27.500,00.

1 terreno com 300,00 m2, localizado no

Jardim Santa Mônica. Preço Cr$
27.500,00.

<,

LAGOA
1 terreno com, 249,50 m2. Preço Cr$
26.400,00.

TRiNDADE
1 terreno de 20x20 com 400 m2 à Rua

Lauro Unhares. Preço Cr$ 66.000,00

1 terreno 'à Rua Bel. êorrêa com 487

m2� aproximadamente. Preço Cr$
49.500,00.

COQUEIROS
1 terreno COm 368 ní2 no loteamento
Ney Bosa, Preço Cr$ 60.000,00.

CAN,ASVIEI �AS
1 terreno com 308,40 m2. Preço Cr$
31.900,00.

, CASAS

I

BAIRRO JOS!: MENDES -"Casa Rua
São Judas Tadeu no. 27;' Câsa com 210
m2 com um terreno medindo 336 m2;
possulndo 3 quartos: 1 de casal com ar

condicionado, 2 de solteiro com armá­
rios embutidos, vest(bulo, living, banhei­
ro social, copa, cozinha com azulejos até
o, teto dependências completas de empre­
gada, área de serviço, terraço" churras­

queira coberta com copa, garagem para
um carro. Pode ser Financiado em 20
anos. Preço Cr$ 249.000,00.

1 terreno com 287,00 m2, localizado no

loteamento Stodieck. Preço Cr$
71.500,00.

BAIRRO JOSE MENDES

1 terreno com 336 m2. 'Preço Cr$
49.500:60.

CACUP!:
1 terreno com 106,50 m2, terreno de

frente para o mar. Preços Cr$
33.000,00.

COQUEIROS
1 terreno com 408,60 m2, localizado na

Rua Paula Ramos. Preço Cr$ 26.840,00.

terreno c om 305:00 m2, localizado na

Praia do Meio. Preço Cr$ 38.500,00.
CANASVIEIRAS

'

\

/

PROXIMO

LANÇAMENTO
EMEDAUX:

!:D.

"TOOLOUSE

LAUTREC"

NA ARISTOCRÃTICA

AV. TROMPOWSKY

CRCI No. 3'1

,REPRESENTANTE AUTORIZADO EM STA. CATARINA, Para Colocação', vendas e

NOMEAÇÃQ DE CONCESSIO�ÁRIOS: OLIVEIRA, �ONÇALVES & CIA.lTOA., Rua Fúlvio

Aducci, 775 � Estreito. - Fone 6414

EmEDflUX
,

ED, _CENTEQ_E.Xi:::ÇUT IVO MIG_UEl Df,UX
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Juracy
Rodrigues da

Silva mora

sob o

esqueleto do

prédio
abandonado

já há dois
anos. O local

é úmido e

anti­

higiênico.

Ao lado do novo prédio
,

em construção do Palácio
da Justiça, jaz' o esqueleto
da construção inacabada
da sede regional do Depar- \

tamento de Portos e Vias

Navegáveis, que foi trans­

ferida definitivamente para
Porto Alegre. O prédio já

.foi solicitado ao Governo
Federal 'pela Escola Supe­
rior de Administração e

Gerência - Esag, e' tam­

bém já se cogitou de termi­

ná-lo para 'instalar a Biblio­

teca Pública. Mas até ago­
ra" nada foi feito.

Por enquanto, uma
-- família está morando

embaixo do prédio, uma'

ve� qu�,�. mesmo está

abandonado há cerca de
Dito anos. Dona Juracy
Rodrigues da Silva já mora

no local há mais de dois

anos, e disse que estava tu­

do cheio de mato, que ela
teve que limpar para poder
construir seu casebre.
Dona Juracy é empregada
doméstica, mas por en­

quanto está desempregada,
e também seu marido, car­

regador de caminhões no

mercado, está sem serviço.
Moram com eles uma

moça que ajuda a lavar

roupa' para fora, 'e Mm

rapaz, pintor de paredes,
também desempregado.
Dona Juracy disse que tem

urna filha de dois. anos ;qu,e.
,

, está' morando' cóm -a ;av&,
porque o local' é muito
úmido e ela vivia doente.

, Aó lado do casebre de
'Dona Juracy estão' deposi- ,

tádas pilhas de papéis ve- '

lhos, Argemiro dos Santos,
quatro filhos e mais um

Esqueleto do DNPVNserve de
1

-

polo paraurna futura favela
o velho prédio abandonado foi
projetado para ser a sede:

"regio_ do DNl'VN.' Com a
.

transferência do órgão para
Porto Alegre, a construção foi
Suspensa e entregue ao abandono.

TRATORES
FINANCIADOS;REFORMADOS

PRONTA ENTREGA

MONTAB-PROTEÇÃO
PARA TODA A VIDA

�,.

I

I VIBRO TEMA TERRA

MOTOR DEUTZ

I MASSEY HARRIS

DE PNEU

'VER E TRATAR NA

�PACAEMBU
Lf) TRATORES LTDA.

R Orfar ato 1 Ó 73 FOlies 2738110
Sào Paulo SP�uranca

edUéàcional.
,

umarede
de temopro -

quewcetece
com carinho.

'

\'

Você inscreve, um menor

como seu beneficiário _

filho ou não _' e garante
para ele uma renda mensal

a partir de 5 anos:
Uma. rede de proteção

',;., (que você tece, mês a mês.
.

I Às vezes, deixar uma

grande soma em dinheiro,
não resolve.
'A Renda Mensal Vítalícia
é a tranquilidade que o

Montab lhe oferece. lililliillillllIdade limite para ingresso:
60 anos incompletos.

,I

�MONTAB'
rMONTEPIO DA FAMíLIA 4ERONÃUTICA BRASILEIRA
Rua Tenente Silveira, 21 8/109
FLÇJRIANÓPOLIS

i
I

I

jJL
<t
...J
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..... �

j

,que sua mulher está espe­
rando, utiliza o' prédio
abandonado para guardar

.papéís velhos que ele ven­

de, porque lá ficam prote­
'gidos da chuv�.

Dona Juracy disse que'
receberam autorização de
um deputado, do qual não
se1embra o nome, para po-

'

derem morar no local: já,
que o prédio está abando-

,

nado há muito tempo. '

Ao lado do esqueleto
do prédio? numerosas fa-

I mílías vivem em condições
míserãveís, no meio .das
moscas, do .Iixo, dos cães

magros, muitas crianças de
ventre crescido devido aos

vermes, e muitas mulheres

grávidas, todos à espera de

que sejam removidos para
o Pasto do Gado ou para a

Aviação. "Falaram que
iam dar umas casinhas pra
gente morar, só que ainda

'

não se sabe aonde, porque
a toda hora mudam o lu­

gar." Enquanto isto, os fa­
velados utilizam as águas

: do prédio áO lado, do

Dner, pois no local não

.existe sequer uma torneira

pública.

População universitária
, .

-

se reIncorpora amanhã
à vida da Cidade

Ufsc amplia• II,

programa

de bolsas

de trabalho
\

A Sub-Reitoria" de Assistên­
cia e Orientação do Estudante
da UFSO está realizando �stu­
dos para a ampliação do pro­
'grama de bolsas de trabalho,
institufdo pelo Ministério de

Educação e, Cultura, com bons
resultados junto ao corpo dis-:
centé, Até o dia.Lâ de agosto,
a Sub-Reitoria aceitará inscri­

ções para o programa dos alu­

nos que ingressam na Universi­

dade, no segundo período l�ti­
vo de 1974. O .programa tinha
132 estudantes' inscritos em

janeiro, 144 em fevereiro, pas­
sando a 259 em março e atin­

gindo a 354 em junho deste
ano.

Estudos

tributários

têm seu

instituto

'Grande movimentação na estação rodoviária e uma

intensa procura de apartamentos, pensões, repúblicas, é

po ssível prognosticar-se para hoje, principalmente, no

período 'Vespertino; quando estudantes, vindos das mais

diversas partes do Estado e também de outras unidades da

Federação, voltarão a Florianópolis, a fim de reinícíarern

seus estudos em escolas e universidades.

Serão quase que a maioria dos estudantes da

Universidade Federal de Santa Catarina e das unidades de

ensino da Udesc, conquanto que o calendário escolar da

Escola Técnica Federal de Santa Catarina prevê o reinício

das aulas somente no dia .12 de agosto e o Colégio
Catarinense recomeçará no dia 7 deste mês.

Segundo ob�ervações, grande parte das empresas de

transporte coletivo intermunicipal estã sendo obrigada ã

colocação de carros extras para atender ao número de

pessoas que se dirigem a Florianópolis, principalmente em

cidades come, Blumenau, Joinville, Tubarão, Criciúma e

Brusque e também no, Extremo-Oeste 'do Estado', onde se

concentram muitos estudantes, mas também para as quais
converge o fluxo de cidades menores, a fim de obterem Uma

ligação direta com a Capital.
Com mil e uma espécie de bagagens, cada um

'desembarcará desde as primeiras concentrações urbanas no

Continente até o ponto final na Rodoviária, após, por

coincidência ou combinação ter um colega de turma ou

conhecido sentado na poltrona ao 'lado, com -o qual sé

debaterão assuntos desde os acontecimentos durante as

férias, passando pela relização da matrícula na Universidade
até as perspectivas para este segundo semestre.

E ch�gando ao' seu local de acomodação, nas dezenas de

apartamentos ocupados em conjunto com outros colegas, às
./

pensões, às repúblicas, muitos já encontrarão seus colegas
menos afortunados com dias de férias, ou seja; aqueles que

/ ,

por motivos de emprego, ou tiveram de permanecer na

cidade Por todo o período ou que, por exercerem a

profissão de professores prlmãríos, já foram obrigados a

retornar) .no dia 31 para voltarem, a- lecionar 'nos grupos e

escolas.no dia 10. deagosto,
E, para amanhã, serão os ônibus da Trindade, da

Limoense e de outras zonas da Cidade, a receberem em cada

ponto os estudantes, que; embora com desejo de terem um'

lugar para sentar, terão, em sua maioria de ficar em pé,
segurando-se onde for possível, e embora alguns'
proprietários de' empresas de transporte coletivo digam o

contrário, fazendo urna verdadeira ginástica.

Pará '0 Estaee do RGS nQ"'�'

(amo da metalurgia:

Em sessão solene a

realizar-se no dia 7 de agosto
no Salão Nobre do Centro Só­

cio-Econômico, Faculdade de

'Direito, instala-se publicamen­
te o Instituto Catarinense de

Estudos Tributários, sociedade

de fins culturais integrada por
. bacharéis em Direito, Econo­

mia, Contabilidade e Adminis­

tração e destinada promover ,

um aprimoramento e interesse

em torno do assunto. A socie­

dade é de criação recente e já
tem em vista a criação de cur­

sos de extensão universitária
no setor específico informan­

do, Í) seu diretor-presidente
professor /llY Kardec de Mello

que já tem presença confir­

mada para relizar conferência
na sessão solene o Reitor e

professor de Direito Tributário
da 'Pontifícia Universidade

Católica de São Paulo, profes­
sor Geraldo Ataliba.

,o;.

, ,

GERENTE 'DE PR01DUÇÃO
Indústria de âmbito nacional está selecionando para a função de'! ,Gerente de Produção,

profissional.com idade acima de 30 anos e experiência mínima de 5 anos' no setor, preferen­
cialmente formado em Engenharia Mecânica.

Oferece: semana de 5 dias, assistência médica, salário em aberto. Propostas com curriculum

para a Caixa no. � 39 deste jornal. Guarda-se absoluto sigilo.

/

,'''',''_ "

VALORIZAÇÃO,
CONFORTO
E BELEZA

iC Escadas com PiSO de povif/ex

i
Haff social com piso de mórmore
Salas com tocos de. canela e peroba
Haf/ de escadas com piSO pavdlex
,BanheirOS com piso de ozu/e/o
vitrificado

t
Boxes de acrílico

"

Pintura in.terno em p íás nco lovóve
2 rápidos e modernos elevadores

,

todos OS apartamentos de frente
com ou sem garagem

- salão de festas no último andar
_A

,I VENDAS:
. "

seu escritório ou residência
na rua-coração da; cidade

Edifício Governador
"

FELIPE SCHMIDT

,rua Felipe Schmidt, -

esquina rua Pedro Ivo

Antecípe-s e 00 progresso, venho morar

ou trabalhar no centro polItico, comer­

ciai, {írvarvc eíro e senl<imental, do i'lho,
perto dos repartições, dos bancos e do
c omér c Ic pr ínc ipal, ,

Ed, GOVERNADOR FELIPE 'CH.,DT _Imobiliáriariil��da. _

Incorpo,ação. Estabelecimentos' ít>sé Daux S,A. Com, Rua Deodara, 22 - Sala 12

CRECI'no 22 - CREA nO 755 D/Reg 2064,

"

I)
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Cinco novos reservatórios receberão a água de Pilões.
'

Casan garante que não
faltará água no verão

A Casan assegurou ontem que cinco

reservatórios estarão prontos no final deste
ano. Concluída a retificação da rede de

água nos locais mais altos da cidade, não

faltará em Florianópolis durante este verão,
estando já projetada a estação de tratamen­
to.

'Baseia-se o diretor técnico da Casan
Hamilton Cardoso no volume de água

'capaz de ser armazenado pelos reservató­

rios e a distribuição a ser feita pela rede
substituída e pela nova instalada em lugares
que antes não eram alcançados. Assim da

programação inicial de construção de 5

reservatórios, um já se encontra pronto e é

o da Trindade, funcionando atualmente em

fase de experiência, e outro o do alto ela

ponte, na Ilha.não foi eónstruído, devido à

opiniões em contrário. •

,

De parte dos 4 reservatórios, 8.880.000

,litros serão injetados na rede de água tanto

da Ilha como do Continente, sendo aqueles
alcançados através de 5 sub-adutoras encar­

regadas de aumentar a pressão, que somen­

te a adutora dos Pilões não poderia ofere-
-cer. Assim o reservatório. construído em

Itaguaçu terá a capacidade de armazenar

1.715.000 litros; o da Agronônima terá ca­

pacidade para 725 mil litros; do Pasto do
Gado para 4 milhões e meio de litros, sen-

,
do que o da Trindade, já pronto, irá arma-

zenar 1.940.000 litros de água.
,

Desta maneira, grande parte do abasteci- ,

mento da região da Coloninha dependerá
da conclusão do reservatório do Pasto do
Gado e da rede de água a ser colocada; a

reservatório 'da Trindade atenderá' aquele
bairro e à Cidade Universitária, na qual foi
instalado anel com 3km de extensão, sendo

que um castelo de água está sendo também
construído na rua Professor Francisco Ma­
nuel .de Souza, que garantirá o abasteci-

,

mento da região alta do continente,
-

pró­
xima a porite Hercílio Luz.

A reforma na rede de distribuição de
água, incluirá cerca de 150kJ1l de rede, tan-
to na Ilha com� no Continente e, apesar de
o cronograma prever 18 meses pará sua

total execução, a Casan garante que pri-' ,

meiramente serão atendidas as partes altas
da Capital e posteriormente as .zonas menos
prioritárias.

O projeto total de 5 reservatórios e

150km de rede, tem aprovado orçamento
de 16 milhões e 500 mil cruzeiros e, infor­
ma o diretor técnico da Casan, que para a

construção di estação de tratamento de

água da Capital, já foi recebido o seu proje­
to, sendo que este agora será encaminhado
ao BNH para receber financiamento, espe­
rando-se para breve a possibilidade de ini­

ciar sua construção.

Restaurante

Universitário
reabre

segunda
o Restaurante Universi­

tário da Universidade Fe-.

deral de Santa Catarina

somente resbrirá para o

fornecimento de refeições
aos alunos na próxima
segunda-feira, quando as

'aulas também recomeça­
rão. A informação foi pre­
stada por uma fonte da

Sub-Reitoria de Assístên­

cia e Orientação ao Estu­

dante, esclarecendo que o

reinício de atividades do

Restaurante, marcado para
o primeiro dia ?e agosto,
foi prorrogado para o dia

5, tendo em vista a necessi­
dade de execução de obras

I ,

internas e pintura externa. '

Ao mesmo tempo, a
, Sub-Reitoria está solicitan­

do aos universitários que a

,partir de segunda-feira,
quando as aulas recomeça­
rem, utilizem o acesso ao

"campus" pela estrada do
Saco dos Limões.

' ,

O pedido da Sub-Reito­
ria visa evitar concentração
demasiada de veículos na

única via de acesso pela
Trindade, onde a Cotesc
executa obras de instala­

ção da nova rede telefôni­
ca subterrânea.

,/
"

LAJE CONVENCIONAl

Expediente
: ";I"C�. I .I!I"'� (J /·,"i/'·II.(, 1.1'la. <\u

h','.I.J,·Q",·/JI''''U1\ "Ulf'rlrp<
11"''''�ÓfJ''';S Cai.x1;

. ,-',1,',,/1"; 102;' !,ld",i/tÚlnJ

(<t ..• J/', Ii,',.,,',j.,/ I mJ ..rrfO Trlexrrl,
/1", /".\/I!II! SI (('HS .. IIS· 81umenau

"'" II I, \""""/".,, �l/4 ' .I", andar

"/I'1IUIOI .. ('1,1 ("'!l",' li,,,, .\'ur" R�",oJ,

tJlfl,., (','nf,'�tul" "II"I"n,(> I {i",
anda, (""1"n'.: """ida (;r]lilill ,'af7(IU,
II.' J"",.-iI(., 'I<a I"dr ."""f"",/lf", /YV,
r"ha,i", Rllo Sã.. ,IJo""pl, hJlfI,'�' "'0101',
lIa,oi Rua /1"'1<1"" �.� R�, do Sul, R"a
rl/�'" t.M/'�, (/,,'a/<1<1 00",1",,,, <O/u ...0;05,'

.

I", ,,�dd', Rf:I'Io'fSf" / ,I \ I/:S HiU "",

�.,:;�:�" ���;;�7:,aR'�;:,,�:;,""": "fU( is:
I!)/II !.." hu!.. : Rr(7f"l(',III"f<"-' ,i:, 1.""

f.f<» ,hrniJ" s;;" )"du, 1.1.1.' J ..

1I11<lor ,"'I,u,,'" 44 R ....�r.. : Rrpr('lIoCJ
Ru" .. I,,""'�, II)', ,I", IIn,la" Relo FI",;
:r:"'"�: Rr'll'r/:.J('s' ,I,' ,..1""''''110' .{14
S,,1g Y()7 S.!,,"du,: RrJlunJJ�$ A", '7 Jr

Stum/)t<.,.''1 ,l'InlUlltll .j/I,lf5/J8. Curit;
M' (',I /lfarqutJ Ruo IIatrrlw/()ffldC>l'o.
;>11 <'(m/unlu/M}/i font2J.'70l1,Po!:IO
A1q.e: I'Mpol {'rojl(lJ(ando Repr�lrnlll­
rôn 1.1010. RUi; ("oJ"O".1 I'Ir('nu, 456.

Prel"s: OS 1,00 fNQ 11<' E"IIJo -

crI 1,20, A.!;<;inllura: A ,uol - OS 180,00
�uftl('JIrQIOS toc.oo.
() ESTA"'O ",io ará/oi fl"M p".M",,(0l'1
!'"Io�"'IIÇt�$ "m forrnQ dp IlTllgns 'QISinlldos
qur "Clt> rorrm IIOfin/Quoi;, nãOSf"'f'I/xmso,
hj/izan,l" prl"I "rinnO(,1 "nváldos Ó Redil,

ra"
0, nOfídio"', nadonal e inft(l1lCWnal são
dr .Cspon5abilid.d� da.< Aglinciao ·\JB t'

",,-<oà.ltd I"l'ess, �ipt't'liv..,..�n1C,
Diretor JoSl!MltuSIIlémeumeUi

Edito.('hef� ,Marcflio ltte<kirosFilho

.."'"... ,_,.,� ... -

•

.Iajes .pré·moldadas TAPUIA,
uma nova Imagem em sua obra.

Quem acompanha os.proqressos �"ã área da construção civil,
sabe' que os pré-moldados estão assumindo um papel cada vez mais

importante por duas razões muito simples: rapidez e economia.
Com as lajes pré-moldadas da T APU I A, vocé executa todas as

lajes da sua obra sem formas, com um escoramento mínimo e com

uma mão de obra reduzid íssima.

Em tudo, uma econom ià real de 30%.
E as lajes pré-moldadas TAPU IA são ma is seguras, de melhor

qualidade, permitem melhor acabamento.

Use as lajes pré-moldadas TAPUIA e faça sua obra andar ligeiro.
r--------------�

Além de total garantia sobre os seus produtos, a TAPUIA oferece

também completa orientação técnica.

__

'

__j

Rua Emílio Blum N9 27
Fones: 4002 4044 4050

'Ã garantia
e quahClade de um

emedaux somam-se

esta.s especificações
extras e exclusivas:

.,

Av. RIO BRANCO
z
.::)
--,

C/)
UJ
>
UJ
I­
C/)
UJ

PRECO
Fil"" conj.

U Portinari.

<- VENEZIANAS DE PVC

- GARAGEM IN.DIVIDUAL
- ESQUADRIAS DE ALUMfNIO

,

,

- GÁS CENTRAL
- AR REFRIGERADO
- FORRAÇÃO DE CARPET
.::.. TELEFONE INTERNO
- BOX DE ALUMfNIO
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: o ESTADO - 04 de a osto de 1974 - Pá
.

a.24

, "'

ELE MERECE!
.

.
' ) ,

no 011 DO PIPII (11deAgosto)
dê a ele a legítima

POLTRONA DO _PAPAI
.

DAS LOJAS 'HM!
"

, DUPLO
CONFORTO REGULÁVEL::

.
.

,

FIXA OU
DE BALANÇO!

APENAS

,479.00
Ou

,.
•

GANHE CUPONS E 6 VOLKSCONCORRA AO SORTEIO DE,
'

, I'
MENSAIS!

.(

.

I

.

.,

70 LOJAS DO RIO GRANDE·À GUANABARAI I ,

./

Nils Hansen: comandando o laboratôno flutuante.'

Riobaldo.O

recenseadorde

.'

sardinhas

de, eco-sonda e eco-integrador, além
de uma equipe cientifica, o barco

é o "Abre-te Sésamo"
.

do oceano .

O' "Riobaldo' possui
modema aparelhagem ele detecção de

cardumes. Dotado

QUando faz o recen­

seamento demográfico do

país, o IBGE admite uma

determinada proporção de
erro pelas falhas humanas
e ausência, ou inexatidão
de . alguma informações.
Com o "Riobaldo", barco

oceanográfico da Superin­
tendência' do Desenvolvi­
mento da Pesca, munido
de equipamento super-so-'
fisticado, doado pela Orga­
nização para alimentação e

Agr icultura (FAO), da
"

ONU, o dimensionamento
dos. volumes dos "estoques
de sardinha -' principal­
mente - e de cavalinha,
nas costas do litoral Sul,
apresentará índices bem

meno.re_sde diferença.
A Sudepe e a FAO aca­

bam de realizar o primeiro
"censo da população daque­
las duas espécies de peixe
numa extensão de 4,5 mi­

'lhas de mar timas, oou

lhas . marítimas, ou
, 10.612 metros barra afo­

.ra, dados que oferecerão,
em médio prazo, âs com­

panhias de pesca industrial
e até a pescadores autôno- '

mos e artesanais uma me- '

'lhor produtividade de tra-
,

balho;

Aportádo durante cerca

de dez horas no te rminal

pesqueiro de Florianó­
polis, o Riobaldo zarpou
às 4 da tarde sexta-feira di­
reto para o Rio de Janeiro,
para a tabulação, das infor-,
mações coletadas no ma r

e um relatório preliminar
de carãter genérico sobre
os maiores representantes

, de espécimes 'pelãgícos nas

águas regionais, entenden­
do-se por pelágicos aqueles
peixes cujo ,"habitat" são

,

as meias águas.
,

US$ 50 lvIIL DE CI�N-,
CIA

Vi quem visitou o "Rio­
baldo", surpreender-se por
encontrar nos dois únicos
instrumentos d e pe squisa
a bordo, um valor de 50
mil dólares, ou 350 mil'
cruzeiros, novos. Empresá­
rios de indústrias como a,

Sul BBrasil, Sopesca, Infrí­
sa e outras tiveram a certe­
za de que doravante se ace­

leraram as pesquisas indi-,
catórias daquilo que até

aqui pouca gente sabe; on­
de estão os peixes procura-.
dos, para onde migram,'
que quantidade deles exis­
te em cada área. Informati­
vos como esses foram
transmitidos também a

pescadores humildes, em

termos acessíveis, dando­
lhes novas esperanças.

O barco é maior na im­

portância que propríamen­
te no tamanho. Mede apro­
ximadamente 27,56 me­

tros; por 6,5 de largura,
sendo movido a motor Ca­

terpillar de' 550 Hp, desen­
volvendo velocidade de 1.0

,

nós por hora equivalente �
18,52.0 metros/hora.

Desde 4 de junho ele.es­
tá no mar, tendo percorri­
do 25 mil milhas quadra­
das e efetivado as pesqui­
sas de localização dos esto­

ques de sardinha ee cavali-.
nha até, a 100 metros de

profundidade, na rota

compreendida entre São
Tomé e o cabo Santa Mar­

{a, onde chegou dia 10. do
mês. Para isso usou seis tri­

pulantes e uma equipe téc­
nica de três especialistas:
Nils Hansen e Kari Joahan­
nesson,

,

da FAO e James
Carvalho Amaral, da Sude­

pe, que não oneram. as des-.
pesas-do Riobaldo, por re­

ce berem seus salários à

parte. Só com a 'manuten­

ção o barco gasta 4 mil'
" cruzeiros por dia. O equi­

pamento, constituído por
um eco-sonda e um eco-in­

tegrador opera automatíca­
mente, durante 24 horas

por dia, dependendo da'

equipe técnica apenas para
a leitura dos dados detec­
tadosr A cada duas milhas
de navegação - doze mi­

nutos - são feitas todas as

anotações dos dados capta­
dos em onda de alta fre­

quência, de 120 quilo­
hertz, pelo eco-sonda que
os passa ao eco-integrador.'
Este os transforma em si­
nais gráficos, numa defle­
xão correspondente, ao

tamanho ou à tonelagem
dos cardumes. Cada milí­
metro de gráfico no eco-in­

tegrador representa, apro­
ximadamente, quatro to­

neladas de peixe presentés
na faixa investigada.

'

,

.

O eco-sonda científico �

tem capacidade de ampliar
em muitas vezes os sinais

sonoros que atingem os

peixes, não sendo menor a

sensibíiidade do eco-inte­

grador. São equipamentos
que já navegaram, muitos
oceânos, sempre empres-
tados pela FAO a organis- '

mos desenvolvimentistas
dos países. As detecções e

pesquisas no Lago de Tan-.

gabika, na África resulta-
ram em grande proveito
pára os pescadores. No Pe-

ru o instrumental conse-

guiu calcular uma reserva

de quatro milhões de tone-

ladas de anchoveta, duran-
te o colapso da pesca, esti­

mando entre oito e 2.0 mil
toneladas os estoques futu-

ros. Dos resultadós da
,

atual pesquisa dependerá a

continuação do Plano de

Desenvolvimento Pelágico,
.

da Sudepe. O HRiobaldo"
depois de ser.despojado do

eco-sonda e eco-integrador
prosseguirá as -pesquisas de

pesca éxploratória de

':mera-água, usando seu
.

equipamento normal, com �

rede de cerco, até obter os

dados conclusivos suficien·
'tes para servirem de rumo

certo aos pescadores in­

dustriaie artesanais. Daqui
. a um mês estarão tabula­
�dos os, dados preliminares
agora colhidos, que as no­

vas pesquisas tornarão
mais exatos e ricos.

Quais "Vikings" da

ciência os tripulantes e

,técnic;s 40 "Riobaldo",
para abrirem novas pers·
pectivas 1 pesca, enfrenta­
ram até uma borrasca ao

norte do Paranaguá e rnau

tempo na costa de Sant�
Catarina. Em Paranagua
foi necessário abicar, visto

que partiu-se o cano do

transdutor (conjunto de

microfone e alto-falante
que emite e recebe o som)·
O mar estava encapelado,
com marés entre 2 e qua­
tro metros de altura e ven- .

to tão' forte que chegoU a

apavorar alguns tri�uJa�-
teso Nem por isso a ciênclll
recuou e dentro de algum
tempo as águas estarão me-

.nos turvas para os pescado­
res de sardinha.
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CENTRO \

PI' ARTAMENTOS
"

_Apartam,ento no centro conte rodo ;

living, :3 dormitórios, banheiro, copa,
cozinha, dependência completa de em­

pregada, área, corredor, entrada de servi-.
ço.. sacada no I�ying, 2 �ormitórios com

armários embutidos, cozinha, com armá­

rio, lustres, apartamento todo acarpete- ,

do.
Cr$ 180.000,00 Ref.: CEN-008

Apartamento em excelente estado de

conservação todo com forração; de freno

te éorn sacada, living, 3 dormitórios,
sendo um com armário embutido, cozi­

nha com piso plaviflex e azulejos colori­

dos até o teto, arrnãrro e balcão de

fórmica, 'também de mármore e uma

cuba ínox, dependência completa de

empregada, área de serviço com tanque,

garagem. para dois carros.

Cr$ 180.000,00 Ref.: CEN-Ol0
,

Excelel'te apartamento, bem tocahza-
_ do, com vista para o mar, em Ediffcio'de

alto padrão, com living, sala de jantar,
sala de estar, 3 dormitórios, suite, ba­

nheiro, cozinha, copa, dependência corn­

pleta de empregada; área de serviço.
Cr$ 320.000,00 "

Ref.: CEN-035

Excelente apartamento com vista pa­

ra a Baía Norte em Edlf ícln de alto ,

,

gabarito: co� living, 2 dormitórios, ba­

nheiro e cozinha com azulejos coloridos

até o teto, área de serviço, o Edlffcio é
_

servido por dois elevadores.

Cr$ 160.QOO,00 Ref.:CEN-036

Excelente apartamento, em boa zona,

com livi'ng;3 dormitórios, COP{l, cozinha,
banheiro social, banheiro de empregada.
Ref.: CEN-034, Cr$ 198.000,00

CASAS
, {

Casa de alvenaria antigó,' con�e.n�o,
living," 3 ríormltórios., sala- de [antar,
banheiro, cozinha, área, área coberta,

entrada para carro, banheiro e cozinha

com azulejos brancos e piso de ladrilho.

Cr$ 250.000,00
.

Ref.: CEN-1.50

CASA DE MADEIRA no centro, com

livi'ng, sala de jantar, 3 dormitórios, área

coberta, cozinha com piso de ladrilho, '

área de serviço com azulejos" terreno

todo murado, com jardim.
Cr$80.000,00 Ref.:CEN-112

.
,

Casa bel:'! localizada, em zona privile-l
giada casa toda forrada com lambris e

forro rebaichado co';' eucatex, com' li­

Ying,4 dormitórios, banheiro, copa, cozi-

_ nha, dependência completa de emprega­
.

da, área de serviço com tanque, quarto
. do casal com armário embutido, cozinha

com, armário e uma cuba inox.
Cr$ 200.000,00. Ref.: CEN-094

Casa com dois pisos, pessuindo 010.:
área, hall acarpetado, sala' de jantar,
copa, cozinha com azulejOs até Q teto,

.

armário embutido, piso. de eprâmica,
dePendência completa de empregada,
área de serviço, área nos fundos com deis

dormitórios, 20. piso 'possJ,li: hall com

ladeira ornamental, gabinete ou dormitó­
rio, 2 dormitórios com armário embuti-

.

do - :11 I;)\lnheiros com piso de �ármóre,
pia de mármore, armário embutido de
fórmica e azulejos coloridos até o teto e

box, assoalho todo de parquê, 2 sacadas,
garagem, jardim todo gramado.
Cr$$450.0QO,00 Ref.: CEN-092

- Casa de alvenaria bem localizada,
com hal, sala de. jantar, 4 dormitórios,
copa cozinha conjugatlas, banheiro, gara-

. gem, aependência completa de emprega:
da, área, bariheiro cem a�ulejos coloridos

'até o teto, piso vitrificado, cozinha com

azulejos coloridos até o teto, piso vitriti­
cada, 3 dormitórios com armário embu­
tidos.
Cr$ 220.000,00 Ref.: CEN-Q40

çasa antiga de alvenaria, podendO. ser

reformada, com living, sa'l.a de jantÇlr, 4

dormitórios, copa, cozinha e banheiro
com ·azulejos branc�s e piso de ladrilhos,
área, no quintal existe umá construção
mista, com !ivfng" banheir-o, cozintla e 1
dormitório. '

Cr$ 230.000,00 Ret.: CEN-039

Casa de alvenaria, bem localizada
com dois pisos: o 10. possuindo: liviRg,
sala de jantar, varaRda, banheiro, cozi­
nha, area, 20. piso possui:. living, :3
dormitórios, banheiro cozinha coajuga-
da.

"

Cr$ 150.000,00 R.ef.: CEN/Lb36
Casa de alvenaria de esquina, conten­

do avarandado, living, 2 dormitórios, ba­
nheiro e cozinha com azulejos coloridos
até o teto e piso' de cerâmica balcão de
fórm'ica na cozinh� com'uma �uba inox e

armário de fórmiGél, área.
Cr$ .130.000,00 REF: CEN-038

Residência de alto gabarito com mais
2 casas nos fundos, sendo 9ue ala.

)ontem liv�Rg, 6 dormitórios, banheiro,
com azulelos coloridos, piso de São
Caetano, sala de jantar, copa e cozinha.
2a. casa com cozinha, 4 dormitórios
banheiro. 3a. casa com 2 dormitÓrios'
banheiro, dependência completa de em:

·pregada.
Ref.: CEN-138 Cr$ 420.000,00

TERRENO

Otimo
.

terreno para construção de

Edifício, tem frente para a Av. e outra

frente para a Rua Carijos, são 4 lotes..
Cr$ 350.000,00 Ref.: ITAG�Q94

Terreno bem localizado, nas imedia­

ções da Associação do Banco do Brasil,
com fundos para o mar, bom para
\onstrúçãõ.
Cr$ 50.000,00 Ref,: ITÁG - 073'

Casa de esquina em zona residencial
com maravllhosa vista para o mar; com

living, 3 dormitórios, sendo 1 dormitório

acaspetado; banheira e cozinha com azu-

. lejos, piso de paviflex, jardim, garagem
. para dois carros.

Cr$ 180:00Q,00 Ret.: COQ-137

Casa em construção, com avarandado,'
hall, living, sala de TV, copa, cozinha, 3

dormitórios, dependência completa: de

, empregada, área, 2 gáragens, despensa, 2
banheiros com azulejos coloridos até o

teto e piso vitrificado:
Ref.: COQ-034 Cr$ 290.000;00

"

-Ó» ;:,

. Irt�:
,_

' ,',H
1 '''o

TERRRENOS

Terreno de esquina em zona de alto
gabarito extritamente residencial, pos- -

suindo a área de 698m2, servindo para
construção de uma linda casa '

Cr$ 11'0.000,00
'

I;lef.': CEN-093

Ótimo "terreno no centro, com uma
casa de madeira, o terreno pessui a área
d� 390 m2.

'
,

Cr$ 240.000,00 Ref.: CEN-059

Terreno contendo 3 casas antigas,
com frente para Rua Silva Jardim e'
fundos para a Rua 'Professora Maria
Franco, servindo para construção 'de uma

residência com maravilhosa vista para a
Baía Sul.
Cr$ 75.000,00 Ref.: CEN-074

Terreno plano bem central, com area

de 396m2 servindo para construção de
uma bela residência ou casa Comercial,
terreno possui uma casa para demolir.
Ref.: CEN"-Ü92 Cr$ 300.000,00

JURERÊ I

Terreno servind,p para construçãode .

uma casa de .praia.çpossulndo a área de
450 m2.
Cr$ 35.000,00 REF:,JURE-010

Bom terreno, ,servido para fazer um

loteamentova 150 metros da praia pos­
suindo uma casa de madeira nova com 5

dependências" com áre'á de 35.500 m2.

c-s 130.000,00 REF: JURE-009

TERReNO
Excelente terreno em zona resider­

cial com frente para 2 ruas, servindo para
uma boa construção o terreRlit',possui a

área de 480·m2.
Cr$ 100.000.,00 Ref.: COQ-076

·e

,E'�celeti'fe,'��' ,êstilQ rústico 'com living, 3'dormitórios,
bi;ll,lhe'lro(\: Sé!lí;I,:4�' .�lmoç9, cozinha, dependência completa
d� ,�rí1preg��a'!,:.ç��'rràSqu�ira, garagem, piso de lajota', rua

..está '.sé.,dci(àsfal�áda�, próximo ao' mar, possui a�área de

142n;2.' 1"
"

•

\ ,..: "
__ ,

"t'f
, ...

;. -'/
Cr$l50.0ÔQ�OO REF:-ESTR-154'

,I 'ro'

-1 ... :
J

CASAS.

Casa de alvenaria, com área de entra­

da, living, sála de jantar com portas
corridiças, -3 dormitórios, lavabo com

azulejos coloridoséati o teto piso vitrifi­

cado; bal'cão -de fórmica e mármore,
banheiro social com lavabo, box de

'acrllico cozi Ilha com azulejes decorados
-até o -teto piso' vitrif�cade, .armárto de­
fórmica. com tampo de mármore com

.uma cuba, olrculação, dependência com­

pleta de empregada, area de serviçõ,
churrasqueira um quarto separado da

casa, terreno todo murado, garagem para'
3 carros, um-belo jardim.
Cr$ 350.000,00 REF:TRIN-071

TE�RENOS'
\

Terreno. em zona extritamente resi-

dencial, com 1 casa de madeira com área

de 50m2, servindo I:> terreno para, cons­

trução de uma bela casa, possuindo a

área de 828 m2.
c-s 55.000,00 REF. TRIN-017

Terreno em zona residencial', ótimo
para construir uma bela casa, possui uma

casa.de madeira contendo: living, sala de

jantar, 2 dormitórios, cozinha, banheiro"
abrigo para carro, com a área de ,228 m2.

,
Cr$ 30.000,00 REF. TRIN-075

Casá de esquina contendo living, 3

dorrnitórios, cozinha, banheiro, área de

serviço, quintal, jardim.
Cr$ 85.000,00 Ref.: SLIM-026

AP ARTAMENlO

Apartamento bem localizado, com­

pletamenta mobiliado, com living, dois

dormitórios, banheiros com 'azulejos de­
corados até 'o teto, piso de pavifles e box
de acrflico, casinha com azulejos decora-

.

dos até o teto e pise de paviflex,
dependência completa de empregada e

área de serviço. Todo pintado com tinta

.plástica.
.

.

Cr$ 1,00.000,00 Ref.: CAMB - 027

- !

AGRONOMICA '

CASAS
.'

Casa com área de entrada, l'iving, sala

de j;mtar, 2 dormitórios, banheiro com

azulejas coloridos, copa, cozinha eom

aZUlejos coloridos, balcão com támpo de

mármore e uma cuba inox, area de

serviço, dormitório de empregada, caSa

to'da em parquê.
Cr$ 190.000,00 Ref. AGR-012

Casa de' alvenaria com 2 pisos, o 10.

com living avarandado, sala de jantar,
saleta, cozinha, banheiro; lavander·ia, ga­

ragem, e
.

uma pequena 'construção de

madeira" nos fundos, 20. piso 'com saca­

da, co�redor ... 3 dormitórios, banheiro e

cozinha com azulejos brancos e piso de '

-cerâmica.
Cr$ 130.000,00 Ref.: AGR-014

CANASVIEIRAS'

APARTAMENTO
. ",�partam�!1to b.!l.ti;1._PJR.�i�9_�9�.. graiL

de canasvieiras, com living, sala de estar,
3 dormitórios, banheiro com azulejos,

'cozinha com azulejos, 2 áreas de serviços
com tanque, estacionamento.
Cr$ 90.000;00 REF - CANAS � 043

TERRENO
Terreno de esquina, no final da aveni­

da prlncipal, servindo para construção de
uma casa de praia, possuindo a área de

500.m2.
Cr$ 70.000,00 REF: CANAS-008

CASAS
Casa de alvenaria, em' zona estrita­

mente residencial, com: ·avarandatt.o, li-.

'Ving, 3. dormitórios, copa, cozinha, ba­

nhélro, corredor, jardim, quintal e gara­
gem, pequena construção de madeira no

quintal, banheiro !'l azulejos até o teto

coloridos e piso vitrificado, cozinha com

azulejos e piso vitrificado.
,

_çr:,$"Lf?!?,·O!)Q,OO"e �8e.t : ES]" R-1 �? "

"Casa de alvenaria çle esquina, c�m
avarandado, living, 4 dormitónios, ba­
nheiro, área com tanque, copa cozinha,
sala de, estar" jardlrn, quintal, entrada-

�
para' carro .pequeno, rancho de madeira
no -qulntal, armário embutido na área,
banheiro e cozinha com azulejos-e piso
de cerâmica, orientação Sul, rua pavi-
'mentada.

'

Cr$ 245.000,00 -, Ref.:ESTR-131

Casa recentemente construída, em 'terreno com 240m2,
,�m rua cal ma, co,í;'n_ '.ii\;ihg; três dormitórios, banheiro e

cozinha com a�u!ejos decorados até o teto, e estaciona­

mento, por Cr$ 95.000,00 ii' vistà ou outras. condições a

combinar,
_

.

Cr$ 95.000,00 Ret.: SJOS -140

Casa de madeira, com terreno plano;
I

• toda pintada a oleo, com I iving, 3 dormi­

tórios, cozinha, banheiro despensa., quin-
tal.
Cr$ 50.000,00 ,

Ref.: AGR-D22

,
.-

:, ITAGUAÇÚ
CASAS

Casa de alvenaria conteqdo 3 pisos,
10. com ár�a coberta e churrasqueira, de­

pendência completa de empregada, 20.

pi.so com livi'ng, hali, varanda, copa, cozi-.
nha com azulejos decorados até o teto,

balcão de fórmica; 30. piso com 4 dormi­

tórios, 2 banheiros com azulejos decora­

dos até o teto, lavabo, sala, varanda, ga­

ragem, jardi m, a casa está em fase final

de acabamento.
Cr$ 350.000,00 REF: ITAG-073

BOM ABRIGO
'

,

:CASAS

Casa de esquina, com sala de estar;
living, 3 dor-mitórios sendo o. do casal

com b,;mheiro privativo, banheiro secial,
armário embutido no dormit6rio do ca­

sai, cozinha e copa, conjugada, depentlên-
'

cia completa de empregada, churrasquei­
ra e garagem para dois carros e lavanderia

Cr$ .350.000,00 Ref.: B,ABR-115

Casa dealvenaria, com living, sala de

jantar, 3 dormitórios' sendo um com

suite de casal, todos os dormitórios com

armários embutidos, bariheiro social com

azulejos coloridos até o teto e. piso
'vitrificado', box, circulação; copa com

p?rtas corrediças, cozinha com azulejos
coloridos até o teto, piso verde, armário

embutido, balcão de fórmica com tampo
de mármore, duas cubas ínox, área nos

fundos com dejilendência, c,ompletq de

'empregada, toda com azulejos até o teto,
escritório, garagem, terraço, com vista

",,�'HOdE)
É QOMINGO

Casa de luxo, em zona estritamente

residencial, ·com área' de entrada com

piso de mármore, living, sala de jantar, 3

"dormitórios, suite de casal, circulação,
banheiro social 'iam aZUlejos coloridos

até o teto, piso de. paviflex, box em

acrílico, eozinha com azul!!jos coloridos

até ci teto e piso vit�ificado, balcão de

f.órmica ,c6m tampo de mármore,. depen­
dência completa de empregada, garagem

para dois carros, armários embutidos nos

dormitórios e'bali'lheiros.
Cr$ 400.000,00 Ref.: BABR-124

para ,o mar.

Or$ 350.000,00 Ref.: ESTR-127

, '

, �eguefsua fàm:í,lia e saia por aí para
,� 'f-q_z'êr"Q'm-e{I:I(j'r negócio de S'Ja vida:

E;SCOLHER UM BOM IMOVEL

a... a. Um bom imóvel
WI "'fl é o melhor

mBgue BCRCI44 negócio
Av .. 8ío' Branco, esq. Esteves Jr.

I Fones 394� e 3028

CASA CASA

�. COQUEIROS I

f>P ARTAMENTOS

Apartamento com living; 3 :dor.lilitó
rios, cozinha com azulejos 'coloridos até

o teto, com piso de cerâmica 'ilitrificade
,e uma cúba inox, copa, banheiro ,com

azulejos coloridos até () teto, dependên­
cia completa de empregada.
Ret.: COQ-007 ér$ 170.000,00

Casa de alvenarii;l de esquina, com um

ahO de construção, pr6ximo a praia do

Balneário, com living, 3 dormitórios, 2

banheiros, cozinha, a casa tem estrutura

para mais um pavimento, banheiro e

cozinha com azulejos decorados até o

teto e piso vitrificado. '

Cr$,157.000,OO Ref:: ESTR-OJl

Duas casás bem localizadas senso uma

de alvenaria e uma mista, conterldo a de
alvenaria. living, 3 dormitórios, cozinha
com azuléjos brancos e piso de ladrilho,
banheiro CO[T1 azulejos e piso de ladri­

lhos. Casa -mista com liviRg, 2 dorm·itó­
ries, ,cozinha com azulejos e piso de

cerâmica, banheiro' eom azulejos e piso
de cerâmica, área abrigo para carro.

.

Cr$ 160.000,00 REF: ESTR - J46

.

Casa, ,de alvenaria éom Hving, :3 dor'mie
tórios, banheiro com azulejos e piso de
cerâmica, copa, cozi'nha com aZl,llejos e

piso tle cerâmica, área.
.

Cr$ 160.000,0.0 REF - PANTA -141

Fabrica'de bala com todo o maquiná­
rio sendo duas máquinas para bala tipo
Dura, eom 4 jogos de cilindro todas com

'. a� suas· respectivas mesas, uma máquina
grande para bala tipo Mole Tablete �tc.,
mesa de aço, de fundos duplos para
refrigeração, água, paredes todas revesti­
das com azulejos, instalação sánitária
completa..

Cr$ 95.000,09 REF: JATL -145

t:xcelomte apartamento· em zona de
alto padrão cem vista panorâmi'ca, com

livin(l, copa' e cozinha com azulejos
coloridos até o teto. piso vitrificado de
cerâmica, pia com uma cuba' inox, 3
dormitórios. hanheiro social, banheiro de
empregada com azulejos colonaos atê-'o
teto e box de acrflico, piso de cerâmica
vitrificado, com sintece.
Ref.: COQ-039 Cr$ 160.000,00.

Casa de alvenaria com living, 3 dormi­

tório,s, banheiro e eozinha com azulejo;
brancos até o teto, copa, nos. fundos do
quintal tem um rancho de madeira.
Cr$ 85 . .000;00 Ref.: ESTR-070

,/

Casa com 2 pisos em fase de acab�­
menta eom vista jilara a Elaía Sul, com.2 -

salas, 5 dormitórios, 2. baflhe.irc;ís com'
aZl:lejos depósito, cozinha com ;lzulejo·s,.
copa conjugada com a sala, varanda em

redor da casa.

Cr$ 180.000,00 l'lef.,:8JOS-134 '"

.CP$A

Casa com living, 3 dor.mitórios, ·copa,
área, despensa, banheiro, dependência

\

<:ompleta de empregada, garagem, casa

esta em fase de construção.
Ref.: COQ-033 Cr$ 190 . .000,00

Casa contendo, living, 3 dormitórios
sala de jantar, banheiro e cozi,r:lha' co�
azulejos decorados até o teto e piso de
.cerâmica vitrificado, dependência com­

'pleta de emjJregada, garagem, chürras­
queira,. pátio com cerâmica esmaltada.

9'$ 200.000,00 REF: ESTR-098

TERRENOS'
Terreno plano, corotendo: 4 casas de

alvenaria, construção antiga, terreno bem
localizado, plano com área de 560 m2
servin,de para construção de residêncl�
ou comerci.o.
Cr$ 210.000,.00 REF: ESTR-095

"
,

.

Terreno' piano, lQO metros do Posto
5, servindo para construçãà de uma linda
casa.

Cr$ 30.000,00 Ref.: ESTR-OOl

-

I BARREI ROS i

Casa d!l alvenaria em construção,com
hall, living, 3 dormitórios, sala dI! jantar,
2 banheires sendo o do casal'privativo
com azulejos �coródos até o teto, piso
vitriHcado, cozinha com azulejos çlecora­
dos até o teto, piso vitrificado, depen­
'dência comjilleta de empregada, gal'agem,
.área de serviço,' quintal, casa tõda em

sinteco,
.

janelas de ferro, SOIe.iras de
mármore, pintura plástica, piso do 'hall
de entrada é de mármore. '

Cr$ 225.000,00 Ref.:JSMON-144

I

I.
,

'Terreno 'com frente para a rua prinCi­
pal, com uma caSÇI de madeira, terreno
todo arborizado, servindo 'para constru­

ção de uma linda casa, possuindo a área
de 1.260 mi.
Cr$ 75.0.00,00 Ref.: ESTR--ü06

Casàs,:
,

Casa de alvenaria com dois pisos,
contendo 0'10. piso living, bal'lheiro com

azulejos coloridos, 3 dormitórios, copa­
.eozinha, 2 garagens, 20. piso,_lc.0m 3

d"rmitprios, sala, ban,heiro ,c�n:. azulejos
,área .de serviço, copa e cozin'ha com

azu lejos coloridos e piso de cerâmica.
Cr$ 150.000,00 RÉF': B'ÀRR '- '148

Casa to'da com parquê, com living,
quatro dormitórios, dois banheiros·azule­
jados, casinha com balcão com tampo de
mármore e uma cuba, quarto dê empre­
gada, ár,ea de serviço e garagem'.
Cr$ 130.00.0,00 Re( SARR -;'061

BARRA DA LAGOA'

,
I

Ta:RRENO
TERRENOS

)

Terrenos planos servindo para cons­

trução de residência; possuindo 'a área de'
780 m2.

'

Cr$ 30.000,00 REF: BARR,-012/013
, I

"

Terreno com ánia de 8.000 'm2, ser-

vindo para loteameli'lto.
- Cr$ 105.boo,00 'REF: BLAG-015

. ,

..

PLANTÃO DIARIAMENTE INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS. .....

.

,",
\

, �

_
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Economia
.

..' ".. I' PESCA ..,
.

" o'

A indústria da pesca existe há trezentos anos no ,Brasil,
mas foi somente a partir de 1967 que 'ela começou a

,

crescer. 'Neste ano, o governo brasileiro, baseado no sucesso

I dos Incentivos Fiscais, estendeu também à esta área de

atividades o processo 'de capitalização de outros ramos de

a tivtdades econômicas. Passados alguns anos· desde a

abertura dos Incentivos Fiscais à Pesca, o quadro atual é

positivo, mas o. processo de capitalização não chegou a

atingir os níveis programados pela maioria das empresas.
Calcula-se que o setor da pesca precise de aproximadamente
/, '

,US$ 500 milhões de dólares de capital. E até dezembro do

mo' passado, os recursos carreados para a pesca eram da

ordem de US$ 175 milhões:
, f· ,

Registram-se nás empresas pesqueiras que captaram
I ncentivos 'Fiscais, alguns erros de projeção de mercado e

perspectivas de alocação de capitais. Existem organizações
que por falta de capital de giro não podem' o'perar todo o

equipamento instalado, funcíonando com uma grande
capacidade ociosa. Além disso, não houve uma preocupação'
de selecionar os 'projetos. Faltou um critério cuidadoso para
a liberação de Incentivos Fiscais e hoje vemos algumas
organizações sem condições de prosseguir os seus planos de

expansão. Das 147 empresas que receberam recursos dos
incentivos fiscais, p oucas conseguiram realizar ,a

implantação,de todo o seu projeto.
'

Não obstante leste panorama al_go nebuloso da indústria'
pesqueira nacional, o ano de 1973 ,registrou alguns
resultados auspiciosos. A capacidade de produção nacional
de sardinha foi elevada para 1.700 'mil" latas/dia

, - .' �,

correspoti.dendo a quase meio bilhão de latas por ano. O

Brasil passou a ser o maior. produtor mundial de sardinhas:
E a sardinha nacional, pivô de uma celeuma 'internacional,
passou a integrar o Codex alimentarius, sendo reconhecida a '

sua qualidade no mundo todo.

A pesca, novos rumos ...

Calcula-se que o mercado de produtos pesqueiros tenha
. apresentado no. ano' passado um crescimento da ordem de

.

25%. E para 1975, a FAO prevê um "gr.and"e deficit no
. ,

\ '�

Novos rurnos
mercado ínternacíonal, abrindo urna nova :brecha para as

nações que se prepararem para ocupar os vãzíos que forem,

'abertos em diversas regiões. No Brasil, a demánda também
'

está crescendo satisfatoriamente, embora o mercado interno .Como sabemos, os. oceanos constituem 74% do globo'
dependa das fhimações do setor da carne. Além, da terrestre e, não obstante, responderem por apenas' ,1 % da
sardinha, do camarão e á lagosta.iexístem mercados para alientação do .homem. Criamos urna série' enorme de

.

outros tipos de peixes, cuja captura acusa salutar tendência
'

incentivos à agropecuária subsrdíos, crédito barato, etc.,
'de expansão. .

mas até agora 'ternos olhado para asperspectívas 'ensejadas
N o momento em que o governo br sileiro- busca o pelos oceanos e mares corno algo distat.;te. Convenhamcs ,

incentivar as exportações, restringe as importações e diante, das .imensas possibilidades econômicas dos oceanos,
procura economízar : divisas, é chegado o momento de o Brasil até agora traçou planos mírabolantés, mas pouco
fazermos uma revisão em tudo o que foi feito no setor

I·
fez de concre�o .

O Sr. Guerreiro de Oliveira justificou a aplicação de
urna importante parcela de recursos do programa de

integração social (PIS) e do programa de formação do

'�patrimônio do servidor público (PASEP) no

fortalecimeNto da indústria nacional �e máquinas e

equipamentos; apontando "que a política adotada nos

últimos anos de promover o aumento do volume de '

-expotações 'foi �utralizada em grande parte pelo
crescimento maciço das importações de bens de capital.

No ano passado, segundo o.,�Í!��r,.do aNDE, 40"10 do

valor da pauta de importações brasileiras correspondeua
bens de capital, enquanto a participação des�es produtos"

nas exportações não chegou a 4%. Alguns países
industrializados também tem 'uma participação muito

,

forte dos beris de capital no total das importações mas,

e m c on t r apartida, as exportações "de máquinas e

-equípamentos também tem um peso muito grande no

total. Na Itália, pOI exemplo, as ímportaçõês-desses bens

correspondern- a ·35% da pauta mas as exportações
,

chegam a 30% do, total.

'o diretor do BNDE disse que o' fortalecimento da

indústria nacional de bens de capital e dá empFesa
nacional de um modo geral, não depende apenas da

con�essão de financiamentos por órgãos governamentais
em condições compatíveis com as 'obtidas pelas empresas
estrangeiras nós seus respectivos países.'

,

Apontou que além do, crédito oficial, a empresa

'nacional necessita de assistência gerencial, especialmente
as de' pequeno ,e médio porte. Para trabalhar neste

sentido o BNDE promoveu a criação do centro brasileiro
de assistência gerencial a pequena e média empresa

agora; .

com a criação da Embramec, da Fibase e da

Ernbrasa, procura-se superar um terceiro fator de

desvantagem para a' empresa nacional,' que a é a

dificuldade de acesso e ao capital de risco.

Estas três subsidiárias do .BNDE, segundo o Sr.

Guerr�i�o de Oliveira, proporcionarão condições para

que a empresa nacional se atualize em 'relação aos

padrões das concorrentes estrangeiras. Atualmente- o'

desenvolvimento da indústria nacional não pode ficar a

sobra' de um sistema de substituição, de importações,
'como OCOH�U no passado, afirmou o diretor do BNDE�

Explicou que estas três empresas, além de apoiar a

, empresa nacional qué não precisa se associar com grupos
'

estrangeiros, vão proporcionar condições, para que a

empresa" que se associe 'possa manter a sua posição. AléJ1l

di�so, na implantação de novos e�preendimentos,
par ti cip ação de �ma ep.tidade ligada, ao governO
contribui para equilibrar a sociedade entre as empresas
nacional e estrangeira.

i L__;;-;;-:;-:;·-;;-;;-;;��-;;-;;-;;-;;-;;-;;-;;"2;��-;;�-;,-=-=-:"�-:"-==-::�-:_-:"-=:-;"-:"-=:==-=::i:-::�:::=-=�-::::-=--..�-=-:�-=-=-=-=�;;.-:��===-=-=-=-=--;:.-::.�=-;;,.-;::,-=-="-=.-=-=-=-�-tl�=:,-'::J-t:;....:....::;;,-=':':::""'"5'������;;���;;;;;.iiiiiiiii---::;;': '_

para sua

capital i zacao
Geraldo, Gomes G�tÍ'olini,

"

AOS DEZ, ANOS DE
EXISTÊNCIA O'BRDE

'DESEJA FALAR
o '

UM POUCO DE SI
, ,

'

,
'

�
N:;Ao CATARINENSE

DE DESENVOLVIMENTO

AN04
.. ,

r

Em dez anos de atuação emSanta Catarina, o BRDE cumpriu fielmente as'

suas funções de Banco de' Desenvolvimento, .

'

"
'

,

" ,

,

Financiando a lndústrla, a Agricultura, a valorização dos recursos humanos, o aRDE garantiu
para nosso Estado,perspectivas de um futuro melhor,
A agência de Florjãnôpolis, em 1973, conseguiu trazer para Santa Catarina a expressiva cifra
de Cr$ lO,S} para cada-cruzeiro aplicado. Isto significa que muita gente confiou no nosso

desenvolvimento, capaz de absorver, com velocídade crescente, substanciais recursos de capital.
• Assim, os financiamentos do aRDE possibilitaram, no p-razo citado, a criação de 17.143 empregos

diretos e tndiretos.jeraram urn crescimento de 22,,4% no setor industrial e �e 8% no setor agrrcola.
Por estes dados, e por muito mais, que a gente costuma dizer queo BRDE -

,

cumpre fielmente a sua missão: Financiar o prosresso.
.

,
"

't

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO 00 EXTREMO SUL
Florianôpolis-« SC.

./

pesqueiro 'e ,determinar novas diretrizes. Está provado que
os Incentivos Fiscais não tem a dinâmica indi�pensável'para

,a rápida criação de urna poderosa infra-estrutura pesqueira.
As empresas ficam na dependência das captações e en.tre
elas registra-se uma concorrência desleal, predatória para o

conjunto pesqueiro. Ressalte-se, também que só na área de '

camarões, os barcos norte-americanos conseguiram capturar
no ano passado, no mar patrimonial brasileiro, 11m vplume
de al'!.-0ximadamente US$ 50 milhões. Se a indústria'
pesqueira nacional tivesse nível .razoável de capitalização, o
Brasil poderia contar cem um? receita elevada de divisas
adicionais, ajudando a �quilibrar o balanço de pagamentos.

Enquanto alguns industriais 'preconizam a1'leJ;essidade <lo
governo federal tornar mais efetiva a lucratividade da pesca"
antes de aprovar novos prqjêt'!s, achamos que deveriam ser

criadas-condições pa�a que fossem efetuadas incorporações
"1U fusões de empresas, a �m de que o setor ganhasse maior
expressão -e conêrnica. Esta iniciativa terá que vir'

necessariamente acompanhada de out�as, medidas de
amparo a pes9a,·:I �omeçar, acreditamos, por uma linha
prioritária de recursos 'do BNDE dentro do novo conteXtO
das áreas compreendidas 1'10 plane dos insumos -básicoo. ,

I
I

i
!

"

Rubens Gasparían, presidente,da Confrio, talvez 0 mais hem
sucedido empresário .da pesca brasileira, diz que além de
criar a infra-estrutura necessária, o ,govemo deve promover
maior amparo ao setor peracional da pesca, atIavés de

pesquisas, conceder isenção tributária sobre o combustível,
promover incentivos reaísa exportação e' estruturar uma
rede de entrepostos de distribuição no mercado interno,

8NDE quer concorrênéia
,

sadia entre eti1pres�s
• •• •

naelo,.als é estrangeIras
As medd as dotadas recentemente pelo governo em

relação à indústria de máquinas e equipamentos
pretendem criar, condições para uma concorrência/sadia
entre as empresas nacionais e estrangeiras no setor. A

explicação é
.

do diretor da área de planejamento do

Banco N�cional ao Desenvolvimento Econêmíco, Sr.

Affonso José Guerreiro de Oliveira.

Respondendo aos jornalistas em entrevista coletiva, o

diretor do BNDE disse que os órgãos governamentais
conhecem p problema da (concorrência desleal das

, I .

-empresas estrangeiras no setor de bens de. capital e que

por isso estão sendo criados meios de defesa da empresa
nacional,
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Os últimos anos da vida
econômica de Santa Ca­
tannã caracterizaram-se
por uma série de mu­
danças. A expansão do

produto, modernização
e ampliação dos ramos

tradicionais, a interiori­
zação, e o incremento
da oferta do emprego
industrial foram .: algu­
mas delas. E isto ocor-

reu graças ao surgimen-
to de nova' mentalidade -

empresarial, apoiada na

implan tação de infra- �
estrutura adequada: in-: ),
c e n tiv os,

-

transportes-
., .

energia, assessona go-
vernamental e financia­
men tos. É o que este

Caderno de "O ESTA­
DO" mostra sobre a in­
dústria de se.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'o papel do governo
no desenvolvimento
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industrial'

o présente período de vida econorruca do Estado -

demarcado entre os anos 1970 e 1975 - caracteriza-se por'
um conjunto de mudanças, cujos marcos referenciais, 'a'
nosso ver, são a expansão do, produto, a modernização e
ampl iação dos principais ramos tradicionais da indústria, a

interiorizàção de indústrias e o incremento da oferta de
emprego industrial.

'

O curto prazo em que tais mudanças se fizeram notadas �

e sentidas e, principalmente, os efeitos por elas geràdos no,
quadro sócio-econômico e administrativo do Estado, indu­
zem ao raciocínio e à indagação.

'

Em verdade, no período presenciam-se fatos como o

comprometimento -de recursos da poupança pública e pri-
'

-vada em investimentos industriais; que se aproximam 'a

,
Cr$ 2,5 bilhões; a substituição de apreciável par-cela do
equipamento produtor por maquinaria moderna; a intro- !

dução -de processos sofisticados de produção ê controle; o

ingresso coraj oso do empresariado no, mercado e�terno; o

investimento na formação e no treinamento de mão-de­
obra, inclusive dentro da fábrica; a reversão 90 problema
de ocupação de mão-de-obra, a oferta superando a procura \

e valorizando o trabalho; a expansão contínua do consumo

de energia elétrica na indústria; a valorização do produto
agropecuário industrializável, com a ampliação e a instala­
ção de unidades agro-industriais abrindo novas .frentes de
polarização; a abertura de novas oportunidades de serviços;
a modernização do espaço urbano que se amplia com a

expansão das fábricas; o reaparelhamento dos serviços pú.=
'

blicos, face aos novos requerimentos da sociedade, condu­
zindo à solução efetiva do problema das comunicações, à
melhoria do tráfeqo rodoviário, à expansão da transmissão
e de distribuição, de energia,' à' instalação de sistemas de
saneamento, o equipamento da segurança pública, ao­

atendimento da demanda de ensino __:, tdo suportado com

os recursos de poupança pública, ampliados pelo incremen­
to do produto que o Governo estimulou e aditados dos
financiamentos que a administração se capacitou a postular
e obter.

À análise do quadro conjuntural quese visualizá, segue­
se a indagação que tais mudanças sugerem, situada além do
limiar do 'amanhã, pois é na antevisão do futuro que se
demonstra a capacidade de prever para prover. De igual
sorte, é conveniente o recuo no tempo para recolhimento

, das experiências, delas obtendo o empuxo para largar em,
superfície e em altura as perspectivas do crescimento.

'

Esta linha de raciocínio conduz a destacar a importân­
cia da pesquisa como instrumento' para o planejamento da .

economia.
Vale a observação para referir estar conclu ida a AnáliS'e

da I ndústria de Transformação de Santa' Catarina
(documento em impressão), produzida mediante convênio

.entre a Secretaria do Desenvolvimento Econômico, o

IBAG,ESC e o 'BRDE. O o', '

istlco foi desejado para ser-
vir Gemo. marco, de refe,

"

e aferição do comporta-
mento desse irnportan \

,.,

xpressivo) segmento do
setor sécundárioccata'n,", " rfodo da vida econõ-
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mica do Estàdo marcado como disse - por sensíveis
mudanças.

Bem assim, servirá o estudo como base para a ordenação
de programas capazes de fortalecer a estrutura industrial
catarinense, a partir dos ganhos obtidos nos últimos anos,
em que tiveram desempenho significativo os mecanismos
de fomento dispóníveis no Estado e operados pelo Gover­
no - o BRDE"o BESC e o FUNDESC - a iniciativa em­

presarial e a capacidade de trabalho do operário catarinen­
sé.

Basicamente, a projeção das linhas estratégicas de indu­
ção do processo industrial do Estado deverá considerar as

tendências do=pàrque fabril em face das perspectivas do
crescimento da macro-reqiãoe das expectativas do merca­
do produtor e de consumo brasileiro. ,

. E importante assinalar que, em decorrência da associa-
ção de interesses Governo-Empresa (base da ação estimula­
dora do cresclmento do produto industrial), foi possível
atenuar de forma acentuada p em curtíssimo tempo, o pro- ,

blema da disponibilidade de crédito. De fato, dois pontos
merecem destaque nesse campo: 1) a otimização da capaci­
dade de repasse dos Agentes Financeiros e; simultaneamen­
te, redução das aplicações próprias dó FUNDESC (recursos
do Estado) na cornposição dos empréstimos; 2) a captação
de novos investimentos, mediante exploração de ,apacida­
de empresarial' local, a par. da atração de empresas de,
outros Estados e mesmo do, exterior o que contribuiu para
a diversificação do parque industria I, inclusive sob o aspéc­
to locacional,

O comportamento da indústria de transformação cata­
rinense, pela acumulação dos efeitos gerados pelos fatores
de produção - induzidos e espontâneos - ao longo dos
últimos des anos e, particularmente, no período já assinala­
do, tende a manter ou mesmo elevar os níveis atlnqldos.
Isto significará a consolidação da hegemonia da indústria
no comando do desempenho econômico do estado, embo- .

ra perdure a maior participação do setor terciário na for­
mação da renda 'interna (na verdade, espera-se a vitalização
deste setor, com .a expansão da indústria, da qual recebe os

impulsos).
.

Não é demais insistir, por conseguinte, na importância
da seletividade ,de medidas, na área governamental, que
venham a afetar adequadamente a indústria, de sorte a que
dela se obtenham os dividendos sociais do desenv.olvimen­
to, como 'contrapartida justa do intenso capital que exige,
em recursos financeiros e em qualidade de mão-de-obra.

Sobremaneira, é válido assinalar -que, no conjunto das
perspectivas que se abrem para a. indústria catarinense, a

maior demanda será posta em termos do capital estratégico
representado pelos recursos humanos, sem os quais não há
como aplicar nem inheiro nem tecnologia,

O agente do desenvolvimento é o homem que faz a

máquina, que aplica a tecnologia, que adiciona produtivi­
, dade, que otimiza o capital, que produz desenvolvimento,

que beneficia o homem.
.

Este é o ciclo da sociedade moderna; na qual está bem
nrtido o papel do Governo. I,
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volvímento, fundos oriundos de niente ao empresário. contdbuínte faç}l a escdhalívre
..

programas especiais de financia- ·RECl;JRSOS : do empreendimento de que quei-
mento existentes no país. O FUNDESt dispõe de recur- .ra ser acionista. A captação dês-

-

Ao Secretário da Fazenda sos oriundos .de dotações Orça- ses recursos ,é exclusiva do em­

cabe a presídéncia do Conselho' mentárias, créditos espeçíais, presário, e eles ficam sob centro­

Administrativo, órgão colegiado rendimentos de retomo de apli- le díreto do Fundo. As ações
que decide as ações e polítíeas à cação, dividendos de empresas' adquiridas têm uma ínalíenabílí­
serem-adotadaspelo Fundo. A. em que o Fundo partícipe acio- - dade inicial' de 5 anos; para que

, více-presidêncía do CA cabe ao naríamente : e empréstímos. Há .dessa maneira se possa dar prote­
,Secretário do Desenvolvimento também os recursos extraôrdínã- .ção: .ao einpreendimen10.' No
Econômico; o--diretor-presidente rios, conhecidos comoPrograma 'caso de o contribuinte não fazer
do BESC, o

. superíntende do -de Incentivos' Fiscais, em que 10 a opção, os recursos voltam ao

BRDE, o Reitor da UDESC e por cento, do ICM devido pelos Tesouro, mas retornam ao FUN­
três representantes di classe em- contribuintes Podem ser aplica- DESC em 'créditos especiais.

-

presarial privada são os outros dos em empresas a serem consti- 'REGUlARiZADOR
'

"- 'membros do" colegiado. Apesar tuídas' sob, orientação e aprova- ,'A ação do FUNDESC S;!! faz
de""" todos os projetos, 'sejam in- ção do FUNDESC. sentir no momento industrial,
centivos ou financiamentos, ne-

.

Com' esses .ecursos o FUN- .pela valorízação., do empresário
cessitarem de aprovação do CA, DESC tem operado em várias fai- de todas as regiões geoeconômi-_Os ratos da história econõ- havia, de sua parte, ãcentuado na área de financiamentos o Se- xas. Financiamento -de capital, caso A tornada dé decisões sobre

mica brasileira registram que receio de expansão por falta 'de cretário da' Fazenda tem alçada fixo e de giro é uma delas. Subsí- 'projetos em estudos se faz,
após a superação do estágio da conhecimento adequado .dos decisória nos projetos cujo valor dio-às taxas, de juros, e encargos 'objetiya,. '!merticU1osa _

• .economia .de guerra, foi pregra- mercados existentes. ,não, ultrapassem mil, salários- do� fínancíamentõs deferidos a ·e profundamente, aliand,<;tse a-
mado o reaparelhamento econô- Além disso, uma rápida análi- mínimos do 'país, projetos industriais consíderados esse comportamento c�sessora-
mico nacional, instalado no que' se confirma que o setor secundá- CbORDENAÇÃO TÉCNICA prioritários para a economia é' mento aos mutuários quanto às
se convencionou chamar de re- rio da economia catarinense ain- Na parte operacional" do outra, e faixa de aplicação do Iínhas de crédito, para que fosse
gião Centro-Sul. Foram 'drenados da continua suportadõ, basiea- FUNDESC há a Coordenação Fundo (prioritário significa, em possível deferimentos desburo­
para o eixo Rio-São Paulo-Minas mente, 'nos ramos têxtil, alimen- Técnica atuando, e sua missão é geral" wande porte, caso de pro- cratízados, desemperrados, con­
avultados -recursos para ínves-. tar e madeireiro, do grupo tra- examinar os projetos apresentá- jetos da Hering,� Embraco e\ Fun- cretizáveis' em todas -as agênciastimentos' infra-estruturais. Esta- diciona1. Essa concentração nos dos ao Fundo e preparar análises dição Tupy). O obj�tivo é situar de desenvolvimento,
belecído ,o programa � metas, .ramos tradicionais; de cerca .de e relatórios sobre cada um. para juros e encargos numa taxa mé- .

Os recursos não ficaram está­
elegeram-se s �estruturas admí- ,2/3 da produção industrial, ca- exame do Conselho Administra- dia finllh1e 17%'a 20% para capi- ticos à espera de tomadores-e fu­

.nistrativas e políticas específicas racteriza uma estrutura desfavo- tivo em suas-reuniões periódicas. tal de trabalho. turos mutuários. As autoridades
de economia e' finanças, pára rável, entendida como um desen-: Gonflgura-se éntão a' Coordena- O' fornecimento da contrapar- do FUNDESC, motivaram

.

as

contemplar um programa de '{ol,Vim�lÍto a ritmo inferior, por ção Técnica (criada por Lei a 20 tida do Agente local dos Fundos ofertas, com vagenscontrnuas
crescimento, notadamente de absorvef menor enríquecimentq de janeiro de 19(59) esséneíal- do BN])�,. BNH, PIS, PESAC, aos principais centros industriais,
industrialização como se o fora tecnológico e 'organizacional. mente como organismo de asses- para viabilizar o aumento das 'renovando sempre contatos com.

.

para a nação inteira.
"

. Isso fe z com que o. parque índus- soria ao CA. É composto 'por aplicações destes Fundos no Es- empresários. Essa forma de atua-
Cõri1'o conta de resultado, a trial de Santa Catarina se.encen- oito elementos; atuando todos tado, é outra faixa em que operá ção é que constitui cf principal

economia catarinense tornou-se tre, ainda, escassamente íntegra- em 'conjunto e cada um dentro o'õrgão. 'segredo do êxito alcançado.
espectadora do processo. brasíleí- do. de sua' especialidade: cinco eco- Os 10% 'dós _contribuintes, Ajustou-se o FUNDESC às
ro. As pequenas inversões do go-..: _

' Daí as condicionantes dírêtâs nomístas, dois engenheiros e um utilizados dentro. do Programa características e à dimensão do
vemo federal; princípalmente do da criação. do Fundo de Desen- advogado, todos' catarinenses. de Incentivos Fiscais, são désti- sistema industrial attarinense,'
BNDE, originaram lima defícíen- volvímento do Estado de' Santa Cada projeto é.analisado detí- nados à tomada de ações ,prefe- preponderantemente constituído
te oferta de 'energia elétrica para Catarina - F_:tJNDESC.

-

-�damente pela CT, mas sem. ser renciaisem empresas industriais, de .medías e pequenas' empresas,
,

o sistema catarinense que con- Cr-iado pela 'Lei 3.390, de 23 confundida, essa ação, com bu- -cujos projetos de implantação te- que não póssu(am, por isso mes-"
duziu a economia estadual para de dezembro de 1963, oFW1d� rocracia, pois a missão deste nham sido aprovados pelo Con- mo, acesso às sofisticadas linhas

,

'de créditos",-;;xigentes de custo-UI11' hiato ,no seu crescimento, tem-por objetivo alocação de re- órgão 'consiste exâtamente em selho Admínístratívõ do Fundo.
,

. ,.
.

sos projetos .que lI$ habílitassemprovocando em.'_ nossa estrutura' cursos para os setores pnmanos, inte:f6ar governo-empresa, resol- Os recursos' separados, pelo �
.

,

âri d blé de
.,

às fmtes de financiamento, Man-industrial forçada estagnação nos
<

secundários e--terci 'os, a eco- ven <> os pró emas
,

maneira contribuinte fic�m à ordeín do
..anos deCisivosdodesénvolvimen- nQmia catarinensé. Entretanto, mais rápi!la, eficiente, e conve- FÇNDESC que o gera até que 0-

'to brasileiro.
-

em termos op(lracionais tem
".;.._.;,__.....,...-__--_� -�-- -

..,À renovação' e atu�lizaçãó de atuad9 junto ao setor industrial
conhecimentos e expectativas, (secundário) em escala quase que
somentétinham acesso empresas t�al;por ser este .setor capaz .de
e empresários cuJas qualificações -responder mais depressa aos m­

e dimensões industriais ,fossem centivos recebidos.
fo�adas pelos grandes financia· A meta- do Fundo de_ Desen­

mentos e técnicas de vanguarda. volvimento não é fll2;er o diphei­
Esses expedientes marginaíiz�-, ro render, mas fazer o PIB esta·

.

!am. o pequeno empres�o cata- dual :re�cer o mais rápido possí­
rinense e limitaram � suas vel. ,E importante notar que o

perspectivas.
.

FUNPESC vive exclusivamente,
,For outro lado, a ausência de em função do empresariado, sem

sintomas de política de fomento o qual não teria condições de sO"'

industrial, por· parte do governo brevivência.. '

.

federal, que atende�e às implica- O FUNDESC pret(lnde diver­

ções da re'alidade catarinense" sificar a atividade econômica ca­

impôs a procura é soluções pró-'. tarinense, oferecendo �o empre­
prias, a fim de que o$stado pu- sariado llm dinheiro mais 'barato
desse companhar e contribuir e de fácil obtenção. Além dos
Com a expansão nacional.,Contu- se1lS meios físicos, humanos e.
do,

.

esse plano chocou-se com fmanceiros, o F'\lIldo conta tam­

,óbices naturais, isto é, o empre- 'bém com vários outros agentes
, sário catarinense era tendencial· .. fuianceiros, que reforçam sua ca­

mente vagaroso, faltava-lhd, pór pacidade <!e ação. São eles:· o

. acomodação, iniciativa. Trata- BESC, o BRDE (e futuramente o

vám-se'-de donos de empresas BADESC), BRADES CO e

'familiares, 'acomodados dentro BAMERINDUS - estes encarre­

de' suas situações econô�icas re-' gam-se de repassar, sob

lativamente confortáveis. E orientação do Fundo de Desen-
,..,.i!.""-i#',"

J'�--------------�----------------------------------��--------�������-=�������

FUNDESC:
I'

Dinheiro

.mais barato.. . ,

.
'

"

,. .

ao empr�,s�rlo

FONDESC'
FINANCIAMENTOS APROJADOS'POR REGiÕES GEO-ECONÔMICAS - 1973

,
VALOR TOTAL - Cr$ 399.876,000,00
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Terminada essa 'fase, come- oitava posição na arrecadação 'trias e que prevê um ínvestímen­

çam a ser liberados os recursos nacional de ICM, deixando para to total de 667 milhões de cru­

pelo Secretário da Fazenda, sen- trás o tradicional décimo lugar, .izeíros, participando os recursos

do então obedecidos os passos superando,o Estado de Pernam- dos incentivos na ordem de 257
.

previstos no cronograma delineá- buco. Alcança, porém, a sétima milhões de cruzeiros.

'do para o desembolso de cada colocação no incremento do nos-
De 394

..

d fi
projeto. Afora a primeira, todas so imposto-base. .

sses s» prOjetos e �-,
_,_ as parcelas são liberadas medían- Uma visão atual do parque in- cíamentos, 303 foram deferidos

te relatório de Fiscalização das dustrial catarinense permite a :�o período 1971/1973 e 91 pro­

Inversões Financeiras (tratam-se constatação de composições ex-
jetos no período de 1969/1970,

-verdadeíras "radiografias" da traordinariamente melhoradas.
No que concerne aos incentivos

empresa em implantação; feitas Os ramos industriais dinâmicos, fiscais, o ano de 1970 contem- ,

pela' CT). É assim o empresário' que: representam 25 por cento pIou 'sete projetos, e o período

começa atuar. do produto industrial de 1960, de 1971/1973 28, projetos de

- .Mais de uma vez os 'técnicos evoluíram para 32,10 por cento
novas indústrias.

do FUNDESC lembram que não em 1972, manifestando que a di- Nos 394 projetos de financia- f

há burocracia - há vontade de versificação industrial vem ocor- mentos a participação financeira

integrar governo-empresa de ma- rendo, -também em função das do FUNDESC .representou 144

neira mais interessante para am- indústrias produtoras de bens in- milhões de cruzeiros.

bos, com todos os problemas' termediários e de capital, cujos

tem 'o Fundo uma organizaçãe clonais. Uma análise dessas tem
que surgem no decorrer da ím- efeftós germinam expressivamen- Quanto aos projetos de incen-

simples, pouco dispendiosa para demorado entre tlinta e sessenta plantação de qualquer projeto, te.
tivos fiscais que totalízaram 35

o desempenho das_suas responsa- dias, variando de acordo com o, sendo rápida e convenientemen- ,São aproximadamente 10 níil empreendimentos, o órgão parti­

bilidadés, e paralelamente vem ramo de empresa em questão, te resolvidos. A meta do FUN- empresas que compõem o par- cípou com cerca de 257 milhões

incentivando a criação de escri�_ embora hajam planos para redu- DESC i fazer o PIB estadual que catarinense, de cujo total, de cruzeiros. O subsidiamento de

16 de 1 •
•

da
' • juros, de 1971 a 1973, foi esti-

rios planejamento e proje- zir mais ain este tempo. crescer, através do apoio ao em- 85,3 por cento cabem as indus-

,

d
. �

U d fi'
mado em 14,7 milhões de cruzeí-:

tos, que ama urecém experién- ma vez aprova os os nan- presário - principal corolário mas de transformação, as quais

cias e buscamescala profissional e ciamentos pelo agente- financei- dessa intenção. vêm revelando nos últimos anos .ros, o que representa 415,7 mi-

gerencial. - ro, este volta ao CA para aprova- INCREMENTO um crescimento médio em torno lhões de cruzeiros.

Simultaneamente, agindo o ção pelo FUNDESC. No caso de A ampliação registrada na ar- de 26 por cento. As despesas administrativas.

FUNDESC como volante regula- incentivos ou subsidíamento, li recadação dó IC� em Santa Ca- Dados recentes da Federação diretas com o pessoal técnico,

rizador, corrigiu
-

distorções, aprovação final também é tíada tarina mostra 'perfeitamente a das Indústrias de Santa Catarina realizadas pelo Fundo, represen­

subsidiando o custo do dinheiro pelo' CA :- a alçada decisória ajustada evolução verificada na
- FIESC - Apontou li criação taram nesse período 812,3 mil,

estabelecido pela política finan- sempre é sua. Porém, dificilmen- economia estadual. Os números de 39 mil novos empregos nos cruzeiros, equivalentes aproxi­

ceira nacional. Esse subsídio é te o projeto depois de aprovado revelam o sucesso da política anos- de !971/1973, enquanto rnadamente a 0;2 por cento das
.

que possibilitou a liquidez das pelo agente
'

ou CT corre o risco operacional e executiva do Fun- que o planejamento estadual es" suas responsabilidades..

empresas catarinenses,' influen- -de não ter sua aprovação pelo do de Desenvolvimento dó Esta- timava, anualmente a geração de Esses números e argumentos,

ciadas negativamente, até outro CA. Isto é explicado pelo fato de do de Santa Catarina justifican- 10 mil novos empregos. são-capazes de demonstrar a re-

-ponto, pela localização indus- que os projetos sempre chegam do a tomada da segunda' estraté- Esse quadro foi formado pe- presentatividade do FUNDESC,

trial, principalmente das unida- ao CA instruídos por pareceres _gia do desenvolvimen-to indus- los investimentos de um/bilhão como elemento de uma filosofia

des de transformação, caracterís- técnicos, que o qualificam. tríal, prevista 'na política econõ- de cruzeiros, que envolvem 394 enfatizada nesta década, em dire-

tícos do nosso 'sistema econô- -, mica adotada, para Santa Catari- projetos de fínancíamentos e 35 ção a integração governo-empre-
No caso de financiamento,

. na,' Essa representatividade fez projetos de incentivos fiscais, sa.

uma vez aprovado o projeto pelo
CA, ele volta ao agente financei- com � que o Estado alcançasse a para implantação de novas indús-

ro para contratação definitiva _-....;.-------------------,;....__
-----__

--__-----....,

Em primeiro lugar; é necessá-

ria uma' carta-consulta dirigida'
entre 'as partes. No

-

caso de

subsídios, o contrato é feito
ao presidente do Conselho

através do Banco do, Estado de
-

Administrativo, expondo o em-
Santa Catarina _ BESC _ (pois

preendimento para o qual o fi-
trata-se de .subsidiar juros de em­

nanciamento é necessário, em
préstimos externos ao' Estado,

termos de descrição sumária, do
mas. internos ao país). Caso o

investimento. Informada, '(anali-

sada) na Coordenação Técnica, empréstimo. seja feito dentro do

Estado pelos agentes locais do
ela é enquadrada dentro 'das ati-

vidades do FUNDESC. Esse en-
,FUNDESC, o subsídio é repassa­

do diretamente a cada agente.
De qua1quer forma, o tomador

tem sua- carga de compromissos
financeiros minimízada.

No quadro tradicional da economia

catarinense, apenas as empresas

de grande porte podiam recorrer

às novas técnicas industriais,
renovando com isso, tanto o \

processo produtivo 'quanto a

,qualidade das-mercadorias. Com

a criação do FUNDESC; em 1963,
o empresariado passou a contar

com dinheiro mais barato, a
'

indústria se moderniza e a

economia se diversifica.

niico.
.

COMO OBT_ER FINANCIA�

MENTO

quadramento se deve à necessi­

dade de melhor orientar o em­

presário na obtenção de um pro­

jeto adequado ao seu empreendi>
mento (esse projeto" pode ser fei­

to pelo empresário mesI_TIo ou

por um escritório especializado).
,N o caso de incentivos, os pro­

jetos geralmente são feitos por
escritórios (e esses projetos po­

dem ser também financiados pe­

Io FUNDESC), para que não

haja divagações imprecisas e des­

necessárias, com' toques literários

que por vezes-chegam a falar na

revolução industrial do século

XIX.

Apresentados os projetos ao

FUNDESC, no caso de financia­

mentos eles são enviados, aos

agentes financeiros, que os analí­

.sam; no caso' de ncentivos, a

própria CT os 'analisa em seus as­

pectos jurídicos, técnico-adrni­

nistrativos, econômicos e opera-

•

Feito o contrato com os agen­

tes, o contrato é apresentado à '

CT para liberação dos recursos,
medida que só pode ser tomada

exclusivamente pelo presidente
do CA, ou seja, o Secretário da

Fazenda.
No caso de utilização dos in­

centivos fiscais provenientes das

deduções do ICM, o empresário
depois de ter seu projeto aprova­
do pelo CA, ,deve cumprir exi­

gências prévias. Por isto se enten­
de a adequação definitiva da em­

presa às législações federal, esta­

dual e municipal, comprovação
dos recursos de contrapartida...

Ao empresário que necessitar, o

FUNDESC, através do seu corpo

'técnico, o orienta no c.Wl,_)pri­
mente de todas essas exigências.

FUNDESC

PROJETOS DE INCENTIVOS fiSCAIS APROVADOS..." 1 9 7 3

VALOR TOTAL - Cr$ 184.766,235.00
...

fi
LI TORAL DE

LAGUNA -

j

o NÚMERO DE PROJETOS

FUNDESC

ITJ
CAMPOS DE

LAGES

FI�ANCIAMENTO

ÉMPRESA

m
LITORAL DO

S, FRANCISCO

-[TI
BACIA 00 .

ITAJAi \

[TI
OESTE

50 VALOR EM Cr' LOOO 000
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o Besc é

o líder do

através de diversos fundos..

Como líder do suporte
financeiro do Estado, o BESC

deferiu, em 19.73, 636 projetos,
num valor de Cr$ 130.644.215,00,

os fundos com que atua.

I
_

-

-

o desempenho. dos fundos /

Fundos
.�"o ValorProjetos Cr$ 1.00(Mutuário)

I
..

\

SESC 32 - 4.636.523
FUNDESC 47 11.391.872

. R. 353/FUNDE;SC .. 6 2.52.3.705
-

F.v.R.H. 28 302.080:
R. 171 /BANCEN 23 4.787.325

'. R-:-130/BANCEN
_.

49 7.078.000
R.71/BANCÉN 3-9 9.127.619
FIPEME 3- 3.;239.000
FINAME

,
11' 1.891.740

PE.B 1 600.000
PIS 7 24.691.930�
FUf'IIDECE

�
-

19 3.168.000:
REGIR 3 .1.448.. 250
REINVEST": 5 18.582.321
RECON-HOTÉIS 7 3.248.3.91
RECON-CASA -

I"ffÓPRIA 343 12.717.988'
PLANASA (50%
FAE+50% BNH) 13 21.209.471

Total
.'

636 130.644.215
,

.n

�

suporte financeiro. Veja

o Grupo Financeiro Banco' do Es- de transformação, incremento da pro­
tido de Santa Catarina é o çondutor dução rural, incremento das ativida­

do desenvolvimento estadual, em fun- des turísticas, incremento das ativida­

ção da sua condição de Ifder do des de reflorestamento e da pesca.

suporte financeiro do Estado de San- A participação.do agente financei-
ta Catarina. ro alcança até 50 por cento do ínves-

Funcionando como uma espécie timento global. O Banco compõe re­

de supermercado de investimento, o cursos 'de; no. mínimo' 20 por cento

Grupo Financeiro tem atribuição de do investimento total do empreendi­
incentivar e apoiar o esforço governa- mento. Porém não existe limite de

mental de fortalecimento da econo-. operação, que-fica a crÚério do Con­

mia, aumentando os índices de efi-'. selho Administrativo do Fundesc.

.1 ciência e incrementando a produtivi-. O prazo concedido pelo agente fi-

dade, visando, em todos os sentidos,' nanciador é de seis anos, incluída a
.

o desenvolvimento catarinense, carência. Em casos especiais, por re-

Entre as atividades que têm mere- comendação técnica, poderá ser de
cido as atenções e os cuidados do' até dez anos o prazo de retorno do

Grupo destacam-se empreendimentos _ montante empregadó.

fundamentais na infra-estrutura, im- O custo-final dos recursos obtidos

plantação e expansão das indústrias 'com a interveniência do fundo são de

de transformação, injeções de capital 12,14 e 16 por cento' ao ano, depe n­

de giro e abertura de..capital de em- dendo do tipo de indústria, no caso

presas. de investimento fixo, e de 18 por
Simultaneamente a esse fomento cento ao ano, para' capital de giro' de

regional, o Banco do Estado de Santa todas as operações, O custo das ope­

Catarina, como líder do Grupo. tem rações não industriais é fixado em

outorgado amplo amparoâ pequena e cada caso pelo Conselho Administra­
média empresa, através do. agencia- tivo do Fundesc.
mento dos fundos de desenvolvimen- FlNAME - Agência Especial de Fi­

to. nanciamento Industrial - tem por fi-

As modalidades de financiamento nalidade a expansão e produção na­

e operação desses fundos, bem como cional de máquinas e equipamentos.
as r�spectivàs condíções, são esque- Financiamentos à importação de má­
ma tizadas das seguintes maneiras: quinas dos Estados Unidos. Ê destina­

FUNDl:;:SC - Fundo de Desenvolvi- do ao amparo de diversos tipos de in­

mento do Estado de Santa Catarina - dústrías, que se proponham a instalar;
tem por finalidade financiar os em- ampliar ou reequipar � seus estabele­

preendimentos que visem o cimentos.

desenvolviInento econômico e social A participação do fundo alcança
do Estado, prioritariamente no setor 70 por cento dos bens adquiridos,
industrial. Podem ser beneficiários de sendo 50 por cento corI] recursos do

suas operações as empresas públicas Finame e 20 por cento do agente fi­

ou privadas, localizadas 'ou que ve- nanceiro, para .mãquinas e equipa­
nham a se localizar no Estado. Fun mentos nacionais. Já' no caso de im­

damentalmente, empresas do setor da portação, até 95 por cento do valor;
indústria de transformação, segundo com 90 por cento do Finame e 5 por

prioridades estabelecidas pelo fundo. cento do agente financeiro.
Se enquadra na infra-estrutura O prazo, incluindo a carência, va-

econôihica e nos setores industriais ria conforme a procedência do equi-
00 base, todos os ramos da indústria pamento: três anos para os bens fi-

COMPOSI,ÇÃO E EVOLUÇÃ? DQ CAPITAL SOCIAL DO SESC

Participação do Governo' Participação do público em geral
"

\

Participa- Participa- Participa- Participa- Forma de
Votante ção no ca- ção no ca-

,
Votante Não votante ção no ca- ção no ca- integralização

pito votante pito total pit.votante pit�1 total
-

,

I

8:857.143 88.57 88.57 1.142.857 -- 11,43 11,43 Ein espécie
'8.857.143 59,05 29,52 6.142.857 15.000.000 40,95 70,48 Operação "Underwriting"

12.400.000 59,05 29.52 8_600.000 21.000.000 40.95 70.48 Aproveitamento "Conta .Agio" .

14.881.634 59,05 29,52 10.318.366 25.200,000 : 40.95 70.48 Idem
- ';-

Evolução do
Data da

•
_capital do

Assembléia . BESC

29.4.69
17.6.71
31.7.72
29.6.73

10.000_000
30.000_000
42.000.000
50.400.000

nanciados de origem nacional e cinco de produtos manufaturados cuja fina- quer embargo. _

anos, nos mesmos moldes, para as lidade é ser exportado. As empresas REINVEST - Refinanciamento do

máquinas e equipamentos importa- "selecíonadas pela Cacex, mediante Ativo Fixo dás Empresas Produtoras:
dos. prévio' compromisso de exportação e e Distribuidoras de Materiais de Cons-

.

FUNDECE � Fundo de Democratiza- constante de listas· encaminhadas pelo: trução - destinado à ampliação, ra­

ção do Capital 'das Empresas - éum Banco Cent�al aos estabelecimentos cionalização e modernização das em­

Fundo que se propõe a completar o bancários operadores, poderão usu- presas produtoras e distribuidoras de

capital de giro 1Ie empresas industriais' fruir desse incremento. vmateriais para construção, permítín­
que visem aumentar a SU? produção. Terão prioridade as indústrias. que do o aumento da oferta e redução do
Poderão Usufruir dessa operação fi- .conseguem manufaturas de produtos preço de seus produtos.
nan eeira as empresas indust'riais sob a constantes da nomenclatura brasileira As empresas que, não pertencentes
forma de sociedade anônima, ou C!1:Ie de mercadorias. ao �po econômico do agente finan-
neIa venham a se transformar e que O agente financeiro participa de oeiro, comprometam-se a elevar seus·

aceitem. a fór�ula para abertura de 27 a 80 por cento de acordo com o índices de produtividade, contribuam
seu capJt� �oCla!. '

.•
prazo estipulado peIa resolução.. De pará o desenvolvimento regional e fi-

A partl�paçao do agente fi�nc�l- conformidade com compromisso fir- nalmente , a solucionar a carência de
ro é condizente �om as �cesslda�es mado por. termo de responsabilidade certos materiais, não só no mercado
de complementaçao de capital de giro entre o mutuário e o Banco do Brasil local, corno também em outras áreas
para atender integralmente a capaci- _ Cacex e segundo o limite de redes- 'do país" poderãô usufruir desse refi-
dade de produção. O montante máxi- conto fixado,

.

nanciamento,
mo disponível à eriipresa interessada O agente financeiro participa até
é igual. ao aumento do capital social. REGIR - Refinanciamentos de Capi-. ') d d

-

Contudo, a operação possui um teto tal de Giro às Empresas Produtoras p;o;�:n:�� o valor. as inversoes

máximo de mil e quinhentas vezes o
de Material de Construção -·cuja fi-

FIP
,

nalidade é fornecer capital de traba-
EME - Financiamento a Pequena

maior salário-mínimo do país e Um .

e M�dia Empresa - se constitui numa

d t d·
. lho necessário ao acréscimo de produ-prazo

.

e re orno e tnnta e seis _ tentativa de estimular o desenvolvi-
meses incluída a carência de meio ção das empresas produtoras de mate- A , ,

ial d tru
-

de d
mento econormco do país, através

n. e cons ça?, s e que se yro- j das pequenas e médias empresasponham a ampliar sua produçao e
te d

.

dif
.

..

'

_
. a nuan o as erenças setoríaís e

que nao façam parte do mesmo grupo .'" I·
_

A •
•

d t fi' regionaIs e fomentando a exportaçao.
economlco o agen e nancerro. .

_. '.

A ti
. -

d t fi
. Poderao pleitear este financiamen-

par IClpaçao o agen e lnancel- + A
•

.

t t' 100 t d
.0 as empresas que tem planos de ex-

ro conSlS e em a e por cen o O' _ • _. _

al d f
.

d d 90 t pansao, relocalizaçao ou implantação
v or . e en o, sen o por cen o

cujo coo trole de capital não Se encen-
com recursos do fundo e 10 por cen-

tre de d tidad úbli, . ·em po r e enl epu lca,
to com recursos propnos do agente -

d d .'

bili d lí id
fi

.

'

.
nao po en o o imo I za o qUI o

nanceiro, acrescido do investimento fixo do
O limite máximo ,é de' 100 por projeto ultrapassar a trinta milhões

cento do capital de' giro necessário ao de cruzeiros, '

financiamento do .acréscímo da pro-
. .

Do montante financiado, o fundo
dução, não podendo esse capital de participará com máximo de 60- por
giro adicional ultrapassar ao total do cento, o Besc com mínimo 15 por
aumento das 'despesas no período de cento e a empresa de 20 por cento.
quatro meses, referido esse total em Contudo, a participação do fundo e--
Unidades Padrão do BNH_ d� banco não pode ultrapassar a

O prazo é estabelecido em função 'quinze milhões de cruzeiros.
da capacidade de pagamento do pro- O prazo máximo concedido pará
ponente , não excedendo de 42 meses retorno do total financiado é de oito
de amortização, incluída. a carência anos, incluídos os três' anos de carên­
de seis meses, concedida sem qual- da.

ano.

RESOLUÇÃO 130 do B.C.B. - con­

siste
_

num financiamento ooncedido
pelo Banco Central destinado à aqui­
sição de matérias-primas, cujos bene­
ficiados são as empresas industriais de

pequeno e fiédio porte, e o montante
de vendas não tenha, no ano anterior
ao pedido, ultrapassado a importân­
cia de dezoito milhões de cruzeiros.

As indústrias de transformação po-'
derão usufruir, principalmente, das

vantagens da resolução, desde que

satisfaçam as exigêncías precípuas da

operação financeira.
-

A participação do agente financei­

ro consiste em ceder um terço do cré­
dito integral deferido, cujo limite va­

ria de acordo com as disponibilidades
e o faturamento do proponente.
RESOLUÇÃO 71 do B.C.B. - des­

tinada a amparar os contratos de fi­
nanciamentos rela tivos à fabricação
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milhões-às

BRDE: Emapenasdozemeses
Como órgão de grande importância den­

tro do sistema financeiro estadual, o Banco

Regional de Desenvolvimento do Extremo _

Sul c_ BRDE - vem tendo destacada. atua­

ção no desenvolvimento de Santa Catarina,
,

Durante o .àno de 1913 seus financia­
mentos - nos setores industrial e Rural -

'sofreram substancial aumento, representado
por 54 por cento ii 161 por cento, respeeti- �

vamente, sobre os volumes efetivados no

exercício anterior.
'

.

Com isso; a, Agência de Santa Catarina
tem-se revelado um excelente agente estraté­
gico no financiamento às pequenas e médias
empresas, tendo destaque a sua -capacidade

'-- de captação de recursos' externos -:-ao. Estado
que, 'em 1973, alcançaram a relação de
c-s 6,05 externos para cada-Crê 1,00 de
recursos Oriundos do sistema FUNDESCI
BRDE., --:-

. -

"

Em Santa 'Catarina foram contratadas,
n_Q_ último mo, operações no valor de
Cr$ 199.359.034 cruzeiros.
PRCM;OVER O DESENVOLVIMENTO

,

A instituição de uma �tidade que servis- . eentivos Fiscais nos setores citados.
se debase para a execução de urna polÍtica , RECURSOS
de correção dos desequilfbrios regionais, Desde o infcio de suas atividades o

através de- financiamentos para a formação '. BROE f�m �ontado com recursos próprios e

'e-
de capital, foi � objetivo principal.da criação' especiais para financiar empreendimentos es-
do Banco- Regional de Desenvolvimento do . seneiais ae desenvolvimento da economia re�

Extremo Sul :_ B�DE. , , . gional,
"

.

E um estabelecimento de crédito esp!,l�a- Dentre os primeiros, contam-se o capital
lízado que vem pIOmovendo, de maneira o resultado de suas operações, _o retorno dos

a�pla e e�etiva, o desenvolvimento eeonô- .

financiamentos e a contribuição financeira
rmco .do Rlo.�rande do S}ll, Parana e Santa de cada Estada-Membro, que é de 1 por
Catanna, atraves de financiamentos da pres- cento da receita tributária.

.

tação de ga�tias e·e� investimentos dire- Como recursos especiais �ão considera-
tos, compatíveis com a sua natureza. dos os repasses provenientes de acordos e

O BRDE surgiu em 1961, no dia 15 de convênios financeiros celebrados pelo Ban-
junho; com a celebração, em Curitiba, pelos co.

.

, então governadores dos três Estàdos de urn. .Córn relação a financíamentos, opera o,
convênio que deu origem a sua criação: Pos- • BRDE diretamente no crédito índustrial e

teriormente este documento foi ratificado; rural.
mediante ato de igual natureza, em Porto

,Alegre (1966), pelos governadores dos -três CRÉDITO INDUSTRIAL

Estados sulinos e aprovado pelas.respectivas -No setor industrial é beneficiado com

Assembléias Legislativas. _

finanéiamentos de Recursos Próprios é dos

Através de carta-Patente no. 7.431, de' Fundos Especiais.
10 de dezembro de'1962,-da Superíntendên- Este setor recebe financiamento para im- J

da da Moeda e do Crédito _ SUMOC _ o plantação' expansão e relocalização, contan-

BRDE-ficou autorizado li funcionar, enqua-
do com estudos de viabilidade e' prestação

.drando-se hoje nas. disposições da Resolução
. de assistência técnica.

no. 93, .de 26 de junho de 1968 do Banco Entre os recursos pr6prios destaca-se o

\
Central do Brasil, que regula a eonstituição e FINERGS, que contempla capital de giro e

'o funcionamento dos bancos estaduais e in- investimento fixo à pequena empresa.,
'

.

terestaduaís de desenvolvimento. Nos Eandcs - Especiais, destacam-se o
. Suas operações são realizadas em função FINAME, FIPE�E, FlJNDÉCE e FUN-

de recursos prôpries é/ou na condição <!e DESC.. _

'agente financeiro de sociedâdes de economia Durãnte o ano de 1973, as atividades
mista e de organizações públicas',. autárqui- industriais foram contempladas com, finan->
cas e particulares do pais e do exterior, eíamentos num total de Cr$ 615,9 milhões

Preferencialmente, financia investimen- -repartidos por 651 operações;realízadas nos

tos de infra-estrutura de interesse regional; três Es1ados: No ano anterior, o volume de
prQjetos 'especiais agropecuários, de coloni- recursos canalizados para o setor fâra -de
zação e decreforma agtária; a exploração de Cr$, 489,5 milhões, em 669 !)perações.
recursos naturais; ') desenvolvimento indus- O Rio Grande do 'Sul contratou
trial, principiuniente em pequenas e médias Cr$ 323.,2- milhões, ou 52,5 por cento do
empre"sas<êipansão e reequipamento de in- total, Santa Catarina CR$ 165,8 milhões,
d�:fs �Xistentes; instalação de novas in- _cu 2ê,9' por cento e o �araná Cr$ 126,8.mi-
.âústrias, netádamente as de caráter pioneiro, Íhões, correspondentes a 20,6 por cento. _

,c as que utilizam matéria-prima local; ,cOlis- Tem� -rerificado nos financiariltlntos do,
trução e ampliação de .silos, armazéns e fri- Ban!<o um certo equilíbrio 'ria àistribuição
goríficos; constituição e -anlpliação ,de em- í de reCllIses pelos dois grandes grupos indus-
presas para a exPloração de serviços de utili- triais - ,"tradicionais" e "dfuâmicas," - com

dade pública e serviços de interesse regionál. leve' vantagem para ás "diriâmicas",
.

Pode ainda o BRDE prestar,assitência DestaJorma, em 1971 e 1972 esses ra--
,técnica direta, quando solicitada, especial-
mente para a formação e aperfeiçoamento_

, d� pessoal especiálizado e para a elaboração
e execução de projetos de melhoria de pro­
dutividade.

O Banco tem' cO!ltemplado; principal­
mente, o desenvolvi!J1ento industrial-, ope­
rando tlmbém em ciédito,rural, através do
sistema de crédito educativo Órientado.
Atualmente, utiliza seus recursos juntamen-
ie com rep'assé de diversos Fundos Especiais
que agência e concede lambém financiamep- 1 FlPEME

tos exclusivamente., c_om recursos· pr6prios. �;Ç\lJ��:I��i:��;�rr:n�n��ss n����n:i��/�:s��: �. =���vR��S PRÚPRIOS

Além -dessas aperações, -presta ainda ga...
trangeiro's �erY1 SImilar nacional. 4 FUNDESC

rantias a operações.de crédito � na forma de "-

aval ou fiânça -;efetua investimentos dir�- �-----------------4--�----------�--------------------+-------------------�-------------------+--------------�

tos (partiçipação societária em investimen-
tos de singular importância para a economia 1, FlNAME CURTO PRAZO

regional) e !ealiza estudes setoriais no sen-
'

�:���!�If���u dlte:í��ro�a�a!i���i:.ição de e· �: �II����/��:ECIAL
tido de orientar sua pol{tiea financeira.

Mantém ainda o BRDE convênios para
prestação de serviços técnicos espeeializa-
dos. Entre esses, ãestacam-se os relacionados ��It:��I��;��:sef�;��:;o':��!�:����çt�
à SUDEPE - Superintendência de Desenvol-. ,,,do',�m,;m;',,o,,;oo,'

vimento da Pesca; EMBRATUR - Empresa
Brasileira de Turismo e I-BDF -

_
Instituto

Br asileiro de Desenvolvimento Florestal.
Esses convênios se referem a serviços de Estudos, Projetos e A5sisl�nClil T�n;�
análise e fiscalização de projetos que objeti-

. vem absorver recursos provenientes dos In-, �----------------�---- �---' _'___ ---'- _'_ --I

financiou 200
.. � .,..

.
.

empresas dese
mos Obtiveram 52,2 por-cento e 54,2 por
cento, respectivamente, do total dos finan-

, ciamentos. Entretanto, no último exercício".
houve uma maior procura de recnrsog, por
'parte das chamadas indústrias' "tradício­
nais", que absorveram 61,31 por eento dos
financiamentos contratados, destacando-se
pelo maior quantitativo, os produtos alimen­

tares; mobiliário, madeira, vestuário e calça-
dos. �

Entre, os ramos, "dinâmicos"; destacou-se

ll'Mecânica,.segundo lugar.no valor d� con­
tratos. Ocupando os sexto e oitavo lugares,
aparecem o papel e papelão e a metalúrgica,

,

Em Santa Catarina, o predomínio dos
ramos "tradicionais" foi absoluto, caÍreando
81,31, por �cento dó montante total dos con­

tratos. Somente os produtos alimentares, os

têxteis e, o mobiliário �orveram 64 por
_cento dos financiamentos.' .

'

-Vale salientar-que, a par de uma desejá­
vel diversificação industrial; capaz de pro-:
porcionar atividades equilibradas, a Região
está longe de esgotar todas ás possibilidades
oferecidas pelo elenco de seús recursos natu­
rais,

-

Desta forma, Uma maior participação
.

'progressiva das indústrias que utilizam capi­
la} intensivo, de, que se anunciam novos pro­
jetos nos três Estados, há que dedicar uma '

ãtenção 'toda especial aos ramos "tradíeío-
.

naís", não só pelo contingente de mão-de­
obra que- absorvem, mas também pela sua

capacidade de atuação' sobre às atividades
primárias, mediante exigências de melhoria
de qualidade, padronização, sanidade, trans­
formando-se em indústrias altamente "dínâ-.
micas '�. .

_
..__

.

Foi ainda em Santa Catarina que os fi­
na.nciamen tos industriais ·apresentaram·
maior equilÍbrio em 1973. Os dois polos tril­

'dicionais, Litoral de 'São Francisco e Bacia·
de It�aí, com 23�1 por cento e 18,2 por
rento, respectivamente, da total financiado,
faram alcançados :por Canoinhas e Rio 'do
Peixe, coin 23,3 por cento e 21,8 por cento,
respectivamente.

.

Repetindo o. qUll' ocorreu em 1912, os

financiamentos para' éapital fiNoJlbsorveram
70 por cento do total do 'setor industrial•.
Por Estados, <;> Rio Grande 'do Sul destinou
66 pOr �nto para capltal fixo, o Paraná 60
por rento e finalmente 'Santa Catarina com

86 por cento.
Entretanto, continuam predominando os,

financiamentos para expansão e moderniza­

ção das empresas, Entre as implantações,
vale a pena destacar em Santa Catarina, em­

bora neste Estado os maiores financiamen­
.tos se 'destinassem à expansão de empresas, a

implantação de frigorfflcos ao .Norte e ao

Sul, além de- um financiamento de vulto N­
ra nova indústria têxtil no Litoral Norte.

. A CAPTAÇÃO DE RECURSOS EM 73
Em 1973, o ·BRDE continuou a utilizar

todos os recursos provenientes & seus supri­
dores tradicionais, num volume de
Cr$ 710,2 milhões.

.

A participação dos recursos externos
aumentou mais urna vez, o' que já vinha
ocorrendo anteriormente. '

.

Em 197 i' eles. correspenderarn a 82 por
cento, em 1972-a 83 porcénto e no ano

passado atingiram a 86 por cento.
Deste montante, o Banco' Nacional de

Desenvolvimento Econômico contribuiu
eom Cr$ 370,8 milhêes, Destacadamente,
através do FIPEME,· com ér$ 159,4 mi­

lhões, FRE com Cr$ 108,0 mi1hões,iFINA· -.

ME com c-s 54,8 milhões'; FMRI, PEB e

PMRC com 48,4 milhões, em eeniúnto, ,

A Caixa Econômica Federal, -com

Cr$, 122,0 milhões foi a segunda fonte su­

pridora, principalmenfê através das opera-
ções com recursos-do PIS. '

_

Em Santa Catarira,: o FRE foi quem for­
neeeu o maior montante dos fundos utiliza"
dos: pela AGFLO, ríum total de Cr$ 51;7
milhões, superando o FlPEME, usualmente
o' maior supridor, que contribuiu com

Cr$ 45,4 milhões. Os recursos. élistribu{dos
pelo ,FIPEME foràm mais óu menos iguais à
sua contriuição em 1972, - Cr$ 43,2 rili­
lhões - enquanto o FRE apresentou urn im­

pulso apreciável, 'pois naquele ano destinara
pouco mais da uieta'de do plontante de
1973, ou seja Cr$ :29,4 milhões; A terceira
fonte

I
em -importância em 1913' foi constk.

tu{dâ pefs organismos que financiam o setaE
rural - BACEN/BIRD/BID/IBRA, com

Crl 27,8 milhões.
Merece ainda grande destaque ii expres- _

siva 'contribuição do Governo do Estado de
Santa Catarina, através, do FUNDESC, com

Cr$ 26,2 milhões.

'CRÉDITO lNDUSTRIAI.·
FINALIDADE FUNDOS

CAPITAL DE GIRO

1· PIS .....

2· RECURSOS PROPRIOS
3· REGIR-
4· r:UNDECE
5· FUNDESC

PRAZOS MÂXIMOS .. ÔNUS FINANCEIROS
-

C;ARAN liAS

1.2 e 4 . Todas as empresas industriais.
3 . Empresas industriais, produtoras de ma·

terial de construção.
1 -.24 meses. inclusilte carencia.
2, 3e4· 36 meses, inclusilteça(encia.

.

_..

RE-AL
1. ,,·11 I--I,p,,,,.,

,h"; •. ,,,., ""
1 e 2 . Jucosde 9% a.a., mais correção mone··

tária, segundo OATNS.
3· Juro$ de 10%�a.a., mais correção monetá­

ria, segundo ORTNS, e 3% de comissão
de abertura de crédito. .

4 • Júros de 22% a.e.

.. .•. 'h'

un
PESSOAL

t e 3· Empre$.'lS industriais.
2 . Empre5ils inóuslriais, produtoras de ma·

terial de co�stru'ção
I e 2· Até 8anos, inclusive carência.
3· Até 4 anos, inclusilte carência.

1 e 3· Juros de 4% a.a., mais correção mone·

_'
.

l<iria, segundo ORTN�.
.

2 .

�,��O��n��%ÔRaT'��� ���� ��:�:
tura de crédito'de 3%. I

HEM.
l,' J H,polec;f nu "l1el1.,o.;.]<1 (,th,

C'.\".; n<> Itnl." minmmrJ('C,S
1.JO. 1.00.

,::il<;\�C:a�:', "�,���:�iu ;(,�h'�:'k.
1.Gl 1.00

PESSOAL AVJ(

EmpreiMIS industriais e/ou de pi'estação (je

f· 3anos, inelusiltecariincia.
2 ·5. 6 e 8 anos, dependendo do \(.alor do e·

qui�mentõ.
3·8 anos, e excepcionalmente prazos maio·

\ . Juros de 12% a:a., lOOi$ correção monetá·
ria de 10%a.a.

•

,

� . Juros de 9% a.a., mais correção monetá·
ria, segundo ORTNS.

I
..

3· Juros de 3 a 6% a.a., mais correção mone·

tária. segundo ORTNS.

REAL.· Al,erlação ('due,;j"" rio
.

obJ�lo da Iransaeâo,
PESSOAL Aval.

seNiços'.

E.XtMBANK Juros de 8% a.a. a 9% a.a., mais correção
eambíal.

REAL Alienação flduclâro" do'
'obJelo da transação.
PESSOAL: Altal

EmpreSilS em geral Até 5 anos, inclulõ;ve carência, dependendo
do valor do equipamellto.

FINEP Até 5 anos, inclusive carência.
REAL ·�H!poteea ou al.u�nação fi·

ducitma no valor minlmo de Cr$
\,30: 1.00.
PESSOAL: Aval.

EmpreSilsemgeral Juros de 18%a.l'I.
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mentação pelo DNER de Campos de 1210 - estão sob jurisdição da
NOvos a São Miguel do Oeste e já Rede Viação Paraná-Santa Catarina.
implantada entre Canpos Novos-: Estas ferrovias cortam o território
Lages=Indíos, A construção desse' estadual no sentido norte-sul, derí­
ponto pala Floríanôpolís e a paví- vando-se para o leste com o vértice
:nentação da capital até Campos No- em Porto União e terminal no Porto'
vos se constitui de extrema importân- de São Francisco do, Sul, sendo que
.eía para o desenvolvimento indíspen- seu tronco sul também obedece a

iável à integração do Estado.
.

meSIna direção - norte-sul -, com­

No sentido diagonal existe apenas preendendo Mafra, na divisa com o

planejamento para a implantação da Paraná e o Rio Pelotas, no limite'com

BR-386. o Rio Grande do'Sul,
As rodovias federais de ligação são Já o sistema ferroviário da Região

apenas duas no Estado: a BR-468, Sul - Estrada de Ferro Dona Teresa

,toda pavimentada, que

li�C)lrÍ
iba à Cristina - surgiu no século XIX, por

BR-I0I na altura de ,,'.te a influência inglesa, com interesses

BR-470�' também pavimeftta "IÍgan- voltados para a exploração carboní­
do as cidades de Itajaí a Rio do Sul e, fera. Constituiu-se na primeira via de
desta à BR-1l6 -- BR-282 na altura, transporte de expressão do estado e

de 'Campos, N.ovoS;-Áligação de Cam p os teriormente foi incorporada à
pos Novos âté a divisa corn o Rio Rede Ferroviária Federal, como sua

Grande do Sul já encontra-se planeja- 12a. Divisão.
'

da. . Seus dois extremos' são a cidade
'O SISTEMA VIÁRIO ESTADUAL de Críciúma e o Porto de Imbituba 'Itajaí e regiões vizinhas. A madeira e do, bastando pará isso que seja feita

Em extensão, as rodovias esta- numa extensão de 238 'quilômetros. os derivados do petróleo constituem .uma dragagem na entrada de sua bar­
duais somam 5.596 quilômetros, sen- Néste seu percurso, servo os municí- o grande ,volume dasmercadorias que 'ra, Préximo a BR-I01 e ligado tam­

do que 'desse total cerca de 4'00 quilô- pios deLaguna, Tubafâoç.Jaguaruna, ali são operadas. Desta forma, a di- bêm ao entroncamento ferroviário,
metros são pavimentados, 521 são de içara,Morroda Fumaça, Urussanga, 'versificação de carga é a tônica deste poderá vir a ser o principal polo de '

leito natural ,e as demais encontram- Siderópolís, Pedras Grandes, Orleans -portô, que deverá continuar traba- movimento de carga a, granel ou

se com revestimento primário. e Lauro Muller, lhando de forma tradicional (carga e mesmo geral das produções do Sul do
Cerca de 25 mil quilômetros de Partindo de Tubarão, a EFDTC descarga), e atendendo .a apenas Paraná, Santa Cataria e Rio Grande

rodovias estão sob responsabilidade tem ramificação para Lauro Muller, navios de porte médio, em função de do Sul. Sua valorização e importância
municipal. Dessas rodovias, muníci- enquanto que a partir de Criciúma suas limitações de profundidade - .será ainda maior com a construção do

Para que as matérias-primas poso' pais; apenas Um por cento do total ramifica-se para Treviso e Urussanga. tanto no acesso ao porto 'como nele terminal da Petrobrãs,' prevista para
sam chegar até as indústrias eposte- estão pavimentadas e as outras apenas Este sistema ferroviário do sul ca- mesmo - pois está situado na-foz de 'suas proximidades.
ríormente; apôs manufaturadas ou com revestimento primãrio ou leito tarinense nasceu no século passado um rio, sem possibilidades de draga- Utilizado príacípalmente para a

beneficiadas, possam ser exportadas natural. unicamente em função do' carvão e" gemo Segundo 'ainda o planejamentc exportação do carvão metalúrgico,
ou mesmo distribuídas ao mercado As deficiências de transporte exis- paralelamente, passou a atender o do DNPVN, haverá para o Porto de dfstinado as' siderúrgicas acionais, o,

nacional é, necessária toda uma infra- transporte· de passageiros e Cargas Itajaí um incremento de movimento porto de Imbituba, com a instalaçãotentes tem -se constituído, desta 'for- ,

estrutura. estadual.' As estradas têm . gerais. Em função de seu elevado cus- por parte de um porto pesqueiro que da Indústria Carboqufmíea Catarinen-
ma, num acontecimento capaz de """

que oferecer condições àl trafegabili- ,

reduzir, em parte, o fluxo de 'renda to operacional, estes últimos foram ali será instalado.
'

'

'se - -ICC - e com a implantação do
dade e os portos capacidade técnica, suprimidos a partir de 1964, voltando No caso do Porto de Laguna -' 'Distrito Indu,strial deste município,gerada nas atividades econômicas de "

a fim de que possa haver um real de- a ferrovia a transportar quase que que também pelas suas limitações de devera futuramente se constituir em
Santa Catarina, uma vez que os cus-

senvolvimento de uma economia. A9- exclusivamente carvão, aparecendo profundidade está impossibilitado de um dos mais importantes do estado.
sume também papel de grande impor-

tos do transporte tornam-se mais
este com 98,68 por cento da' carga atender navios de qualquer porte - o' Este .porto apresenta vantagens

tância nesta infra-estrutura as estra-
aítoa..

�

transportada nos últimos dois anos. DNPVN estudou e planejou Um porto diversas; pois tem uma boaprofundi­
das ferroviárias que, em função de, Entretanto, valea pena salientar o PORTOS ' pesqueiro, cujas obras já foram inicia- dade, o que permite o acesso de
seu custo operacional mais baixo, sério esforço. do Governo Estadual e, Quer para o escoamento de gran- das. Funcionará segundo as mais : navios de 'grande porte'. Desta forma, '

facilitam em muito o transporte e, Federal em dotar Santa Catarina de des massas econômicas de produtos modernas técnicas de descarga; terá .graneleiros poderão' dele se utilizar
em consequência, o .eusto da produ- uma boa rede viária. agropecuãaos, quer para a recepção um sistema para reparo e suprimento !para realizar a exportação do, carvão
ção.' " Neste sentido, pode-se dizer que, de outras, de natureza similar ou ,de barcos; e atender.á a rápida distri- .produzido. nas minas da região, e a

Em Santa Catarina, embora ém muita coisa tem sido-feita. Notríênío transformada, historicamente, os por- buição pelo sistema rodoviário, em .ímportação das matérias-primas para
alguns setores ainda sofra deficíên- 1971/73 o Governo Estadual investiu tos no Brasil foram reclamados como função f da Proximidade da BR-I01'. .a- Indústria Carboquímica. Por essas

das, principalmente no que se refere' no setor de' transportes rodoviários essenciais pira explicar, inclusive, o Já o Porto de São Francisco, 'Sob' i condições, o DNPyN elegeu esse por-
a rodovias, essa infra-estrutura já se acima de Cr$ 307,6 milhões. crescimento das cidades litorâneas. todos os aspectos, se apresenta como ,to como industrial, e realizou um

encontra em adiantado estado de im- Só rio exercício de 1973 foram Com as transformações econômí- o melhor do Sul do País. Ele é forma- ,projeto, em execução, de aumento do

plantação. Através de um elaborado implantadós 130,5 quilômetros de cas que o país passou a sofrer a partir do por uma baía de boa profundida- {cais de atracação e do aumento de
sistema viário, estão sendo abertas e rodovias. Levando-se em conta que

das últimas duas décadas, ampliando ,de e de bom abrigo, o que permite o j300 m do molhe protetor dajacía de

pavimentadas novas rodovias � con- nos exercício de 1971 e 1972 foram as : ronteíras-do mercado interno e acesso de navios de até 14m dé cala- ievplução.
'

sideradas de vital importância para a implantados 435 quilômetros, chega- :J!,terno, através das articulações per-
"

'economia estadual. As estradas de
se a, conclusão de ,(.lu.e, apenas nos

mitidas por vias e meios de transpor-
fierro té al te

.

h ... te t tr o significado d fi PORTOS EM STA, CATARINA
, que a gum mpo vm am últimos três anos; surgiram 565,5 qui- Serres es, as run-

sendo relegadas a um segundo plano, lômetros de novas estradas. ções portuárias não foi reduzido.
voltaram a ser conservadas. Os por- " Atualmente, .sentmdo o governo
tos, em função da necessidade de .No triênio 1971/73 foram ainda federal este significado, estão os por-

transportar cada vez uma maior quan- pavimentados cerca de 259, quilõme-, tos brasileiros experimentando o ínf­
tídade de carga a baixo custo, estão tros, sendo que deste total144 quílô- cio" de uma evolução, baseada no

sendo aprimorados. metros ocorreram no último ano. conceito do "Sistema- de Carga unití-

.Atualrnente, o sistema rodoviário Foram as seguintes as obras de zada". Dentro deste conceito, de,s-
de, Santa Catarina está representado pavimentação iniciadas no último tacam-se 'dois aspectós de vital impor­
por 31.793 quilômetros de rodovias. exercício: SC-32/80, ligando Jaraguã tância. Um deles é a 'integração dos

Destas, 1.197 quilômetros são fede- do Sul - Guaiamirim - BR-I0I; transportes em terra e marftímos no

raís; 5.559 quilômetros estaduais; e SC-43, ligando as cidades de Videira a Percurso total da mercadoria, com a

25.000 quilômetros municipais. Fraiburgo; SC-72, fraiburgo - Lebon 'operação de transferência executada

As estradas de ferro sornam 1.440 Regis; e a SC-23, Caçador - Lebon de tal forma que sejam mínimas as

quilômetros em todo o Estado. ' Regis.
.

dificuldades e interrupções, em ter-
"

"

Q sistema portuário, responsável Neste mesmo exercício - 1973 -

mos 'de tempo e de custo no fluxo da
pelas atividades de escoamento e en- forarlt ainda concluídas 'as 'rodovias carga; e a outra a padronização das
trada de produtos, é formado pela;' SC-54 - Tubarão' - Gravatal - unidades de carga, reduzindo enor­

portos de Itajaí, Laguna, São Francis- Orleans; SC-70 - Meleiro - Turvo - memente a variedade das cargas mani-

co, Florian6polis e Imbítuba, I BR-I0(; SC 1/97 - Florianópolis - puladas, aumentando o peso médio
AS RODOVIAS FEDERAIS , Igleses e Acessos; SC-2 - Florian6;, dessas unidades e permitindo a estan-

As estradas federais que cortam o polis - Base Aérea; SC-32 - Jaraguá dartízação dos veículos e dos equi­
Estado no sentido longitudinal com- do Sul - Guaramirim; SC-14 - pamentos de transferência.
preendem a BR-I01 _ totalmente -Luzerma Tangará; se-56 - Painel - .Entretanto; um dos problemas
�vimentada no trecho catarinense _ Rio Lavatudo; SC-14 - Videira Caça. mais importantes no complexo por­
o que também ocorre com a BR-116; dor; SC-35/23 - Acesso de Tímbô; to-navio nos dias atuais prende-se à

.a BR-153, em implantação e pavi- SC-4 - Laguna - BR-IOl; e a SC-88 questão da profundidade e do calado

mentação pelo Departamento Nacio- - Acesso Imbituba. dos navios. No Brasil, embora sua pla-'
nal de Estradas de Rodagem; a AS FERROVIAS taforma continental seja pr6diga em

BR-158, a cargo também do DNER - Por uma série de fatores, inclusive riquezas, o aspecto portuário não é
trecho compreendido entre o entron- pela política governamental de trans- favorável.
camento com a BR-282, no munic- portes dos últimos anos, que procu- Em Santa Catarina existem cinco

1Pio de Maravilha, e a divisa com o "rou dotar o país de um completo sis- pertos que desenvolvem atividades de
Rio Grande ao Sul; e a BR-163, que tema rodoviário, as ferrovias - de vi- escoamento e entrada de produtos,
�arte de São Miguel do. Oeste no sen- tal importância para uma economia, sendo que um deles, o de Florianô­

�do norte, rodovia esta apenas plane- foram até certo ponto, relegadas a polis, pode ser considerado em um

jada, um plano secundário.,' plano secundário, uma vez' que só
As rodovias transversais são três, Entretanto; a importância deste pode ser utilizado - e em pequenas

sendo que a última delas encontra-se sistema de transportes vem, aos 'pou- proporções - como porto pesqueiro.
em fase de planejamento: BR-280,. cos, sendo reconhecida. E neste sen- Para os demais portos, após estu­
BR-282 e BR-283. tido, várias providências já estão sen- dos detalhados das limitações e possi-

A BR-282, já se encontra ímplan- do tornadas Pelo governo federal. bilidades, o governo, através do
tada e pavimentada nos trechos I Em Santa Catarina, as estradas de DNPVN, já está executando uni pla- ,

BR-116 a São Bento do Sul e Joinvil- ferro possuem uma extensão de no que prevê diversas soluções.le - São Francisco do Sul. " 1.440 quilômetros. O porto de Itajaí permite o escoa-Já a BR-282.encontra-se em pavio, Parte destes quilômetros - cerca mento da produção local do vale do

Cinco Portos,
31milKm'

.de rodovias e

1.400 Km de'-
Trilhos em SC'

,,1

)
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,

,"'""","fl'Y'Y"'"
,0,
'"

'\'''''''
"

\�
,,,,;t .. ':.., .. ,,

1/>1,,·1<1'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'-

-I

Em se há ·energia
suficiente para atender

ao desenvolvimento

Santa Catarina possui dispemfbili-' início da década de 1980. Por motl.
dade de energia elétrica para atender -vos .econõmícos dentre outros, deverá
a demanda efetiva e potencial, estan- fomecer,gtanto quanto possível ener-

do atualmen te fornecendo energia pa- gia sob fluxo constante. As variações
ra os limítrofes do Estado do Paraná' na turais que ocorrerem durante o 'dia
e_Rio Grande do Sul, 'A produção de e resultantes do maier e menor con­

energia no Estado cresce a níveis su-"
-

sumo por parte dos usuários deverão
periores a demanda real, tanto do- .ser atenuadas através de usinas regío-
méstica, comercial ou industrial, ele- nais de ponta.
vando-se de, ,87-2,8 'mil Kwh; em A política de transrnlssão,
1972, para 1.133.213 Kwh, em 1973,,' assim, deverá se preocupar, desde ho-

representando um crescimento na oro je, com, os pontos futuros de recebi-
dem de 32,2 por cento. -mento 'de .energia elétrica da Usina

Além disso, o consumo de energia Itaipu e Sistema Eletrosul, prepa-
elétrica"em nQSSO Estado alcançou no

-

rando o seu' sistema para.nova situa-
ano passado o volume de 908,7 mil ção.
Mwh contra 748,2 mil Mwh em 1912 Os recursos necessários para exe-

o, que representa.jim acréscimo de 'cução do pDgraml!, destinadoa dotar

21,44 por cento. Computando-se á Celesc de um grau de segurança que
'a energia fornecida ao' mercado da,' atenda às necessidades básicas de San-
Região Sul e as outras empresas, teria ta Catarina, inc

-

usive em decorrência,
um volume

-

de 1,2 milhões de Kwh : '(da operação. do sistema interligado,
para todas regiões atendidas pelo sis-" cujas condiçôes especiais exigem a

tema Celesc, Nesse crescimento se 'contrapartida de um sistema local de
� destaca o grande consumo industrial transmissão altamente c n iável, se-

,que, em 1972, era de 394,1 mil Mwh, rão obtidos pelocontrato, que deverá
passou para 494,3 mil, em 1973, re- corresponder a ,cerca .de .cínquen ta �

presentando um percentual de au- milhões de cruzeiros do total finan-

_mento na ordem de 25,43 por cento. dado pela Eletrobrás.
As -perspectívas do Programa Bási­

co da Centrais Elétricas de Santa Ca­
tarina - Ceíesc - demonstram a polí­
tica nacional de geração da energia

'

elétrica objetivando á formação de
um sistema regional integrado, que
tem permitido a prnpresa a concentra­
'ção ,de. recursos para.obras principal­
mente nos campos da transmissão,
transformação e distrib uição da for­
ça gerada,

Por outro lado, o sistema energéti­
co que foi concebido em Santa Cata­
Fina está em permanente estudo por'
empresas altamente especializadas,
que previram as ações da empresa pa­
ra.o quadriênio' 71/74; no tocante à
execução de metas e planos a exeéu­
tar após a concretização d.s objetivos
traçados a curto prazo.'

Quanto à geração de energía.: a

Celesc previu a aquisição de equipa-
, , .' mentes e realização de obras da Usina

Pery (2 x 15 Mw). A contratação de
serviços de consultoria junto a gran-­

.

des firmas, para estudar a viabilidade
técníco-econômíca. da expansão do
sistema de geraçâo, através de usinas
de ponta localizadas junto aos gran­
des centros de consumo, adequando­

-e à nova realidade decorrente da
atual política 'energética do país.

Como complemento será mantido
um cadastro de informações peranen-

I

-te quanto ao potencial hidrelétrico
do, Estado=e sobre as características
dos possíveis novos aproveitamentos,

Para realizar todas às metas preco­
nizadas para até e Qual. da década, a

Centrais Elétricas do Estado aplicará
- centenas de milhões de cruzeiros, em

parte oriundos "de recursos pr6prios,
ap oíadcs por. financiamentos da
Eletrobrás.

,
TRANSMISSÃO

Dadas as fontes de geração pro­
gramadas até 1980, diretriz imediata,'
seria traçar um sistema de transmís­
são sobre. o Estado de Santa Catarina

que per-mitisse o suprimento através
de v:llios pon tos, de modo .a garantir
o transporte necessário a .qualquer
área geoelétrica, mesmo em caso de
eventuais emergências..

Evidentemente segundo os técni­
.cos, o traçado desse sistema de trans­
missão não pode deixaf de levar em

conta o sistema que existe atualmen­
te. O que deve ser feito é modificar,
reforçar e complementar o 'sistema

hqje existentes, de modo q!le o 'obje­
tivo principal seja atingido.

"OS pontos' de interligação estão
definidos até 1980, e o sistema atual

está distribuído em boa forma. A

preocupação principal da empresa é

.reforçá-lo para que se adapte às car-,

gas ditadas pelo mercado e lhe confe­
rir, caracteres de qualidade e seguran-

.ça, g, para tanto, o sistema atual de
transmissão favorece o alcance das

pretensões a curto prazo.
A longo prazo, porém, a política

de transmissão de energia da Celesc
,
contará com a energia gerada na usina

deItaipu, que deverá em operação no

DIST�IBUIÇÃO
Quanto à distribuição de energia

no- Estado, a Celesc realiza e possui
perspectivas para realiiar a constru­
ção, reforma e ampliação das redes e

linhas de 202 localidades, numtotal
de 55.700' postes a serem implanta­

.dos abrangendo recursos da ordem de
sessenta milhões de cruzeiros; mini­
mizar os perfodos de desligamento
das redes degdistribuição, através da

instãlação-de equipamentos especiais;
dotar as' equipes de atendimento de .

serviço de .cornunicações adequado;
melhorar c nível de tensão de fome­
cimento através da ínstalação.de equi­
pamentos especiais; programar as

obras a serem executadas através' de
cadernos de obrasj.mçntar uma estru­
tura de fiscalização com vistas ae.

acompanhamento e controle- das fi­
mas contratadas; adquirir e inrtalar
setenta religadores nas redes de distri­
buição de div:ersos setores; adquirir
equipamento móvel de comunica ão
e instalá-lo em veículos a serviço dos
diversos setores da empresa e, final­
mente instalar' medição" fi energia
reativa em todos os censumídores do

grupo' A da Celese, providenciando,
quando necessário, acorfeção dofa­

tor potência,
A execução do prcgrama destina­

do, a cobrir amplos investimentos', pa­
ra atender a expansão decorrente dos
elevãdos índices cte creseíment do
mercado consumidor, representados

. por obrar novas; bem corno pelas re­
formas ou substituições que a Celesc
deve 'realizar nos bens que se encon-

.frarn desde muito em operação, con­

correndo para a sua adequação às
'atuais condições de demanda e tendo
por objetivo, ainda, o crescente apri­
mo r a m e.n t o dos serviços da

companhia,
.

Os recursos obtidos pelo contrato,
quanto à distribuição, deverão corres­

ponder a cerca de sessenta milhões de
cruzeiros do total financiado pela

, Eletrobrás.

OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO
Em face da sua expansão paulatina

e crescente, as Centrais Elétricas de
Santa Catarina elaborou um plano de

racionalização" de serviços quanto �
operação e ! manutenção de suas li­
nhas.

Pará tanto, encontra-se em implan­
tação um programa em' computador
para cálculo de curto-circuito e fluxo
de carga" neva metodõlogia de regis­
tro e cadastro de dados de perturba­
ções do sistema, atualização dos dia­
gramas unifílares e o cadastro de
equipamentos de subestações e

usinas.
'

A reforma e a melhoria das condi­
ções de operação -das linhas de trans­
missão Herval D'Oeste - Capinzal -

Imbituba � Tubarão; Xanxerre - Rio
das Antas - Caçador e sistema UTE­
estão se processando dentro dos cro­

nograrnas traçados pela empresa, cujo

•
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CENTRAIS �L1:l:RrCAS-Df�_SANTA CATARINA S.A.
' ,

I
, EN�RGIA REQUERLDA

Unidade: Mwh
CLASSE 1970 1971 1972' 1973 1974

(até Abril)
Geraçãq Própria 423.884 431,020 429,398 491.975 169.407
Energia Adquirida 236.890 308.576 443.14-1 641.298 270.295

�

, Energia Total 660.774 739.596 '872.539 1.133.273 439.703
,

., ...
"

.....

"

,'"

,

autorizado promover "a organização uma geração propria de energia' de

de sociedade por ações destinadas a 491 97.5 MWh, contra ô41 298 MWh

planejar, constituir e explorar siste- de energia adquirida 'em empresas ins­
mas de produção, transmissão de dis- taladas em Santa Catarina ou em 10-

tribuição de energia elétrica,". calidades limítrofes
'

A intenção, à época, era a de se 'No, primeiro 'q�adrimestre deste
• formar diversas sociedades que .íríam ano a produção de energia em Santa

gerir as usinas constituídas dentro da Catarina á resentou um salto ímprés­
programação estabelecida pelo Plano' sionante, em relação ao dos' anos an­

de Obras e Equíparríentos, que/previa terioresrgeraçâo propria da Celesc -'

a existencia ,no Estado, de um poten- 1'69.407 922 KWh -, e energia-adqui­
cial estimado em '190.77Ó Kw - sem rida '- 270.295 293,- representando
contar com o concurso da terrnoele- uma disponibilidade de energia gera
trica na época a ser construida e hoje dade 439.703,215 KWh.

pertencente à Eletrosul: a Usina Jorge ,As perspectivas das Centrais Elétri-

Lacerda, localizada em Tubarão. cas de Santa Catarina S/A, porém,
- A propósito da intenção governa- ,são de diminuir a diferença entre a

mental de-se formarem diversas socie- sua geração própria de energia e a

.dades de economia mista, eraenfatica energia adquirda .de outras empresas,

'à mensagem do Chefe' do governo à tanto: federais, como' geradas por
Assembléia Legislatva, encaminhan- companhiás autônomas:
do o projeto que se transformaria na . Todos os' seus graficos e quadros"
Lei no 1.365, mostram uma tendencia acentuadá de

"
"as recursós do plano estudado suprir integralmente, toda a demandá

não podem, evidentemente, atender'a 'catarínense de energia elétrica com

todos os gastos com a construção das geração própria da Celesc. Se consti­

usinas programadas Tratando-se,' po- tui exceção,' a esse esforço da empre-
'

rem, de iniciativa industrial que .pro- sa, a Usina Termoelétrica Jorge Lace­

porcionara 'renda será organizada" rda, pertencente � Eletrosul, operan­

para cada usina, sociedade de econo-: do com um potencial de :232.000 Kw

mia, mista, em,qut}'o Estado entrará e com possibilídades de elevar-se para
para constituição do càpital, com as um potencial de 500 mil Kw até o

dotações aquíconsignàdas."
,

final da decada..
A idéia, na prática, não teve evolu- TARIFAS

ção sendo criada apenas a Celesc, que O exercício de 1973 fõi considera­

inícialmente planejava e canalizava re- do corno o "ano tarifario" dá Celesc

cursos às entidades, as quais tornava tais as atividades que lhe foram exigi­
.subsídiãrías ou se associava - funcio- das nessa area e os resultados posífi-
nando como holding, vos que delas foi possível obter.

- ,A orientação de fortalecimento .
'

Naquele, mesmo ano, o ministro

das empresas estatais-com a incerpo- das Minas' e Energia, Antônio Dias

ração dos sistemas 'isolados transpor- Leite, Fe��zou uma reunião conjunta,
tou-se para 'Santa Catarina, e à Celesc, na cidade de Tubarão, com a partici­
em 1963" incorporou' todas as pação da Eletrosul - Celesc, Ceee e

maiores organizações elJtão eXistentes • Copel, onde foi fixado ó enunciado

no Estado: Empresa de Força e Luz de que os respectivos estudos tarifa­
de 10l0rianopolis =: Elffa; Empresa' rios haveriam <de. guardar correspon­

Sul Brasileira de Eletricidade S/A '"j
dencia quanto -à formulação dos seus

Ernpresul .; Joinville; Empresa Força custos visando 'dois objetivos preci-
té

"

'

e 'Luz de Santa Catarina - Blumenau; puos:
ermm\) esta previsto 'para o final des- ,

�

te ano.
Companhia Catarinense de Força e

'- Evitar discrepâncias nas tarifas

EXTENSÕES RURAIS
Luz '_ Lajes; Companhia Serrana de dos três Estados sulinos ,entre si; _

.Forarn aplicados desde o início do
Eletricidade - Lajes; Empresa Peri di' -\proximar as tarifas finais o mais

quadriênio 71/74 cerca de Cr$ 9,6 Eletricidade _ Curitibanos; Cornpa-
.

possível daquelas estabelecidas para

milhões em extensões rurais e está
nhia Oeste de EletriéIdade- Concor- .regíão sudeste, "pretendendo, com

programada a construção de mais" dia'; Força e Luz de Canoinhas S/A; istoj-Iançar as bases 'para o propalado,

2,100,quilô'metros no decorrer deste Força ti Luz de São Francisco do Sul enecessarío equilíbrio dos custos ta-

semestre, mcbílízando recursos do
e Fôrça e Luz de Videira. rifados do pais.

Governe do Estado ,e fínancíamentos
Em decorrencia a Celesc passou a'

Além diSSO, adquiriu o""àcervo de também compor 'no seu custo de
externos. outras organizações e 'aosorveu ser- energia adquirida parcelas 'de cálculo

O programa de extensões rurais da '

viços explorados por enteidades pú- dos custos de energia ltidráulica -

Celsc, somando _' as realizações da ,.blicas ou comunitárias; entre estes re- 'que antes não coniputava - de 'tal -

Cornissâo Estadual de Energia Elétri· '
'

Iacionarn-se Tubarão', Urubici e São sorte que o índice tarifaria ficava bas-

'ca, virá proporcionar, 'no penodo J
','

,'-

, oaquim." ,

tante aquém das projeções inflacioná-
atual, aténdímento a cerca de oito

_

A Celesc evolui, pois, da forma de rias, com evidentes beneffeios' para a

mil propriedades e <doze mil consumi- dhol hg para o de .empresa de eletri- 'nossa economia, com destaque muito

dores rurais, o que duplicara o aten- íd d di
.

CI a e írétamente envolvida 'Com as ,especial para o-consumo industrial,
dimento do setor. ,

"

, operações respectivas, passando a ser Como medidas consequentes foi
A eletrificação rural proporcionará a grande e direta responsavel pela dis- assinadoum contrafê> de compra de

também-á Celesc expandir suas linhas ib
' -

d
'

,
.

tn uiçao e energia eletricá em pon- energia com a Ele,trosul, vigorando.'
a localidades em que�a energia e_lé- d'eravel espaço do território cata� de'ste' ano até 1982, prevendo uma

,trica e ausente' (A Celesç cobre atual-, (82'nnense por�cento). Foi montada, demanda ,de 16,1 milhões de Mwh, o

mente mais _de oítenfa' por cento do -

dem r,azao essa transformação, uma que - segundo previsto - assegurara
território catari,iense, numa área de destrutura a ministrativa pela qual foi 'o ,suprimento de energia exiaido pelo
75.56:tquilometros quadrados) d' da FI" 'li d

b'

se m em onanopo s, a a minis- mercado consumidor no penodo.
Desse modo portanto, há -quase t

- al" d
-

raçao centr - lorma a pela direto- Foi celebrado tambem um contra. r

""cerca de 20 por cento da-area doEs-, 'd
'

'na, assessonas e epa,rtamentos - e to com a Elet,tobras- Eletrosul - em

tado ,pata qual, a ,Companlti.� esta es-,
os setores regionais correspondentes concordânGÍa com o tratado firmado

tendendo 'os seus serviços E o caso;, ' 'd'as empresas mcorpora as aó' seu ' entre o, Brasil. e o Paraguai para apro-
por exemplo, da região sul, onde fo-,' t '1"

' .

sistema; es e.s u tImos çonstituindo 'veitam"erito de !taipu - para utiliza- ,

ram criados nó,vos sistemas de trans- d' d' d
. '

miss,ão.
uni a es- 'e execução, com relativa ção p()' vinte anos de aproxiÍnada-
aU,lonomia de gestão

- .: 'mente'6 Tll'\
•

,

t da t
'

A CELE8C
' ,.t'",r cen _o po encm é ene-

Confqrme' a prescriçãó"lég�, ,e ,es�_ ':, PRODUÇÃO DE ENERGIA' ,rgia gerada pela usina !taipu

tátutárIa, e uma 'so,ciedade de:econo-' ',',
"

,EsS,áS l11edidas adotadas neste qua-,

. �mia mista destinàda a proJeta!� :Cons-' ''';Em:;1.97,2,.J Celesc possula'uma" driên!0 e:rriais !llgumaSoutras que,;Se '

}itllu e exploraI si.stem$ de; ptod1,l':. ',,� p<;>têricia instaliidá dê 283.275 IÇ2. Já ,fIZerem _necessárias; a&segui'ara (11s,;".

ção; transmissão de e1l.ergia elétrica e. .e� 1973, ess� montante teve
c

U.ffi' "

ponibilidade energetica ,� Santa Cata­

serviços, correlatos, ,que, 'lhé vierem a' > aumento de mais- de 100 por, cento;,
tina até o ano 2 002 >

ser concedidos 'no Estado' de ',Santa' elevando a ,c!Wacidaãe h(stala� para,

,Catarina, operando diretamente ou ,641 298 M'wh Contu'do, a capacida­
através de fumas subsidÍáriaS"'ou asso� ,de propria dá emprésa' não abrartge
ciadas. todo o consuiho real dI:)' Estado, se

Foi criada pelo Decreto Estadual fazendo' necessaria a obtenção 'de
no. 22" de 09 de dezembro de 1955, energia gerada por outras .empresas

tendo sido autorizada a funcionar Em 1972, o sistema Celesc se apre­

Como ,empresa de energia ,elétrica s:ntava d? 'seguinte maneira: produ·

pelo 'Decreto Federal nO. 3.9.015, de çao propna 429 GWh, representando
11 de abril de 1956 ,E são anteriores 49 por cento da demanda estadual;
ao seu Decreto cons�itutivo, em ter· energia adquirida, 872 GWh - 100

mos de -legislação estadual, a Lei no. por cento -; ,energia comprada 443.

505, de 13 de agosto de 1951 - que GWh - 51 por cento.
,

criou a Comissão de EneFgia Elétrica Para atender uam demanda de 178

-.a Lei no, 1 365, de 04 de novem- Mw a capacidade instalada da Celese'
bro de'1955, que, aprovando o Plano é de 85 Mw,. ou seja 48 por _cento das
de Obras e Equipamentos (POE), qis- necessidades reais do EStado, ,

punha que o Poder Executivo ficava ,Em 1973, a Celesc já a;presentava
I

'

'_
"Sua industriapose estar alimentando um monstro que come dinheiro". I

,

E o alerta dos folhetos explicativos distribuídos pela Celesc 'reliltivo. ao«
, desregulamentos que possam, ocorrer nos aparelhos instalados nas indús­

trias, bem como ao consumo .supérfluo, de energia nessas empresas.

, ,O folheto, d__e distribuição dirigida, 'ân:olil' as causas principais de' um

baixo fatal' potencia; - Nivel de' tensão. da instalação acima da nominal; -

Motores que, devido a operação.tncorreta, trabalhem a Vazio, desnecessaria­
mente, durante grande parte do tempo; � Motores superdimensionados
para as respectivas cargas; -IGrandes transformadores de força sendo utili­
zadosrara alimentar, durantelongos penados, pequenas cargas; =s'Irans­

fo,:madores ligados a" vazio" desnecessariamente, por lengas penedos; -,.

0"!p_.qdas de descarga Ja ,vapor de mercúrio, fluorescentes) sem correção
individual do fator potencia; - Aparelhos de ar condicionado, sem a devida

correção; _ Fornos de indução 'eletromagnética, aparelhos de solda; -

Motores de indução de baixa ralação ou grande número de motores de

pequena potência;
FATOR POTÊNCIA

O Fator Potência é um tndice que relaciona os valores da energia utiliza-
da [medidà} [da solicitada (aparente). -' ,

A energia solicitada é rrormalmente maior do que a utilizada (ativa), por
conter um outro tipo de energia (reativa), que é absorvida nos enrolamen­
tas dos equipamentos elétricos, energia esta ti e é medida através de medi-
dores especiais. -

\ '

'
-

.: Se a energia solicitada for 'muito maior do que -a energia utilizada, o

fatal" potência cai a. indices muito baixos, trazendo como consequência
,

uma sobrecarga no sistema da Celesc, elevando desta maneira, os custos do

for -eciménto dê energia" ,

• Em termos ideais, o fatal' de-potência deveria equivaler a um, ou 'seja,
para cada unidade de energia fornecida deveria haver aproveitamento ideal
de uma unidade

'

Entretanto, para quem utilizasse tndices prJximos dá unidade, a despesa
correti�a se,:ia muito dispendiosa, Deveria 'e_ntão ser encontrado um ponto
de equilibrio entre' o fornecedor o consumidor J Baseado nisto o Governo
Federal estabeleceu 0,85 como valor minimo do Fator Potênéia razoável
sob o ponto de vista técnico e econômico, -

'
,

O baixo fator de paténciã pode ser-corrigido com algumas medidas

bâsicas. Desta maneira, você evita a multa e aumenta o rendimento e a

durabilidade dC!J Jeus equipamentos elétricos, benéfictando também a

C_ele$c, que podera aumentar a capacidade de transporte, de energia de suas
,lmhas de tran!missão, da produção de suas usinas e da transfol'mq,çãO' de -

suas sub·estaçoes, ,
'

-

•

CENTRAIS ELETRlcAS DE SANTA CATARINA S.A.

Evoluç�o do Cõnsumo de i:n'ergia Elétrica

Mwhlano
CONSUMO 1970

"

1971 lQ72 1973

'Hesidericiál 137,904
�

145.873
'

161.130
' 188,381

Cómercial 78,101 84,78.;3 ,96.Jh6 '

115,591
Industrial

,.-
259:162 '303,551 394,084 .494,313

Rut'ál 4, i.19 5.790 .,:_� .. 14.998
,

;.7.450
. .,.� .

Pod, P(Jblicos � 2,:P49
' 31.61.1 I,,:, ,34.8B9 ' ,39.218

,Hum. Pública
,

:34.865 '39-,'808'
,"

..

Outra� Ellióresas
"

','
'

952 J:� : .../ ". �'. �
46.463. 53,726

1.176 3.i� 94.Q60
, TOTAL

� .... ;
.. 5�2.B52 612�992 .' 75.1.373 1,002.739

, ,

J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I ' o. projeto técnico. para ,implantação.
'de uma central de trânsito. com capa­
cidade para r .000 troncos em Lages;
elaborou os' projetos e executou-as re­

formas das çentrais urbanas de Lagu-­
na e Porto Uniâo; elaborou os proje­
tos .técnícos e executou ,as óbras civis
dos prédios destin�dos a abrigar as

centraisurbanas.de Blumenau, Floria­

'nôpolis, Laguna e São. Bento do Sul;
elaborou e executou os projetos de

reforma de 19 prédios localizados em

Araranguá, Caçador, Campos Novos,
Capinzal, Chapecô, Criciúma, Floria­

népolís, Irnbituba, Itaiaf', Joaçaba,
Jaraguá do Sul, Lages, Mafra, -Sã@
Francisco do Sul,São Joaquim, São _,

Miguel 'd'Oeste, Timbô, Tubarão. e

Videira; elaborou e executou os pro­
jetos técnicos dos novos prédios de

equipamentos das localidades de Blu­

rnenau, Estreito, Elorianópolls, Itajaí
e Lages; elaborou os projetos e ini­
"ciou as obras dos novos prédios de

'i' equipamentos das localidades de
l, Brusque, Caçador, Canoinhas, ,Cha­

pe eé, Cricíúma, Curitibanos, Jaraguá
do. Sul, Joaçaba, Mafra, Rio. do. Sul e

Tubarão.
'

Em 1969, quando entrou em fun­

donamcnto, encontrou a COTESC

].0.041 terminais instalados e a eles
,

ligados 4.876 extensões. Em 1972 já­
passou a dispor de 15.156 .terrninais e

6.5�0 extensões.,
,

Foram ainda instalados, até o. últi­
mo. -exercício., 114 telefones moedei�
ros, num total de 1 3 cidades.

Com' relação. ao. sistema interurba­

no, até dezembro de 1973, a CO­
TESe elaborou e executou os proie­
tos para implantação. e/o.u reformade

-2,4Õ7,81 km de linhas físicas, benefi­
ciando. diretamente 81 localidades;
elaborou e executou os projetos para,
a ampliação do. sistema de transmis­

são, utilizando Multiplex de linha,
que veio. a favorecer diretamente a

mais de 30 localidades; elaborou e

'_
executou o sistema de transmissão
em UHF, que beneficiou mais 23 lo­

calidades; elaborou e executou os

projetos que ampliaram a canalízação
interurbana, em Multiplex de linha e

ck rádio UHF, de 82 para 563 e que
_ praticamente beneficiou a todas as lo­

calidades catarinenses.; eJ3.borou e ini­
ciou a execução. dos projetos db siste­
ma de- microondas, que beneficiará
diretamente 19 localidades; elaborou '

e iniciou a execução do. projeto do.

sistema subsidiário em UHF, benefi­
ciando mais 56 localidades; elaborou

:e executou os proj etos de implanta­
ção, reforma e ampliação das mesas

interurbanas de 14 localidades; elabo­
rou os 'projetos pará instalação de
179 posições a serem implantadas em

19 localidades; elaborou e executou
'

,II projetos de estações rádio de mi­
croondas e de 7_ estações UHF; elabo­
rou e executou osprojetos para a im­

plantação de 32" postos de serviços;
elaborou e executou projetos que
permitiram a implantação de serviço
ODD em 21 localidades; elaborou e

executou os projetós técnicos que
permitiram a implantação de serviço
DOO em 16 localidades; elaborou e

,.executou, projetos técnicos que per­
mitiram a facilidade do serviço çle
atendimento 'noturno aIO localida­
des.
O ATUAL SISTEMA COTESC

O atual sistema de transmissões da
CO'fESC é co.nstitu{do pelo sistema
V.H.F. (frequência muito. alta),
U.H.F. (Ultra Alta frequência), de
oodas porlado.ras sobre linhas f{si,cas
e de Linhas-Físicas propriamente di­

tas'.
O Sistema UHF é composto por

25 estações, num total de 40 equi­
pamentos Rádip 300 MHz, 9 equipa- -

1!lento.s' Multlplex, com capacidade ele

•

Cotesc aplica
,

.

800- milhões

moderna,

.rápida e total

A fé alguns ..anos, quando. ernprésâ­
rios pretendiam investir emalgum es-'
tado, as preocupações iniciais giravam

'em tomo tia existéncia de matérias-
primas, de' eletricidade abundant�,
dos reCU1'S0S humanos .dispen Iveis,
das facilidades financeiras e credití­
cias e das estradas-e portos existentes,
Todas estas .preocupações dos investi-

> dores poderiam Ser resumidas em

�a úmca pergunta: existe uma' in­
fra-estrutura estadual que possibilite
o desenvolvimento econômico?

Naquela época, 'esta -infra-estrutu­
ra não incluia uma necessidade básica
das dias de hoje; as comunicações.

A tualmente , -ela é uma das princi­
pais preocupaçõe-s 'dos' investidores

_ que, querem -se estabelecer em 'qual­
quer unidade da federação: Ter facili­
dades de comunicação .passou ii 'ser
fator preponderante,

-

Quando foi criada, no ano de

1969, em substituição a.Companhia
'Telefônica Catarine nse; cujo acervo
adquiriu, a COTÉSC ,teve GQnJQ obje­
tivo operar um bom sistema de tele-

,- comunicações com economicidade e

implantar e operar os serviços de tele­

comunicações, 'e atividades .afíns em

todo o Estado.
Partindo da' crescente urbanização

da economia catarinense ,
a COTESC

compôs um programa de, ação, 'o Pla­
no. Diretor deTeleccmuníoações, que
fosse capaz de' se compatibilizar com

o crescimento vertiginoso da econo-
,

mia do Estado.

, E, para qúe esse plano pudesse ser

ela borado e posto em prática com a

'

, máxima urgência, era necessário. que'
fosse efetuado um completo. levanta-

,

'

mento da real situação. 90.' estado no

setor.
O QUE EX'IST):A

Com relação aos Serviços Urbanos.
'

encontrou., a COTESC 58 centrais
urbanas - dos mais variadoo 'tipos -'e

16 Postos 00 Serviço; que atendiam
as comunidades, catarinenses.' Destás,
,s,omente duás eram do. tipo de barras

cruza� - Criciúma e Blumena� - e

que po.deriam ser 'aproveitadas pelo
Plano Diretor.

De um total de 14.917 t�rminais,
ligados a estas 5� centrais, apenas tres
mil teriam condições de integrar o

novo sistema.
As redes urbanas, também, em ne­

nhuma das cidades ca tarinenses pode­
riam ser aproveitadas, mesmo porque
seria bastante alto.' o seu custo. de re­

modelação e mamitenção.
Co.m relação aos serviços interur­

banos, não havia canalização suficien-

.te nas: rotas. 'A qualidade do 'serviço.
era prc'cária e ii operação, som exce­
ção de alguns circuitos em ODD -

Operadora Disca a Distâ�cia - era

quase que totalmente manual.
A totalidade dos enlaces interur­

banos era feito através de linhas Úsi­
ca.s ou ondas portadoras. Nestas u­
nhas físicas. eram utilizados os -mais

,

'variados tipos, de condutores, desde
ferro e cobre até alumínio. E, de uma

maneira geral, não havia interligação
telefôn ica do oeste catarinense com

as demais regiões do estado,".
AS PRIMEIRAS I'ROVIDÊNCIAS

Logo após a sua criação, passou a

C_0TESC a tomar urna série de medi­
das, a fim de proporcionar uni corre­

to funcionamento di companhia.
'

Dentro da, empresa, dinamizou o

quadro de pessoal; procedeu uma

completa reestruturação, ª fim de
habilítá-la a implantar e operar todo
o sistema; ativou a receita e lhe esta- ,

beleceu rígido sistema de coo trole;
implantou um sistema- de compras;
organizou o. setor con tábil; negociou
financiamentos com entidades bancá­
rias nacionais e obtevé a adesão de

órgâos federais para a- programação,
COTESC; incorporou o acervo das
Companhias Telefônicas ele São

Miguel d'Oeste, Chapecó Xaxim,'
Concórdia, São Joaquim, Pirabeíraba
e Cricíúma; e fez ainda diversos inves­

tirnentos com vistas a criar condições
do controle acionário da SATESC, de
Joinville.

Nó sistema urbano de comunica­

çõe(até dezembro de 1973, �j;bo-,
rou e executou os projetos para a

ampliaçâo, com substituição de equí-
.pamentos, de 2.5-93 .termínaís ein 11
rííferentes localidades. Estes projetos

,e a substituição de equipamentos­
ocorreram em Balneário Camboriú,
Blumenau, Capinzal, Cricíúma, Imbi­
tuba,\ Jaraguá do Sul, Rio Negrinho,
São Bento. do Sul, Sã,o Miguel d'Oeste
e Tangará.

'

Elaborou e executou ainda o.s pro.
jeto.s para a ampliação, co.m o mesmo'
equipamento, de 2.020 terminais ins­
taladOs em 6 centrais _ telefônicas
urbanas nas localidade� de Araral1gulÍ.,
Campos Novos, Florianópolis, Lagés,
Tubarão e Timbó.

Em Blumenau, Chapecó e Jo.açaba
elaborou e executou os prqietos que
permitiram a implantação de 3 cena

trais de trânsito.
Elaborou ainda o Projet.o Técmco

para a implantação de 8-t?8'5'b 'novos
terminais telefônicos instalá dos em

135 localidades ,do Estado;'elabor�u

"
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de serviços especiais "locais" de/TIa­
nutenção e. de operação do' serviço in-
terurbano,

"-

Esta divisão em regiões e sub-"
regiões foram efetuadas de acordo
com os interesses econômicos das 10,,­
calídades servidas; com as vias -de
acesso; com as possibilidades de inter­

ligação das centrais de' forma econô­
_ mica; com o volume esperado de tra­

_

balho de manutenção; e Com as con- .

. -veniências de atendimento do serviço
interurbano.

Cada uma destas sub-regiões se

cÕnstituh-á emRede Integrada de Te-

leccmunicaçôes. .

O Plano dotará Santa Catarina de

doze centrais integradas e adicionará
ao atual sistema 81.850. novos ramais

telefônicos, todos contratados.
O sistema de transmissão do Plano

será constitufdo por rotas de micro­

ondas com 25 estações, 55 enlaces de
UHF e váriasIínhas f{sicas de peque­
.no percurso. __

O sistema se interligará intensiva­

mente por comutação autorriática
para o tráfego interurbano.

Foram também previstas centrais
; de trânsito ou' estágios de seleção a·

24 canais; 12 equipamentos Multi- dois fies para tráfego interurbano em

piex, com capacidade para mais 6 todos os centros de rede integrada.
canais telefônicos, todos de fabrica- Com exceção dos Centros de
ção INBELSA � 2 equipamentos Rá- Rede Integrada -e das Centrais de
dio 3DDMHz, os quais .integram os Itaja{ e Brusque, todas as' demais se­

Troncos Sul, Norte e Oeste.- rão não atendidas, tendo os seus alai-
O Sistema de Ondas Portadoras mes telessinalizados para o centro dê

sobre Linhas Ffsicas é constituído Cada rede integrada.
• por 18 equipamentos DQ-12, Com ca- O Sistema de Transmissão, eleito
pacidàde de 12 canais por enlace, 14

como prioritário para a COTESC:
equipamentos SE-3'2, com capacida- prevê uma solução global, visando
de de 4 canais por enlace, 28 'unida- obter, em termos de' transmissão, às

·

des de canal 6T�-141 e 2 Multiplex necessidades de telecomunicações do
8TR-311/2D.·

.

. Estado a 'curto prazo, permitindo
, Em termos' de Canalízação Inte- atràVés � substancial redução nos'ín­

rurbana, em 31 de dezembro de 1970 vestímentos, implantai um .sistema
a COTESC díspunha' de 189 circuitos - estadual dentro -de um esquema de­
e, trés anos após, passou a dispor de prioridades e programas pré-estabele-
583, havendo desta forma urn acrésci- tidos.

.

-,

'_mo correspondente a 300. por cento Esse sistema compreende equipa-
sobre 197 D. mentos de Rádio enlace. em

.

Micro
De urna maneira geiiÜ, esta Rede Qndas para as ligações de alta-capací-

· de Emergência conseguiu, em termos dade, destinado a escoar e canalizar o

globais," aumentar em 5.115 o núme- tráfego para os Polos Regionais e com

ro de. telefones instalados e.em 1.674 os demais estados, bem como trans­
o número de extensões deferidas; missão de TV; e Rádio enlace em

aumentar de 80. (existência em-julho . UHF ou linhas físicas, para as liga­
de .1969)' para 583.' o núrrero de .

ções de baixa capacidade, destinado a

/ canais interurbanesjIigar aq�ncipais'
.

canalizar o tráfegõ""'para os pólos re­

cidades de Santa Catarina aos siste- gionais.
mas .estadual, nacional-e intemacie- Inclui ainda o Plano Diretor de

nal, operando em 000, com acesso T�lecomunicações da COTESC
direto.a todo o sistema, sem operação outros planos complementares, den-

-i n te rm e di âr i a ; 'aumentar de tre eles o Plano=Estadual de Tele-
6.90.7.975 minutos/ano faturados, visão, elaborado em vista da dêsínte­

�m 1970., para 22.983.981 em 1973, gração de oertas áreas do'Estado,
com urn acréscimo da ordem de 332 ,- As Comunicações Oficiais, a Rede

.por cento; aumentar de 1.401.537 Pública de Telex, o Serviço de Infor­
Chamadas/ano, para 3.952.382; em mações Centralizadas, os Serviços Es-

1973, com um acréscimo da ordem pecíaís para Uso Públíco e os Serviços
de í8-2 por cento,

.

Especiais ·para. US0 Limitado, in-
O PLANO DIRETOR .cluem-se também nos Planos Comple-

Pela análise t@_cnico-econômica do' mentares.·
sistema de telecomunicações existen- A COTESC EM 198tl

te, e a estimativa de demanda' levanta- A demanda asoencional de telefo­

da, foi possível a COTES'C o diagnós- nes, o crescimento da renda per capi­
tico da problemática e a elaboração ta e populacional do estado 1evaram a

do Plano Diretor de .Telecomunica- COTESC a elaborar e a obter a apro-
·

ções que, em suas linhas gerais, obé- vação da Telebrás, da segunda etapa /

dece as caracterfsticas básicas tio � do 'Plano Diretor de Telecomunica­
Plano Nacional de Telecomunicações. ções, que prevê' a implantação, até'

Para efeitos do- Plano, o Estado 1'980, de 175 mil terminais telefôni-
foi' dividido em cinco regiões opera� . coso "

clonais e 12 sub-regiões. Com a execução global do Plano
Cada uma destas sub-regiões conta Diretor de Telecomunicações, as apli- .

'com Íl1l1 único centro de atendimento cações da COTESC, atualmente em

770 milhões, o que corresponde a

.uma aplicação diária média de um mi­

lhão de cruzeiros, passarão para Cr$
2 bilhões.

Portanto, no que diz respeito a

Telecomunicações, a COTESÇ é uma

grande realidade, pois está superando
todas as previsões e se transforma na'

empresa que mais investe em Santa
Catarina.
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Corno atua a Frnbratel
. .

.
Dentro âas metas de atuação traçadas para Santa Catarina, a

Empresa Brasileira de Telecomunicações - EMBRATEL - subsidiá1:iE
da TELEORAs, vem tendo uma destacada atuação.

.

Inicialmente, a EMBRA.TEL instalou em Blumenau um Distrito de
Operações, com' dois. Setores Operacionais '- em FloTian6polis e
Joinville - implantando, desta forma, o serviço DDD em Blumenau e

Joinville; serviço de TV em Blumenau e Florianópolis; serviço de canais
alugados; de transmissão de áudio para os jogos esportivos e eventos

especiais: e . criou a Agência de .Serviços Públicos na Capital, operando
com telegrafia 'e fonegramia internacionais, bem como telegrafia
nacional.

.

Atualmente com o crescimento da demanda e com a expansão das.
redes e serviços da COTESC, a EMBRATEL está ampliando todos os

seus. sistemas e serviços. _...

O SISTEMA bDD
Para-o aumentoda 'capaciâade de fráfeg'() � !àclTzdãi:lêsaoServiço

. automâtico de Discagem Direta a Distân�- DDD' - e a fim de
.

acompanhar e atender as noJ/!1S estações automáticas da COTESC, a

EMBRATEL está instalando em Blumenau e Florianópolis uma Central
de Trânsito, com bilhetador automático, com aipacidade inicial de
1.200 troncos, podendo serampliàda até 8. 000 troncos.

Em Florianópolis já foi contratada a' ampliação 'para 2;400 troncos.
Em Lages.ia IJMBRATEL entregará à Cotesc canais de voz em ntvel de
Grupo, para atender o tráfego do Oeste Catarinense, diretamente pela
rota Lages-Porto Alegre e Lages-Curitiba. Em Joinville, estão sendo
efetuados estudos para uma solução prática e objetiva da ampliação da
Centra/Interurbana. . -'

Em todas as rotas do sistema Râdiõ (em microondas}, estão sendo
ampliados os equipamentos multiplex e de energia, visando a expansão
do número de canais R.F. (de rádio frequência) canais suporte, com

capacidade para 96(fcanais de voz cada ·um, e inctusive com um canal
especial para transmissão de TV, o que permitirá o aiendimento
simultâneo de dois programas de televisão no mesmo sentido; De
acordo com as necessidades, serão criados Centros de Televisão em

Joinville e em Lages.
.

TELEX
.

Q Serviço de Telex, em implantação pela EMBRA.TEL, atenderá
ainda no corrente ano as cidades de Blumenau, Florianópolis e Joinville,
com a instalação de uma Central de 100 terminais - em fase inicial -

em cada uma dessas cidades. Numa segunda fase, se, fará a expansão
(XIra 140 terminais em Joinville e 200 em.Blumenau; podendo atender,
como assinantes de longa distância, as. necessidades de outras cidades,
como !ttJia(, Lages, Rio do Sul, Brusque, Jaraguá do SUl, Criciúma e

outras.

Complementando o Sistema, a EMBRA TEL está construindo em

Itaiat (Naj;egaíites) uma Estação Costeira - para o serviço móvel
marttimo} que permitirá ligações diretas entre o porto e os navios, bem:
como, no futuro, entre o usuâno do serviço telefônico em qualquer
cidade e o navio em qualquer-parte do mundo.

'

Poroutrolaâo, está, em andamento o estude para á imp1antaçã� de
mais uma rota altemattva, em microondas., de alta capacidade de

tráfego, ligando Florianópolis a Porto Alegre, pelo Litoral, e que
permitirá maior segw-ança de tráfego.às comunicações entre o Centro e

Sul do Pais, A exceção dessa rota alternativa; todas as demais expansões
estarão conclutdas e em operação comercial até meados do próximo
ano.

Política para
-

Comunicações
'começa em 1927
Na'S duas primeiras décadas

desteséculo, as comunicações te­

'Iefõnicas em Sinta Catarina pra­
ti.càrn ente inexistiam. O que
havia' neste setor eram iniciatiêas
isoladas, de pessoas abnegadas,
como Paulo Elke, ou de peque­
nas empresasy como a EMPRE­
SUL, que futviam introduzido

· .precârios serviços de telefônica
na capital do Estadoe.em Join­
ville.

No final da <década de 20,
atendendo a um convite forrnu-:
lado pelo então Governador
Adolfo Konder, o CeI. Juan Gan­
zo Fernandez, pioneiro das co­

municações telefônicas automã-
_ticas na América do Sul, veio

para Santa Catarina, se radican­
do em 1927,. e com o propósito"
de implantar um sistema esta"
duàl de telefonia, I) que: ocorreu

com a criação da Cia. Telefônica
Catarinense, por ele criada neste

· período.
De uma maneira geral, é ao .

CeI. Ganzo que se deve o ínfcíe
: da era das comunicações em Sari-
· ta Catarina. Foi ele que, com seu
· vasto conhecimento e com a

abnegação própria aos pioneiros,
implantou uma verdadeira trama
dé fios, que passaram a cruzar

todo o estado, desde a divisa
com Q Paraná até, os limites com

o Rio Grande do Sul e desde ti
Vale do Rio do Peixe até o Iíto-

I .

ral.
'. .

Posteriormente, e depois de
ter dado condições de Santa Ca-.
tarina poder se comunicar - tan­
to em nIvel estadual como inte­
restadual .- a Companhia Telefô­

; nica Catarinense foi incorporada
pela COTESC..

/ .
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o dinheiro e -os­

projetos da
, �

Casan para
distribuir água
pura 'no Estado

/

(

De Chapec6 à Mafra"de Içara a Tubarão, a Casan está

desenvolvendo projetos e trabalhos para criar-
)

nestas cidades, pela primeira/wz, um sistema de

dístabuição de ãgua moderno, regular e extensivo

a grande maioria da população de Santa Catarina.

São mais de 100 milhões de cruzeiros. Atualmente a

Casan fornece água tra�da para 100 mil casas.

Até o início da penúltima década,
apenas urna pequena parcela da popu­
lação 'catarinense gozava os benef{­
cios dos serviços de abastecimento- de

água, que, naquela época, atingia ape­

nas 27 cidades a

Dessas cidades, oito contavam

com sistemas implantados e operados'
pela Fundação de Serviços e Saúde

Pública. Em outro igual número de

localidades, os serviços de abasteci-­

mento de água eram mantidos pelas
prefeituras municipais, enquanto qUE'

'o extinto DAES era o responsável
pela rede de 11 outras cidades, estan-.

do incluída entre estas a Capital do,

Estado.

Entretanto, esta deficiência nos

serviços de abastecimento de água
não era uma característica apenas de

Santa Catarina, pois em todo o país.
era bastante precária a situação.

Em 1970, embora o atendimento

tivesse sido estendido a algumas
outras localidades, a população cata­

rinense contínuâva mal servida por
estes serviços.

Nesta época, das 197 cidades cata­

rinenses, apenas 45 dispunham' de

abastecimento de água. Com uma po-

pulação de 723.804 habitantes, os Aguas e Saneamento - CASAN

beneficiados pela distribuição de água que vem desenvolvendo suas ativida-
eram apenas 333.508,. Desta forma, - des desde o segundo -semestre de

existia um deficit de 54 por cento no
-

1971

abastecimento e apenas 12 por cento Sençlo uma empresa de economia

da população de todo o Estado era mista - criada em 31/12/70, através

servida de água tratada. da Lei n. 4.547 - possibilitava me-

Com o aumento da população e - lhores condições administrativas e

com o desenvolvimento do parque in- operacionais para o alcance das metas

dustrial do Estado - que se ressentia planejadas.
_

desses serviços - surgiu a necessidade ·E foi em busca desses objetivos
de ser imposta uma nova dinâmica ao que a CASAN entrou num ritmo

setor.' acelerado de ação e, em pouco mais

A estrutura do então DAES - pela de dois anos, praticamente-triplicou o

sua propria constituição - e por ser número de cidades assistidas.

um órgão público, não oferecia as RECURSOS

condições exigidas para alcançar Os recursos para a execução do

aquilo que se almejava - Plano Estadual de Ág .a são oriundos

,
Desta- forma, com o advento do do Fundo de Águas e Esgotos de San-

Plano Nacional' de Saneamento - ta Catarina - FAE-SC - que pro-

PLANASA - foram criados nos di- piciou a' captação de recursos finan-

versos estados da federação as Com- ceiros indispensáveis ao prossegui-
panhias de Saneamento, destinadas a menta das obras e à elaboração de

execução do referido plano nas res- novos planos e do Sistema Financeiro

pectivas unidades. do Saneamento - SFS/BNH, que
,

Em Santa Catarina, a íncumbéncía fina.iciam as obras na proporção de

de realizar tal tarefa - dotar o estado 50 por cento cada, e prazo de 18

de completos serviços de abasteci- anos para amortização dos emprés-'
mento de água e saneamento - foi timos contra{dos pela companhia.....
entregue a Companhia Catarinense de ..,.
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'Cidades
Com' RTP ou'

,

Proietó-<
� CQntratado;:J
f-; Indaial;:J

Penha�
f-; Piçarras

,� Florianópolis (esgoto)
I São João do Sul

-<
Rio Fortuna�

-�
. São Martinho

Z -t\ngelinart -

Treze de Maio
, . Antônio Carlos

Leoberto Leal
Rancho Queimado

São Bonifácio
Ilhota

Botuverá
Rio dos Cedros

Vida! Ramos
Agrolândia

Aurora
Dona Ema

Imbuia
Rio do Campo

Pouso .Redoo do
Palmitos

Irineôpoíis
Luiz Alves

Pouso Redondo
Salete

.' Trombudo Central
_ WitmaJSurn

Garuva
Massaranduba

y Schoroeder

Major Vieira
Monte Castelo

São José do Cerrito

Água Doce
Arroio Trinta

Catanduvas
nerval Velho

Ibaearé
Ipumirim

I Lacerdôpolis
.

Pinheiro Preto
Rio das Antas
Salto Veloso

Modelo
Galvâo

•• Nova Erechím
São Domingos

Saudades
;' São Lourenço D'Oeste

1""" Guarujá do Sul

»<. Itá
Balneário Carnboriú

Garopaba
Armazém

Gravatal
Imarui

Lauro Müller

Jaguaruna
Morro da Fumaça

Grão Pará

Imbituba
.Corupá

Guararnirim
�

Papauduva
ltai6polis

Governador Celso Ramos

Porto Belo
Guabiiuba

Rodeio
Nova Trento

Ascurra
Anita Garibaldi

-, Fraibúrgo
Lebon Regis

Ponte Alta

Santa Ceé(lia
Taió

Tangará
São José

/ Palhoça
Santo Amaro

Águas de Chapecó
'-.' , Carnboriú

Haja{
São Carlos

Presidente Getúlio

. Rela�ão 'das cidades com

.Contrato de 'financiamento
.�. .

1 �ADE . .

/
. .. .. . ."

.VALOR

,I.ages ••••.••••• ,
·

� , 11.f,28.989,64
iSão Joaquim _ ••..•• _.� " _. 1.389.398,94

IXanxerê
� _ ,.................... 2.095.009,92

Cri�úm,a .•• -: � 8.781.334,10
Florianêpolis ·

" � _ 1.8.930.573,26
lCanoinhas ; .; -.............. v.515.152,00
;Barra Velha � :.................... 796.'319,53
iCaçador _;. ;o � __ � 2.714.763,48
.Concórdia _ _ _.................... 1.539.332,08
:São João Batista _ ; _ _..... 1.092.214,37
.Timbé _ .: _ _........ 1.700.935,60.
iJoinville _ __ _ .: , _ _ 11.912.990,00
Braço do Norte " v .:. _ ..·• 763.078,60 I

Dionfsio Cerqueira ..-..v 1.211.�08,20
Ibirama "',..� ;. _'.. 1.008.898,00
Iruporenga �........... . 852.143,60'
Mafra _ _:............................................................. 4.410.877,80
São Miguel D'Oeste _ " __ " .. � " 2.431.t33,40
Chapecô :.............................................................................. 5.491.432,00
Curitibanas '

__ ,6.871.972,00
lçara ; r _ " _................ 460.096,00
Tubarão _ " __ : , 8.850.010,QO
TOTAL

'"'' 98.448.362,52,
.

CASAN PARA
ABASTEC I MENTa

INVESTIMENTOS· EM
./

UÉ ÁGUA. (EM
SISTEMAS

Mil CR$).

.,'

EVOLUÇÃO DOS RECURSOS UTILIZADOS PELA

, PERfODOS PREVISÃO
RECURSOS

1971 1972 1973 , 1974

-

Governo do Estado 2.600 5.300 29.300 38.300
-

Pré-I nvestimento
- - , - 13.700

CASAN

Empréstimos - 1.200 12.700 81.700
-

�

"

Total 2.600 6.500
-

42.000 133.700
,

Indice 1.00 2.50 16.15 51.42'

'Por outro lado, visando a futura

implantação de sistemas de esgotos e

controle de poluição nas demais locá- .

lidades do Éstado, principalmente nas

zonas mais industrializadas, a, Compa­
'nhía Catarinense de Águas e Sanea­
mento firmou convênio com.a Com­

panhia Estadual de Tecnologia de
Saneamento Básíco e de Controle de

Poluição das Águas - CETESB - de
,

São Paulo, estando os trabalhos preli­
minares já em pleno deserívolvimen­
to.

SITUAÇÃO ATtJAL
.

Até o mês de junho do corrente

an.o, a atuação da Companhia Cata­
rinense de Águas e Saneamento já se

faz sentir, uma vez que já conta o

estado com 24 cidades em operação,
22 com obras em eXec\lçã.o e 89 com

projetos ern-andamento ,

Dentro dos 24 sistemas em opera­
ção pela CASAN, o número de liga­
ções domiciliares alcança atualmen­

te, cerca de lOO mil, o que significa
um atendimento de 500 mil pessoas.

Por outro lado, além das obras em

desenvolvimento com contratos de
financiamento, a CASAN iniciou e.

,

vem desenvolvendo por conta própria
outros sistemas de abastecimento de
ág. a, destacando-se, entre eles, os de
Balneário Camboriú - em fase de
conclusão - e os de' Uruhlci, Anchie­

ta, Caibi e Penha - já concluídos.
'

Até junho do presente anovestes
investimentos feitos com recursos da
própria companlúa já haviam alcança­
do a casa dos Cr$ 9.000.000,00
A EVOLUÇÃO DAS APLléAÇÕES

E� seu primeiro ano de funciona­
mento - 1971 - sô . O govern.o do
Estado aplicou no setor de abasteci­
mento de água, chegando a atingir a

soma de Cr$ '1.600 mil.

Paralelamente a implantação das' lá em 1972, o Governo do Estado
obras vem a Companhia desenvolven- investiu mais Cr$ 5.300 mil e. a

do os estudos e projetos para os .CASAN ªplicava Cr$ 1.200 mil,
demais municípios, estando nesta oriundos de empréstimos, o que dava
altura solucionando o problema de .um total de Cr$ 6.500 mil.

abastecimento de água de mais 89 No ano de 1973 foram investidos
; cidades, alcançando o valor deste em- mais de Cr$ 42 milhões, sendo que o

preendimento a quantia de Governo do Estado participava com

Cr$ 8 260707,00. Cr$ 29.300 mil e a CASAN, através
Desta forma, encaminhada a solu- de empréstimos, com Cr$ 12.700

ção do abastecimento d'água, torna- mil.

va-se necessário prevero problema de A previsão para a aplicação de re-

coleta de esgotos sanítãríos. cursos em sistemas de abastecimento
Para isso, o passo inicial seria a de água, para o ario de 1974, é da

execução de projetos dos respectivos ordem de Cr$ 133.700 mil, cabendo

sistemas.xjendo presentes a possível Cr$ 38.300 mil ao Governo'do Esta­

poluição dos pontos da costa man- do; Cr$ 13.700 mil a serem investi­

tima, ou mesmo dos rios e lagoas pro- dos pela própria CASAN; enquanto
ximas, pelo lançamento final de tais que os restantes Cr$ 81.700 mil

esgotos. serão obtidos por empréstimos.
Neste sentido

_
está sendo ultimado Este investimento a ser aplicado

o Projeto. Executivo do Sistema de no presente ano, em relação aos re­

'Esgotos de Florianópolis - Ilha e cursos empregados em 1971, nos dá

Continente - com base nos estudos um índice de aumento que alcança a

feitos pelo Departamento Nacional casa dos 51,42 por cento, o que bem

de Obras de Saneamento, e também . caracteriza o desempenho da CASAN

'ja foi iniciado o da cidade de Join. desde a sua criação,

Para atender sua finalidade, o Fun­
do de Águas e Esgotos de Santa Cata­
rina - FAE-SC - tem seus recursos

oriundos de créditos-orçamentãríos
do Estado, créditos suplementares e

especiais, auxílios e transferências da

administração Federal, convênios ou

acordos, contanto que as obrigações
financeifas decorrentes não o

onerem, e produtos de renda própria.
Um outro grande estúnulo surgido

- em termos de recursos - na área de
abastecimento de água e saneamento,
foi a criação do Banco Nacional da

. Habitação, que passou a financiar tais

obras, levando, desta forma, maior
conforto e bem estar entre as popula­
ções, como também melhores condi­

ções para a funcionabilidade e instala­

ção de novas indtístrias,

.

CONTRATOS DE FINANCIAMEN­
TO

O primeiro contrato de financia·,
mento efetuado pela Companhia
Catarinense de Águas e Saneamento,
visando o desenvolvimento do PLA­
NASA l.oi realizado em março de

'1972, beneficíando as cidades de

Lages, São Joaquim e Xanxerê.
Após 'este contrato de financia-.

mento, foram surgindo outros, que
propiciaram o inicio 'das obras das
cidades de Criciúma, Florianópolis,
Ca noinhas, Barra Velha, Caçador,
Concórdia, São João Batista, Tímbó,
Joinville, Braço do Norte, Dionísio
Cerqueira, Ibirama, Ituporanga, Ma­

fra, São Miguel d'Oeste e inais recen­

temente para .as cidades de Chapecó,
Curitibanos, Tubarão e Içara, totàli­
zando todos estes contratos o valor
de Cr$ 98.448.362,52.

PROJETOS

ville.
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Comó IBAGESC

Com um corpo de, consultores
composto de administradores,
economistas,

.

engenheiros; advo­
gados; contadores e auditores,
todos altamente especializados,
o' lBAGESC 'está qualificado I.>

para desenvolver-um plano de as­

sistência gerencial às empresas
• destes portes no Estado.

a pequena-e
- .... .-

A primeira medida/do órgão
foi a de informar' ao seu corpo
de consultôres sobre as caracte-

,

-d
• rístícas das quase 10.009 empre-

me' . la empresa sas que compoem nosso parque
-

-

_

.

_

'

-

_

-

.

industrial, estabelecido a partir
- :L, . da colonização europeia no' Vale

do Itajai e Norte do Estado. Ini­
cialmente, com a implantação de
industrias têxteis e alimentares,
ganhando' depois, diversificação.

.

,A seguir, esclarecem os estu­
dos feitos pelo órgão que a in­
dástria alcançou maior diversífí­
cação espacial corn-o estabeleci­
mento de empresas de pesca, ao

longo do litoral, de frigorfficos,
no Vale do Rio do Peixe, da in­
dústria de papel, no planalto e

de azulejos e carbonífera, no sul.
Por outro-lado, as indústrias me-

.
A política de desenvolvimen cionamento da pequena e média talúrgicas, mecânicas e de mate­

to industrial, brasileiro' tem' con empresa. 'E tudo isso veio' cor- rial plástico foram instaladas, ne

ferido grande destàqueao' papel roborar o que já se fazia sentir litoral de São Francisco do Sul e

das grandes empresas, notada- nos meios econômicos: a peque- .

as indústrias de mobiliário na

mente na estratégia da expansão na e média empresa, via de re- Região Norte do Estado.
das ecportações, onde uma série gra, encontram-se desamparadas, Desta forma, os consultores
de medidas vem sendo implantá- enfrentando dificuldades de ca-

. do--IBAGESC estão cientes das
das, como ii referente às multina- pital de giro, de comercíalízação características especificas de
cionais, âs trading companies e em suma de assistência- técnica e grande número' destas empresas
aos programas de exportação. gerencial. além da existência de uma condi-

Esta orientação governamen- E as conclusões deram lugar ção prática essencial: a de que 0-

tal veio, em contrapartida, sus- às perguntas. Entre elas: q .ial o pequeno empresário existe, sem­

citar o debate sobre a função e a papel a ser desempenhado pelas pre existiu e de que vai conti-
importância da pequena e média pequenas e mêdias empresas; nuar existindo.
empresas dentro doatual progra- qual seu destino nesta época de . PLANEJAMENTO
ma de crescimento E que a anã- fusões e conglomerados e, "quais Uma empresa cujo . sistema
lise da estrutura brasileira revela as chaves de sobrevivência, den- contábil- não permite o conheci­
que as pequenas e médias empre- tro de uma economia' tão com- mento rápido desua disponibili-

- sas representam 98,2 por cento . petitiva. .
_

�

,dade, é urna empresa deficiente.
das firmas industriais, contri- Neste sentido, a' respostaí É necessário que o empresário
buem com 56 por cento do total governamental foi a criação doo tenha condições para planejar e

da produção iridustrial e empre- Centro Brasileiro de Assistência possuir um controle fínánceíro
g'am_63 por cento da massatra- Gerencial - CEBRAE -, socie- ou a empresa se desiquilibrará
balhadora da Indústria - dade civil sem fins lucrativos e constantemente.

-

COMO CLASSIFICAR instituída pelo BNDE, após a Inúmeras empresas" estão'
.Os problemas da pequena e conclusão de que não era sufi- operando sem ter formado um

média, empresas, apesar dos, ciente' dar asssltêneía fmanceira plano de contas ou um sistema
, esforç?s e�preendidos pelos.em-

-

à� empresas A assi�tência_�efe.n- de custos _'E os lucros? ,E as �en-
.

presãrios e pelo Governo no sen- cíal também se fazia necessana, das? Geralmente os executívos
-

tido de solucioná-los, tem causa- talves mais ainda,
_ ou proprietários destas empresas

do muitas preocupações.e discus- O CEBRAE tem como princi- desconhecem as novas -técnicas
sões. A própria conceituação de' pal objetivo elaborar um progra- de mercado ou nunca se greocu­
pequena e· média empresa tem ma pratico -de forma a, suprir o param com elas. Consequencia: o

.

provocado muitos debates junto'
.

pequeno e médio empresário, produto é bom, mas não vende.
'as entidades financeiras P-e-r seja ele industrial, comerciante _ Assim, registram-se alguns fta­

exemplo; o FIPEME, Fundo de· ou prestador de serviços, com cassos junto as pequenas ernpre­
Financiamento à Pequena e Mé- todas as formas de 'assistência de sas. Porém, levantamentos já
dia Empresa, cornensura ii em- que ele necessita; seja em termos efetuados pelo IBGES�'idemons-
presa pelo valor do ativo imobíli- gerenciais ou tecnológicos. tram que cerca de 85 por cento'
zado. Assim, considera grande, a Por outro lado, e CEBRAE' das falências decorrem da falta
empresa que possui um capital pão atua diretamente na execu- de administração, e não do tam�­
fixo superior a 30 milhões de ção dos programas de assistencia nho da empresa, da concorrência
cruzeiros.

\
Já o Banco do Brasil gerencial, mas sim através de ou do capital de giro.

leva em con_ta o' faturamento seus agentes executores. Como Houve circunstância em que o

anual das empresas que buscam 'orgão de cúpula-orientador e empresário acreditava que o pio­
suas agências. Por seu lado, o" coordenador -tern como funções blema era única e exclusivamen­
IBGE

.

e a Fundação Getúlio o estabelecimento
.

de normas te referente a carência de capital
Vargas 'classificam as

_ empresas gerais de operações, a promoção. de' giro _ Porém, uma análise­
pelo numero de empregados que de contatos com entidades go- diagnóstico realizada pelos con-

. possuem. vernamentais eínternacionaís,e o . sultores do IBAGESC demons-
Como se pode -observar, a dí- fornecimento de até 60% de re- trou que o-principalproblerna era

versidade -de criterios exístentesj, cursos a seus agentes executores . a má administração do capital de'

�em�s�ra que nenhuma �essas�:�., diversos estados da Federa- �o - devido l!_ ausê!lcia d� um
.

referências atende a necessidade ça;l
" sistema de controle fínanceíro -,

de classificação' das émpresas .,

-<-o
-

e não a sua falta.
Isto, porque as disparidades en-

.

AQUI, o IBAGESC Desta forma, conforme prega
contradas nas economias .regio- ; corno agente executor do o IBAGESC, as modernas técni-
nais fazem com que uma ernpre- CEBRAE, foi fundado a 6 de ju- cas de administração não são e

. sa de porte médio na região Cen- lho de 1972, pelo Bãnco Regío- não devem ser concíderadascomo
tral-Sul, possa ser considerada nal. de Desenvolvimento Econê- prerrogativas apenas das grandes
grande, na região Nordeste. mico e Universidade Para o De- empresas. Elas podem e são utili-
O DIAGNÓSTIGO· senvolvimento de Santa, Cata- zadas peras pequenas, embora

Muitos foram os congressos, rina, o' IBAG�SC: Instituto Bra- neste sentido, nada possa substi­
. seminários e jornadas de estudo sileiro de Assistência �(�cial a tuir o empresário, peça vital para

realizados no país com o especí- Pequena e Média Empresa de o sucesso de qualquer empreen-
fico propósito de analisar o fun- Santa Catarina : dímento.

.

-

. '"
. -, -

'.

.têmassessoría
-

,

técnica

•

-��.,o'" ..,...�.
,.,.

...

Pesquisa e mentalidade'
.industriel modernalbaqesc, .' .

o IBAGESC tem por objetivos: prestar assistência gerencial às
,

empresas de Santa Catarina; formar.treinar e desenvolver dirigen­
tes atravé� de seminários e cu�sos breves, objetivando criar uma

-

mentalidade ivdustrial moderna; realizar pesquisas econômicas e

tecnológicas, realiza� estudos setoriais e criar um sistema de infor­
mações e dados sobre a economia catarinense.

.

Fundado pelo BRDE e pela UDESC, o Instituto Brasileiro de
Assistência. Gerencial à Pequena e Média Empresa de Santa Cata-

. rina - IBAGESC - tem como membros convenentes a Secretaria
do Desenvolvimento Eco�ômico, a Universidade Federal de Santa
Catarina, a fundação Universidade Regional deBlumenau, aSu­

perintendéncia de Desenvolvimento do Sul, o Instituto Ndcional
de Tecnologia e a Federação das Indústrias-de Santa Catarina.
REALIZA ÇÕES'

.

-

.

•

Q IBAGESC treinou, de janeiro de 1973 a junho de 1974,417
pessoas, nos mais variados campos de interesse empresarial, entre

eles: auditoria empresarial., gerência, de objetivos, custos indus-
.'­

triais, administração de recursos humanos; gerência de marketing, ,.'
marketing intemacional, desenvolvimento organizacional, análise

..

de sistemas, linguagem fortran-e programação linear.
_

PESQUISA
Em .convênio- com a. Secretaria . do Desenvolvimento, o

IBAGES_C concluju e aprese1!.tou aos empresários catarinenseso
"Estudo do Complexo Metal-Mecânico ': Um outro estudo ja' se

encontra em fase de impressão __:__, Aná/ise da Indústria de Trans­

formação de Santa Catarina - enquanto outras duas pesquias, o

Estudo. da Agro-indústria e o Estudo do Complexo Têxtil, encon­

tram-se na fase dos levantamentos preliminares.
ASSISTÊNaA

No campo dá assistência gerencial o 1BAGESC assistiu a 33

empresas dos mais variados setores (pesca, têxtil, cer�mica,frigo­
nficos, móveis, etc.}, tendo implantado com bastante sucesso 97

projetos nas áreas financeira, produção, materiais, ativo imobiliza­
do, organização funcional-e pessoal.

O Órgão já instalou g___ois escritôtios no interior do Estado: em

Blumenau, junto a Fundação Universidade Regional de B/umenau
e em Joinville, ligado a Faculdade de Engenharia.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O SENA! é uma entidade organizada e mantida pela indústria. A responsabilidade da instituição é a de preparar mão-de-obra para a
.

atividade industrial. A ação do SENA! se reparte sobre todos os niveis da demanda de pessoa' qualificado, da produção à direção

superior. Do ponto de vista do SENA!, a empresa é um todo orgânico, cujos problemas precisam e devem ter uma resposta global,

também orgânica. Em Santa. Catarina, o SENAI atua junto e dentro da Federação das Indústrias, de que depende. O presttgio do

SENA! nas várias comunidades em que marca a Slfa presença é o prestigio da Federação que lhe impulsiona o dinamismo e o

alargamento da ação-resposta. Inserido no contexto de uma realidade 'extremamente dinâmica, o SENAI planeja e revê as suas

atividades em estreita consonância com os desempenhos da A dm inis tração Estadual. O Plano Trienal da entidade (19J2-1974) é uma

dedução do Projetá Catarinense de Desenvolvimento. As metas quantitativas fixadas e as áreas geográficas de-atuação se conciliam

. inteiramente com os objetivos governamentais.
.

Dentre os 29 Centros. Dinâmicos definidos pelo Projeto Catarinense de Desenvolvimento, o SENA! elegeu as 14 cidades industriais

para nelas implantar ou expandir, com a colaboração do práprio governo, os instrumentos de valárizaão da classe trabalhadora=
,,-

Mas a busca de recursos não ficou limitadaaos que pudessem ser cóletados no território estadual ou do pais: Uma experiência bem

sucedida - a implantação do Centro de Treinamento Textil de Brusque - com dotaçõ.es volumosas da Igreja Evangélica de Confissão
Luterana no Brasil, habilitou o SENA! a promover solicitação para novos emprendimentos conjuntos. Recentemente a Igreja
Evangélica; em Assembléia Mundial, reunida em Porto Alegre decidiu 'ampliar a cooperação ao SENA! catarinense. Quatro Centros de

Treinamentos serão equipados com recursos gerados pela Igreja Evangélica /'

O texto de que esta nota é um destaque, resume o produ to da ação cooperativa do SENAI, a sua filosofia, a atitude da instituição

perante os fatos e, por sobre tudo, o empenho da Indústria Catarinense em ser fiel.ao que dela merece a coletividade..

Senai:
.

.

a expansão pela
cooperacão

. ,

,
, """"\�r

�-;--�,.:I
._

• I
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NAI, em Santa. Catarina, traçou
o seuPrograma Trienal 72/74
paralelamente ao Projeto Cata-
rinense de Desenvolvimento,
perspectivas d_o governo -Colom­
bo Machado Salles .

_E e.!l1 Santa Catarina, a atua­

ção do Serviço Nacional de
Aprendizagem _

Nacional se de­
senvolve.-epesar de reiterar prin-

.

-

eípios bãsícos -levaçlos a efeito
-

pelo plano nacional, de uma
.

1!S7: 000 maneira singular" cuja caracterís-

tica. é a ação _dentro da própria
empresa .ou através de Centros
de Formação ê Treinamento pro-

.

.prios , _

O ---Proj ete Catarínense de
Desenvolvimento colocou como

meta precipua a elevação do PIB

catarinense a mveis só ãte então

cogitados. E para tanto, transfor­
m. ou o setor secundaria da
economia no seu maior, 'corola­
rio: orientando, investindo e pos-

'sibilitando a criação de novas

empresas, novas atividades, reno­

vação do sistema anterior de pro­
dução e a qualificação dos agen-.
tes produtivos.

Dessa. forma, para responder
ao desafio imposto pelo Projeto,.
para o qual os recursos humanos,
sua _f_orma_çãõ e qualífícação
eram ímprescindiveis, o SENAI
foi convocado.ijuntamente com

a rede-Estadual de Escolas e Uni­
versidades, que sofreram profun-:

. das transformações em sua siste-
.

mática atraves de leis federaís.
, siSTEMA SENAI

.

EM SANTA
CATARINA

O universo industdal cãtari-.

aense, de' 197.0 em diante, e

composto de 10 .míl estabeleci­
mentos que empregam 'em _redor
de 200 mil trabalhadores. O uni­
verso operavel (isto fi, aquele que
é imediatamente acessível) coris-

.

titui-se de .1·20l) empresas que
empregam= dez e mais trabalha

. dores, e no total' de urna folha de
.

e mprego totalizando 110 mil

operários.: Esse universo operável
esta devidamente- catalogado pe­
lo Deparramento Regional e

aproximadamente 500 empresas'
-

já são clientesdo SENM, numa

No atual estágio da economia menta do homem, atraves da .:Aprendizagem Industrial SE· nem ganhos rapidos de produtí- ou em vãrias de suas motíalída-.
nacional, o aprimoramento dos, formação profissíonal.e da colo- NA!_ -, uma instituição privada, ,vidade, nem em razoável sistema �des eperaeíonaís.Períodícamente
Recursos Humanos passou a ser . cação, tem sido objetivo princi- organizada e mantida pela indus- científico ou. tecnológico, nem empresas vão atingindo o degrau
a maior preocupação do Gover- pal do governo em particular do tria, com o respaldo do governo' em massa' de riqueza-índusttíal, da opera-cionalidade>

J

no, dos empresários � até das Serviço Nacional de Aprendiza- federal. É'uma entidade de ârnbi- éapaz de- enriquecer o Estado Por outro lado, a economia
comunidades." notadamente n6'"" gem Industrial - SENA! ,--- e do' to nacional, mantida através de que financia a- comunidade aca-

. industrial catarinense esta pas­
tocante ao processo de desenvol- Departamento Nacio_nal de Mão de�uções de 1 por cento das fo- dêmíea que faz pesquisa, avanço sando por profundas modifica-

-

.

vimento sócio-econômico '-- me- de Obra - DNMO -, por consi- lhas de pagamento das indústrias'
.

técnico e se equipa para enfren- ções, A expansão das indústriàs
didohoje em termos. de niveis de derar que o potencial energetico .. nácionais, e que se propõe; a for- tar novos desafios em todos os existentes ê a implantãçâo contí­
emprego 'e de produto nacional representado pelos recursos' mar, qualificar e suprir.a demarr- setores de atividades A fertiliza-i, nua de novos setores dinarnicos
bruto.

.

humanos do pais, devidamente da de mão de obra dessas indus- ção da economia pela educação se faz acompanhar de absorção e
Nos países em desenvolvímen- ordenado e racionalmente aplica- trias. será, adémais, tanto mais signifi- uso de novas.tecnologias.

to, avulta naturalmente a impor- do âs atividades produtivas, e,' É o responsável direto 'pela cativa quanto mais ela se alícer-
-

A economia e cada vez mais
tância do Homem, não apenas que poderá propiciar pleno de- polarização e classificação das çar num processo de integração aberta, para um mercado cada
por ser a razão essencial do pro- senvolvímento .e aproveitamento profissões 00 pais, notadamente técnico-cultural, associado as vez mais amplo. A modernização
gresso mas também, e embora dos recursos naturais e a dinamí- da indústria, mas que; por 'essa absorções de recursos humanos dos equipamentos e simultanea �
sendo beneficiário do' processo zação dos capitais disponíveis. condição, se' constituí num dos das atividades produtivas. modernização organizacional. _"

desenvolv ime nt ista, por. sua Detectada a importancia da:
-

mais importantes suportes da ex- Nesse sentido, para 'melhor Para atender a reposição da

sígnificaçâo-como fator e agente' atividade qualificada no processo' pansão econômica brasileira. concretizar seus objetivosc >o mão de obra, ao incremento
desse processo. . produtivo, o governo passou a Através de múltiplos Centros de SENA! se fundamenta em planos quantitativo e qualitativo da for-

Desde hã muito queo dilata- motivar o aparecimento de Formação e Treinamento Profis- .. regionais,' onde cada Estado da ça de trabalho e â melhoria de
. menta de todos os setores ativos órgãos privados cuja finalidade sional, diversificados estrategica- Federação efabora planes pró- desempenho do pessoal já em­

dopais se' choca com um entrave consistia no burilameríto e con- "mente 'em todos os pontos do' prios, associados âs necessidades
-

pregado, e essencial à disposição
de aparência de dífrcíl transpcsi scientização do homem brasilei- país, o SENA! proporciona uma! de suas. pequenas comunidades dr um sistema de formação e

ção: a falta de formação, qualifí
.

ro para fazer parte dás novas educação dirigida, associada às; industriais. E cada um tenta sa desenvolvimento de- recursos;

cação e noções elementares do, perspectivas econômicas e sociais necessidades imediatas de uma tisfazer o desafio imposto pelos humanos, montado em bases em-

agente produtivo brasileiro. En- que o país vislumbrava. realidade socío-econornica. Planos Estaduais de Desenvolvi- presariais que, a menor custo,
, tretanto, desde ha algumas deca- Dessa maneira, eQ}-r942, atra- E isto poque sem um s�lido menta, elaborados em cada ges- em menor tempo, produza esses

das atras, o equacionamento de' ves do Decreto-Lei no 4048' embasamento educacional aliada. .tão governamental. recursos da maior qualidade,
meios para melhor aproveita- surgia o

-

Serviço Nacional de a uma realidade não há se pensar Num plano. regional, o SE- �trâvés de aprendizagem, treína-,

, .

..

'_
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mento e formação intensiva. As empregadores na elaboração e menores aspirantes a empre .vezes, âs necessidades dessas in- horas, desenvolvendo-se em doi;

unidades de for inação e desen- execução de programas gerais de go , dustrías. Segundo os tecnicos do anos

volvimento dos recursos huma- treinamento do pessoal dos di- No ano passado foram instala- SENAI, a aprendizagem desen- TREINAMENTO-

nos

_

mantidas pelo SENAI, em versos níveis de qualificação e na dos os primeiros cursos intensi- volvida pela instituição se ca- A Divisão de Treinamento, no

Santa Catarina, se preocupam, realização de aprendizagem me- vos de qualificação profissional racteriza como sendo um con- ano de 1973, deu continuidade à

tambem, cem pesquisas tecnoló- tódicá ministrada no próprio em-
_ cuja finalidade se concretizou na junto de ações que tem por obje- execução de suas atividades, na

gicas ao ruvel das necessidades prego; na oportunidade de pro- preparação acelerada de traba- tivo a preparação sistemática do procura do atendimento aos

das empresas a que servem. porcionar aos lra�hadores de "lhadores qualificados.
-

Fizeram menor (14 a 18 anos) para o Tra- objetivos estabelecidos no Plano

O sistema de formação e de-
,

18 anos a complementação, em
_

parte desses ClJ(SOS jovens porta- baTno. Trienal do SENAI para o perío-

senvolvimento de recursos huma cursos de curta duração, a for- dores de certificado de conclu- A aprendizagem industrial do 72/74.
_

,

nos ê amparado por especialistas mação profissional parciãlmente são do. primeiro grau que aspira- consiste na formação metodica e' O resultado numérica _ desta

em pesquisa, planejamento e di- adquirida no local .de trabalho; vam ao ingresso imediato ria for- -sísternatízada, com duração de- ação apresenta, no total dos pro­

reção
�

de programas de prorno- na concessão de bolsas de estu- ça.detrabalho e, deacordo com terminadas.objetivando preparar' grainas a realização de 456 curo

ção, capacitação e utilização, des- dos e de aperfeiçoamento a peso as normas do Conselho Estadual o aprendiz (de 14 a 18 anos) pa- sos, tendê sido treinadas, naque­

ses recursos Reunem, alem dís- soal de direção e empregados de de Educação, desenvolveu-se a ra o exercicio de uma ocupação 'le ano, cerca de 3.683 pessoas,

so, em torno de si, as empresas e excepcional valor das empresas nível de segundo grau. qualificada ou oficio podendo numa representatividade -de

os sindicatos de trabalhadores. contribuintes, bem corno a pro- Embora o SENAI de Santa ser realizada em centros específi- '358.946 horas ministradas para

Este sistema age em função fessores, instrutores, administra Catarina não mantenha, em suas cos de formação profissional, nas um total de 3.681 038 alunos x

do' conhecimento. da realidade dores e servidores da propria ins- unidades, cursos de habilitação proprias empresas ou mediante a horas x ano treinados Registro

dinâmica, e mobiliza os meios tituição; na cooperação no de- .profíssíopal, propicia aformação combinação desses processos: -tambem expressivo deve merecer

para o alcançamento dos objeti- senvolvimento de pesquisas, de técnicos de nível médio, atra 'Dentro desta conceituação - como vinha acontecendo nos

vos
_

qualí-quantítativos estabele- tecnológicas de interesse para a ves da concessão de bolsa de es- define-se o Curso de Aprendiza- anos anteriores - a realização de

cidos, com os seguintes encargos: industria e atividades assemelha- tudos. É assim que, em 1973, ã gem Industrial como o conjunto 272 cursos na area de supervisão,

a) pesquisa e documentação; b) das. semelhança dOs anos anteriores, organizado de matérias técnicas, a crédito das diversas Agências e

\ planejamento das ações; ct) _su- O SENAI é um dos órgãos' mais de Urna centena de jovens praticas e técnicas de trabalho Centros de Treinamento, com

pervisão da operação das unida líder na operação desse. sistema catarinenses frequentou Escolas para ser desenvolvido em deter 3 172 conçluintes.

des de formação e desenvolvi- no qual fazem parte todas as Técnicas, situadas em varios Es- minado período de tempo,' No que se refere à formação

mento de recursos humanos; d� demais' redes de escolas instruí- tadós da Federação, preparan> exclusivamente visando a pro- de docentes, programa de maior

avaliação constantes dos rendi- das pela Lei n. 5 692 . _
do-se para ingresso nos quadros - porcionar ao menor de 14 a 18 importância para a Concretização

.

mentos e e) supervisão do acorn- CENTROS DE FORMAÇÃO intermediários do pessoal das anos (aprendiz ou não), a aquisi- do plano de expansão dos cursos

, panhamento dos egressos.

-

Além de ampliarem-se sobre- empresas catarinenses. ção metodica dos conhecimentos de supervisão, foram' treinados

Dentro desse sistema, onde maneira as matrículas em termos A caractenstica básica dos técnicos (teóricos e práticos) 86 pessoas num grupo de dez

todçs os ftens programados se in- comparativos com os numeros Centros de Formação Profíssío- requeridos para o aprendizado cursos de áreas. distintas, com

terelacionam, os objetivos do registrados' em 1972, os Centros nal do SENAI é o estreito rela- de um ofício e as necessidades perspectivas para este ano de forJ

SENAI se evidenciam: na realiza- de Formação Profissional 'pro- cionamento com as empresas in- sociais básicas- para promoção mar maior contigente nas mais

çãe, em Centros instalados e prios do SENAI e os mantidos _ dustríais das cidades em que se
_

profissional do menor, oferecen- diversificadas areas.

mantidos pêla instituição ou sob
,.

por outras entidades, más ope- situam. Entre as inumeras for- do-lhe, inclusive, escolaridade de Atraves da colaboração da!

forma de cooperação de cursos e ,rando em regime de convenios, mas de colaboração, merece des- primeiro grau, completa; favore- ,A g ê n c i as, a D i v i s ão d(

de aprendizagem industrial, cuja desenvolveram, em 1973, uma taque o uso que as empresas fa- cer o desenvolvimento da per- .Treinamento participou também

clientela basicamente é represen- atividade bastante significativa .zem das instalações das unidades sonalidade, visando ao ajusta- 'da programação do CAMPl

tada
-

por aprendizes em função Somente em cursos ordinaríos da instituíção, no sentido da so- mento social do menor e conce- (FIESC) assessorando a realiz�

da obrigatoriedade das empresas' (aprendizagem e qualificação lução de problemas relacionados dendo certificado de aprendiza , ção de diversos cursos {12 ....:. 82�

de categorias econômicas sob a profissional),. matricularam-se, com a manutenção de seu equi- gem aos habilitados.
- 171 concluintes) desenvolvi

sua jurisdição, nos termos da le- aproximadamente, 80Q alunos, pamento.
O tempo dos cursos de apren- dos por aquela entidade

gislação ordinária e de prescrição sendo, grande parte deles, em- Além disso, os cursos de dizagem industrial inantidos pelo Quanto aos programas d

;constitucional; na assistencia aos pregados-aprendizes e os demais aprendizagem são dirigidos, por SENAI tem a duração de 3.300 'aprendizagem no proprio 10c�

, '
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d e trabalho, foram atendidos
onze grupos industriais ,nos quais,
161 cursos - foram realizados
numa atividade que resultou em

3.622.300 alunos x hora x ano

treinados. A DT esteve presente
no ambiente de trabalho da in­
dustria, orientando, coordenan­
do e ajudando na execução des-

, tes trabalhos que são mais espe­
'clficos para cada unidade fabril,

Registra se ainda, como fun­
-. darnental importância para a

"concretização dos objetivos do
'

SENAl, a participação da Divi-
são de. Treinamento nos seguin­
tes trabalhos:

- Projeto de instalação e

compra de quipamentos para a

expansão dos Centros de Treina­
mento e Formação Profissional
da ínstítuíção; -4- Programa de

expansão e Facilidades para o
'-

Treinamento da mão de obra in­

dustrial; -' Programa' de expan­
são de facilidades para o treina­
mento da mão de obra industrial

(pedido' de colaboração a

IECLB) - Piauí; - Pesquisa so­

bre' mão de obra empregada FIOS
-

setores metalúrgico e do mobiliá­
rio; -l Estudo sobre análise ocu­

pacional e treinamento operacio­
nal - assessoramento e orienta­

ção nas empresas Tupi S/A. de
Joinville e Artex S/A. de Blume­
nau; _j Realização do curso pilo­
to para formação de _Inspetores
de-Segurança doTrabalho, reali-

.- zado em Floríanopolis no perío­
do de outubro/novembro do ano

passado, com um total de 160
horas ministradas ê 32 Inspeto­
res formados; em 1974,180 for-,
mados e 90 em formação. Cola-

,

boração em trabalhos solicitados
pela presidencia da FIESC, como

por exemplo, a pesquisa a respei­
to dos danos causados ao Vale
do Itajai pela enchente de 1.973; ,

- Assessoramento ao trabalho

realizado pelos voluntarios do

Corpo da Paz lotados em diver­
sas agências do SENAI.

,

Essas at ívídades contaram

com a participação 'direta ou in­
direta dos técnicos lotados, na

Divisão que, na medida dos re­

cursos postos à sua disposição,
empenharam-se com todo o es­

forço para a conclusão de um

ano profrcuo em realizações.
Apesar de realizàr atividades

em .setores bastantes diferencia­
dos, à pensamento deve ser diri­

gido para o SENAI como um sis­
tema integrado 10 qual a partici­
pação de cada um dos elementos
do sistema é de prirnordíal.im­
portancia para a consecução dos
seus objetivos globais e do coro­

lário dos mais importantes do
desenvolvimento: a indústria,
O .t>LANO TRIENAL

Elaborado em 1972, o Plano
'Trienal 1972-1974 contém uma

visão atual e futura da economia
industrial e se situa no contexto'

nacional e catarinense Depois de
conceituar a empresa como siste­
ma e levantar lhe a problemática
básica, define o plano as necessi­
dades de recursos humanos pela
industria.

Em razão destas necessidades.
deduz os programas. localiza as

atividades. estabelece os tipos de

•

•

unidades operacionais e fixa as

diretrizes de organização do no­

vo SENAl. O Plano se completa
por um orçamento tentativo e,
pela fixação de necessidades de

pessoal para a sua 0IXlração
Emergente de uma determina­

ção do Conselho Regional e con-
.

ceituado como uma ação lógica
do SENAl, e decorrente de seis
fatores:

1 - das modalidades estru­

turais por que passam a econo­

mia brasileira e a catarinense;
2 - da circunstancia de que é

da eficiencia da Empresa e dos
sistemas de formação profíssio­
nal que dependerá o maior ou

menor êxito d� Plano 'Nacional
de Desenvolvimento � PND :.. e

seu desdobramento estadual, o

Projeto Catarinense de Desenvol­

vimento;
3 - do fato dos contmuos

progressos e mudanças tecnologi­
cas e da pressão sobre o mercado
de trabalho exercida pela expan­
são demográfica e a urbanização;

4 - da verdade segundo a

qual a educação cada vez mais se

alicerça num processo de integra­
ção técnico-cultural, voltado

para atender as necessidades do
,

complexo econômico, que exige
a elevação dos perfis tanto edu­
cacionais quanto profissional do

, trabalhador;
5 - da adoção da lei no.

S 692 de 1/8/71; e

6 - do fato de ser o SENAI
uma agência mantida e adminis­
trada pelo empresariado indus­

trial, e ser por isso de seu dever
voltar a sua ação para a empresa
industrial como um todo, e por
essa via, atingir seus dois objeti­
vos convergentes Um deles, de
ordem econômica, radicado na

empresa, e que se realiza-em sen­

tido amplo, .pela prestação de as­

sistencia técnica e, em sentido

restrito,' pela capacitação e de­
senvolvimento .perrnanente da

'mão-de-obra, em todos os níveis ,

do respectivo desempenho.
O outro objçtivo e de ordem

social, boItado para o homem, e

que se realiza pelo proporciona­
me n t o aos' trabalhadores, de,

oportunidades de qualificação
para acesso a funções de maior

responsabilidade e melhores ga-
nhos.

'
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A ETEFESC e a formação

em Santa Catarina.

Para que possa ocorrei um verdadeiro desenvolvimento de

um parque industrial, são necessários alguns: fatores básicos,
criadores de uma infra-estrutura. Dentro desta infra-estrutura, a

.rnão-de-obra especializada e, sua formação 'possui. relevante
importância,' pois além de oferecer .os indispensáveis reeursos
humanos para afuncíonabilidade das 'indústrias, 'proporcjonil
novas opções profissionais a Lima grande" ':faixa', etária da
população.

L Em Santa Catarina, cabe à Escola Técnica Federal.parte da

formação desta mão-de-obra, .atuando de acordo 'corri a Lei

5.692, de 1/08/71, que fixou. diretrizes e bases para o ensino
de lo. e 20 .. graus. Além da formação. necessária, ao

-desenvolvirnento das potencialidades do educando, cuida ainda
a' ETEFESC da sua qualificação pára o trabalho especializado
antes do ingresso na Universidade - através de seus', cursos

té cnjco s de Agrimensura'; Edificações, Eletrotécnica e

Mecânica. Atualmente, cerca de 1.700 alunos provenientes em

maior escala do interior do Estado, encontram-se matriculados,

naquela escola.

_
-

I
AIMP0RTANCIA DO ENSINO TECNICO

A reforma do ensino, que instituiu o primeiro grau de oito
anos e dirigiu-o para a profissionalização, como formação
necessária a� de sen volvimento das ,potencialidades do

educando, teve por objetivo, no segundo grau, oferecer-lher

lima classificação profissional.
.

Essa providência governamental veio encontrar a Escola

Técnica Federal de Santa Catarina inteiramente preparada para

atender, 'de imediato, a esta faixa ,etária- da população,
catarinense.

O interesse dos jovens pelas chamadas profissões técnicas de

nível médio, vem elevando-se de ano para ano, fato constatado

em função da crescente procura de matrículas na ETEFES,C
Até a algum tempo, -sentia-se um certo retraimento em,

determinadas áreas sociâis com relação aos cursos técnicos,
provado pelo desconhecimento do mercado de trabalho e da

realidade sobre as diferentes atividades profissionais.
Entretanto, a medida que a reforma vai sendo realizada e

ficando conhecida, este retraimento vem sendo gradativamente
superado, principalmente pela tecnologia atualizada que a

Escola oferece, aos seus alunos.

Outro fator que vem favorecendo ern muito a compreensão
da importância 'do ensino técnico e despertando maior interesse
entre jovens por este ensino, são os níveis salariais destes

técnicos, considerados. altos .dentro do mercado brasileiro,
principalmente na área tecnológica. _

Os currículos dos cursos técnicos, além de objetivarem a

formação profissional, têm o cuidado de preparar o aluno para
.0 ingresso nos cursos de nível superior.

'

Vale a pena.ressaltar que o mercado de trabalho de algumas
profissões de nível superior encontra-se em vias de saturação,
mas em contrapartida, o país cada vez mais se ressente da-falta
de profissionais de, ní�r de formação técnicaintermediária,
notadamente na áreaindustrial,
OS ÇURSOS DA ETEFESC

Na formação de técnicos de segundo grau, a Escola Técnica
Federal de ... Santa Catarina ministra cursos de Mecânico,
Eletrotécnico, Técnico em Edificações e Técnica em

Agrimensura.
Concluído seu curso, o Técnico Mecânico estará habilitado

a-executar tarefas tais como auxiliar no-projeto, na elaboração"
na construção, na montagem, n manutenção e na reparação de

instalações de aparelhos mecânicos,
'

Para se ter uma noção das possibilidades de' um Técnico
Mecânico' nogmercado de trabalho,gvale �alientar que o

setor da indústria mecânica é

o, segundo em importância no

parque industrial brasileiro.. porém, o primeiro em número.de
estabelecimentos.

'

Em todo o país a procura de técnicos de nível médio, neste
setor, é das mais intensas, pois podem ainda estes técnicos
enontrar colocação. em, 'õutros setores industriais, como nas

. indústrias naval, automobilística, têxtil, celulose e outras.

Já o Eletrotécnico. fica capacitado a executar, .tarefàs
auxiliares EO projeto': -elaboração, construção, manutenção e

reparação de instalações .e de aparelhos elétricos, em nível'
industrial. •

Para estes, o mercado de trabalho é bastante amplo e tende
a crescer cada vez mais; pois envolve um grande número de

empresas de vários' 'setores, especialmente os de fonte de
construção civil e de serviços de utilidade pública. Os índices
de crescimento da geração e consumo ,de energia elétrica no

Brasil são os mais elevados do mundo, o que revela a tendência
do 'desenvolvimento do )Ilerdldo de trabalho para esses

técnicos.
Por outro Jado, o Técnico em Edificações é o profissional

que trabalha com o engenheiro cjvil ou arquiteto, em serviços
de projetos, -instalações domiciliares, bem como no canteiro de
obras fiscalizando a execução destes serviços.

180 horas

Para 9 Técnico em Edificações o' rnercao de trabalho, é o

mais amplo em todo o país, pois é uma profissii5 que nâo tem

perspectivas de se tornar obsoleta. Basta revelar que apenas 'no
• oficial ligado ao BNH, está prevista ai construção de

600 mil residências para os próximos quatro anos, .Somando à
_

iniciativa privada, o surto de construção no pefodo deverá:
superar a casa de \Im milhão.

O Técnico' em Agrimensura efetua levantamentos

topográficos prepara projetos de lIQ]la.gIento, loteamento ou

nivelamento por meio de bússola, teodolitos níveis e miras.
Trabalha no campo ou no escritório fazendo cálculos e

desenhos sob a direção de engenheiros.
O principal mercado e jrabalho do Técnico de Agrimensura '

são os órgãos oficiais, principalmente o Mini s tério e as

'Secretarias Estaduais de Agrícultua, Prefeituras Municipais,
órgãos de co lo nização é Empresas de loteamento de

Exploração rural e de reflorestamento.

Os currículos 'profissionalizantes da ETEFESC estão
moldados de forma prãtíca, permitindo que a cada etapa de
estudo cumprida, o aluno adquira "HABIqTAÇÕES
PROFISSIONAIS", que o credenciam a ingressar no mercado
de trabalho antes de concluído o curso técnico, se assim o

desejar .

. As habilitãções oférecida dentro de {cada área profissional
são as seguintes: Cursos - Duração do Curso em Semestres -

Habilitação Profissional - No. de Semestres - Agrimensura 7 -'

Cadastrador de Agrimensura 6 - Edificações 8 - Auxiliar de
Escritório Técnico de Edificações 6 - Desenhista de Arquitetura
6 - Mecânica 7 - Auxiliar Técnico de -Mecánico 6 - Desenhista
Mecânico 6 -' Eletrotécnica 7 - Auxiliar Técnico de
Eletricidade G - Desenhista: d� Eletricidade 6:

Desta forma, o aluno, após três al10S (6 semestres) está
habilitado profissionalmente e em' condições de pleitear Ô

ingresso no ensino Superior, qUll1!do lhe é assegurada a'
vantagem de acrescer 10 '(dez) pontos para efeitos de
classificação nos exames vestibulares, na área específica de sua, t

•

formação.
.

A fim de permitir àqueles que ainda não tiveram
:oportunidade de utilizar' algum 'técnico: formado pela

ETEFESC e para conhecerem o nfvel de formação dos jovens
egressos daquele Estabelecimento, é o seguinte') currículo.dos
diversos cursos ministrados,
NÚCLEO COMUM

Educação Ceral -

Língua e Literatura Nacional
Inglês
Educação Artística
Educação Religiosa
Noções de Psicologia (li)
Educação Física (b)
Geografia
História

60 horas
60 horas
30 horas
60 horas

270 iíOras
4S horas

-Educação.Moral e Cfvíca'(c) '.

Matemática ",' ,,' .:,r.•
_

4S horas
60 horas

.120 horas
120 horas

90,horas
,90hon�s,

Física
� Química
,

Biol: Prog. Saúde (d)
-

_.
�

EDIFI�AÇÕES, ,,_, '. c:
Formação Especial Dirigida -:1." :"

Redação e Ex��.esigf�m Ün�#;' ·.�1k
Nacional .

-

o:,' .'k�.,
Em Inglês c-

";,,,,"

Matemática '\ ::�;''';h<
-:!""":l·r ..

'_,,-r.

60 horas

',,�O horas
'150 horas>

,:�, �� ��::.;�t;Física
Química,

, " .. " '

.Formação Especial Teç�ológica -

Relações Himanas e Super.
.

Organização e Normas
"

Desenho G. e Discrim,
Mat. Construção
Estabilidade
MeG. dos Solos

�'.'

'30''ilOras
,

45 horas
60 horas

iso horas
150 horas
90 hora�
60 horas

270 horas
120 horas

Topografia
•
Tec. Construção Civil
Sist. Hidr. Sanit.

Orçamentos e Cronogramas
Instalações Elétricas

.Formação Especial Técnica -

Desenho Arquitetônico 180 horjls'
Prática Construção 300 horas

. Prática de Topografiá 60 horas
Des. �strutura . 60 horas
MECANlCA, Formação Especial Dirigida �'MatemáÚcaI20 hora
Física 90 horas

�Química 60 horas

45 hor�s'
60 horas

Formação Especial Tecnológica -

ReI. Humanas e Super.
9rganização e Normas
Desenho

, Mecânica Técnica
Resist. Materiais
Elementos-de Máquinas
Mater. Ens. Tecno ..

Elctrotécnica

30 horas
45 horas

120 horas
60 horas
90 horas

120 horas
150 horas

6'0 horas

..
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Uma antifa dificuldade existente na colocação dos técnicos
nas indústrias, levou q MEC a criar junto às Escolas Técnicas da-

450 horas" ,re�(! �federal um se�or próprio para eliminar 0-' prob�ma,180 horas ,surg!JIdo,'. em consequencia o Programa de Integração
180· horas Escola=Empresa=Governo.
30 horas'

. TàI servíço- propiciou, a curto prazo, a colocação dos
. técnicos formadas nas .áreas carentes de mão de obra

. especializada, de forma-que hoje � 'situação está ínversa.Isto é;
há 'mais procura que a 'oferta. Tal fato é resultante da boa

60 horas qualidade dos técnicos' formados na ETEFESC, unia vez que
,

�, 60 horas. repetidas vez'es, os .alunos egressos da Iscola-tém superado
120 horas colegas de outras co-irmãs na disputa classíflcatóría em

90 horas, empregos de alto gabarito.
.

Perrn it iu igualme'1ie.� o, SIEE-G .acornpanhar o

desenvolvimento do técnico- durante sua permanência na

30 horas indústríà corno estagiário, aqulilatando "in loco", o seu grau de
conhecimento .e qualífícaçâo., Esta medida tem perrnítído
muitas vezes, juntamente com a anãlise dos relatórios de

"estágios, propor alterações nos.programas de ensino, visando
45 horas' sempre e 'cada vez mais; atender" âs esdgéncíãs .da indústria
45 horas catarinense, , ..

A ESCOLA,E AS SUAS INSTALA<;ÕES "

Localizada. .na Avenida Mauro Rarnos.. no:' 150�, em

75 horas, Florianópolis, a Escola Técnica Federal' de Santa Catarina -

60 horas EFETESC, ocupa uma área -de 11 :000 'lJl.2 de ãrea construída,
em terreno de 49.000 mZ.

'

Durante os-dois últimos anos, a Direção investiu cerca de
Cr $ 246.630,00 na reforma do pavilhão das oficinas,

270 horas implantando as instalações físicas completas .dos laboratórios
,

de Analise de Solos.Medidas Elétricas, Metalografia, Metrologia
,e_ Eletrotécriiea., cujos equipamentos foram- adquiridos com
recursos da própria Escola e do convênio assinado com o

60 horas' PRODEM e o BNDE, totalizando cerca de Cr$ 2.000.000,00'-
60 horas Equacionou-se então, o antigo problema que' preocupava a

180 horas, Dtre ção daquele estabelecimento, pois agora é dada a

60 horas oportunidade do aprendizado desenvolver-se dentro de
60 horas. tecnologia moderna, aplicada nos centros industriais mais

desenvolvidos do nosso Estado.
I

Concomitante a estas providências, cuidãram igualmentede
dotar o Estabelecimento de uma praça de esportes com campo
de futebol, pista de atletismo e três canchas de basquete, volei,
futebol de salão e handebol, estas iluminadas, que permitirão a

prática de esportes nos diferentes turnos de aulas, cujo
montante de 'recursos aplicados atingiu a cifra de Cr$
400.410,00.

60 horas.
45 horas'
90 horas

�

I "

Met. e Proces. Indust.
Maq. Sist. Hid. Penso
Màq. Sist. Térmicos ;

Equipamentos Industriais
..

Manutenção
.

Formação Especial Técniça -

.

Prat. Constr. Mecânica
Prat. Maq. Hid. Pen,
Desenhos de Máquinas
Prat-Manut, Eq, Eletr.
EtETROTÉCNICA
Pormaçâo.Especíal Dirigida �

.

R�dação e-Expressão em'
Língua Nacional '

Em Inglês
Matemática
Física' ,.'

Química
Formação Especial ProfissionaÚzante
Relações Human. e Super.
Organização. e Normas

.

Eletr. e Med. Életr.

4,5 horas
45 horas

60 horas

45 horas
.240 horas

90 horasDesenho

Mecânica Técnica '

.Resist. Materiais
"Elementos de: Maq.
,Maq. Bletr.:e Ens. Maq,
Eletrônica
Eletroquímíca
Prat. de Instalaçêo e

,- Constr.' Eletr.
Projeto Inst. Eletr .. e

Constr. Eletromec,
AGRIMENSURA
Formação Especial D.irigida
Redação e Expressão em '\
Língua Nacional
Em Inglês
Matemática
Física
Química
Formação Especial Tecnológica
ReI. Humanas e Superv.
Organ, e Normas
Desenho

Topografia
Hidrologia
Legislação de Terras
Geol. e Noç.jíe Georn,
Solos

Traçado de Estradas
Urb. de Glebas e Cadast,
Geodesia
Astronomia de Campo

"

Formação Especial Técnica
Des. Topogr. E cartogr.
Prática Profissional

- Os cursos Técnicos da ETEFESC têm seus

estabelecidos em terno de 3420 horas-aulas.

45 horas
2m horas

600 horas:

30 horas
30 horas
90 horas

300 horas,
60 horas.
3'0 horas _

60 horas
30 horas

/
90 horas
60 heras
30 horas
60'horas

150 horas
300 horas

currículo pleno
.

No caso do Técnico Mecânico, em particular, pata atender
às peculiaridades da indústria Catarínense, ele tem durante o

• último semestre que frequenta a Escola, sua'formação dirigida'
para um dos setores: Manutenção; Projetos e Produção.

-

A ETEFESC estruturou-se de tal forma que, tão logo o

mercado .de trabalho exija o ingresso de técnicos em nova área,
é possível formar profissionais que eliminem a carência surgida.
Tal fato levou a Direção da Escola a prever para breve a criação
dos cursos de Estradas de Saneamento e de Telecomunicações.
A curto prazo, consegue a ETEFESC, através de convênios com'
outras entidades, suprir algumas atividades básicas de diversas
indústrias comei acontece no momento com a da pesca,
desenvolvendo cursos .de formação de. mão 'de obra'
especializada para patrão de Pesca Costeira, Motorista de Barco
.de Pesca, Patrão de Pesca R,egio�al, colocando '125 novos

profissionais na atividade por conveniente no momento, tem o.

governo, do Estado, a SUDESUL, 'UFSC, SUDEPE, BRDE,
FIESC, DPC.

' '

Além deste cursos, a Escola Técnica Federal' de Santa
Catarina está em condições de. promover cursos intensivos e.

rápidos de' qualificação profissional, destinados "aos afunosqueí
tenham concluído o 20. Ciclo (Científico, Clássico, e os
aprovados nos exames supletivos de 20. grau - ex-madureza). .

Aproveitando as instalações e. disponibilidade de horária na'
E TEFI;SC já foram ministrados cursos de mecânica de
automóveis' 'solda, elétrica, solda oxíacetílêníca, torneiro
mecânico, desenho

-

mecânico, refrigeração, serraíhería;.
pedreiro,' pintor" bombeiro hidráulico, eletricista instalador, e,

tipografia, para profissionais liberais, em programação conjunta
com o PIPMO, iNPS e outros.

.

Na área de Orientação Educacional e Profissional, a Escola.
oferece .ampla cobertura ao educando durante todo 'Q'

transcorrer do curso, destacando-se' 9 trabalho que realiza com
.os alunos da la. série. Nessa fase, através' de testes adequados, é:
avaliada a .sua capacitação, e 'aptidão pua a atividade i
profissional,

,

ocorrendo � inúmeras vezez em que o estudante é}
aconselhado a dírigír-se para' outro estabelecimento, por . '. '_

demonstrar.Incompatibilidade com a função técnica oferecida. ' Ao Serviço de /ntegraçao Escola-Bmpresa-Govemo :

pela Escola.. '

,'. cabe o procedimento prático para obtenção de estãgio;
a organização e realização de visitas de estudantes às
empresas sob forma de micro-estágios; p
desenvolvimento na escola de serviços de pesquisas
contratados pelas,empresas; a t/rganização e promoção, ,

na escola, para estudantes e professores de
demonstrações práticas e palestras a cargo de
especialistas das empresas;' a 'Organização e realização de
visitas de professores a empr-esas, na base de programas

.previamente .elaborados; organizaçiia e realização=de
cursos de especialistas das empresas na escola, também

. com base 'em programas previamente" .elaborados; a .

,promoção de cursos especiais, 'debates, simpásios-e
"conferências, destinadas a professores ou estudantes da
ETEFESC, visando complementação,' aperfeiçoamento,
atualização; extençãoe. especialização; promoção de'
cursos especiais, seminários; ciclos de estudos, debates"

.

simpósios e conferéncias para executivos e especialistas
de empresas ou. institutçõés; 'é [coordenação das demais
atividades

, desenvolvtdas pela ; escala, visando o

-exerctcio Satisfatório da profissão, por parte de seus
alunos. ,'"

.

'

Desta-forma, o S/E-E não visa apenas organizar
estágios, mas sim uma maior vinculaçõe entre,

��4scpla-Governo-Empresa, .de tal maneira que: propicie
aos futuros _ profiSSionais - e._ a' própria 'unidade
educaeional condições, de total, integração à realidade
industrial.

.

.'

'Com esta maior integmção, as empresas estarão
também 'melhorando a qualidade de seus produtos e

serviços, � uma vez que' passam, a dispor' -de uma
. mão-de-obra especializada: J

Por outro. lado,' sentindo que precisava colaborar
, com a escola na implantação, da nova lei 5692, 0\Serviço de Integração Escola-Empresa-Governo
promoveu micro-estágios de profissionalização dando,
com isso; margem ao aluno de poder observar e

estudar, num esquema de produção, aquilo que tinha
sido a ele administrado nos bancos escolares.,

'

Estes micro-estágios foram também provomidos
para aproximar as empresas da escola, conseguindo-se
assim eliminar as últimas barreiras existentes. para a

integração. ,

Dispõe ainda o S/E-E de uma equipe de visitadores
que, paralelamente aos micro-estágios, realizar contatos
com os. empresários, com a finalidade de dinfundir o

Serviço e a própria escola. Estas visitas efetuadas pela
equipe do S/E-E às empresas servem também para uma
troca. de idéias a respeito dos cumculos dos cursos da
escola e a melhor maneira de adaptá-los às
conveniências das indústrias.

,

Essa equipe de visitadores é formada pelos
coordenadores dos diversos cursos mantidos pela
escola, o que posstbilita um melhor entrosamento, em

virtude do conhecimento prático-real que estes
coordenadores possuem dos problemas.

Outra forma utilizada pelo S/E-E para promover a

integração empresa-escola é a organização de visitas de
empresários ao centro educacional. 'Desde sua criação,
o S/E-E, já promoveu diversas destas visitas, tendo com
isto obtido resultados satisfatórios, pois foi observado
um maior interesse dos empresários em conhecer a

ETEFESC e suaestrutura de formação de mão-de-obra.

SERViÇO 'DE INTEGRAÇÃO ESCOLA EMPRESA
GpVERNO--

No programa de expsnsão da Escola, está prevista a'
construção de um pavilhão que abrigará o canteiro de obras do
curso de Edificações; onde se desenvolverão as aulas de Prática
Profissional daquele curso.

Dentro do mesmo item, 'a Direção da Escola já está em fase
de formação do processo que procurará obter junto ao

Departamento de Educação· Física e Desportos do MEC,
recursos para a construção de um ginásio de esportes coberto,
completando assim a praça esportiva.

Além de tais melhoramentos, a EFETESC já possui em

\
pleno funcionamento, laboratórios de máquinas operatrizes,
máquinas e mecanismos, soldas elétrica e oxiacetilênica,
tratamento térmico, fundição, resistência dos materiais,
química e física:'

A integração Éscola/
',Empresa/Governo

•

o Estado - Seplemento Especia�I=-�P�á�g�in�a�_2=:O� _,__ ..:... �..
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.. O pla,n�jalllento da
localizacão indu-strial
,

,

e os distritos
,

. , ,

Econ. Idaulo José Cunha - Técnico dó BRDE e Coordenador do

Programá de Estudos Industriais da SDE/IBAGESC.
f

o Desenvolvimento industrial acarrreta pr�fund3s trans­

formações qualitativas e qúantitativas nas áreas, em que
ocorre, sendo que 'um dos aspectos cruciais da
industrialização é a sua forte conexão com o aumento do
grau de urbanização, caracterizado pela crescente participa­
ção das populações urbanas, em detrimento das que habi-
tam o meio rural. ,__ I

Deflagrado o processo de industrtalização, a atração
exercida pelas cidades sobre as populações rurais, transfor-

. ma-se em fator autônomo de deslocamento' demográfico
no sentido rural-urbano, tendendo, a congestionar as'
cidades,' idependenternente da real capacidade de oferta de

, empregos urbanos e da dotação de serviços básicos, de
habitação e outros de natureza economico-social.

-

l
Em � função do fluxo miqratorio descoordenado, a

urbanização percorre, em geral, caminhos que conduzem à
ocupação irracional do. solo urbano constituindo-se fre-

'" , . ...

quentemente, num processo quase caotico.
,

A localização da industria da-se de forma espontânea,
respondendo quase sempre a conveniências momenta 'ieas

de determinantes e necessidades locacionais, destacando-se
o mercado de fatores e produtos, as .economias externas e

de concentração, e a infra-estrutura economica e social -

energia elétrica; comunicações; sistema viário e serviços de
habitação; é educação, entre outros. '. ;-

Consequencias inevitáveis desta ocupação espontanea
são as distorções macro-e micro-espaciais da industrializa­
ção, alargando o hiato que separa as macro-regiões, estados
e, dentro destes, as micro-regiões e os rnunlctpios.

.

Sea falta de industrialização constitui-se numa desvan«.
tàgem para certas areas, noutras, como na grande São Pau­
lo, a hlper-industrlalização tornou-se problema dos mais

I graves, afetando não so a qualidade da vida - bem-estar -
'

'oferecida, como também criando visíveis deseconomias ex­

ternas, publicas e privadas, quer pelo custo especulativo e'­

proibitivo dos terrenos urbanos, q .er pelos custos cresceri- .

tes da implantação da infra-estrutura, entre outros. I

Sob o angulo restrito da ocupação do solo urbano; cons­

tata-se a coexistência indiscriminada de funções industriais,
habitacionais; de serviços e de transportes, gerando desar­
monias e incompatibilidades de dlftcií equacionamento, a

. ""-.
_ cu rto prazo. .

.

CONCEITOS SOBRE CONCENTRAÇOES INDUSTRIAIS,
Verifica-se certa liberalidade na conceituação emprega­

da para denominar as áreas em que ocorre aglomeração
i idustrial, entre estas o conceito de Distrito Industrial. Em

'razão disto apresentaremos alguns conceitos que P .iderão
.

ser úteis, à gU,isa de esclarecimento: - .-
_ Territorio industrial - parte d� uma superfrcie terres­

tre pertencendo a um Esta?o so.b a [urisdição de u�a
autoridade naquilo que refem-se à lrnplantação e expansao
de atividades industriais e de suporte.

'

+

• Região industrial - área com-grande extensão em que
ocorre intensa atividade industrial. ,

.I
- Cidade industrial - povoação,' ou sede de município

com atividades predominantemente industrial.
_ Distrito industrial - espaço territorial de um ou de

mais de um rnunicrpio, criado e planejado com a finalidade
de localizar indústrias e onde se exerce o governo de uma

, eutoridade administrativa, no que respeita a implantação e

expansão de industrias e de seu suporte retro-industrial.
Quando o Distrito localiza se em mais d; um município, a
fracão territorial pertencente a cada um desses municípios
denomina-se subdistrito.

- Zona industrial - área ou divisão de uma cidade onde
a atividade econômica principal é a industria.

- Area i.idustrial - seccão ou divisão de uma cidade ou
distrito estabelecida e planejada para locar indústrias,

.

,

- Núcleo industrial - parte .de uma zona com atividade '

industrial.
.

- centro industrial - lugar de uma zona onde ha inten-
sa industrialização.

'

- Loteamento industrial - porção relativamente ampla
de- terra dividida em lotes para uso industrial. .

- Parque industrial- conjuntode industrias localizadas­
em determinada região.

_.. Conqlorneração industrial - agregação industrial ou

enovelamento de industrias.
- Aglomeração industrial - reunião de industrias em

uma zona industrial.
'

A EXPERIENCIA BRASILEIRA DE LOCALIZAÇÃO
INDUSTBIAL

A velocidade alcançada pela 'industrialização brasileira a

parti r da década de 50 e as li mitações do modelo caracteri­
zado pela escassez de capital, principalmente o de- infra-

'

estrutura, -não permitiram, senão nos últimos anos, reorien-:
tar a localização, de modo espontâneo, a beneficiar os

palas naturais, cujo papel catalizador é exercido pelas for-
ças do mercado

. '

- '

Ate aqora, 'aventamos dois conceitos básicos: o-da locali-
zação natural ou espontânea; e o da localização planejada,

,

para cuja virtualização o governo manipula instrumentos
de pai ítica econômica, visando 'compensar as desvantagens
relativas das areas que pretende promover.,' !

, A localização e o fomento industrial em zonas selecio­
nadas e planejadas para abrigar adequadamente a atividade
industrial, são comumente conhecidas pela denominação
de Distritos Industriais.

O Planejamento regional da industriá pode, por sua vez,
apresentar as seguintes modalidades e objetivos principais:

, a) o planejamento frsico das cidades, visando disciplinar
a ocupação de espaço urbano;'

_

-b) o planejamento de palas industriais dotados de Distri­
tos I ndustriais, capazes de atrair novos empreendimentos,
de maneira a, proporcionar um, maior equil íbrio inter e
intra regional, e proporcionar o aproveitamento, "in loco",
dos recursos naturais, bem como os de mão-de-obra regia
nais;

-

\
.

c) o descongestionamento de áreas que atingiram grau
Inadequado de concentração industrial;

d) estfrnilo a áreas deprimidas, cuja atividade principal
perdeu o poder de concorrência em virtude de não acorn-

.

panhar as inovações tecnolóqicas e orqanizacionais: ..

, e) preparação de cidades-pólos para, ordenadamente
ampliarem sua escala urbana e assim melhor abrigarem o�

-; crescimentos hábitacional vegetativo e exógeno A gerado '

I,

pela imigração I
'

No Brasil predominam as experiências com os denomi­
nados palas industriais, em combinação com o planejamen-

-to frsico das areas e cidades contempladas. .

VANTAGENS DOS DISTRITOS INDUSTRIAIS '
.

Embora o emprego da técnica de implantação de Distri-
tos lndustriais possa apresentar algumas desvantagens pro- i:
cura-se destacar os' aspectos ,positi JOS, que, sem dúvida
deverão predominar tanto a nível governamental e da eco:
noinia, como beneficiar o nível empresarial.

Do ponto de"vista governamental e regional, as vanta­
gens mais evidentes são:

a) emprego dos Distritos industriais como um dos ins­
trumentos-chaves de polrtica locacional em áreas seleciona-

" das;
,

, b) planejamento' do meio ambiente e, portanto, preser­
vação das amenidades do meio urbano, pela descentraliza­
ção das industrias das zonas comerciais e habitacionais
disciplinando o .processo de urbanização e a ocupação futu:
ra do solo (Planejamento Físico);

c) economias na implantação de infra-estrutura e servi-,

�

ços:
. d) .disponibilidade de outros serviços de uso comum �

menores custos do que os mantidos individualmente, gra-
ças a aglomeração industrial, como restaurantes, laborató-' •

..
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rios, :armazenamento, oficinas, 'segurança, bancos, entre Os portos e pontos nodais' de transporte adquirem cada
'outros benefrcios diretos;" ,

_ vez maior poder de atração industrial, constituindo-se" em'

e) maior acesso á facilidades educacionais de formação e localidades tendentes ao desenvolvimento lndustrial: A sua

tr-einamento especializado e facilidades habitácionais;, conjugação com. a existência de materias-primas de alto
f) posstveis qanhos resultantes das economias d� aglome- poder germinativo - a exemplo de lmbituba l... propor>:

ração pelos menores' custos de fornecimento deinsumos, clona condições excepcionais para o estabelecimento dá.
oriundos da justaposição l(Jêé!cional de-empresas rio Distri-' complexos industriais.

.

to - fenômeno denorninado tecnicamente como "inJerna- A sequencia mais ractonaí a ser. .trllhada; do pon-; to deção de' economias externas": ,-.' .

g_. fruição de bsneffclos de natureza fiscal .e financeira vista de planejamento, e a que primeiro seleciona os cen-

resultante.da localização em areas prioritárias e sob éstrrnu- tr JS ou pelos de desenvolvimento é, após, determina as

lo governametéll;
, ..c.

,{
_

"

. "medidas depolítlca econômica 'a serem empregadas e entre

h.) beneficie mútuo devido ao maior controle e. proteção
_

estas a adequada micro localização das atividades indus

resultantesdo cumprimento-de normas gerais para a ocupá-
triais e complementares - através da criação de distritos ou

.

ção .de Distrito, a exemplo das diretrlzes-sobre águas e
áreas industriais. .

"

dejetos i'ldustriais, e padrões.arqultetônlcos; .

TAMANHO E" ALGUMAS CARACTÉRíSTICAS
,

-i) espaçamento adequado para acolhimento atual e futu- . 'A escala, as caractenstícas e os proposltos dos Distritos

ro de empresas com previsão de áreas para ampliação; .podem variar grandemente, encontrando-se desde os de .

•
armazenamento, e movimentação de matérias-primas 'e pro- grançles dimensões com elevado grau de .lnterrelação iridus-

,

dutos acabados. "

.
"

trial, ate- os pequenos empreendimentos'voltados a abrigar
As vantagens dos. Distritos poderão ser consideradas. do fabricas de porte' reduzido. Por certo, estes ultimas tem

ponto de. vista do trabalhador industrial ou da população seus efeitos circunscritos.à localidade emque estão inseri-
das cidades que abriqarn.ra saber: "

.

_

dos, enquantoos primeiros tendem a se classificar melhor
: a) criação de empreqos.diretos e indiretos;

. dentro do conceito-de palas de industrialização-e desenvol-
\ b) melhores condições de trabalho em virtude da seleção

- vimento.' .' - ,.,
.'

de locais adequados para a instalção das fábricas;
,

Os Distritos Industriais podem ser diversificados, 'espe-
c) fácílldade de transporte, habitação e 'recreação para o cializados e I rtteqrados-vertioa I mente ,

__

'

empregado;' O primeiro tipo - o diversificado - é planejado para
d) minimização do conflito entre crescimento e ocupa-. abrigar empresas de diferentes r<iIJlOS industriais, enquanto

-

ção ind .stría! do espaço urbano; os especializados visam a instalaçãe de atividades relativa-
,

-; e) preservação de amenidades no meio urban-o, tornando mentehornoqeneas, técnica e economicamente" '

tolerável a vidàde nas cidades em expansão.
"

,Os que objetivam erlar condições para a implantação de
LOCACÃOPL,ANEJADA DA INDUSTRIA estabelecimentos com fortés lnterrelações técnleasepara o

Verifica-se que a capacidade de interferência governa- .aproveltamento integral de matérias-primas recebem fre-
-

-

mentãl sobre a localizacão natural da iridustria e das ativi- quenternente a denominação de Complexos Industriais.
'

dades que suportam, constituem-se num dos aspectos fun- Os .servicos e benefrclos oferecidos pelo Distrito lião ex-

dementais da programação regiona. Os-reflexos resultantes trernarnente diferenciados,' entre os quais enmeram-se o
do uso desse poder de intervenção são de transcendental fornecimento' de ága ir enerqa, rede de esgotos; incluindo
importancia nos campos de desenvolvimento global e seto-' o de águas servidas, restaurantes, transporte, habitações,
rial-especial da economia. 'áreas verdes e locais de recreação.etc. �-

e desenvolvlrnento urbano e a politica que o devera A SETORIZAÇÃO E DISTRI BUIÇÃO FUNCIONAL
. visualizar são influenciados pela seleção de palas e centros ,Dentre os crttertôs utilizados para a setorização indus-

'

de crescimento, baseado na estrutura da produção existen- trial enunciam-se o tamanho das empresas, a pericul-osidade
te e na capacidade de atração de outras unidades produti-

.

e grau de poluição e a caractenstica leve ou pesada.
vaso O dinamismo industrial pode ser gerado tanto pela Alem da fg_nção industrial propriamente dita, há a fun-
modernização e inttodução di inovações nas indústrias cão comercial vinculada à industria e a função 'centrale-

.existentes, como mediante a implantação denovosernpreen- nela inclurda a de cunho administrativo, social, cultural-e
di'mêntos que assumirão papel propulsor, combinada ou promocional. a setor viário interno e de acesso às vias de,
isoladamente, / transporte regional reveste-se de elevada lrnportâncla fun-
/E conveniente, portanto, que a criação-de I Distritos cional: -r

Industriais harmonize-se com apolrtlca regional de -desen- 'A I·NICIATIVA DA ORGANIZAÇÃO DOS DfSTRITOS
.

, volvimento de ma reira a transforrnã-íosern instrumento de. .

A experiência mundial e extremamente variada em relá
'

acão econômica ção ao age_!ú:e organizador dos Distritos, constatando-se ini-"

A seleção dos .eentros a' serem prómovldospode recair ciativas de empresários visando fins lucrativos e noutro ex-

em palas naturais ou planejados, Em ambos-os casos po- tremo os promovidos pelos governos nacionais. Dentre os

'deni apresentar, porem, reais potencialidades de desenvol- fatores determ.inantes desse enumeram-se: "

'.

'vi menta; estando' irnpl ícito, no caso dos paios planejados, a) sistema econômico vigente e O estágio de desenvoívi-'
a capacidade de superação em prq,zq compatível, dos con- menta, do pais ou regi.ão; _' '-

dicionamentos atuais, através da neutralização dos maiores. -- b] gr(j:J de equil fbrio regional e da organização da rede
custos e de outros aspectos econornicos que afetam a ren- urbana;

-

,_' .

tabilidade das empresas Portanto a .decisão quanto aos c) finalidade e.qrau de representatividade econômica dos
centros e/ou.. palas prioritarios deve estar alicerçada em Distritos.

. �

_

fatores objetivos para não ocorrerem frustrações no empre- No caso brasileiro, os Distritos resultaram preponderan-
go deste instrumentoe prejuízos generalizados para a eco- temente da iniclativa governamental., destacando-se os Dis-
norriia. Da mesma, formà é apropriado evitar o .estableci- t ritos que respondem a. objeticos de desenvolvimento

,mento 'de centros competitivos, em espaços contíguos, a macro-regional de areas-problemas, como os do Nordeste.
fim de diminur possíveis desperdrcios, ,

Acresentem-se os que objetivam promover industrialrnén-
6-nfatiz-a-se que a criação de áreas ou distritos Industriais te os estados do Centro-Leste e do Sul brasileiro e de suas

não constitui, de per si, medida suficiente para tomá-las respectivas mlcro-reqiões. . , '

catalizadoras do desenvolvimento regional. .Os governos estaduais através de agencias especializadas
O PLANEJAMENTO DOS DISTRITOS INDUSTRIAIS exercem função estratégica, nesse processo, nas .suas

'Os Distritos e as Áreas I ndustriais poderão apresentar dife-rentes fases desde a seleção das áreas prioritarias, ate o

diferentes localizações, segundo pode-se- observar a seguir. planejamento, construção, ªdministração e promoção. Não�
A localização dos Distrito,s poderá ocorrer em cidaqes de obstante, os governos muhicipais frequentemente tomam a

diferentes dimensões� os grandes centros�no,rmalmente ofe- si a responsabilidadê da organização de Distritos e áreas
recem maiores vantagens econômicas para a implantação industriais, independente da, concentração e dinamismo
de'Distritos, não obstante localidades de, menor porte po- i ndustrial do município" �mbora não dispobham, de
derem abrigar convenientemente atividades industriais::- ,i nstru mentos suficientes para r'runtarem verdadeiros
désde q Je detenham escalas e condiGões' razoaveis, cuja distritos, dependendo pois dos governos estadual e federal
aval iação pode ser efetuada atraves do nu mero de habitan-

. para � viabi I izarem
-

seus proje'tos A atração de novas

teo$, disponibilidade e qualific'ação ,da mão-de-obra"da posi- empresas e a organização do espaço urbano são os motivos
ção geográfica considerada de vocação natural, e de outros' basicos das decisões municipais.
fatores - conforme.se constata pela experiência brasileira e As prefeituras, de outro lado, influenciam a localização _

mesmo de Santa Catarina No entanto; deve-se considerar das ativ'idades econômicas atraves de seus Planos Diretores
que a industr-ialização e altamente centralizadora e exigen- e mediante o zoneamento de uso do espaço urbano,
te d� economias externas em razão do que, os centroS embora tais .instrumentos sejam' os mais elementares
maiores normall)1ente estarão capacitáê'fõ5 a abrigarem dis- a I cançam grande significação do ponto de vista da
tritos de maior porte,

"

organização urbana.

',.-

,
.

'.
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.

No sul,
'; ,

,.. Criciúma forma
'

_

grande.
, ,

. polo industrial

/

Conhecida como "capital do
carvão", Criciuma quer,

diversificar sua economia.
,

Para isso, a 'atual'
. administração cricou dois.

.

,distritos. 'E oferece
incentivos fiscais, energia,

água, transporte e terra.

'.

. i
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Em valores absolutos, pode-se Sabendo-ainda que ligados ao
dizer que as indústrias de trans- processo de industrialização; de
formação praticamente quínni- 'forma integrada, estãoos aspec-

.plicaram nos ultimos cinco anos, tos sociais e econômicos, con-

enquanto'que as de extração mi- eluiu a atual administração que a
neral apenas duplicaram. SEguin-

_ promoção do crescimento indus­
do este raciocmio, podemos con- trial de uma região implica tam­
c luir que as industrias de trans bém em modificar toda a estru-
formação acusaram um cresci- tura do quadro sôcío-economico :

�

ment o altamente significativo da area
nos últimos anos. Entre elas, os Desta forma, aténdendo a es-
ramos que apresentaram maiores ta visão global, foram 'imediata
crescimentos do VBP foram os mente 'traçadas algumas diretri-,
não metálicos, de alimentos e be-: zes de caráter socio economico

_,bidas e mecaníco-metalürgícas.. visando um crescimento de for-
,A IMPLANTAÇÃO DAS BAsES ma integrada e evitando-se desa-

Ao 'assumir a administração .justes e desequilíbrios.
municipal o prefeito, Algemiro

.

A educação de uma maneira
Manique Barreto estabeleceu geral e principalmente a forma
algumas, metas prioritarias para ção de uma mão-de-obra especia-
seu governo. Entre todoas, po- _ lizada passaram a ser conduzidas
rem,.-teve destaque a criação das e impulsionadas de forma a aten-

" bases' que possibilitassem - em der satisfatoriamente a demanda
curto espaço de tempo - a díver- que já esta se sentindo
sificação da estrutura econômica E para .cuidar da formação
do município' Sentiu ele ainda desta mão-de-obra especializada
que D processo de industrializa- Criciürna conta atualmente com

Embora ainda seja conhecida ç ão traz -iI!trinsecamentytrês' uma Escola Técnica de excelente
em todo o Pais como a "Capital preocupações fundamentais, ,que nível educacional, dotada de,
do Carv,ão' e tenha na extração 'se constitui na manutenção das todos os requisitos materiais e
deste mineral' a' sua principal, -condições 'ecológicas da região, humanos necessários e comcapa-atividade econômica, que ocupa

í nas condições de economicidade cidade' de adapatar .; em curto
cerca de 50 por cento da mão- deste processo, e na organicídade espaço de tempo - seus currícu-
de-obra-do. munícipio e propor- espacial.

,
los e cursos às novas condiçõesciona íg.al percentual em termos E a solução que encontrou J que estão surgindo a cada diade faturamento, Criciuma vem para resolver - estes problemas. CQm relação ao ensino - de

procurando, nos ultímos anos, criados pela industrializaçâo, uma maneira geral - notadamen- �

alcançar uma diversíficaçâo de simultaneamente com a criação te primário e de nrvel médio,
sua estrutura econômica. dos atrativos econômicos e fis- Criciúma' ocupa posição destaca-

Esta diversificação', que ,vem cais, foi, a, da implantação
.

de da em todo o Estado Atualmen-
ocorrendo' - embora lentamente conglomerados -de industrias, 'te, acham-se matriculados nos
- desde o infçío -da ultima 'déca- chamados de "Distritos Indus- I estabelecimentos primários, pu­da, necessita e exige, alem dos triais". bllcos e particulares,' (cerca de
incentivos fiscais, uma infra- Em vista de seu grau de indus- ,100' estabelecimentos) mais de

,

estrutura capaz de proporcionar, trialização atual, de seu dinamis- 25m il a lu nos, O 'que da uni coe-
frutos co�cretos à curto e longo mo industrial recente e as ficiente de' 250 alunos matricula-
prazo. perspectivàs futuras, julgou o dos no primário para cada grupo'E é exatamente esta infra-es- prefeito de Criciúma necessãrío de 1.000 habitantes. O_corpotrutura que o, Prefeito Algemiro " implantar - dentro da mâior docente, encarregado' de minis-
Manique Barreto vem dando ao brevidade possssel - estes Distri- trar o ensino de mvel primáriomunicípio, procurando criar tos Industriais. E apos diversos' possui cerca de 650 professores,bases sólidas para o desenvolvi- estudos, foram delimitadas' duas Em termos de ensino médio,.mentn de Criciúma

' ,

grandes areas, que ja estão sendo Criciúma vem passando poquna ;'"O INiCIO "DA 'DIVERSIFICA- .utílízadas por várias ewpresas. O .<verdadt?rrá revolução, que' teve' if

çÃO' Distrito, Industrial da '4a Linha início no final da decada de 5O-e
Ate o ano de 1960; a extra' - destinado âs

, indústrias de início de 60. De 1959 àté nossos
"ção mineral dominava asaâvída gr.ande

'

porte, já 'conta cõm uma ',,,,dias / foram criados mais �,<Je 10
des econômicas do município. fabrica de 'Laminados e Çompen-: C,.l1iOS de nível ginasial e igual.'
Entretanto em funação da insta- sados, e outra de refrigeradores e quantidade: de cursos colegiais
bilidade que predominava na po equipamento de refrigeração e, Nos curso,s ginasiais e colegiaislítica governamental com relação em breve espaço de tempo, serão dó município \encontram-se ma-
ao carvão naciol,1al naquela épo- iniciados 'os trabalhos para 'im- triculados cerca de 15 mil

-ca, cQmeçou a surgir entre os' plantação de um gràndecomple- 3Iunos. ,O corpo docente paraminerad-.lres preocupação em xo industrial. este nível conta com aproxima-diversificar semi investimentos, ' , _damente 450 profesSores ForamA outra area, denominada (,ieprocurando novos empreendi- criadas também escolas de mvelDistrito Industrial Cidade Minei-mentos, muitos destes visando a médio de Educação Física, Belas
implantação de novas indústrias ra, foi escolhida para abrigar as

Artes e Proteção Comunitl\ria._
N d..._ d pequenas e medias empresasa preocupação e criar e- Com relaça-o ao ensino supe-da ' . HOje, esse distrito esta receben-mao para o propno carvão, os '

, riot, ,conta Criciúma com a Fa-d ' do suas primeiras industrias, enminera ores começaram então a culdade de Ciências e Educação.,b I· dar
' tre elas uma ceramica estrutural, .

uscar_ tecno ogIa e estu
,

no- onde funcionam, curso de Ciên-.

alt t'
.

d
.. fabrica de calçados, fabrica devas . ema Ivas In ustnaIS que 'cias Naturais, Pedagoma, Mate.tili··

' máq,linas para mineração, fabri- e.-u zass�m o carvão como mate-, rttática e Desenho, mantidos pela,. .'

b
'.

f
'

ca de equipamentos plásticos, ce-,na-pnma aSlca, ator este que Fundaçãõ Universitária de Cri,. .

da d di' ramica de vitrificados, e, fabricaem mUlto vem aJu n o na '-
ciúÓta '- FUCRI. Encontra-se'fi

.

d al' de acessórios para velculos..versl lcação m ustri .
. ,tambem em fase fmal o p'rocesscE

.

I d Além ,detas providencias, aste crescImento ace era o
para implantal'>lo da Escola Su,-, ,de

.

f il
--

di . atual administração municipal de, l""po ser ac mente agnosÍlca- ,

perior de Administração e Ciên·do através do 'Valor Bruto dá Criciúma instituconalizou,o Con-
cias Contábeis, que suprirá a'selho' Municipal de DeSenvolvi·'�Produção dos ultimos três anos, demanda da remão, com relação'd d mento Industrial, orgão delibera- e.-on e po e-se constatar que as ' à mão-de-obrá especfalizada Poitivo e normativo responsaveI pe-,indUstrias de transformação -

I d
.

'

outro lado, os estudos pará a im-cas eClsões que antecedem a ins-que em 1969 representavam ape-_ al das plantal'iio de uma Escola de',t ação industrias nos Distri- r-nas 30 por cento dõ VBP (Valor Engenharia OperaCional já estãoBruto da Produção) - contri-
tos.

bastante adiantados, além debuem atualmente com mais de MODIFICAÇÕES SÓCIO,- centros integrados de 10. e 2050 por cento. ECONÓMICAS, <"-',.....,
graus�

-J _

1\ diversificação ,.

_'

'industrial em, Criciúma

.� t�m bases sólidas

Pioneiros italianos e o carvão criaram a cidade,

r
trada deFerro Dona Teresa Ois- lar alienzgena - que se tornou Entretanto, a partir da! come­tina, ligando a cidade de Araran-, então diftcil e oneroso - a in- çaram. a surgiu industrias em
gua aos portos de Laguna e Imbi- dustria do carvão foi aos póucos outros setores. Segundo pesquisatuba. se consolidando, apesar do pri- •

realizada no final do último ano
Este fator, acrescido da cria- � marismo com que -era praticada. e inicio deste pelo Departamen-

ção do munictpio, no ano de Intensificada extraordinariamen- ' .to de Estudos e Projetos _.'

1925, impulsionou, ainda mais te a partir desta época, a extra DEPRO r-r- da Fundàção. Univer-
o já latente progresso da região. ção do mineral atraiu grande nú-

. sitaria de Criciuma - FUCRI,-
Algum tempo depois, com ii mero de pessoas para Criciuma, existem atualmente cerca de 300,

intensificação das atividades mi- vindos principalmente da região
: estabelecimentos industriais no

, neradoras . e, principalmente du-
" sul litoranea. ' "munidpio, �éndo que 1 Ô de ex-.:

rante 'o peflOdo 'da segundagran- _;
"' Entr�tanio, a industria tárbo.� <irqção mineral, <15' mecânico-

de guerra mundial, o' municipio nifera lJjio era solida; pois vivia m'étalúr'iíco, 19 de minerais não
passou a viver tempos, aureos; vacilando _ sobre uma' série' de metalicos, 27 ulimentares e bebi-
!fansformando-se cem 1:lm vgrcja- .crises .provocadas .pela politica - dás, 21, demadeira e mobiliário,
'deiro "eldorado' do Sul do Pais. adotada no setor por cada gover- 18 têxtil êvestuario, 6 de calça-:A partir dai, a extração do car-: no' dos e artefatos de couro, 3 qUI-vão-de-pedra passou a ser o sus- mica, cosméticos e [armaceutica,tentáculo da economia munici-

, ,

As medidas governamentais -]1 editorial e grafica, 3 material
pai, O que ocorre ainda hoje, em- c de estimulo e à!sciplinamento ,de transporte, 3 diversas e 6 de
bora em menor escala, ja que a das atividades mineradoras do

_ construção civil, além de um

3iversificação indust[iâ.l já con- carvão corneçara11J a fazer-se sen- , 'grande número de industrias
trabalança a atividade basica, tir em 1931, com a leifederal domés'ti�o-agr{culas.
A CONSOLIDAÇÃO DA IN- que obrigou o consumo de 10 Segundo ainda esta mesma
DÚSTRIA CARBONIFERA por cento do, produto brasileiro pesquisá, estes estabelecimen'tos

Como ocorre com os demais nas $.�dernrgicas do Pais. Pouco industriais utilizam 7 182 ,operá-
m;midpids da bacia carbonifera depOIS, no. an� de 1940, uma rios, sendo que 3253 deles se-
de· Santa Catarina, Cricjl:tma con- outra legls!açao alterava esta o CUpam com o trabalho nat
tinua a ter suas bases economicas cota para 20 por cento e final- minas e' o restante nos div�rsos
asseniadas �obre a industria ex-

- mente em 1953 fixava emdefin·' setores.
'

'

,

tratiya do carvão-de-pedra.
.

tivo esse índice para 40 por Estas indústrias, que pratica-'7t. agricultura - unica ocupa-' Cento Nesta mesma época, foi mente se multiplicaram nos ulti­
ção dos primeiros colonizadores ainda criada a Comissão do Pla- mos dez anoS'; tem conseguido
- passou a um segundo plano a no do Carvão órgão governa- aumentos espantosos em suas
partir de 1917, época em que se mental' de estimulo e coordena- vendas de 1970 para ca O setor
iniciou a extração do mineral, e ção das atividades ligadas direta c;arbon/fero, que no primeiroaos poucos foi sendo relegada a ou indiretamente a industria car- ano desta décàda efetüou vendas
um plano secundaria, a medida bomfera, extinto já há alguns no valor de Cr$ 6939,6452,00,em que se intensificava a ativida- anos. conseguiu um faturamento emde mineradora. J973 de {;r$ 127.612.576,00. JáG

'
,

, A SIT,UAÇÃOATUAL,om o s,!rgimênto da primei- com relação aos minerais' não
.ra, e duas décadãs mais tarde, da Até o inicio da decada de 60 metalicos, o crescimento foi ain-
segunda grande guerra' mundial, "com algumas pequenas exceções, da maior Em 1970 as vendas fo­despertando o interesse do go- ,o carvão continuava a receber rltm de Cr$ 10 787718,00 e êm
vemo central pelo prodl,lto dás praticamente todas as atenções '1973 este número subiu paraminas, a fim de subUituiro simi- dos industriais criciumenses. ,Cr$ 72.626. 721,,0{J

..

Quando as primeiras familias
-âe italianos e poloneses chega­
ram a uma região pertencente a,

.sesmaria de Urussanga, nos &lti-
_

mos anos do século passado, e lá
resolveram fixar residência, não

faziam a menor idéia que aqu-ela
.imensa área de terras se tornaria,
menos de -uma centena de anos

\.
,

, depois, em 'um dos mais impor-
, ,tantes municipios de Santa Cata.

:
-

rina. e do /)/asü. J
, "

'

,

Os Pizzettts, 'Martinellos, Pie-
" .rinis, 'Piazzas e mais um grande'

: .� número-de famüias, tinham na

'agricultura a sua ativtâadebâstca
. nos' primeiros anos de vida do

I � municipio ,Não sabiam eles; e­
muito menos os-poloneses que

"

" chegaram mais tarde, que aque­-'i :" las terras tantas vezes rasgadas
",

pelos ara.dos e onde eles cultiva­
vam o trigo e o milho, cobriarr;
urna da.s maiores jazidas carbOni-
feras dó Pais.

.

'

A descoberta destas riquezas,
armàzenadas no sub-solo, só

I
ocorreu no ano de 1913" Entre�
tanto, a exploração do mineral
só teve inicio quatro anos apos,
passando a constituir o sustentá­
cu(o âã economia muniCipal

Descoberto o carvão e inicia­
da a sua eXploração, Criciúma te­

,ve alterada 'a vida pacata dos pri­
meiros

-

anos de sua existência
Porem, para que o carvão pudes­
se ser explorado, havia a necess,i-­
dade da criação de uma infra-
estrutura, que permitisse o. es­

coamento rapido do min�ral pa­
ra os portos do Estado

E isso ocorreu somente alguns
anos após õ inicio da explora­
ção, � com a construção de um

ramal (mais tarde tronco) daEs-

o asfalto, até há
bem poucos anos'

privilégió das'
'

rodovias federais

começa a ser­

_ implantado
rápídameate, em

Criciuma, que é
servida por 476Kin

de estradas.
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Localização 'dos Distritos
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Com-80 mil

habitantes, e próxima.
de cidades

importantes como

Tubarão, Laguna e

�arangua, Criciúma

representa um valioso

mercado consumÚlof.
E, tem mão de obra

e transportes. Perto,
um porto: Imbituba.

, �,

.. ,-"

\ .

.

�:

E C·'
0

•• ,.

,_IP .rICIUma,
"\

dois Distritos
.dotados de
uma completa
Infra-estrutura

A oferta de melhores condi­
ções para a -implantação de em­
presas de transformação, através
'de incentivos fiscais. realmente
vantajosos; dois Distritos Indus­
tríals, dotados de todos os re­

quisitos necessários .â implanta­
ção de indústrias de grande, mé­
dio e pequeno porte; urna com­

pleta infra-estrutura de serviços,
formada por boas estradas pavi-

. mentadas e excelente sistema de
comunicações; substancial oferta
de Energia Elétrica; água abun­
dante e barata, e ligação éom
das importantes porlos do Esta­
do, é o que Criciúma oferece,
através. da administração de
Algemiro Manique Barreto e,

.

aqueles 'que queiram implantar
suas indústrias no município.

Além destas vantagens, Cri­
ciúma conta ainda com um gran-

e 00 contingente de mão-de-obra
- também um mercado
cmsumidor em potencial - e

imensas possibílidades de proje­
tos industriais para o município

em função da matéria-prima 'lo­
cal, do mercado regional, das in-

. dústrias já existentes corno tam­
bém de aspecotos locais específi­
cos.

OS INCENTIVOS FISCAIS
Visando acelerar .O processo

"

.

de industrialização do município
.

e objetivando dar um maior mó
.

pulso à diversificação econômica .

de Criciúma, ã administração
Algemiro Manique Barreto vem

conce dendo incentivos fiscais
realmente vantajosos àqueles que
queiram instalar indústrias no'

município,
Para isso, vem sendo aciona�,

da a Lei 786, de 18/09/70, regu­
lamentada pelo Decreto 222/70
deste mesmo ano, que dá aos m­
teressados todas as facilidades
para implantação de novas indús-
trias.

.

h

Estes estímulosge incentivos
constituem-se de isenção de to­
dos os impostos municipais, por
. )

,

urn . prazo de ate quinze anos; .

••
..,. _.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r--'--��------------------------------�--��----------�------------------�----�------�--------��//

,

/

.'

-urbano, condições topográficas e vel de' trafegabílídade nps tre- nâmico do setor, pela; requisita; borracha; e luvas industriais.

geomorfológicas favoráveis, ine- chos que ainda não estão' paví- qualitativos que representa e pe-
' Já em função das índústrías ,

xísténcía de- galerias de minera': mentados. 'los beneffcíos correlatos que existentes podem ser explorados
ção rio subsolo (e sem perspecti- Com relação aos transportes ocasiona, tais como cargas de os rama; de cerâmicas especiais;
vas de que; isto venha a ocor- ferroviários, o município é per- retorno, contatos externós, apri- equipamentos para indústrias 'de
rer), possibilidade de canãlízação corrido por cerca de sete qude moramento tecnológico. , cerâmica; equipamento de frio

dos esgota; para descargano rio Ferro Donâ Teresa' Cristina, GRANDES POSSIBIliDADES (comercial e industrial); usina-

.Sangão , condições perfeita- cognominada de "Ferrovia do' Em função das matérías-prí- gem de peas; material de emba-
mente viáveis de implantação de Carvão", em fase de remodela- mas locais, Criciúma oferece, lagem (papelão e plástico); esto­

redes de dístríbuíção de energia ção e eletiífícação, grandes possibilidades de _expIo- pa de aniagem; e equipamento
e telefônicas, e condições de vir Além desta linha-tronco per- ração' industrial, tais como o para míneraão,

'

a ser em futuro próximo um Dís-' correm o município cerca de 7 aproveitamento, de pirita e deri- Além destas, muitas' outras

trito.com Características de aten- quilômetros do Ramal de Síderô- vados; produão do coque e deri- indústrias podem instalar-se em

dímentó aos interesses regionais. polis e outrossub-ramais de algu- vados; produção do Negro de Crícíúma. Levando-se em conta-
-

Atualmente, o Distrito é ser- mas rriinas. , Fumo; ,de, Cimento Pazolânico; a; aspectos locais, específicos,
vido por energia elétrica, água e Dispondo de um aeroporto fabricação ,de Pré-Moldados; poderiam ainda ,ser explorados
telefone. Já existem entendímen- munícípal v- denominado "Leo- Concreto Celular; Sinterizados os ramos de fabricação de barcos

tos concretos para a construção berto Leal" - com campo de para Agregados Leves; Criolíta para competição e de pesca;
ele dez novas grandes indústrias, pouso com extensão de 1.332 Artificial; Acido Fosfórico; Sul- .equipamento de pesca; artesana- ,

/Sendo que 6 de São Paulo, 1 do metros e pista recoberta de fato de Amôneo; Gazeificação to ele madeira e palha; telas

Rio Grande do Sul, e ,3 do cascalho, Criciúrna éa única cí- para Produção de Produtos Quf- metálicas; fumo e derivados e

Japão. dade do sul catarinense a manter micos e Fertilizantes; Bríquetes papel e celulose.

DISTRITO INDUSTRIAL conexão aérea regular com as Semicarbonizados(parasubstitu- Com todas estas possibilida­
ODADE MINEIRA 'principais cidades do país sen- ir, o antracito); 'e Ácido Fluorfdí- eles de projetos industriais, fica

Com uma área de 300 mil do servida diariamente por uma co e Derivados. evidente a vocação industrial de

metros quadrados e distante do companhia aérea.
,

Por outro lado; em função do Criciúma, um município que não

centro urbano apenas' sete, quilô- ,COMUNICAQ"Es
, mercado local podem ser explo- quer ser apenas a "Capital Brasi- ,

metros, que. brevemente serão Se di j.' •

C'·,' rados c$ ramos de explosivos leira do Carvão".
asfaltados

'

D' t it I d t ial
em ra oroma nciuma ,-,

dú
.

'ali' éU ....." o IS n o n us n estacionou quantitatívamente a )ara, .rmneraçao; m ustn� -

Cidade Mineira detina-se às in- partir de. 19§2,' quando passou a
menta r (croserv.as e doces), rou­

. dústrias de pequeno e médio contar com os serV'i�s de' sua
pas de �rabalho, ,ferramen�s de

porte. , segunda estação de rádio" D mes- trab�ho, ag_rícola; vestuãrío em

_
Como o' Dístríto.da 4a. Li-

mo não ocorreu "qaalítatívamen- g�al, moveis e artefatos de ma-

execução gratuita dos serviços de nha, o D,T Cidade Mm'eiratam-
' de' al ad d /'1 \A te.

ira; c ç os-, e couro e ou

terraplenagem e infra-estrutura bém será dotado de toda a infra-
doo terrenos, necessários à im-: estrutura necessária à instalação

As programações apresenta-
plantação ou ampliaçãopreten- e funcionamento das novas in-

das atualmente pela _Sociedade
dida; fornecimento, pela' prefei- dústrias. Esta infra-estrutura

Rádio Difusora Eldorado Catarí­

tura, de área de terra necessária, constitui-se de água em abündân-
nense Ltda. e pela Rádio Difuso-

que s ODSft"
..

d'
. , ra de Criciúrna • são da melhor.e c ' I urra em ZQn� a e- cia, força, luz e telefone .. ,

alid d
' .

quada na periferia da 'Cidade, AI' di é ld
-'

d qu a e, sendo que esta última
,

em sso, servi o" am a id do f
",

dentro de um dos doDistritos In- pelo Conjunto Habitacional Ci- pOOSUl ora � umco transmís-

dustriais; orientação técnica na dade Mineira, o que proporciona
-

s�r v�;mte"de todo o Esta�o.:
elaboração de projetos; e a obtenção _ com facilidade _ T,IPO SSB, para .transmissêes
,.

ilidad -di' distante'
mCI e em contatos nas ver-' de mão-de-obra; pela existência "

, ,

sasgesferas de financiamento, destas residências financiadas pe- E_m ,terma; de, �leforua; o,

Para se conseguir estes estí- ]a Cohab-SC/BNH,' -e-, n:urucíplO, c�nsegwu sua re�en-
mulos e incentivos a solicitação O inter s dos

' ' çao no pnmeiro ano desta deca-
-�', e se empresanos...1 ,'_ \

da empres interessada deverá ser de Santa Catarina e de outros Es.
ua com a, Inauguraç�o,de mode�-

instru,ída e documentada com os tados tem sido grande com rela-
na ce�tr.al a�tox:ná�lca pa�a mais

..

, projetos, econômico, técnico e ção a este Distrito Industrial.
de mil terminaís tel��mcos:

de engenharia do empreendimen- Atual t
. ,

d' tri
., Neste mesmo ano, fOI ainda im-

-
'

.' ,

'
.

,
men e, CInco In us nas Ja 1an 'da E -

'

,

to pretendido, nos, quais se defi- estão sendo implantadas e quin-
p ta, a staçao. Termm� ,de

nam os favores pleiteados"e o nú- ze outras jâ'enviaram anteproie- :JI:F �
da C�t�:s�e�fomca

mero de novos empregos diretos tos para o órgãode planejamen-
a

r:�e�e te d I
comde

que a iniciativa proporcionará. to da prefeitur dó município.
pa ln egran e ' o P ano e

Dl'STRITO INDUSTRIAL DA UM BEM DOTAOO SISTEMA MERCADOS

�, UNHA
'

DE TRANSPORTES OS mercados externos, princi-
Destinado a todas as indús- ',A área de 440 quilômetros palmenre de outros éstados, as-

, trias de grlinde porte que se ins- quadrados que compõe o territó- sumem relevância para as in­

talarão no município, o'Distrito rio municipal de 'Criciúrna está dústrias de eonfecções, calçados
Industrial da 4a. Linha tem uma rec,ortada por 476 quilômetroS e couros, cerâmicas (azulejos e

área de 700 mil metros quadra-=- de rodovias, sendo que 420 mu- pisos) e Mecânico,:matalúrgiéo.
doo, sendo ligado ao ,centro urba- nicipais, 50 éstaduais e 6 federais PI!-ta a; demais rama; industriais,
no por estrada asfaltada com ex. (BR-101), que ligam o municí- os mercados são locais e regiona-

� tensão de 11 quilômetros. , pio aa; demâis da refião e as ca-
is. Entretanto, somente as indús-

,A escolha da área para a im- pitais de Santa Catarina e Rio
trias de alimentos tem éÍuacterís­

plantação deste distrito (oi feita Grande do Sul. Agsede- munici- ticáS mercadológicas eminente­

após minuciosoo estudoo, chega- pal é ligada à BB-I01 por
mente locais. As indústrias extra­

ngo-se à conclusão de que aquela trés acessos, sendo que dois deles tivas,basica�ente a do carvão,
,região seria amais adequada, em pavimentados.

embora destinem seu produtos,
função de ser cortada, no senti- A rede rodoviária estadual e

num primeiro estágio de comer­

do longitudinal, pela BR�101, en- municipal apesenta estado razoá- cialização ao mer.cado regional,
tre os acessos 'c!;ntio e sul da realmente tem como-destino fi-

cidade. Tal localização, além _de nal de parte de seus produtos
evitar um trânasito pesad :den- outros estados.

'

tro do ' centro urbano, apresenta -É em Cricifuna que encontra-

uma sérIe de outras vantagens,
-se implantada e em funciona-

tarod viária aSfaltad�, posição mento a única empresa Latino-

favorável com relaçõ aos ventos -americana que fabrica equipa-
do minantes na região e o Gentro mentos e maquinárias para a

indústria cerâmica. Estes equipa­
mentos vem sendo exportados já
há 'algum tempo e recebendo
elogios por parte dos técnicos
que atuam no setor.

A tendência para exportar
<,.,_'_, indica novamente um ,caráter' di-

/

� ..
<,".

/ , -

•

. � f-- -

.... ""L .. ��i<fy'

I

Algumas' razões para

se investir em Criciurna
� Substancial oferta de Energia Elétrica, integrada ao siste­
ma da Sotelca ':
- água abundante e barata, fornecida pela CASAN, com seu
planejamento a curto e longo praio"; ;�

- um moderno sistema de telecomunicações com os gran-
, des centros da Região e do Pais, por micro-ondas; rádio,

telex, e DDD, atraves da COTESC;
, �'quintq,posição no Estado-como centro produtor, 'coletor

e 'distribuidor de bens e serviços da região sul catarinénse,
em função da localização geografica ;
- rede bancaria com dez estabelecimentos- de credito'
'- esnmulos fiscais do governo municipal;

,

- toda á-o,,;pntação necessana' a elaboração de projetos
industriais a ntvél muniCipal e estadl,lal, atraves do Setor de

'

Planejamento da Municipalidade;
"

- ligações ferrovúínas pela Estrada de Ferra Dona Teresa
Cristina; ,

'

- dois DiStritos Industriais em implantação;
-

- mão:de-obrá e centros de aprendizagem industrial,
comercial e agr(colcr;
'- ligação com os portos de Lqguna g Imbituba e. com a

BR-101 ;
� excelente mercado fornecedor de matenas primas (caulin, '

feldspato, carvão, etc) ;
,

- a maibr oferta de alimentos da região, com

abastecimentos diretos semanais, abundantes e variados
através do Centro Municipal de Compras "

'

,- 'Aeroporto Munic.ipal "�eoberto Leal", para o '

atendimento da cidade e da micro-região, com pista para
operar com aviões de grande porte;
- sede da associação dos munidpios do Sul Catarinense -

,
AMSESC - que lf integrada por 16 municzpios da regüío;
- Companhia de Urbanização e Desenvolvimento df!
Criciuma, criada pela Lei Municipal no 787, de 18/09/70;
- Conselho Municipal de Desenvolvimento; _

- Contingente escolflr (primário, médio e superior) de cerca

de 40 mil estudan�es ;
- maior jazida carbon(fera do Pa(s, com o unico carvão

coqueificável, destinado � produção de aço;
- mais de 350 industrias já instaladas nos mais diversos

setores;
-

- uma vasta zona agr(cola para exploração.
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11,�-��<,/�......_MUniClpio Os projetos
deverão ser implantado�

já no próximo ano e

deverão coordenar "

o "boon" industrial

que se registra na

área, além de corrigir -

distorções
em seu desenrolvimento

"

.. .(

,.

\

. Mesmo possuindo Q

parque industrial mais
- desenvolvido de

Santa Catarina, a
..

Prefeitura de Joinville
contratou uma empresa
de planejamento .para

a instalação de
.

três distritos
:'

/

: EmJoinvillc

j' coordenarão"

industrial

Apesar de já dispor de um parque mata, mas com alcance a longo prazo,
industrial amplamente desenvolvido, isto é, a atual administração do. muni­
a Prefeitura Municipal de Joinvílle cípio está preocupada em expandir o

contratou QS serviços da PLANISUL setor industriá}' no transcorrer das
S/A - Planejamentos' e Projetos - próximas décasdàs, através da criação
para elaborar' um levantamento das constante de novos locais onde pos­
áreas disponíveis do município a fim sam surgir conglomerados industriais
de implantar, a curto prazo, cerca de' calcados em uma infra-estrutura ca-
três Distritos- Industriais, ,Trata.se de 'paz e râCional. ':'
um estudo minucioso dotado de A implantação desses projetos só
todas as, caraõterfstícas técnicas essen- deveria,' ocorrer em 1916, mas a ex-

.

ciais. a um empreendimento dessa na- plosão industrial que se verifica no
tureza. - munícipío obrigou a Prefeitura ante-

A idoneidade da empresa vence: cipar os seus planos. E por isso, já no
dora da �ncorrência aliada ao custo próximo ano" Joínvilleterãtrês áreas
do projeto, cerca de Cr$ 1.830.771., industriais rigidamente dotadas de
dotará Joinville das três- áreas indus-, têdos os aparatos técnicos.
triaís mais completas do Estàdo, Para Dessa forma, a Planisul elabórou
tanto, a PLANISULjá levantou todos estudos gerais acerca da implantação
os aspectos urbanos, infra-estruturais; imediata dos distritos, através de um

condições e reflexos no meio ambíen- rriinucioso levantamento regional; A
te, antecedentes legais, análise e víabí- análise. preliminar diz respeito aos'
!idade locacional e o mapeamento de aspectos relativos .ã estruturação
todas as áreas que abrigarão o futuro urbana do. município, já com algumas
complexo industrial daquele muni- conclusões definitivas.

r
.

. t

cípío.
� um projeto de implantação ime- •
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áreas alagáveis sem tratamento sanitá-' ção das áreas industrais de .Joínvílle é =namento do desenvolvimento urbano, nais e indispensáveis".
rio e ?cupaçãó das encostas dosmor- a influência da criação, ou ação das a partir de 1965, tem como fator ,Inicialmente; o problema conere-

_ ros. áreas industriais no meio ambiente. : básico de consideração o problema to de Joínvílle - segundo os técnicos

Segundo, os' técnicos &:. Planisul, a Por isso, a Planisul estudou todas as 'das áreas industriais. Naquele ano, a - é dimensionar o espaço necessário

expansão industrial de }oinville não possibilidades de como instalar novas Prefeitura de Joinvílle contratou a ao desenvolvimento do setor "indus­

se deu "como se poderia esperar, em, indústrias sem ser danoso para o meio elaboração do Plano Básico Urbanís- trial nos próximos anos. Desta forma,
,direção à BR-101, pois os espaços dis- ambiente johlvilênse. Para tanto, eia- tico. Em 1966, aprovou a Lei de; se admite que a cidade será uma re-.

-e-

puníveis ao longo dessa via não são, borou um estudo profundo acerca Diretrizes 'para o 'Plano; em 1970, foi sultante do crescimento industríal :

adequados a esse tipo de' uso. Dessa, 'dás variações .climaticas ;e sobre'o formada a Comissão de Revisão e que venhaacontecer, uma vez que as

maneira, o ,deslocamento de grandes .equilfbrio ecológico das áreas planeja- Atualização do Plano Básico Urbanfs- 'demais funções urbanas - induzidas,
indústrias' da área central e proxími-

' dai para setvirem de distritos índus- tico. Em 1971, realizaram-se estados' por esse crescimento - exigirão espa-
<dades, par não terem mais condições'

.

trjais.· para um novo zoneamento de uso de ço,�infra-estrütura e serviços compatf- '

de expansão nestas áreas, para locais ,-Qumto t_poluição atmosférica e, solo e para a definição de um-novo
veis com suas necessidades.

mais adequados ao seu desenvolvi- hídrica da área do Cubatão, os técni- 'loéal para a implantação da zona in- Uma outra posição frente ao pro-
mento, i�ve lugar no setor norte da "cos chegaram

â

conclusâo de que "os blema dimensionamento do espaço
, lid 1 idades i d dustrial de Joinville, Em 1972, foi

para a função industrial - segundo ocídade.ionde há condições, do ponto gases expe os pe as um es m us-
reestudado o sistema viário e foi

de vista.ffsico, mais atraentes. Consi- - triais não seriam carregados para o
contratado o Plano Diretor do Siste- projeto - pode ser tomada partindo-

deTando que a localízação li1àustrial centro urbano devido à predominân- '
- se' de uma escala urbana julgada a_ge-

, ma de Transportes Urbanos quê re- -,

constitui um fator muito forte de, cia dos ventos de sudeste e nordeste." quada e,' com isso, fixai previamente,, formulou as diretrizes básicas do Pla-
"atração p-ara a fixação residencial - Quanto � poluição hídrica, esta é 'o crescimento da própria função in-

no Urbanístico. Em 1973, foi enca- '

principalmente para a faixa popula- a área mais indicada pois, neste caso" minhadó um ante-projeto de Lei. de dustrial, de forma ,que os seus efeitos

cio nal correspondente aos níveis "dispomos de um corpo receptor (rio Zçneamento, pelo qual foi-localizado sejam controlados e contíãos déritro '

sócio-econômicos de. menor poder, Cubatão) com grande capacidade e
a zona industrial na áreà norte da ci- de marcos previamente estabelecidos,

aquisitivo pelo fato de minimizar os extensão para a depuração dos esgo- dade, Esta reestruturação do Plano Entretanto, para os técnicos da Plani­

'custos relativos ao deslocamento resi- tos, até que seja atingida a água salga- Diretor constitui a LeiMunicipal no, sul, esse procedimento pode ser con-

ESTRUTURAÇÃO ,URBANA- dência-trabalho - esse deslocamento da do mar que, Gomo se sabe, inibe a' ... siderado como incomum no trata-
d

' "
' , . , 1.L.6'2/7 3. �

A primeira elas e relativa as con- poderá modificar o modelo da cida- ação bacteriana, retardando a estabili- Os termos' de referência da con-
menta do problerna.tuma vez que o

dições que provocam o sugirmento de de, pr op i ciando o conjunto "za�ão.da matéria orgânica contida corrência 21/73 para o projeto de im- processo industrial tem estado.vem
áreas industriais. Segundo o projeto, habitado,nal (ou adensamento) dese- nos esgotos". ,_

toda parte, tangido por critérios mi-
plantação do Distrito ,Industrial de "

�
,

várias são as razões que propiciam.o . jável". Para a instalação do distrito indus- croeconômícos quanto a localização;
, -Joínville indica ás especificações ge-aparecimento ou necessidade 'de cria- Após 'um minucioso estudo, a trial na área do rio Cubatão, quanto' não tem havido a menorpreocupação ,

rais a que se 'ateve a Planisul na for-
ção de distritos industriais. �lguinas- equipe de técnicos da Planisul chegou ao equílfbrio ecológico, será necessá-

mulação' da sua proposta, bem corno
sobre os custos sociais nas diversas

-

sãQ resultantes de-condíções'nãturaís, �,conClusão que a área de Cubatão., do o desmatamento de 'um certo, es-
os demais concorrentes, 'com ampla

escalas urbanas; os problemas acumu-,

! outras de diretrizes gerais de.planeja- � "ao norte de' Joinville, apresenta-se fa- paço, porém um desmatamento com
divulgação.

- :-
-

_

.lados nas cidades, particularmente o

mente que objetivam corrigir as dis- vorãvel para a implantação do distrito "controle. Por outro lado, os técnicos
,OS FRINCIl'IO,S NORTEADORÉS do desemprego, têm sido vistos corno

.

',tpiç5es de ,um desenvolvimento industrial, depois de examinada quan- , estão seguros de que o desmatamento' de falta de indústriasjos recursos fís-
,

- Segundo o, estudo elaborado peladesordenado. "As características de .to ao tipo de relacionamento com as da referida área de implantação ocor- Cais para obras e serviços públicos es-
-

'
, Planisul, o dimensionamento do Dis-

ocupaçâo-éufbana são determinadas zonas residenciais e central, pois per- rerá de qualquer maneira e, com cer- tão relacíonãdos com uma maior pro-
, trito é tarefa prioritária, uma vez que

pelo cimipq�ãniento dos elementos mite fácíl acesso aos habitantes da teza, de forma desordenada, dução : de bens; e o status urbano
, é indispensável para efeitos <lé quanti-, ,

que definem a estruturação global da zona habitacional norte, onde a in- ÁREA DO PIRA( - guardá grande conotação com o ta-
,

, ficação da área, da infra-estrutura-e ' ,

cidãde", ': tenção .é desenvolver programas habi- - A- localização-do distrito .índus- manha da cidade.
,

' dos serviços necessários à função in-
Esses ,elementos, por sua_ vez, sO-' tacionáis para a população operária e 'trial na área do Pirai não acarretaríà � Do palito de vista da localizaçãor' dustrial que s� pretende localizar. '

.

� frem a influêncía dos fatores sócios- por iss/o' proporcionaria ótima relação problemas a Joinville quanto- à polui",' industrial, pode-se afirmar - segundo'
- ,- Para os técnicos, é ,êSSe!1cial, não ,-,

econômicos que atuam sobre o désen- residência-trabalho, com ligação dire- , ção do ar, pois há forte predominân- o proje19 - quenãó'há indústria, seja
ver o Distrito corno um 'projeto i801a-

volvímento global � região. Sendo �_ ta com a zona central da cidade,-con- cia dos ventos de sudeste e-urna pe- do da comunidade e nem abstrair a
de que porte for, que não caiba num

estrutura industrial um fator sócio- ,siderada como, fator positivo pára a quena incidência de ventos de nordes- centre de 300 mil habit!_intes. }lesmo _'

função industrial que visa abrigar das -

econômico importantíssimo para tal, utilização das facilidades proporcío- .te. ,E quanto aos problemas de polui-' ' aquelas atraídas para o mercado e
" demais funções exercidas no núcleo'
desenvO!Vime,nto, al�m de impo,rtan- ;, nais pelos serviços utean,oS"e:xistentes. ção do ar esta seria'a área m!IÍs indica-' gran, des concentrações encontram'

, 'urbano. Entre estas fu,nções, existem
te, é décis6rio nas estratégias de ocu- "A existência da BR-lQ1'entre a áreà dá. ' formas opcionais' de'locallZação, faci-

,
,

.

, não ,só rel,ações de ordem qualitativa, '

pação',do solo urbano, no caso espêcí- do Piraí e as zonas-de habitação é Quanto,'a,poluição hídrica, "são "litadas pela rápida, modernização dos
" __-, - como também quantitativa, tornando -

fico de Joinville. 'fator altamente negativo'para a locáli- -evigentêS�os inconvenientes com a es- meios de transportes e de comunica-
,

- inconsequente e contraditório um '

Dessa maneira, o enfoque dado zllção do distrito industrial e são visí- colha desta área, pois os resíduos, çi'íes, 'pois, quanto maior for, a ,con-
tratamento indi�dualizado. Para eles,foi o' de identificar oS condicionantes Veis os prejuízos que seriam causados mesmo tratados, seriam lançados no, centração; maior a oferta de fatoreS e

" , ,

o processo, de urbanização tem COlJlÓ '

-

à farmação da estrutura urba'na e sua à circulação, se considerado o deslo- rio Piraí, de relativa pequena vazão-e serviços, o que toma as concenÚa-
-

- ' causàs primári.as.'

o volume de e.xce-,influência sobre os fatores indutores camentõ diário da população operá- portanto pequena capaCIdade de di- - 'ç'ões com atrativos cada -vez maI,'ores.-
, dentes agrícolas, os gastos autônomos

do assentámento, residencial, para me- da." luiça-o e com uma autodep'uração J'á . , ,.,
, A<-Tescenta ainda o pro1eto q'ue, se"

ou adtpinistratiyos, os serViço� de lon- ,

!hor compreensão das tendências de' ,A localizaça-o 40 distrito indus- Comprometida em parte pelos pr,odu-' for rmpos'ta uma esCll1a urbana que
. go raio de mercado e o processp de, '

cresCimento e 'expansão desta estrutu- trial' na área do Cubatão' favorece o tos químicos agríColàS. ", ..,.,'
"

limI,'te p'reviamente a funça-o irIdus-
industrializa_ção.' A Cl'OIÍ'ologia e a '

ta e alternl!,tivas locàcionais do distri- 'adensamento dá estrutura urbaíla por. 'Por outro l_ad,o, quanto ao equllí-' trial,' tudo_' o q'ue 'exceder desse limite
-

, 'hegemonia, e� cada caso, podem va-
to industrial de,JoinyWe. Na ausência, exigir Ínelhor aproveitamento do solo> briç "ecológico, a instalação {lo distri- riar a partir de úma-'eerta escal�, cuj;t 'Aeve encontrar outro 'centro parasUa
de obstáculos_à sua expansão, a massa urbano com intensificação de uso na ,to industrial na área do' Pirar não cau.

- -, . loc'alizaçãó. Para os técnicos, "é im­
presença"mais ,a'centuada será 'da

'ur,bana cresce, estendendo-se em�to- zona residencial nórte, E facilita li im- -saria grandes transtornos,- pois esta
, maioria, reforçando CÍlmulatiVamente' 'portante' que se trate ,de planificar

dos os sentidos, Este é o caso de Join-' 'pÚmtação e � expansão' de nová$' ,!!rea é atuálmente,cultivada em gran-'
,

. , territorialmente o processo industrial
a dinâmica urbanà. A razão dessa

villeí onde a área natural se apresenta,' redes de infra-estrutura. de parte, não havendo assim grandes como um todo, para que as lirÍlita-,
como elemento determirIante da es- O,mesmo nãoacontêC!lria se o dis- desmatamentos, sendo de lamentár

concentração acumulada é que to4as ções impostàs a' nível ni'iinicipal não
estas hipótéses geram emprego e ren-

trutura da, çidade, tal� como 'se apre-
' trito fosse implantado nà área' do , apenas o aceleramento' do iiesequilí- da, reclanJ3l!do pai: isso, atividades tenham 'repercussões, negll,tivas-- IlO

,senta hoje.' Este fatOI i curioso pot- Piràí, pois essa localiZação não contti� brio da flora e da fauna' do próprio que facilitem .su'a oferta- dê' bens de
crescimento do setor� Como o pFoble-

q'!le ressálta sobremaneir
..
,a qJllindó-se buir.á para' ó adensamento da estrú- rio Piraí. •

'
" >

ma está ;endo visto e colocado coci
serviços, aprove�tem 'seus fluxos e

sa:be que a cidade se encontra'prati- furã urbana, pois além de ignorar 'ÁREA DO·ITAUN
t. d 'd da d f' t

bastante antecedência, não há porque
,

"

� , a en am a eman e seus a ores, - ,
-

camente a beira-mar, e, no entanto,' áre'as urbanas :,com' possibilidad� ,de Tendo em vista os efeitos nocivos 'd' tr d
.

," "'d".'d 'N'_' ," o' -mteresse estadual constranger a
, en o e espaço re tlZl o. ao sen-

d
,_ , " ,

�ão7'se - percebe a presença deste na abrigarem a atividade fndustrial, obri- a serem causados pela poluição do ar, d
-

r- 'd d '
,-

d f d' , . uma ' eClsao contrana aos mteresses

sua vida cotidiana: garia uma extensão das redes básicas esta área ,seria a menos indicada, pois
o a IV! a es pro UIvas on e °AlU�U- l�cais, �esmo' porque seria -demasia­

No' ent,anlO, uma rápida an,álise aa '

e ,caracterizaria'" a criação de novo com a forte ocorrência dos ventos de,
mo terra tenha qualquer relevanCla,

do pedir � uma coletividade isolada
- - podem efetivar,se, simultaneamente' ,

, "

d t 1..�1
-

-

conformação da área ondé a cidade. se núcleo urbano, agravando a-atual dis-' sudeste, as maSsas de gases poluentes ,: '

,

' ,

com o menta e prlJ'es auÇ ecer seu
,

- em a,reas re�tIvamente' �qlJenas, sen-" "

di"
'

',instalou, mostra os' elementos que persão' existente no inunicípio. 'seriam lançadas diretamente sobre -do
'

� "

d
. .

'_ _propno mo e o - que a'usorva ques-
li

-

t rt t N APl' 1 'd' bé
-

- esta a essenCla a concentIaçao, - - .

li de 1exp cam es e campo amen o, o amsu conSl erou tam ma, Joinville, cat!&ando _!lffi- mal perene
-,

,

,

,toes que por sua amp tu e comp e-

d 't taA' I
-

d d'
, ,

'd '1 1
'

'dad al
Se um centro urbano e 'caracten-

'dade
-

d f de d libeseu processo e creSClmen o espon - lmp antaçao o Istnto lU ustna na para a co etIV! 'e, o qu tende a ' -- "
- -, _-Xl 'sao e outra es era e -

,
- , zado por, uma ou varIas causas, I)ao

neo, Joinvi1le ocupou, de início� as "área de Itaw:j, mas concliü'quê o dis- agravar-se com o desenvolvimento do ração". ;,
,,

,
'

, deixa de oferecer variadá complexida-áreas mais fáceis de urbanizar, 011 trito localizad,o nesta área Im'duzII'l'a distrito. DIMENSIONAMENTO
- de de funções que se apresentam

'

'

, seja, às áreas planas que, circundadas uma intensificação douso'do solonas -A poluição' hídrica s6, poderia Segu'ndo e pro1eto da, Planisul,, como cQnsequência ampliada das '

por morros esparsos
.

e de altitudes zonas ,àdjacerites e favoreceria o aden- ocorrer com efeitós prejudiciais, se: causas primáriâs'- Uma fl!nção )�icial uma primeira cólocação do dimensio-
variáveis, tomam um aspecto alongll- sarnento da p'opulação urbana, além houvessem erros 'de proleto ou negli� ,

. namento do Distrito pode ser e,xami-, dá origem a uma série de oJltras, far-
do. Também a ocorrência de áreas de de alguns outros aspei::tos negativos., gência na operação, dos _sistemas de' nada em termos de uma escala urban,a> mando assim um conjunto orgânico,

.

,

mangue e alagadiços na, costa leste, ' Portanto, a área, mais viaa,'vel � ,üt1- tratamento e lançamento citados'an- ' J'ulgada. adequada. ',Estabt;lecida esta'
-cuja evolução acaba por confundir

dificultando a implantação urbana plantação dos distritos industriais é teriormente. "É inegável, no entanto', ' escala, ficam automaticamente deter-
suás finalidades. Para os técnicos dlj.nessa direção, qeterminaram o senti-

_ Cubatão, onde reside l1!aiores possibi- ,que' teríamos pequena extensão de 'mirIadas rurdemais variáveis que inter-
Planisill, '''o importante é que, inpe� -

do de expansão natural da cidade, lidades da co.ncretização do, projetp- riõs de pequena 'vazão para diluir e ferem com o problema, de acoFdô
,- pendente da identificação que possa '

que é o norte'sul. da Planisul. depurar os resíduos antes de atingrr' a
-

'com as hipóteses 'que' forem fixadas.
ser feita das causas primárias de um

No estágio de desenvolvimento' MEIO AMBIENTE zona mangue, onde as condições ge ,processo de urbanização, nenhuma As variáveis fundamentais são a popu-
em que se encontra, a cidade já-. apre- Uma das -maiores preocupações salin,idade àtrasam a biodegra!iação, 'função persiste isoladamente e todas lação urbana; o (emprego total;' e o

,senta aspectos 'negativos dessa 0cupa- dos te,'cnicos que estudam a implanta- Contudo, as modificações do ' emprego industrial. As, hipóteses- elas guardam entre si especialidades
ção espontânea, dentre as quais é meio ambiente necessárias � instala- grr'am em torno das relações emprego,qualitativas e quantitativas proporcio-
apontada pelos técniéos a desconti- ção do, distrito industrial na área de total/população urbana e empregó to-

nuidade da área urbana: extensão da Itaun não trariam grandes problemas tal/emprego industrial.
área \lrbanizada sem a corresponden, de equilíbrio ecológico ,a curto prazo. Para os técnicos, a população
te, extensãe dos serviços de ilura-es-

, ANTECEDENTES-LEGAIS
trutura, construção de habitações em

,

� �'" A legislação referente· ao equacio-
'

,

,

,

I

i

•

n .-_.
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industrial come atividade indutora mensionado para abrigar 11 mil em- .de serviços es�eciaIRados de longo pela empresa..
das demais, corno-é o caso de Join- pregados ou, no máximo, para 20 .raio 'de 'mercado, -como' ensino supe- Segundos os técnicos, na estimatí-
ville. miL, rior, centres de pesquisa tecnológica," va de 600 hectares para a área indus-

•

'Mesmo a nível de unia cidadf" Cita-ainda o projeto que no perfo- hospitais, etc; e rdos gastos adminis- trial, 'foi calculado um coeficiente de'
'tende, a se manifestar mais cedo ou do de 19601l.0� o crescimento urbano tratívos. de outras esferas do poder, ocupação 'de 19,6 por cento, quando
mais tarde, com maior ou menor in- se deu a uma taxa anual de 7,6. O 'cuja localízaçâo na cidade.abra opor- o internacional é de no mínimo 20,'

tensidade,_ as modificações em sua es- emprego industrial se expandiu a 8,0, tunidade.de novos empregos. por cenjo. Isso significa que há uma

trutura 'bem como no 'aparelho pro- evid nciando 'uma propagação em A ÁREA DO DISTRITO ,disponibilidade 4 vezes maior para
dutivo local. termos terciários ainda pequena. Se- Determina ii projeto dá Planisul

'

outros usos a nível de lote, o que é
Devido às diferenças estruturais e gundo os .estudos·, caso fosse mantida que, além da função industrial, o Dis- considerado suficiente mesmo. nos

as intensidades diversas com que os um taxa de 8,0 para a .populaçâo trito deve acolher outras qu lhe países de avançada industrializaçâo•.

; fatores dinâmicos atuam em cada urbana, se chegaria em 19S 3 com complemen tem e lhe dêem' apoio. Alerta o estudo da Planisul que
.caso, é que se encontra os variados uma população' de 300 mil pessoas, Essas outras funções' estão ligadas às "se na cessão de area para a instala-
tipos urbanos e se e'Xplica.e seu com- Recomenda o projeto que "o con- átividades de transporte, comunica- ção de indústrias não for levado em,
portamento. trole de crescimento' fem que-ser efe- ção, financeiras, de -pequeno comér- conta

_

esse critério, atendendo-se -os

Segundo o projeto, no caso de - tivado não' só sobre a função motora cio' especializado, de serviços sociais," requerimentos de cada empresário,
_

Joinvíllea função motora é econtí- inicial, mas 'sobre' todas aquelas que de segurança, de administração e de segundo-seus desejos, provavelmente
nuará sendo a industrial, uma vez que possam desempenhar o mesmo papel, serviços em geral. Todas estas, funções a quantifivação procedida seja supera-
5!> por cento do emprego está situado sobretudo as relacionadas com os ser- exigem espaços' e requerem áreas es-, da rapidamente, A contrapartida a'nela. Atualmente, pra cada empre- viços de grande alcane de mercado e._ peciais para sua efetivação, devendo- uma grande osiesidade será uma re- '

'

gado nas indústrias da cidade, exis- os serviços públicos."
,

.

se considerar ainda as reservas para serva para especulação imobiliarias
tem 0,81 empregados em outr_as ativi- Para os wcnicos,' o problema de mas verdes, necessárias ao equilíbrio VANTAG)ENS VANTA-
dades, o que deverá ser alterado em 'pôr lirhites ao crescimento da cidade ecológico do ambiente. futuras, sobretudo quando as vanta-
função ,� necessidades diretas' do envolve instrumentos que devem ser Algumas experiências realizadas gens do Distrito nivelarem toda sua

parque manufatureiro e da demanda examinados, uma vez' que li experiên-' em outros 'países revelam que o espa- i força. Nilo se pode, 'evidentemente,local; que reclamará crescente oferta cia existente sobre política urbana ço 'reservado para esses serviços varia limitar a' priori-a área, para cada el!V
de serviços. contempla o assunto "a posteríorí", e de 50 a 70 per cento da áreÁ total, presa, o que não deve- ser obstáculo,

Calcado nestas considerações é nunca "a priora dinâmica reside na ficando a reserva para a função espe- . para o estabelecimento' de, medidas
que a Planisul chegou ao dimensiona-r identificaçâo de suas-forças principia dficamente industrial entre 30 e 50 objetivas ra outorga dos, espaços in-

,mento do Distrito, baseado numa e na sua capacidade de, em diversos por cénto, .- dustriais."
.escala urbana peviamente fíxadâ, momentos, irradiar e propagar efei- A -adoção dessegpercentual para" Outro critério citado pelo projeto

Nessas condições - segundo ainda tos, pois
-

de nada adianta predeter- Joinville 'envolve uma reserva 'de �a é o do emprego, que deve ser associa-
projeto - o Distrito passa a ser uma minar limites físicos, a uma cidade para o Distrito de 1.500 hectares, c do ao critério anterior. Ex:plicam os

resultante entre o emprego industrial deixando soltas as causas de seu cres- sendo que ,600 destinados à instala- técnicos que às exigências de área im-
permitido e o' emprego': industrial cimento." ção das indústrias e 900.para todoas plicam numa -oerta absorção de mão>

-:
,.

atual, admitindo-se que todo empre- .
De acordo com o proietcç.se Join- as demais. fTes e �sos. �

,

,de-ebra, variável em cadacaso, porém":
go adicional seja localizado dentro ville tem-na função industrial a ori- Específica o projeto que a avalia- não arbitrária ou aleatória ..... 'Toma-se
dele: Pelo procedimento empregado, gefn de-seu impulso, é sobre ela que ção. de uma área, mesmoquãndo con-, imprescindível uma eficiente avalia-
a questão centrall do dimensionamen- deve-segmanter unia Vigilância per-, ta a s.eu favor- com um grande número ção em 'cada solicitação, a fim de que'
to se desloca para o tamanho da ci- manente, Mesmo após frear a instala- de antecedentes e-tenha sido submeti- 'se assegure um mfnímo de beneffcíos
dade que se deseja chegar. Se o tama- ção de novos estabelecimentos, a cí-: "da.a critérios bastante .objetiv'os;\não sociais aos investimentos. Se for dei-
nho ideal é de 300 mil habitantes, dade continuará crescendo em.função dispensa pára sua plena funcionalida- , xada à margem qualquer preocupação '

seria razoável que se fixasse nessa ci- da capacidade produtiva instalada e de, critérios quanto ao seu uso e ocu-: a respeito, certamente a área estabele­
fra o limite de crescimento. Em tais não utilizada totalmente; das expan- pação. Um' dos critérios que deve pr,e-' .cida se mostrará insuficiente a curto
condições, o Distrito deveria ser di- sõesgínevítáveís: da diversificação de

_
sidir a ocupação é o da relação entre prazo, pois imperarão medidas e rela­

atividades -terciárias, induzidas pelo área constru{da e área apropriada ções sem qualquer antecedentes ná
próprio crescimento da função indus- experiência acumulada até aqui".
trial; de iniciativas que possam surgir-,

\

urbana varia em função das oportuni­
dades de emprego que forem ofereci­
das e da �lação entre os que traba­
lham e os que são seus dependentes.
De uma maneira geral, um terço da

população se encontra empregada,
proporção que tende a aumeâtar com

a elevação da renda per capita.
Dados do censo de 1970 mostram

que 31 por l::e&to da população de

Sanà Catàrina eStava empregada, sen­

do em Joinville estepercentual de 32
, por -cen to.

Quanto à relação emprego total/
emprego industrial - segundo-os té-

"

cnicos da Planisul - nota-se grandes
diferenças d� uma Ipara outra cidade.'

Essas diferença:s se devem essencial­

'mente às funções cumpridas ou pre­
dominantes em cada centro 'e a natu­

(reza, .que compõem essas funções.
Esta relação traz implícita a função

-'
'

.'

ESTAMOS HONRADOS POR P,ARTICIPAR DO

DESENVOLYIMENTO CATARINENSE -,

,'/'J'

âg 'a, esgoto, energia e comunicações, estÚdos de localização,
dimensionamento e zoneamento por' tipo: de industria,
contratado 'COm a Prefeitu.ra Municipal deJoinville,

'

· Projeto de Engenharia final da SC 61/55, trecho Gravatal :.._

Braço do Norte - São Ludgero, contratado com o DER-se
· Assessoria ao IB�GESC na análise da estrutura industrial do
Estado, objetivando a' identificação de palas de
desenvolvimento

'

- VOCÊ SABIA QUE fLANISUL S.A. - PLANEJAMENTO E

PROJETOS -JÁELABOROU:
" Plano de Transportes paraa Região do Altq Vale do Itajaí,
1 Ú9 Km de rodovias para 21 munictpios, contratado com

DER-Se

. Projeto de Engenharia F{nal da BR-470, trecho Campos
Novos - BR-116, contratado com fJNER-RIO.

_. Projeto de Engenharia Final da BR-282, trecho Campos
Novos - Joaçaba, contratado eom o DNER-RIO.

. Plano .de Transportes para 'a Região do. Oeste Catarinese,
abrangendo 3.278 Km para 34 muniCípios, coniratadà com o

DER-Se

'. 'Pumo 'de IJesenvqlvimento para o' Meio Oeste Catarhense,

abrangendo 25 muniçípios, contratado com a AMMOe

-ESTÁ EXECUTANDO:

'. Projeto de Implantação do Distrito IndustriaZ-üeJoü}ville
in,cluindo engenharia final do ;sistemaviáno e ante-projetos de

..
,.

/

-INICIARÁ BREVEMENTE:
· Plano Diretor das cidades de Joaçaba e Herval d'Oeste a se_r
contratado com as respectivas Prefeituras.
-DIISENvOL VEMOS TAMBÊM
; .Estudos e Projetos sobre Turismo

\

· Projetos In$striais
.

· Projeto_s de Infra-Estrutura
· EStudos Econômicos e Sociais,
.Projetos Especiais

/

JoinviIle - R,ua XV de Novembro, 2380 - Fone: 23-61
Porto Alegre - Ruà Moura Az�vedo, 504 - Fones: 22-3326, 22·2922, 22-5463

Curitiba - Rua XV de Novembro, 575,40 andar c/42 ..:: 'Fone: 22-9049
Rio de Janeiro - Av. Rio Branco, 52, 30. andar - Fon�s: 223-2364, �23-1529
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� 'Joinville, rnod{!stia à part�
/

------------�_r-------------------------------------------------------------------.---�------�--------------��----------�'

,
'

I�

Joinville, modestia A parte, já e uma grande Cidade.
- 'I

Cidades' grandes existem muitas, mas. grandes
/

cidades existem poucas.

Cidade-grande significa muita gente; muitos carros,

muitõs problemas. urõenos, 'poluição, insegurànçé!�
enfim, vida trepidante, explosiva, treumetlzente. .I_á

grand!! Cidade - por exemplo - é Joinviite Somos .

,

hoje, quase 4,00.000 pessoes, espalhadas por 50 mil :

esses, distributdes em 1 200 ruas. Somos hoje, 500

indústrias, 1 500 casas comerciais (J melhor, "renda

per cepite" do Estado, o centro econômico de Santa

Catarina, a "Cidade: das flores" e, peredoxelmente
somos tombem a "Manchester Gafarinense'� Joinville, -

,. _ ,..'." f) projeto de urbenizeçéo do morro do Bõa Vi§ta,
modéstia J parte e a untes .cidsde cetertnense que -'o ',.J

,
'

,

..• _ '.', .. tnteqrsnao uma área verde de,3 milhões de metros'
tem Plano DIretor ,a em execuçao, IStO e, a prtmetre

que' tem seu crescimento. di�ciplinado�, humanizadó. -

.Ern outras palavras, em Joinville progresso não e po-
-

o.- 1 l �

,

.

'Iuição, é bom-senso E não e só isto. O "Cempis' -

universiterio, já em imptenteçéo, permitirá que em 75 Na eree, onde já se encontre instalado o '�ca";ping" ,\

as 'f�culdades operem
-

na eree da Univérsidadi, 'que ,clube de Joinville, a CaSa da Cultura e onde em breve "

tem 1 milhão de metros quadrados. e'um dos-maiores se instalara uma concha acústica per» a(lomoda�seis
'cempüs" universitérios qe Santa Csterine. Será o mil pessoas, sentedes. se in�egrara tambem um jardim

'

centro gerador de tecnologia para nossas indústrias. E,' zoológico, um jardim botânico, centros esportivos,

deste, "campus", as novas gerações, da pesquisa e da jardim contemplativo, .hotel, restaurante, bar, boate,

(algumas das 500 industr-ias que ternos e, muitas

outras, etretdes pele tescinenete realidade joinvilense, ção de ar puro constantemente.

já estão vindo de outrospeises e de.utros-estsdos. A tudo isto, acrescente uma tradição secular de

O Distrito iridus'i:i-J.ii/, ,nãsce/ cientificamente plane-, 'muita paz, muita ordem e muito trabalho. Acrescente
.

-

-

I
. ._,

ainda um estilo de vida da 'populaçãõ� herança dos

sossos.colonizedores, de fascinante amor Js flores, ii,
vid� silenciose :. cordial, de umpovo que tundsmente
no trabalho continuado, a sua certeze em dias sempre
melhores e mais humanizados.

Em Joinvitte, módestia J parte, progresso s�mpre
doi rotina. Só que agora, numantz� se eCtaede, im­

plantam-se as grandes obras que tornarão mais seguros

reflexão, encontrerão fórmúlas de humanizar ainda

mais a vida Além da, Universidade, modestia J parte,_,
-

está sendo implantado na região Norte do Munictpio,
o '.' "

o Distrito lndustriel; Para lá estão se. transferindo

jatliJ'- Não havera estrangulamentos para a.crescimen­
to sempre maior das, indsutries Não havera poluição
tembem. Ventos levarão os gases para a serra e o Rio

Cubatão deglutirá os tiquidos liqüidedos. Os operarias
"t�rão suas casas proximas'J eree industrial, onde terão

, tembem escolas, -su�ermercados, praças, jardins, cen-

tros esportivos; muita paz e muita segurança, fatores,
alias, que sempre existiram em Joinville

Joinville, modestie � parte, não é so isto. Em 75, os
, contratos estão esslnedos, terão intcioes obras de im­

plantação dá rede de esgotos' senlterios Será ampliada,
/".

a rede distribuidora de água e,-em' fins de 1976, ester»
'1:" �.

em funcionamento a nova adutora do Cubatão 'e a

,

(' (Em CO'?1e�1uçãO- �o Sesquicentenário da,';,'), Imigração Alerfzã e a todos que aiuâarama
,

� c�nstru'irjoinville)
, I,

. - -/

estação de -tratamehto, abastecendo o Municfpio com

á{/,Já tratada até o {mo 2.000. JÓinville, modéstia a

'

-

parte, apesar de ser a "Terra\dos Príncipes", vai fazer

agora a súe "plestlçs", Ainda este ano uma pequena
. :-

-

-

-

-
.

.

'. /

'grande cirurgia no' centro da Cidade, permitirá a

ligação das duas grandes erteries no sentido Norte-Sul;
A "cirurgia", que custará 14 milhões r!_e cruzeiros, já

tem financiamento assegurado pelo Banco do Brasil e.
irá multiplicar o crescimento do comércio, faéilítar a

trafegabilidade dos· nossos 20 mil vetculos é libertara -?-

"coreçêo" da Cidade de uma 'poSslvel "trombose'
dequi hs alwns anos.

quadrados, moâestie à perte, e umdos mais arrojados
planos de apoio ao .de'se.n..voiVimento 'qa indústria. do

turismo em Santa Cetsrine..

equipamentos de recreação, transformando o morro'

'c/o Boa Vista numa area onde 'o lazer séfá emoldurado,
de verde por todos os tedos.. Além disto tudo, a

cidade terá nos 3 milhões de metros qusdredosde
mata, o seu "pulmão ertiticiet", gàrantindo�se a oopu-

os dias vindouros
Portanto, entre ser uma grande Cidade e uma cide­

de grande, grandes são as diferenças
Joinville e-epenes uma grande cidade

--

Modestia J parte.

. _..-

Uma, cidade se constrói 'com amor e com trabalho
- Governo Pedro lvo«

.. "
.

"

/

"

i ..

.� .. :

'.:",

,,'

l.- ":'.;" .,
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Oitenta por.cento dépia pro­
.

dução está
_ representada pelas

Blumenau: áreas industriais '=::1���'E���
-

'.

'

'

�
- móveis, de madeiras e artefatos

eom espaço Iívre .em lugar de i!;':=:�=i�i
.distritós de população densa ��:::�f:�?!:�l-

"

'" __ .

-
-

.
-, de 1971/72 apresentaram maior

Quando foram, traçadas as vanos fatores, ,prfucipà}ptente () em- distritos de população densa CRITÉRIOS ADOTADOS fndice.de expansão.linhas mestras do Plano Diretor aproveitamento da -rede viária, o que se deseja deseentralízar,
.

Foram tomados, como base"Ffsico' e Terrítoríal de Blume- servida pelas estradas de Blume- '<
. ,.' 'dois'fatore's para a instalação de As -pesquisas realizadas, pela

nau, que resultou de uma análise . nau - Guaramirim e fácil ligação Em Blumenau, o critérie ado- ,

d' tri VaI dI' equipé" de' técnicos que elaborou,
C it f did d da 'tua com a BR-470, 'de' penetroação no tado é o de áreas industriais, novas m us as no e o tou-

plei a em pro) un a e SI -

oava que oferece '320 hectares o lano Diretor reveleram que
Alt Val' '. - t' .onde as novas empresas são íns- <"'" 11 ' ,

ção atual da cidade.e sua evolu- o e e conexao com ou ras .de terras plaiÍãs-contínúas:' 80 por cento dos estabelecimen-
ção urbana, dentro da

.

área de regiões. Ao longo desta estrada tala das .deíxando um espaço tos in dustriais existentes reali-
500 quilômetros quadrados do 0S ventos predomínantes do ma"r .intermediário de um m,ilômetro, a) área disponfvel

t d
',' 1U' v

,
. ,

'1=
-,.., .•

zam es u os ou Ja possuem p1a-
munícfpio, o governo municipal levarão a poluição .aérea para .em média, para área verde, com b) mão-de-obra �spofllvel. 10S de expansão, necessitando

'começou a adotá! as 'primeiras fora da cidade, ao contrário do a permanência da mesma estrú- Foram ainda adotados (dices 'para tanto de espaço e capacida-
medidas disciplinadoras. � que se verifica em distritos' tura ��istente nô' �unicípio de controle, como limite mãxí- de de energia instalada pela CE-

Em relação à expansão-índus- lndushdalsl densos' de outros pelos Sl�lantes e grangeiros, E�e mo para a instalação de qualquer LESe na região onde operam.
tríal foi constatado que ela tem Estados, onde algumas, cidades 7sP�ço e rese��� nao somente indústria, para que nãovenham
um eixo de predeminância para do interior já começam à enfr�n-' a ,,!da comurutana como tam-. causar problemaa; futuros de O Plano Diretor e -a criação

,a' parte Norte do município, tar problemas depoluíção. bém à infra-estrutura dos produ- escassez de área, plana pata ex" de áreas industriais vein, portan-
seguindo também a tendência de

'

bserv e-se que Blumenau tos hortífrutigrangeíros. O Plano pansão industrial, numa relação 'to, 'ao encontro. dessa .vocação
crescimento da cidade. Por isso, não adotou o critério preconiza- : Diretor procurou também pre- çonstante entre construção / das indústrias-locais e do ínteres- .

,
0\ Plano Direto! recomentou a

. do em outros centres e bastante servar a paisàgenr do Vale do terreno / .mão-de-obra / área- se dos setores empresariais de
expansão � espaços, destinados generalizade no país, dos, Distri-: Itoupava, um dos locais mais be:JLvre. O acréscimo de/mão-de- fora que hoje desejam se instalar

"

. à instalação de novas indústrias,
.

tos Industriais. Istõ é, concéntrar los da !egião.,
'

, obra foi calculado até' o ano de em Bhimenau..

ao longo da BR...470 é -da pene­
tração controlada da Vale do

Itoupava, procurando-se combi­
nar a atividade hortigrangeira

,

existente, com a instalação de
novos núcleos industriais.

,

O Vale do Itoupava, ao norte
;ao município, é ainda a única
áreaplana disponível do municí­
pio.. Para 'seu aproveitamento

-foram levados em .consíderaçâo,
,-

./

,
.

Terreno cedido pela
, Prefeitu�a Municipâ(l
Glopress Internacional,

fabricante de material

educacional,
no centro do VaJe

do Itoupava Em tomo

da fabrica continuarão ,

existindo os s{tios eas
,

áreas verdes

previstas no Plano
Diretor da Cidade

Afiova fábrica da

Albany recentemente

instalada na Itoupava
: É uma das indústrias

. queestão chegando
-

a Blumenau. Já está 7

,produzin@ em

c arater experiíilentaf.

: 1981. O esquemã de désenv61�i·
·
mente industrial do' muniéípio·

está traçado com a finalidade de -:
'

'possibilitar aos' diversos setores

1 passarem do estágio de indústria
· famâíar-artesanal para indústria
• com características -teenolôgícas

'i.avançadas, podendo perfeita:
'mente concorrei com as localiza­
; das em outras regiões do país,'
uma vez que o ruunícípío-de BIu-,

.menau. tem no setor industrial a
,

base de seu desenvolvimento.
'

_.-*-:
...�.-}-II

�ff#">< :"!f'-
""'� ...

•.••.�-�'

I.

�.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/'
<l>.

-::J
Ol
co
C-

e
C-

-

I

,
.

.

Investir em empresa que tenha garantido o abastecimento de matéria prima
.é hoje a segurança máximà de bons lucros, \ ..

Ela nunca deixará de vender por falta do produto. Porissó aproveite:
A INBRt\L =.lndústria Brasileira de Lamiríados S.A. está recebendo incentivos
fiscais da área leM (FUNDESé)� .:

.

Atuando na industrialização é comercialização de compensados d�_madéira
à prova d'água, a INBRAL desfruta de um mercado de expansão constante

e possu i mais de 1.500 hectares de florestas além de outjas garantias de
fornecimento que asseguram a produção.

,

'As instalações da INBRAL estão sendo i'!lpt�n�das às margens da BR-101, "

no KM 340, numa área total de' 46.000 metros quadrados com 4.824 metros.

quadrados de área constru ida, favorecidas pela grande facilidade de

escoamento da produção. Este projeto industrial, que prevê UIJl investimento

global de Cr$ 6.63?.46,2,00,é fruto da pujança econôm ica da terra� ,

.

catafinense e transformará em riquezas, recursos oriqinános dó próprio
estado, gerando progresso e melhor distribuiçâo da renda com a abertura
de novos empregos e maiores oportúnldades para os fornec?dores. ,

APRESENTAMOS A INBRAL
1

• .

u'ma' empresa que terá sempre o que vender

�br�l·
indústria brasilei'ra de laminados s.a.

"

.

l'

I

,

I J

\

. Fábripa (E'm.irnplantaçào) - BR,10i - KM 340 - TUBARÃO SC

Escritório - Rua Coronel Colaço, 152 - 20. andar - Caixa Postal 14 - Endereço Telegráfico "I NBHAL"
,

.

/

• Projeto aprovado pela �esolução rio. 492 de 4/3/74 do FUNDESC.

Pool de captação de incentivos fiscais ICM/FUNDESC liderado pela

� moritz S.a.
.

� corretora de �âmbio e titulaS, ._

R. Felipe Schmidt, 58 - 30. andar - Con], 306 Fone 3746 - Florianópolis, se.

, '
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O C ompI 'e-xo n��gi;�itencia de tecnologia
-

_

" �omprovad� que gar�n!a a víabi-
'

,

\- lidade técnica do projeto. - ,

Nesse sentido, com o objetivo

C b
'

,

· - de orientar o desenvolvimento

ar -oqUIm Ico e do� estu�os .de viâbili.dade téén�-
, , - ca e conorruca das diversas um-, ._" _' -,

dades" que deverão compor o

complexo industrial de Imbitu-

1)'
., • � - ba, a Secretaria Executiva ao

O I S·tr I to Acordo 03/72, constituída por
,

-" -,
representantes da Secretaria de
Desenvolvimento Economico,
pelo Estado M Santa Catarina, e, ,

I d
'-',.

I'
pela Sudesul, estabeleceu as pri-

n- Us tr Ia
� ri dades p�a .os projetos, obede-

" cendo os seguintes aspectos, con-.

forme -explicitadc no Plano de
-

--

Operação do Projeto Litoral S!l1:
- integração imediata às ins­

talações e â li.iha de produção da
ICC;

- justaposição frsíca das uni-
dades de forma a obter a máxi- '

co-economica' das unidades in­vidades industriais, objYetos de es- ma economia oriunda da integra dustriais adiante enumerádas:tudos mais detalhados e poste- ção física-dos projetos;
_ Fertilizantes NPK e DAPrior implantação no complexo. - complementariedade das -Sulfato de CobreOS CRITERIOS DE SE1;.-EÇÃO linhas d� pro�uçã� de mol.de a

<,
_ Bloquetes de GessoPara isso, alguns critérios de obter equílíbrio.dos fluxos, msu-
_ Çoqueria

-

pre-seleção foram estabelecidos: mos-produtos, minimizando es-
_ Alumiíia.: - grau de integração com as toque e outros serviços;
_ Criolita Artificial-unídades de ácido sulfuríco e ,- compatibilização dos inte-
_ Ácido Fluorídricodyãcido' fosforico da ICC, me- resses regionais aos racionais, em
_ Fluor Elementardido pela capacidade de absor- termos de substituição de impor-
_ Fluoreto de Alumínioção dos seus produtos ou sub- tação (fertilizantes) e exportação
_ Protema Artificial'produtos e pelo número de eta- de .P!?dutos locais já elabo:a�os _ Siderúrgica

-

p�s .

de
.

processamento, ínterrne- (cnolita e fl�or�t0 de aIUmi�l?). Das unidades referidas, já se
_diario; I Com a finalidade específica encontram com os estudos de

'

• - exístencía de mercado po:._ de executar o Sub-Projeto Com-
mercado concluídos as unidadestencial que recomeE_de maiores plexo Carboquúníco os signatá- de fertilizantes ; de bloquetes de'investimentos em estudos futu- rios do -acordo 03/72, com o

'

_

, gesso.. ,ros; . BRDE, celebram Acordo Com-
Do mesmo Acordo Comple-

"

- disponibilidade ou possibi- plementar em agosto de 1973, .mentar consta a elaboração doslidade de importação de recursos definindo as atividades a serem
estudos referentes' a ínfra-estru­complementares, principalmente desenvolvidas para a consecução tura física e urbana da cid'ade demateria-prima escassa na região; dos objetivs .fíngís. Dentre estas Imbituba, ou seja, de um Plano

- possível aproveitamento da atividades consta -a elaboração Diretor e de anteprojeto da areainfra-estrutura a ser implantada, dos estudos de viabilidade tecni- industrial, estudo em .adiantada
fase dyexecução

.
_

LOCALIZAÇÃO 'ESTRATÉGI­
CA

O. Complexo Carboquímico,
de Imbituba localiza-se estrategi­
camente: proximo ao porto ma­

ntimo e ao lado' da BR-10I.
Apresentando otimas condições
de Infra-estrutura basica, tais
como a proximidade dã SOTEL-'
CA, em Capivari; ,existencia de
água abundante, (Lagoa Mirim);
sistema sul de telecomunicações;
estrada de ferro com, um dos
terminais no porto, de Imbituba,
conclui-se da excepciónal impor­
tância do complexoíndustríal no

desenvolvimento socio econôrni­
co da' região "sul: levando-se, ain­
da em conta que dele resultarão
outros projetos, tais como o de
infra-estrutura urbana e viária; o

de abastecimento de produtos
agropecuários (Projeto Horti­
grangeiro) em fase de elabora

ção, a formação de recursos

humanos, a ampliação do poten­
cial de energia elétrica _

de Imbituba
Os distritos industriais 'acidá sulftr ico, produzindo

complexos urbano industriais como s.ibproduto o oxido de
vem sendo implantados em di- ferro; unidade produtora de
versas partes do mundo; na Eu- ácido fosfórico, tendo como

ropa, com significativas expe- subproduto 0 sulfato de cálcio;
riências da União Soviética, da fabrica de fertilizantes, além de
Itália e da Inglaterra;- na Ásia; outras que poderiam ser implan­
através do Japão e da IÍldia e na tadas a curto e médio prazo.
América, surgindo no México, Efetivamente, foi através de
nos Estados Unidos e na Vene- uma- ação coordenada entre a

zuela. Sudesul e o Governo do Estado
, Certos e determinados obejti- de, Santa Catarina que se elabo­

vos devem ser alcançados pelos rou o plano de desenvolvimento
distritos industriais: o aumento do litoral' sul, fazendo dele parte
da oferta de empregos; a Imeihor um polo industrial baseado na

ístríbuíçâo física das unidades carboquímica Em junho de

índustríaís; adequada -utílização 1972, Governo do Estadd e "

de recursos ociosos em outfos se- Sudesul, visando a -mútua cola­
tores (energia e transporte, por boração para o desenvolvimento
exemplo); atraçãé de capitais es 'coordenado do litoralsul de San­

trangeiros, 'e outros. ta 'Catarina, assinam o acordo
No Brasil, os EStados de Minas no, 03/72,_

Gerais, da, Guanabara' e da Bahia A CRIAÇAO DO POLO
vêm oferecendo as experiências Apesar deste acordo prever a

mais expressivas elaboração de alguns' sub_proje-
Em Santa Catarina, eo proces- tos, tais como o que deter�nav�

so para implantação de um com- os estudos para o melhor supn­
plexo industrial no litoral sul foi mento de água potavel e indus­
deflagrado a partir de' 1971, com trial â região do futuro comple­
a efetiva execução do Projet9 xo carboquímico t} outros
Catarinense de Desenvolvimento. subprójetos considerados priori-

-Na verdade, o PCD incluiu tarios para o desenvolvimento da

alguns programas e projetos ten- Região, a programação objeto do
dentes a solucionar gravs proble- acordo tenha corno objetivo
mas sócio-econômicos no sul do principal a' criação de �m polo
Estado. Assim e que o Programa industrial, a partr dos recursos

Integração Estadual contempla o naturais locais, transformando
, Projeto no. 3 - "Desenvolvimen- esse polo em elemento indutor
to da Região Sul", objeto de do desenvolvimento do ;_litoral
programação especial e o Progra- sul de Santa Catarina
ma "Desenvolvimento - Expan- O Complexo Carboqurmico
são e Modernização Industrial", de Imbituba conta com um pro­
propõe o Projeto no 9 - "Com- [eto vertebrador, a Industria Car­

plexo Carboqufrníco", objetivan- boquímica Catarinense - ICC -

do a Implantação, observadas as c ujo objetivo e a produção de
diretrizes do Ministério 'das ácido sulfurico com o aproveita­
Minas e Energia; 'do complexo mento da pirita do carvão local,
carboquímico do sul de Santa transformando aquele produto
Catarina a se iniciar com a ICC - em acido fosfórico, na ordem de
hdústria Carboquimica _Catari- 11 0.000 toneladas' anuais. A
nense implantação das unidades produ- ,

No mesmo ano de 1971, ela- toras, da ICC prossegue em bom
bora-se importante estudo de ritmo, devendo entrar em opera­
viabilidade de implantação do ção no exercício de 1976.
refer ido complexo carboqui- A árvore de produtos deriva­
mico, em Imbituba, pelo ITAG. dos do �cido, sulf\1-Mc�j compre­

. O Projeto preconiza a ímplan- ende .rnais de 200 :súhdutos
tação de inúmeras indústrias, a Necessario, pois,,,,se\t;Sf���leces­
'partir da unidade produtora de sem critérios p�íeciopar ati-

PROJE:íO !--ITORAL SUL DE SA�A CATARINA

I - DISTRITO INDUSTRIAL DE IMBITUBA -

I t; - �:CMPL'Exo C A n B o QUI MI <;:-0

Contando com um
A

porto, a BR-l Ql e

uma estrada _;de
ferro, o distrito

industrial de

Imbituba,
programado a

partir do Complexo
,

Carboqu(mico
Catarinense, sera

, pm dos mais
harmônicos do

, Estado.
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Entre os trojetos industriais
em processo de instalação ou en­

fão já conclutdos estão as seguin­
tes

. empresas; computados os

investimentos e o número de em­

pregados que já estão _ou deverão
ser contratados: Centro Indus­
trial Técnico Ltda, fábrica de
tubos - 840.000,00 - la empr.;
_:_ Encatel S.A.! fábrica de mate­

riais elétricos - 7.0QO.000,00 e

200 empr. - Pescanova, enlata­
dos de peixe - 4.500.000,.00 e

'UO empr. =Indústria de Móveis
Johan Gritsch, móveis de escritó­
rio - 7.000.000,00 e 90 empr. -

Cristais Ita Ltda, fábrica de ais-

Gozando de uma, posição �ográ- por centd do imposto a pagar para
' tais - 1.200.000,00 e 220 empr.

fica singular, graças a proximidade. que seja, aplicado na subscrição de Todos estas empr,l}sas estão
com a BR�101 e BR-470, além de um ações de outros empreendimentos, º 'localizadas no 10. Distrito Indus-
porto relativamente Alem equipado, que em termos de custo gera urna re-

, trial e a que investirá maior volu-
It!\iaf programou ejá Começou a ins-' dução de 10 pOI cento. "

me de capital é a, Môthuta
�talar dois distritos industriais, onde, 'TRANSPORTES

só 27 empresas em fase de implan ta-: Itajaí constitui-se em importante A rgentina com 9.420.000,00.
ção ou em funcionamento produzirão' ponto de convergência rodoviária sen- Empregará 180 funcionários

�

e

desde baterias e enlatados de peixe a do servida por duas rodovias federais. prevê um faturamento mensal da.
cristais, materiais elétricos e lamina- A BR-470, p.ex., além de ligar a cida- ordem de 1.090.00.0,00. Temos
dos. " de de Blumenau, um dos mais impor-

Os primeiros 27 projetos indus- tantes polos industriais de Santa Ca- ainda, 'entre as principais empre-
triais preveem um investimento supe- tarina, alcança o, Oeste Catárinense SOS do lo. DIa Ermasa, que pro-
rior a 77 milhões de cruzeiros e em- através de Lages e São

-

Miguel do duzirá esquadrias para a exporta-
pregarão diretamente 3.900 operá- 'Oeste, por meio de estradas asfaltadas çoo. S(}U investimento é igual a
rios. Itaj aí á habitada por 75\ mil

'

Nos próximos anos,' com a conclusão f{ 000.000,00 e dará emprego pa-habitantes esitua-se a 90 quilêmetros da BR-282, o litoral ficará diretamen-, rà 180 pessoas. Outra indústria,de Florjan6polis. Às empresas que se te' conectado com a fronteira da �

instalam no município, a Prefeitura Argentina, o
�

que significará urna 'a Suespuma, que deverá, utilizar
doa o terreno terraplenado .e, depen- oportunidade extra para a movimen- equipamentos modernos e bas-
dendo das características do projeto tação e exportação de mercadorias tante sofisticados, fabricará po-
- volume de produção e capacidade industrializadas em Itajaí. �

liuretano. Investe 3.000.000,00
deabsorção de mão de �bra - a isen- Já o Porto de Itajaí, o maior por-

e contratará 1 00 funcionários.ção de impostos por perfodos que to pesqueiro do sul do País, é alta-

poderão variar de cinco a 15 anos. mente vantajoso para o empresário Para o 20., Distnto Industrial
INCENTIVOS MUNICIPAIS por já estar aparelhado e relativamen- Um dos principais .a Prefeitura de Itoiat já liberou

.

- atrativos para os industriaisO .municfpío de Itaiaf já criou te desburocratizado, .o que implica terrenos ou realizou a terraplena-
',. que vão investir em .

dois distritos industriais e elaborou trâmites rápidos de carga e descarga, Itajaf é.o porto, com capacidade gem [XIra as seguintes empresas, '

projeto para o estabelecimento de uni recebendo navios de grande calado e
, para atender navios considerando-se a importônciaterceiro. A doação de terrenos é feito possuindo linhas regulares para a de grande calado, o que

às indústrias novas ou já instaladas, maioria dos portos estrangeiros. representa urna porta para
do investimento inicial: Dudali-�

.desde que, baseando-se na política Com pista asfaltada de 1.500 me- o transporte rápido e barato para na, que investirá 27 milhões de

municipal de desenvolvimento, pre- tros, o aeroporto de Navegantes, em os mercados nacionais cruzeiros e empregara 600 fun-
" I

. , ,

li h S- P I e estrangeiros.
-

tenda ampliar a empresa já estabeleci-l tajaí, pOsSI.V n as para ao au o e -

.__ ---------_-�-------......----J_ cionârios: Em seguida temos a
da na ãrea, Rio de Janeiro, com vôos diários, .da '

.

Inebrasa, fábrica de materiaisPor outro lado, os empresários mesma forma que para Porto Alegre,
poderão usufruir além dos incentivos o que implica em possibilidades de 'elétric<?-s: '15. 000. 000,00 e 550

.

ficais e 'de um '1J1ercado potencial de conexão com os demais aeroportos operários;' Metalúrgica Georgi
.rnais de um milhãcde pessoas num do País e Exterior. S.A., fábrica ,de latas para emba-
raio de 100 km do centro da cidade, ASVANTAGENSNATURAIS.,i.. lagens;·10.000.000,OO e280em-
das facilidades do transporte, uma Dentro do esquema infra-estrutu- ""

" d b pregados; Cortume A. dnãtico,das mais vantajosas do Estado. Neste ral - materia prima, -mão e ora, r:

sentido, .

conforme afirmam os seus equipamentos; incentivos e transpor- cortume e beneficiamento de
, técnicos, a proximidade com as BRs

.

te - destaca-se o município de Itajaí couros: 8.000.000,00 e 1 00 em-
101 e 470; que liga Itaiaf a Blumenau por dispor de urna, população jovem � pregos diretos e a'Mirirtlho Tro-
e o porto, terminal das rodovias que (50 por cento com menos de 25 anos

•
�

miin! S.A., fábrica de embala-
demandam do Oeste., os industriais �

de idade) e que, desfrutando de urna

d gens de papelão, que prevê inves-
poderão contar com transporte bara- política educacional que inclui iver-

to, tanto no que diz respeito a aquisi- sas escolas de nível superior, repre- ti m e n to da or
â

e in de,
ção de matérias primas quando neces- senta um potencial de mão de .obra 4.900.000,00 e empregará 70
sãria, corno a exportação, seja para os maleável, barata e abundante. Neste operários.
estados localizados ao Norte como' aspecto, a Prefeitura também anuncia Os dois distritos industriais já
para os países da ALALC (Aliança que além de representarem um custo '

Latino -Americana de Livre Comér- bastante reduzido, "não tem os vícios receberam 27 empresas e o total .

do) e Mercado Comum Europeu.
'

inerentes às grandes cidades indústria- de investimentos, segundo as

Porém a Prefeitura Municipal de lizadas." .propostas recebidas pela Prefei-
Itajaf facilita ainda mais aínstalação Por outro lado, com tradiciomi� tura de -Itaiat somam a 77 mi-
de novas indústrias num dos três indústria de beneficiamento da ma-

lhões de' cruzeiros: O faturamen-distrit�s industriais: é qUi) com a pos- deira, o município tem condições de

sibilidade de se incorporl--os terrenos equipar urna empresa com custos to mensal previsto é pouco su-

ao capital da sociedade, os empresá- ,

mais baixos que em outras cidades ou penar a 690 milhões e o coniun-
rios disporão de novas vantagens se

' es�adO!CItajaí dispõe também de uma to 'de empresas deverá empregar
vier a necessitar de finánciamentos, fábrica de papel e outra de plástico, diretamente 4 mil pessoas.
pois poderão dispor dos terrenos doa- que aliadas as dezenas de fábricas de

ItajM tem planos tara o esta-
dos corno garantia. móveis e outros artigos de madeira,

Junto a estas facilidades, ternos representam o forncimento regular e belecimento de um terceiro dis-

'ainda, a partir da administração esta- barato de embalagens para as merca- trito industrial, o que deverá ser

dual a Oportunidade de se deduzir 10 dorias produzidas no município. feito nos próximos meses.

Industrias

que já estão
instaladas
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-Em -São José,

'Industrial da
/

.
, Grande

Florfanópolis
Desde há muito que a micro Sousa e aprovada pela Câmara

região da Grande Florianópolis-municipal, a -lei que instituciona­
se ressente de uma atividade liza o uso da área 'industrial e

industríal para abrígàr um con- isenta de impostos e taxas (pre­
tigente ocioso, formado por 25 dial, territorial, sobre serviços de .

mil pessoas, e livrar-se de umâ qualquer natureza e alvarás, pelo
situação incômoda" estacionária" prazo de 5 a' 15 anos, dependen­
oriunda do desenvolvimento de do do capital e do número de
uma atividade única: a prestaçâo empregádos da empresajas em­

de serviços ..

'

pIesas que "se instalarem no mu-

Se aliamos a esse fato o nicípio, o Grupo Financeiro
aspecto de que no polo central BÉSC, através do BESC - Em­

dessa região (a Capital do Esta- preendimentos Turísticos S/A,'
do) existem' duas Uníversídades elaborou um projeto com todos

que colocam no mercado de tra- os serviços de infra-estrutura, in-
. balho, anualmente, milhares de c1uindo terraplenagem, drena­

i ovens �om '_ diferentes forma-'gem, saneamento, urbanização,
ções, o problema recebe

-

nooas energia, água' e telecomuníca­

conotações, 'posSibilitando aos ções.
governos ,- estadual e municipal' Além disso, o projeto, na fase
- vislumbrarem perspectivas inicial, prevê também a redraga­
animadoras e otimistas, a curto gem do rio lmaruim pelo Depar­
prazo. � tamento Nacional de Obras de

A necessidade de se criar Saneamento.
áreas industriais nesta região foi INCENTIVOS
sentida há muito, � foi amadure- As indústrias que pretende­
cendo aos poucos, porque até rem se instalar-na área industrial
certo ponto havia dúvida quanto da região da Grande Floriano­
ao destino definitivo da Capital e polis contarão 'com os incenti­

,Municipios limítrofes: seriam vos, do município; do governo
exclusivamente residenciais, estadual, através dos seus agentes
administrativos, turísticos, QU se diretos, Banco do Estado de Sim,

poderia conciliar essas atividades ta Catarina (executor do projeto
com a índustríal-através da elei- de implantação), Fundo de 'De­
ção de um -polo que pudesse se nvo lvirnento do Estado -

agrupar indústriasê FUNDESC :._ e do Banco Regio-
O atual go�erno optou pela nal de Desenvolvimento tio Ex-

segunda hipótese e concretizou o tremo Sul--BRDE. '

.

desejo imediato e cultivado há Esses órgãos pôssibilitam fi­

muito tempo .êelos habitantes nanciamentos, operando com

dessa região, que consiste na pre- múltiplos fundos, tanto esta­

paração de uma área destinada à duais como federais, que abran­

implantação de indústrias na Re- gem desde a obtenção de capital
gião da Grande Florianópolis. .

de giro até a aquisição de mãquí-
E atualente .a - área Industrial nas ou despesas necessárias à imo

dessa região está sendo implanta- plantação da indústria. Dessa
da às margens da BRIOl, Km maneira, apesar do projeto se én-

212, no município de São José e contrar em SUa fase inicial, o

'ao longo do rio Maruirn, na divi- BESCTUR já está recebendo
sa .desternunícipío com Palhoça. dezenas de solicitações de indús­
Está distante da Capital do Esta- trias e grupos interessados em

do aproximadamente 12 quilô- fixar-se na área.
metros e fica compreendida en- O fato é motivado pelas con­

tre a estrada-geral de São José- dições oferecidas e pela infra­
Palhoça e São José e São Pedro estreutura colocada a disposição
de Alcântara. dos pretendentes, obrigando o

Após sansionada pelo prefeí- executor do projeto a selecionar
to de São José', Arnaldo M. de as propostas dos interessados &-':

Localizada no município
de SãoJosé, a Área

Industrial da

Grande FlorianopoIis
ia começou a receber suas

primeiras indústrias.
O projeto da área,

'

elaborado pelo'
'BESérUR, conta com todos

, os serviços de infra-estrutura,
incluindo terraplenagem,

.

saneamento, urbanização,
energia, águae comunicações.

- I
-

I

...., Ate agora
cerca de dez empresas

já reservaram.

,
lotes na Área.

r
:

obtenção de um lote.Para tanto, r
í

n e n.s e S/A (embalagens -'AprendizagemIlidustrial)eSESI
além de sua sede à rua Jerônimo / plãsticas); manterão cursos de especializa­
Coelho, 14 em Florianópolis, A indústria pioneira na área,

-

ção de mão de obra, dirigido-ao
montou' escritórios de adminis- contudo, é a EMATICCatarinen- Tim proposto por essas indús­
tração na própria área industrial, , se' S/A, indústria de - aparelhos trias.
em São José. 'telefónicos; centrais transístorí-

.

Para tanto, está sendo realiza­
CONDIÇÕÉS E MERCADO DE zadas e equipamentos de teleé?-_ do um cadastramento de pessoal
T,RABALHO municação, que já, iniciou a cons- em disponibilidade através de

Caracterizada pelos técnicos' trução de seu .pavílhão industrial inscrição no departamento de
corno sendo uma secção ou divi- ,em seu lote doado pela Prefeitu- emprego vinculado à administra­
são de uma cidade ou distrito, Ia Municipal de São José, como ção da Área Industrial e Prefeitu­
estabelecida ê planejada para 10- marco inicial do Projeto da área ra Municipal de São José.
car indústrias, a Área Ind�strial Industrial da Grande Florianó- O Projeto da Área Industrial
de São. José obteve um sucesso polis. da Grande Florianópolis foi rea-

além da expectiativa dos seus Por outro lado, segundo estí- lizado dentro de princípios cien­
idealizadores, Várias empresas já mativas, há nessa região cerca de tíficos, para evitar, posterior­
manifestaram interesse em se ins-

_

25 mil desempregados, se consti- mente', .alterações no meio am­

talar na área, reservando seus 10- tuindo em farta mão de obra, biente. Nesse sentido, os lotes
tes, 'como o Grupo Hoepcke ,

Dentro desse quadro e partindo 'disponíveis são. condizentes à

(texteis), Grupo Fell (enlatados), da idéia de que as indústrias que instalação de pequenas e médias'
Grupo Philippe (madeireiros)', se instalarão na área absorverão empresas e em razão da qualida­
Arlindo Costa, Pioneira da Costa

,.

grande parte desse contigente,vo de do contigente humano dis­

(enlatados) e Refinadora Cata- SENAI (Serviço Nacional de ponível.

, --'---_-----

._
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sede ao meio rural. vertidas em um grande Distrito Indus-
Com relação aos transportes ferro- trial.

.

",

viários, cont-a Lages com os trilhos do Com relação a concessão de Incen­

Tronco 'Sul, ferrovia que liga o extre- tivos Econômicos e Estímulos Fiscais
mo sul, desde Porto Alegre, a Brasília !is empresas que queiram se estabele- .

e que passa pelo município facilitan- cer nas "Áreas Industriais" a munící­
do a movimentação dos produtos palidade sancionou, em 18 de julho
elaborador. . de 1973, a Lei de no. 019. Posterior-

EDUCAÇÃO E MÃO-DE-OBRA mente, esta Lei sofreu algumas altera-.
No setor de ensino, conta o muni- ções, através da Lei no. 927 de 12 de

. cfpio vcorn '245 escolas de primeiro' Setembro desta mesmo ano, ficando. ,O munictpio de 'ÚJges possui a,'

grau, onde 675 professores ministram desta forma suprimido o artigo 30. da
conhecimentos e instruções escolares Lei anterior e modificando o texto
à 22.110 alunos. Para ministrar o do .artigo-do. que passou ater a se­

segundo grau, possui Lages 692 pro- guinte for-ma: "Os estímulos cação da Prefeitura Municipal,'as.,
fessores, distribuídos .em 2,6 escolas, concedidos às Empresas já instaladas,
que atendem à 12.406 alunos. Estes relativos a isenção de tributos Munící­
alunos do 10. e 2.0. ciclos do segundo pais e outras disposições de que tra­

grau recebem também alguns co- tam os ítens I e III do Art. '2<f., so- obtenção do aluminio; estão localiza-

.nhecímentos necessários a sua for- mente incidirão nas ampliações verlfi- das nos distritos de 'Correia Pinto,"
.

-mação profissional, através de cursos cadas em consonância ,com o Projeto
técnicos, normal, comercial, agrícola, 'devidamente aprovado pelos Órgãos Palmeiras e Otactlio Costa .•

industrial e científico. No ensino su- Técnicos da Municipalidade". ,
A composição do mineralexisten.•,;'

perior, conta Lages com uma Facul- Além destas alteráções, algumas' te em 'Lagçs é de 55 por cento de 1
dade de Ciências e Pedagogia, Facul- outras também foram feitas pela Lei
dade de Ciências Contábeis e a Escola no.027.

oxido de aluminio, 15 por cento de
,

Superior de Medicina Veterinária. Es- Entretanto, a Legislação final para silica, 3 por cento de 'oxido de titd- ';

tas faculdades e as que estão sendo a c o-n c e s s
ã

o de- Incentivos ido 10porcentode6xidodeferroe.'
criadas - Administração de Empresas Econômicos e Estímulos Fiscais para
e Ciências Jurídicas e Sociais - for- as empresas que se estabelecerem nas

o restante, de traços irregulares de,
. fnarão a Universidade do Planalto "Áreas Industriais" do 'município sur-

Catarinense. giu em 9 de janeiro do corrente ano,
Com o surgimento e .implantaçâo através do Decreto.de no. 236 -.

das áreas Industriais, a Administração Em seu texto, diz este Decreto. ges poderá desencadear o surgimento
Municipal passou a firmar convênios que "A prefeitura do Município de de complexos industriais de grande'
com vãríos órgãos privados, estaduais Lages poderá conceder Incentivos �porte na região, tanto para a obten-
e federais, visando a especialização e Econômicos e Estímulos Fiscais às
formação da mão-de-obra do municí- Empresas que se estabeleçam nas ção de alumtnio metálico como na

pio estando entre eles o SESC, "Áreas Industriais", bem como as indústria de refratários e abrasinós.
SENAI e o Centro Inter-Escolar. empresas já estabelecidas neste muni-

Paralelamente, conta ainda o municf- cípio, desde que transfiram suas ins-
pio com' o Centro de Formação talações para as "Áreas Industriais" e

André Luiz e outros órgãos ligados a aumentem de forma expressiva' sua

formação e especialização de mão de capacidade de produção."
obra. 'Segundo ainda este Decreto, estes:

Conta ainda Lages com uma Vila benefícios poderão ser, isolada ou

Operária, construída pelo BNH, atra- comulativamente, formados por
vés de convênio com a municipalida- "isenção de todos os Tributos Muni­
de, com mais de mil casas populares. cipais compreendendó lmpostos e Ta­
Esta vila fica localizada nas proximí- xas", pelos prazos de até Iü.anos, a

dades da divisa Leste das Áreas Indus- qualquer tipo de Indústria que vier a

triais, o que possibilita uma locomo- se instalar nas "Áreas Industriais";
ção rápida e fácil de seus-moradores. até 15 anos à indústria sem similar;
AS ÁREAS INDUSTRIAIS E' OS subvenção às indústrias .pioneiras, do

'INCENTIVOS ICM no todo ou em parte, da quota
Planejadas para proporcionar faci- pertencente ao município, pelo pe­

!idades de comunicações entre as em- . ríodo de até dois anos a contar do

presas implantadas e as que estão por primeiro faturamento da empresa; esJ
se instalar, as sete Áreas Industriais tudos de viabilidade dos empreendi­
de Lages, que totalizam 4.873.606,50 mentos já instruídos com os devidos­
metros quadrados, dispõem de cornu- documentos, e gestionamento para
nicações asfálticas com as rodovias obtenção de financiamento junto à
básicas, 'bem como com o próprio Órgãos Financeiros sem ônus aos em­

centro da cidade. presários; doaçâo, venda ou conces-

Estas áreas foram criadas através são real, de áreas de terras para ím­

do Decreto no. 132, de 5 de julho de plantação do, Parque Industrial em

1973, que as declara de utilidade pú- uma das "Áreas"; execução d�s
blica, para fins de desapropriação. serviços de terraplenagem e infra-es­

Segundo projetos-daMunicipalidade, trutura física, quando necessário à

posteriormente estas áreas serão con- implantação, de atéLá por cento do

� Sete áreas
�
"""

� _,

E-< industriaisr:J'1
;:J
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para fixar�
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desenvolvimento
Sete áreas índustriaís, totalizando importante papel como entreposto

4.873.606,50 metros quadrados e comercial das grandes zonas produto­
urna completa infra-estrutura, forma-' ras da região, o que propiciou o sur­

da-por grande disponibilidade energé- gimento de um vigoroso comércio
tica fluvial, 'climatérica, de transpor- atacadista que, junto às atividades
tes, de comunicações e de mão de rurais e industriais, forma uma sólida
obra, além de incentivos fiscais e fina- economia.
nceiros municipais são algumas das INFRA-ESTRUTURA
facilidades oferecidas aos empresários ''Como decorrência de sua expan­
pelo município de Lages.

.

são, Lages ti atualmente uma cidade
Embora tenha se caracterizado' perfeitamente estruturada para rece­

desde sua fundação como região bef as mais diferentes implantações
agro-pecuária, com o surgimento de .industriais.
indústrias de papele madeireiras e Com relação a infra-estrutura, o

consequentemente com o floresta- município possui' disponibilidade de

mento "ê reflorestamento, que nos Energia Elétrica, de água, de cornuní­
últimos anos vem se constituindo em cações e de transportes,
uma das grandes fontes de renda do No setor de .transportes rodovia­
município, Lages passou a. se preocu- rios, é servido por 12 empresas de

par mais concretamente com seu de- passageiros e .cargas - do próprio
senvolvimento industrial. munícípío - além de outras 20 que.
TERC:ÉIRA ARRECADAÇÃO operam também na cidade, oriundas

Atualmente, é o terceiro municí- de outras regiões.
pio na arrecadação estadual e, pelo': Com relação as rodovias federais
montante de investimentos efetuados que atendem o município, destacam­
na região nos últimos anos, principal- . se a BR·116 e BR-282. A primeira
mente 'no setor industrial, esta posí- delas, que corta Lages de Norte a Sul,
ção tende a se consolidar com o tem- liga a cidade a Porto Alegre e Curitiba

po. No último exercício, a arrecada- e, através desta capital, a São Paulo,
ção

'

municipal atingiu a cifra 'de Rio de Janeiro e Brasília. A segunda
Cr $ 15.214.358,25, havendo um rodovia - BR-282 - corta o munici­

superavit de 21,72 por cento sobre a pio de Leste -a Oeste, ligando-o ao

previsão orçamentária. Nos cinco Oeste e litoral dó Estado.

anos anteriores a 1973, a taxa média" As rodovias estaduais propiciam a

de crescimento desta arrecadação era ligaçâo com as cidades vizinhas e dos
da ordem de 28 por cento anualmen- distritos com a sede municipal. Já a

te. No último exercício, esta taxa rede rod�ia municipal - com'
elevou-se para 54,25 por cento. mais de 2.800 quilôrnetrçs - atinge

Desempenha ainda· o município toda a área do município, ligando a

A reserva
de bauxita'
deLaqes

única reserva de bauxita de Santa (À'

tarina. Segundo dados de uma publi-

principais jazidas deste minério, utilí­

z�do como matêria-priam para i

outros minérios.

A presença deste mineral em La:

montante Previsto; errtre outros.
COMO SOLICITAR OS BENEFÍ­
CIOS

'

"

Estabelece o Capítulo III deste
Decreto, com relação ao pedido de
benefícios, que este deverá ser formu­
lado através de requerimento e ins­
truído com os seguintes documetos:
requerimento "assínado pelo interessa­
do ou seu preposto; psojeto do em­

preendimento constando estudo do
mercado, egenharia do projeto, inves-.;
timento, orçamento de' receita e des-

.

.

pesa, capacidade financeira, organiza­
ção, grupo empreendedor, alcance so­

cial, cronograma da execução; e CeI­
tidões negativas das Fazendas- Públi­
cas Federal, Estadual e Municipal e'
.negativas de protestos das Comarcas
de origem e da de Lages.

Os critérios para a concessão dos
benefícios, entre outros, serão em

função do volume de, absorção de
mão de obra; volume de aproveita,
menta de matéria prima local; nature­
za do capital societário da empresa; e

produção e qualidade do equipamen­
to empregado .

.

'

�.
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Estimular a criaçIo de novas enti­
dades sindicais representátivas, forta­
lêcer a participação da indústria na

economia dó Estado e dar condições
ao empresário de poder nivelar-se
com novas técnicas e conhecimentos,
continuam sendo os trabalhos de maí-,
or destaque executados pela federa­
ção das Indústrias do Estado de Santa'

Catarina.
Conjugando esfOrçoS com os de­

mais 6rgãos representativos da indús­
tria a ela vinculados - SESI, SENAI,
lEL e CIE�C - a FIESC marca com

.seu desempenho a sua participação
no desenvolvimento econômico-social
de Santa Catarinac E o programa de

trabalho da atual gestão, conduzida.
, pelo' industrial Bernardo Wolfgang ,

Werner, tem hoje as respostas aos an­

seios-e 'reivindicações das classes pro-
dutoras catarincnses.. ,

\ A resposta está no CONCATEX,
patrocinando as exportações do nos­

so Estado. Está no Centro de Assis­
tência � Pequena e MédiaÍndústria na

elaboração do Cadastro Industrial -

elo de ligação entre o produtor/com­
prador/ consumidor; hai oferta de cur-

sos de nivelamento, especialização e
,­

estágios no país e exterior. Está nos

projetos de Assistência Gerencial do

CAMPI, nos cursos de formação téc
n ica e treinamento. Está em suas Di­

visões Jurídica, Econômica e Admi.'
nistrativa; na luta pela uniformidade
do custo da energia elétrica; na Cria­
ção da Secretaria da Indústria e Co­

mércío; na valorização da mão-de-
'obra e na -forrnação de recursos hu­

manos. Está ainda na intensificação
das condições oferecidas às demais
en tidade s a ela vincuIadas, e voltadas
exclusivamente ao .pleno desenvolvi-

mento de Santa Catarina. ,

Com base em' sólido trabalh� de

equipe, a Diretoria da FIESC .está as­

sim constituída: Bemarão' Wolfgang
Werner, Presidente; Milton Fett, lo.
Vice-Presidente; Saul Brandalise, 20.

-

Vice-Presidente; Ladir Cherubini, Se­

cretário; Aído Severino-de Oliveira,
Tesoureiro; Júlio Horst Zadrosny, Jo­

sé Elias e Jorge Buechler, membros
do Conselho Fiscal.

A INTEGRA�O UNIVERSIDA-

DE/INDÚSTRIA
'

Man ter re laçôes culturaís e inter­
câmbio técnico com entidades nacio­
nais e estrangeiras; realizar estudos e

pesquisas sobre as a tividades universi­

tárias e-lndustriais bem como sobre o

entrosamento de ambas; promover c

treinamento profissional de acadêmi
, cos a través de, .estágios nas empresas
privadas ou públicas; estimular a pes­
quisa tecnológica: promover a realiza­

ção de seminários e cursos especiali­
zados; e executar programas de visitas
de intercârribio técnico de industriais
à; universidades são algumas das ca-

, racterfsticas ql!eJlnéontramos no Ins­

tituto Euvaldo Lodi, IEL, criado pela
,

Federação das Indústrias, SESI e SE·

i' NAI emê de outubro de 1969 e ins­
"

talação em 1 o, de março de 1970.
',' ,Cotitiiiido comttodo o apoio da"

,

, r:.clils�e e�p�esariai, o Instítuto-Euval-
.do Lodi de Santa Catarina já execu­

tou neste perfodo um significativo
trabalJ{q de integração Empresa/Esco­
la. Na gest�o dô�industrial Bernardo

Wolf!,�lIlg Werner, as atividades desen­

volvidas pela entidade reafirmam a

necessidade de existência do 6rgão.
Funcimando em convênio com

11 Escolas superiores de ensino e 101

empresas catarinenses, o IEL já colo­

cou, neste curto espaço de tempo,
aproximadamente 460 estagiários,
oQjetivo principal do seu Sistema Es­
tadual de Estagiários. Realizou tam­

bém um Cadastro Universitário, Pro­

grama de Visitas e Intercâmbios;Pes­
quisa de Mão-de-Obra de Nível Supe­
nor no Estado e, por último, inclui

, ,

...

A'F-IESC�
,. �

e os orgaos
a ela

'vinculados
'",:

I
'

'/
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Fortalecera participação'da;
industria na economia do
Estado e dar ao empresario l

condições de nivelamento,
através de novas técnicas

e conhecimentos são

alguns dos

objetivos da FIESC .,

" ,- '

A maior preocupação de todos 0.8
in dustríaís eatarinenses reside na

mão-de-obra especíalizada, Ê" 0... SE- .i _.

, NEI tem hoje a sua ação résPostâaÓ:- ":'1/,:',::'industrial. No Triênío 72/74; dá �e.s:
tãó do Dr. Bernardo Wolfgang \ver� ,

ner, a previsão da entidade é a de pro-
L

mover o treinamento de 37.932 cola- -

boradores da indústria, ou seja, cerca

de 26,5% dos .tabalhadores emprega-'
dos no setor secundário catarínense.

Este trabalho desenvolve-se nos

19. centros Dintmicos da Economia
Estadual; localizados - nas 'cidades de

Criciúma; Tubarão, São. José, Floria­
n6polis, Brusque, Itajaí, Blumeilau,
Joinville, São Francisco, Rio do Sul,
Mafra, Canqinhas, Lages, Curitibanos,
Caçador, Joaçaba, Herval do Oeste e

Chapecó, e que reúne 80 por cento
da população urbana, 75 por cento'
da força de trabalho industrial e 75

por cento das matrículas escolares 'do

Santa Catarina no Programa Nacional- 10. grau, 80' por cento das de 2-0. -

de Treinamento de Executivos. grau e 100 por cento' das matrículas
Em convênio firmado com o Mi- de ensino superior..

nistério do Planejamento, o Instituto Atuando em Centros de Forma­

Euvaldo Lodi elaborou e está execu- ção Profissional, Agências de Treina­

tando, com o auxílio de outras enti- mento, Centros Polivalentes i.e nas,

,'Jades, o Programa' Catarinense
'

-de pr6prias .empresas carentes de mão­

Treinamento de 'Executivos. de-obra, especializada, o SENAI con-

Absorvendo recursos daordem de' tará, até o' final do ano,' com 'uma

Cr$ 8.381.000,00, no biênio 74j75� Unidade emJaraguã do Sul, com.no­

o PCTE � através de 41 palestras, 11 vas dependências físicas em Blume­

cursos de nivelamento, 11 cursos de pau; e a construção de novos Centros
extensão técnica, 3 semínâríos e 66 de Formação e Treinamento nas cida­

cursos técnicos intensivos - treinará des. de São Bento do Sul, Rio Negri­
aprcximadamente 2.880 dirigentes e nho, Joaçaba, Caçador e Joinville.

-

executivos do nosso Estado, com o -Absorvendo recursos da ordem de

fim único de aprimorar as qualidades Cr$ !_�.892.350,00'� próprios, das

decisórias dos industríais catarineri- Comunidades, do Governo do Estado

ses.
e da Igreja Evangélica de Confissão.

-

A VALORIZA�O 00 TRABA- Lutherana no Brasil - o SENAI, mar;

LHADOR
- cará ainda mais a sua presença em

Com um desempenho planejado e Santa Catarina, na formação de recur­

dinâmico, o. Serviço Social da Indús- sos humanos para a indústria.

tria está hoje presente em 21 munící- UM ALIADO DA INDÚSTRIA

pios de Santa Catarina. Tem na sua Criado em 16/6/70 pela Federa-

direção o Dr, Bemardõ Wolfgang ção das Indústrias, o Centro das In­

Wei!ler. I
dústrias do Estado de Santa Catarina

Concentrando o seu trabalho em conta, atuãImente, com cerca de 384

três campos prioritários: Saúde, Edu- empresas filiadas.

cação, e Lazer, no último ano o SESI Surgiu da necessidade sentida pe�
realizou 1-.933.589 atendimentos no los industriais do Estado de.contar
setor de Assi s tência Alimentar" com uma entidade inteiramente vol-

173.342 no setor de Assistência O: tada à solução dos seus problemas.
'dontol6gica; 65.134 no setor de As- Numa inioiativa do Dr. Bernardo

sístênda Médica Curativa e Preventiva Wolfgang Werner e como objetivo de ,

e, num total de 401 cursos, promo- tornar o CIESC um órgão-atuante foi

veu á aprovação de 5.939 beneficiá- instalada em setembro último a Se­

rios, distribuídos entre cursos para a cretaria EXecutiva da Entidade.

formaçâo para o Lar, para o aumento Cumprindo fielmente suas finali­

Renda Familiar e Artísticos e Cultu- dades, o G_IESC tem se prontificado
rais. nos últimos tempos.iria coordenação

Ainda no decorrer de 1973, de- e- defesa das classe; produtoras, pro­

serhpenhou atividades recreativas es- movendo a difusão de conhecimentos
portivas, serviço social de casos e de .úteis � compreensão e consecução de

grupo, além de sessões cinema tográ- sua missão social e cooperação coI!!.
ficas franqueadas aos membros das os organismos públicos no estado e

inúmeras comunidades do interior de solução dos problemas que se rela- -

Santa Catarina, cionam com a indústria.
_Entretanto, a maior preocupação - Constituindo-se num autêntico

de sua direção está voltada para o se- aliado do industrial, o CIESC encetou
tor de obras. Com recursos pr6prios e 'uma maior dinamização dos seus tra­

do Departamento Nacional,' alé� dó ' balhos específicos e hoje em' dia, au­

fruto. do dinamismo da sua Ação de xiIia seus.filiados nos problemasjurí­
Trabalho, o SESI programou e está dicos, fiscais, contábeis-e financeiros,
executando em Blumenau a.constru-

_

além de prestar todo o auxilio ao in-

. -ção de um Mini Centro, no Bairro da dustrial - notadamente' aquele do -in­
Garcia. Em Jaraguá do Sulj.a constru- terior do, Estado � nos contatos e en­

ção do seu Centro Social. Em São caminhamentos de seus processos
Bento do Sul, uma praça de esportes.' junto às repartições públicas, MTPS,
Um Posto de, Abastecimento em Lau- INPS, Secretarias de Estado, Impren­
ro Müller, A instalação do Núcleo Re-\ sa Oficial, Junta Comercial, e' outros
gional de Chapécó e, finalmente, ain- '6rgãos'de [mandamento e desenvolvi­
da em Blumenau, a construção de um" mento.

Centro Esportivo Olímpico, por sinal -Tendo na sua' presidência O' Dr.
o maior de todo o sul do País e um .Bernardo Woltgang Werner, a direto­
dos três únicós a serem construídos ria do CIESC está assim constitui­
pela entidade em todo o Brasil. da:l�-. Secretário: Victor Mbriti:;;20.:

Conjugando esforços com os de- Secretário: Marcos 'Henrique Bue­
mais órgãos representativos da indús- chlei; 1b. Tesoureiro Nabor Schli­

tria, o SESI é atualmente uma realí- .chting; 2d. Tesoureiro: Roberto ;Wet_­
dade na preservação da- PAZ SàCIAL zel e Conselho Fiscal composto pelos
D.(\. NAÇÃO. "Srs. Francisco Evangelista, Arlindo

A FORMAÇÃO DE RECURSOS; Philippi e Udo von Wangenheim,:
'

HUMANOS
"

.,.,

_,I
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Maior produtor nacional de mais estáveis e necessárias para a tur�is. Entre' eles, tanto por seu quena fração que é exportada
fluorita e com a segunda reserva

.

implantação dos polos industri- valor para a indústria como para
.

pará o Japão, para o mercado in­
brasileira de carvão, mais jazidas ais no sul de Santa Catarina, en- a agricultura, é o calcáreo meta- terno.
conhecidas de calcáreos, bauxita tre os quais a Indústria Carbo- mórfico,' aquele qu� já deterrni ,Já com relação à bauxita, os
e- matérias-primas para a indús-

.

química Catarinense. ,nau a instalação de importantes dados não são tão precisos. Uma
tria cerâmica, Santa Catarina Entre as principais ãreasonde selares na indústria.

' .

publicação da Ação. €atarinense
tem, segundo fontes do Ministé- tradicionalmente explora-se o - Com jazidas assinaladas em de Desenvolvimento apenas in-

· rio de Minas e Energia e do Go· carvão' constatou-se a' existência Brusque, Itajaí, Carnboriú e ci f o r ma que
' ,

s e g u n do
vemo Estadual, 'reservas sufícien- do mineral, em cinco "camadas" nelinha, o calcáreo metamórfico declarações" não específicadas,
tes para atender ao funciona- diferentes. foi o ponto de partida para o existem em Lages reservas supe­
menta de importantes indústrias A maís.importante, ainda sob, estabelecimento de indústrias riores a 3.000.000 de toneladas
de cimento e adubos.. E o que os dados tradicionais, é a camada produtoras de cimento _ a Cirne '''de minério de alto teor' utilizá-

'considera-se como .fundarnental de Barro Branco,-constituída por -nvale ., e de adubos. Neste sen vel na obtenção de alumínio me- .Com relação à cerâmica, os

amparadas por' recursos para a carvão de tipo betuminoso, co- tido, Sânta'Catarina consumiu tálico e de 25.000;000 de tone1a-
.

principais depósitos de caolim
produção de-energía elétrica sufi- queíficável, com uma espessura em 1972 _l80.000 toneladas de' das de minério de teor médio '. estão localizados na região de
cientes para atender a demanda variando entre 1,40 a 2,20m. A corretivos, sendo que apenas utilizável na ind6Stria de refratá- Campo Aleê"e e Rio Negrinho,
de eletricidade nos próximos reserva' está distribuída em terre- 60.000 toneladas foram produzi-, rios eabrasivos." Por outro lado, usados principalmente na fabri­
cem anos: no Com poucas variações topo- das nç Estado. Isto sígníficaque.. uma publicação recente da Prefe- cação de canecos de porcelana e'

Segunda principal fonte de gráficas, e a camada foi avaliada' além' de., dispor de, reservas itura de Lages dirigida para a,ca- azulejos. Em Pomerode,e Blume­
energia depois do petróleo e gás, em 1952 em 900.00.0.000 de to- superiores a 70.000.000 de "ptaçâo- de recursos para a" irn- nau o material é usado na indús­
o carvão nacional é encontrado neládas.

.
toneladas de calcáreo metamórfi- plantação de projetos e equi- tria de, porcelana, enquanto que

em três Estados, sulinos: Paraná, Às outras quatro camadas são co e sedimentar, existe uma de- pamentos industriais no municí- em Criciúma diversas indústrias
Santa Catarina e Rio Grande do as seguintes: a camada Treviso, manda que. é satisfeita apenas' pe-

-

pio, cita informações mais preci- de grande porte produzem azule-
'SuL E apesar dos. cálculos tradi- ainda não minerada e a camada lo forneci nento externo ou de sas. Além de enumerar o§. locais jos, tijolos, manilhas e lajotas.
cionais que estimavam as' reser- Irapuã.. de carvão tipo betumino- outros estados. Por seu lado, a

vas catarinenses em 1,2 bilhões so e considerado de grande ren - Secretaria da Agricultura, esti­
de toneladas serem incorretos v- dimento de lavra. Forma bacias mau as necessidades de adubos e

pesquisas recentes determinaram restritas com algumas centenas corretivos de solo em Santa Ca-
_

,

a existência de 703 milhões de de metros' de largura, por poucos tarina em 900.000 toneladas por
, toneladas em SC _ as jazidas su-' quilômetros de comprimento. O ano.
linas somam a aproximadamente volume de carvão da reserva foi " Também, com relação ao se­

três bilhões de toneladas. Por ou- estimado em 7.200.000 de to- tor adubos, técnicos da Cimenva­
tro lado, fontes do Ministério de neladas. le estabeleceram cálculos relacio­
Minas e Energia calcularam que a Em .seguida estão a camada nados à produção de adubos
produção, nacional em 1969 cor- de Ponte Alta, com delgados mais sofisticados. Assim, calcula­

respondeu a apenas 0,12 por
. níveis de carvão e ainda não mine- ram que existe calcáreo suficien:'

cento do volume mundial. ' rada
,

e a Camada-Bonito, que na te -em qualidade e quantidade pa-
la. O CARVÃO região vde Lauro Müller se apre- ra operar uma fábrica com capa-

Não somente pela época em 'senta através de uma faixa éspes- cidade de 200.000 ton/ano por.
que começou a ser explorado _ sa, embora de qualidade inferior. mais de 80 anos.

há mais de 50 anos e muito antes A reserva desta.reserva foi avalia­
dos outros minerais hoje ôbjeti- da em 260.000.0(>0 de tonela-

·

vamente 'e.lÇplorados em determi-' das. Graças às características espe-
nadas regiões catarinenses _ é CALCÁREO cíficas do minério, que perrní-
que o carvão é estimado como A segunda mais importante tem uma exploração regular e

uma das.maís importantes rique- riqueza .mineral catarinense 'é O· 'sistemática da matéria-prima,
zas mineraís de Santa Catarina. É calcáreo, matéria-prima utilizada Santa Catarina é o maior produ­
que�, dispondo de uma modesta tanto para a fabricação de ci- tor nacional de fluorita. Os filões
bacia hidrográfica, o Estado in- menta como de adubo e correti­
vestiu seus recursos mais impor- vos -para o solo. Análises técnicas
tantes na exploração da energia registraram em Santa Catarina a

termoelétrica. Daí o nascimento existência de quatro tipos de cal-
· � SOTELCA, empresa hoje con- cãreó: .metamórfícos, sedimentá­
Sl_derada como uma das bases res, sambaquis e concheiros na-

Santa Catarina {o
maior produtor de

.

'Fluorita do Brasil
é possui á segunda

reserva de carvão

Fluorita,
Carvão, Bauxita

e Calcáreo. 'As
•

riquezas
-minerais de'SC

onde são encontradas as princi­
pais jazidas do minério _ distri-

:-tos de Correia Pinto, Palmeiras e

Otacilío Costa _ a prefeituraes­
tabeleceu a composição do mine-

.

ral: 55 por cento de óxido de
alumínio, 15 por cento de silica,
3 por cento de óxido de titânio,
10 -por cento de óxido de ferro e

o 're�tante de traços irregulares'
.

de outros minérios.

FLUORITA E BAUXITA

• CERAMICA� INDUSTRIAIS

• REfRATÁRIOS

, BAUXITA IXISTINTI IM: IIGIS

ORIGEM: ROCHA-MÃE COMPOSICÃO

, FO,NOLlTO MINERALÓGICA:
\, . DIA'SPORO

BOEMITA

GIBBSITA

I 1 -I L I
AGENTES METEOROLOGICOS

...... ................ QUíMICA:
ÓXIDO OE, ALUMíNIOlA',O,)
SllICA ( 5"0')

, ÓXIDO DE TITÂNIO (TIO,)
,

.

ÓXIDO DE FERRO (F. '0')

PERDA AO FOGO

OUTROS MINERAIS

55/620,0
10/150(·

201°

10010

BAUXITA 15/17 0/0

TRAÇOS

LOCALIZAÇÃO DAS JAZIDAS: UTILlOADE:
são encontrados em 'espessuras
de até 8 metros; na área compre­
endida entre Palhoça e Tubarão.
A produção anual é de 56.000
toneladas (dados de 1971), desti- .

nadas, com exceção de uma pe-

DISTRITOS OE: CORREIA PINTO,
• ALUMINIO METÁLICO ,

PALMEIRAS E OTACILIO COSTA,
• SULFATO DE A,LUMíNIO

, RESERVA ,COMPROVADA - BO,OOO.OOO I.
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.Pensé em todas as garántias:
viabilidade, produto, mercado

A semente inicial de novas
perspectivas de lucros foi lançada

. quando o' grupo Manoel Marchet:ti
S.A. resolveu aplicar sua longa e

firme tradição na produção e

comercielização da madeira, em um

novo empreendimento, capaz de

apoiar-se nas maiores reservas

florestais do Vâle do. Itajai e ao
\

mesmo tempo, contar com as mais

amplas possibilidades de lucros,
.

.

Assim nasceu a Álamo - ,

Prensados do Brasil S.Ao

Desta colheita você pode
participar.

A Álamo está captando
incentivos fiscais da áreá ICM­
FUN·DESC.

�ALAMo
RIIII 3 de Maio. 61
IBIRAMA-se

Os frutos deste empreendi.men­
.

to que já iniciou o período de

_,implantação,·serão cornpansados
comuns, à prova d'água, portas e

lambris.
Tudo, com mercado franca­

mente promissor.
,Além disso, a Álamo conta

, com a experiência do grupo empre­
endedor na cemereiàl ização
de produtos de madeira, tanto nos

prinefpais estados brasileir:os como

na E.uropa e países americanos.
.

e experiência.
E comprove que na 'Álamo

está a raíz de seus novos lucros.

Prensados do Brasil5.A.
A c8Ptação de in�fltivos fiseais do FUNDESC para aplicação no projeto Alamo está a �r-
90 das corretoras Indiana. Bese. Alpha e Moritz. sob a coordenação de carlos 'Ao Làúth.· ,

peças completamente beneficia­
das. já prontas para uso," para o

!;Iue a Altona dispõe de bem mon­

tada oflclna de usinagern, com

serviços de tornos, frezas, f�radei­
raso mandrilhadoras. etc.

Outras, encomendas são feitas

pará peças em bruto. apeneis'
limpas. debastadas �. tratadas ter-

.

dição de ferro. Em 1933.lnstalou­
-se e primeiro forno elétrico a

.arco vottalco.rcom capacidaéle de
500 kg

�

de aço por carga. Na'
, mesma é'poca. foi �udada a razão
social para Electro Aço Altona. O

,

nome
. "Altona" _ hoje marca.

registrada de seus produtos e,

sfrnbolo' de qualidade em fundi­

dos-de aço _ originou-soe do nome

pele qual era conhecido o bairro
em que a indústria se plantou e no

,

qual ainda hoje está instalada.

Em' ,1948 deu-se a instalação
, "do segundo fomo elétrico. com

capacldade .Jlominal de 2.000 kg
por carga. Em 1958 instalou-se o
terceiro forno. também com capa­
cidade de 2.00Ókg. sendo posterl­
ormente abandonado e uso do
forno inicial. Em janeiro de 1974
foi montado na nova Fundição
outro. forno, de 4.000 kg por

Carga, que dobrou a capacidade
produtlva, da empresa.

O PROCESSO DE FABRICA­

çÃO
� transformação de sucata de

ferro velho e materiais de lill�
como silico, manganês,' cromo"

níquel, rnlllbdênlo, tungstênio, va­

nadium, e outros em aço-liça, é

processada nos-tornos elétricos a

arco voltaico, verificando-se a fu­
são a aproxi rnadamente 1650e.C.
A energia elétrica é utilizada em

larga escala, conduzida ao forno,
,para á formação do arco, por

. eletrodos çle grafite de 6" e 8" de
diâmetro.'

-

'A fundição das' peças é feita
em formas de areia ou de resina

(processo que se denomina Shell

Molding).
Alguns clientes encomendam

maioria constituJda de programa­
ções, semestrais ou anuais. com

quantidades apreciáyeis, forneci- '

das em parcelas mensais, chegan-
do a formar produção seriada. É_ o

.caso, por exemplo" dos grandes
cli,entes, montadores de ca­

minhões e de implementos para o·

transporte: Mercedes Benz do Bra-
-

sll, Fábrica Nacional de Motores, .

Randon S/A. Ind. lrnplementos
para o Transporte, Hedovlárla

S/A. .lnd, de lmplernentes para e

"Transporte, etc.

VENDAS
,

As vendas são realizadas atra­

vés de rede de representantes na

.Guanabera, São Paulo, Mina.s Ge­

rals, 'Bahia, Rio Grande do Sul,
Paraná e Santa Càtarina.

,

CAPITAl,. ATUAL
O capital atual, totalmente ln­

tegralizado, é de

Cr$ 13.993.987 ,DO, -dlvidido em

-8.178.816 aç{íes ordlnárjas e

5.725.171 ações preferenciais 'de

Cr$ 1,00 cada.

ADMINISTRAÇÃO
A administração 'superior da

sociedade é feita por uma Direto­

ria, eleita em 20/4/74. e assim

A/PARTICIPAÇÃO
DA ELECTRO AÇO

ALTONA NO'
'DESENVO'LV'IMENTO

INDUSTRIAL, DE
SANTA CATARINA

\.

. micamente.

Paralelamente 1105 setores prin- ..

cipais de fundição e usin�gem. foi
necessário montar seções para .. o·
serviços complementares,"' como

marcenaria, para confecção de
modelos de madeira; confecção de'
n1odelo� em plásticos e isopõr;
oficina de matrizes. para confecci­
onar modelos de alumfnlo ..setão
de têmpera à chama (flarne harde­

ning); laboratórios Qu'(mico, Flsi

co, Metalográfico e de areias

(encontra-se em construção o no-
,

,'VQ laboratório,"em frente ao pré-
,dio da Fundição '-1).

�

, CONSUMIDORES'
,

Seus consumidores são, na sua

maioria, indústrias dos mais varia­

dos ramos: M�cânicas, de máqui-.
nas, autornobllfstlca, de tratores,
implementos rodovlárlos e agr(co­
Ias, siderúrgicas, fábricas de ci

mento, administrações portuárlas,
companhias de dr!lgagem, e�radas"
de 'ferro, batalhões rodo e ferrovi­

ários, construtoras de estradas, e

outros,

f
Muitos dos produtos antes im­

portados, são hoje adquiridos na

"Altona" .

A "Altona" produz. a totalida­
de do seu volume de vendas, à
base de encomendas de cada dien­

_
te. Aproximadamente 55 por cen­

to das encomendas são do tipo
que se repetem, e a sua grande

,\

constitu Ida:
_ Diretor Presidente -rBernardo

Wolfgal)g Werner
_ Diretor Gerente _ Marcos Hen-

rigue Buechler
.

- Diretor Industrial _ Claus Peter

E, Gabei
_' Diretor Administrativo _ Adol­

"fo, Fey
ENERGIA ELÉTRICA CONSU­
MIDA

Durantejo ano de 1973, a

"Electro Aço Altona S/A." consu­

miu 13.574.880 KwH, num valor
de Cr$ 2.528.178.69.

'Werner.
Na sua fase inicial, era uma

oficina para consertos em geral,
transformando-se depois em fun­

",'-'-;,

A ELECTRO AÇO ALTONA

S/ A-, é sucessora da' firma

"Auerbach Werner", fundada

'em 1923 pelo Sr. Richard Paul

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



As reservas de 'carvão conhe­
cidas no Brasil se distribuem nos

três estados sulinos na seguinte
ordem: Rio Grande do Sul, com

.2 bilhões de toneladas; Paraná,

Com a crise petrolífera que
tomou conta de praticamenteto­
do o mundo na segunda parte do
último 'ano, alertando' a todos

para' o problema energético: as

reservas..de carvão de cada país
passaram a se constituir em um

patrimônio' de grande valor. Isto
Ocorreu em virtude de ser o car­

vão a segunda grande fonte de

energia mundial, seguindo de
. .Jerto o binômio petróleo/gás.

Com isso, escassearam ainda
mais as ofertas de carvão estran­
geiro, que teve seus preços eleva­
dos vertiginosamente. Desta for­
ma; o carvão brasileiro, e princi­
palmente o catarjnense, embora
ainda não conte com a mecaniza­
ção e as melhorias de serviços.
auxiliares, já se encontra em con­

dições de competir, em termos
\ de preços e aproveitamento, com,

o carvão importado.
Outro fato que deve ser des-

.

'tacado é que o carvão catarinen­
se, ao contrario do paranaense e

.

gaúcho, apresenta propriedades
coqueificantes, e por isso condi­
ções de ser utilizado na siderur­
gia.

Crise, de fora
. �

atíva a

exploração
docarvão

,

em Sf:
o auento do preço do

.petróleo levou o Governo---=
Federal à dirigir sua atenção
para as reservas nacionais de

combustível, 'seja líquido, ou

sólido, como o carvão. Assim,
o minério catarinense, único

coqueificável, é proveítado
pelas siderúrgicas,- obrigadas

por lei a consumir 40 por cento

áo produto brasileiro. As

reservar � carvão de se
são supe riores a 1 bilhão de
toneladas e são 'exploradas

por dez companhias.

com 3S milhões de toneladas; e

Santa Catarina com 1,2 bilhões.

AS OCORRÊNCIAS EM
SANTA CATARINA

A bacia de carvão catarinense

alonga-se na direção Norte-Sul
(unicamente no Sul do Estado),
com dimensões rriãxímas em tor­
no de 80 km de comprimento' e

20 km de largura, ocupando uma

área total de aproximadamente
1.050 quilômetros quadrados.

No' Estado, foram identifica­
das cinco camadas de carvão de- .

no mínadas de Treviso,. Barro
Branco, Irapuá, 'Ponte Alta e Bo­
nito.

A camada de Barro, Branco é
o mais extenso e importante jazi­
menta. Constituída

.

por carvão
do tipo betuminoso, coqueífícã­
vel, tem U1Jla espessura variando
entre 1,40 e 2,20 metros. O mer­

gulho médio regional é de 10-
metros por quilômetro no senti­
do sudoeste, Entretanto, ocor-

. re m muitas vezes ondulações
com mergulhosacentuados e fa­
lhas. Esta camada, em 1952, foi
avaliada em 900.000.000 tonela­
das.

Por outro lado, já a camada
Treviso não é minerada..

A Camada Irapuã seu carvão
também é do tipo betuminoso e

'::0 queificável, constituindo-se,

nos locais mineráveis, em um

banco único e espesso, de gran-
'

des rendimentos de lavra. Este ti.

po de carvão forma bacias restri­
tas com algumas centenas de me-'
tros de.largura, por poucos qui­
lômetros de comprimento. O vo­

lume desta reserva foi estimado,
em 1962, em 7.200.000 tonela­
das.

Com a Treviso, a Camada'
Ponte' Alta também não é mine:
rada. Apresenta-se como folhe­
lho carbonoso, intercalando del­
gados níveis de carvão.

A Camada Bonito já foi mi­
nerada na região de Lauro Mül-,
ler" onde o carvão se apresenta .

espesso; embora de qualidade in­
ferior para fins siderúrgicos.
Atualmente ainda é minerável
em .certas zonas ao Sul da bacia,
e se constitui no restante um

nível de folhelho carbonoso com
-. finos leitos de carvão: Em 1952,

a reserva desta camada foi avaliá­
da em 260.000.000 toneladas.

A PRODUÇÃO
Atualmente, o carvão catari­

nense é minerado em cinco mu­

nicípios, embora também ocorra

em outros, também abrangidos
pela bacia carbonífera,

A sua exploração é feita por
10 empresas, localizadas nos rnu­

I•

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



nicípios de Criciúma, Siderópo- ela vem formando técnicos, em çÃO '. percentual da lavra em céu-aber- rando uma camada de caracterís-
lís,' Lauro Müller, Urussanga e eletromecãníca e mineração. No Os dois processos existentes to no total da produção de car- ticas desfavorãveís, empregam as,

'

Içara. triênio 1971/73 a escola dípk» de mineração de Carvão - a céu- Vão pré-lavado foi de 24,92 por minerações atuais um elevado
Segundo pesquisa dcí Setor mou 77 destes técnicos,' sendo -aberto e em sub-solo - são utili-' cento. ,contingente de mão-de-obra para

Carbonifero � DPI)/FESSC, a que 57 em eletromecâníca e 20 zados em Santa Catarina, Já a mineração' em sub-solo volumes de, produção relativa-

produção total de carvão no ano em ,mineraçã� A lavra à céu-aberto caracte-
, __caracteriza-se pêlo acesso a ca- mente pequenos.

de 197'1, -em todo' o Estado foi ,A Escola Técnica "Gen. Os- ríza-se pelo acesso às jazidas atra- madg mineral através de POÇ()s, EYOLUÇÃO mSTÕRICA
de 1.539.237 toneladas', produ- valdo Pinto da Veiga" tem nua' vés do descobrimento da cober- com a utilização de vagonetas ou' Amplamente conhecido, e

ção: esta, em termas de valores, receita oriunda.da participação tura rochosa, previamente- fr-. "skpis", ou por plano 'inclinado, consumido nas indústrias side­

q ue correspondem' a' Cr-$ das empresas mineradoras e, em- agmentada por explosivos, pela no caso de utilização de correias rürgicas nacionais pelas suas maís
131.786.229. '- bora esta .receíta Seja anual, as ação de escavadeiras especiais de transportadoras, ou guinchos de' dívérsas propriedades químicas,

Entrefanto;já em 1973, só a coras das, empresas são pagas grande porte. Este processo de arraste de vagonetas, Atingida a o Carvão Catarinense teve sua

produção do carvão pré-lavado -

mensalmente. Em 1-973 esta re- lávra é empregado nas regiões área" minerável esta é cortada por formação através de soterramen­
que inclui o tipo vapor especial e ceita foi de Cr$ 774.268,37� dos municípios de Siderópolis e galerias principais, paralelas, tra- to de- grandes florestas (brejaís)
outros, excluindo o carvão meta- sendo- que deste total C�$ Urussanga, A altura média do çadas na própria camada. Galeri- 'do paleozóicos, dando quatro tio,
l úrgico e misto -. foi de 246.744,21 do Grl!PO' "A" e corte no primeiro foi de 18,46 as secundárias são em seguida pos de ricos depósitos de carvão
1.476.248 toneladas. Cr$ 527.524,16 ao Grupo "B". m, no ano de 1971, apresentan- traçadas perpendicularmente as mineral: antracito, hulha.Iínhíto

O volume de Produção cres- ,I" do um rendim�nto em carvão. principais, formando o painel da e turfa. As florestas sé decompu-
,

ceu continuamente no período Durante' o ano. de 1973, in- bruto de -1,35 t por metro qua- mina. As galerias formam os' ei-' zeram na lama e água, sofrendo
•

de 1961-1968, notando-se a esta- cluindo a administração, era de- d r ad o de camada' (Barro - xos de transporte interno da mio. fermentação microbíanae pouco

I bilização da produção de carvão �;75-2 o .nümero de pessoas em- Brancoj.cmovimentando durante na, bem como de ventilação, dre- a pouco foram se transformando
m e talúrgico em torno, de pregadas na indústria carbonífe-

o ano 5.144.859 metros cúbicos nagem, transporte de pessoal e emmassas escuras. Com o rece-

800.000 toneladas ao aBO a par.
ra catarinense, de cobertura. Em Urussanga as . suprimento às frentes de traba- bimento de camadas mais densas

tít deste ano.
_

_ Baseado neste mesmo ano, o condições são mais desfavoráve- lho, e onde localizam-se os cabos de lodo e areia, sofreu maior es-

, No úrtimo ano, a produção salãrío médio da mineração foí is, sendo a produtividade medida de suprimento de energia elétri- magamento , Com os abalos
de carvão da.bacía catarinensé 'de 778,00 mensais. .em tonelada por homem por dia' ca.

' sísmicos e erupções vulcâníêas,
contribuiu para os cofres públí-. PROCESSOS/DE MINERA� .menor. Em 197�, a participação Poucos mecanizadas e mine-

.

.- ..
cos -', através de imposto Úni90·· ...

'

comCr S 20.807.336. .'

Em-termos de Produto Inter"
no Bruto, a receita carbonífera
foi de 152.644.853 cruzeiros.

E, segundo previsões dó Con-
. selho Nacional do Petróleo, se­

rão as seguintes a S taxas de.
crescimento para os' próximos-
anos: '

f974 - 1.212.000 t

1975 - 1.222.000 t

1976 - 1.541.000 t

1977 - 2.618.000 t

1978 - 3.124.000 t

1979, - .3.15Q.OOO,t
-1980 - 3.574.000 t

MÃO-DE-OBRA E SUA

FORMAÇÃO >"

Como nos
\

últimos anos a

produção das empresas minera­
doras manteve-se estãvel, as me­

didas de racionalização da ativi­

dadé, visando o aumento\da pro­
dutividade, passaram a exigir
uma qualificação da mão-de­
obra. /'

Pensando nesta _ qualificação,
a Indústria Carboquímica Catari­
nense, localizada no Sul do Esta­

do, passou a formar, ela própria,
a sua mão-de-obra.

Para tanto, fundou uma das
mais ,modernas escolas técnicas
.do Estàdo, que é a "General Os­

,

valdo Pinto da' Veiga", mantida

pela Sociedade de Assistência
aos Trabalhadores - SAre;

Esta entidade tem por objeti­
vos � dentre outros .: oferecer es­

colaridade aos- filhos de mineiros I

e dos homens 'ligados a indústria
extrativa.

Atualmente, a Escola Técnica
"Oe. Osvaldo Pinto da Veiga"
mantém, em nível de 'primeiro
grau, cursos de aprendizagem in­

dustrial para ajustadores, tornei­

ros, serralheiros, eletricistas, sol­
dadores, marceneiros e mecâni­

cos de auto, Nestes cursos já for­

mou, em seus dez anos de funci­

onamento, 735 alunos.
Já em nível de segundo grau,

.�--
,

I

EM,PRESAS CARBOl\JfFERAS, LOCALIZAÇÃO E PRODUÇÃO' "

,

-
\

EMPRESAS CARB.ONI FERAS

, Carvão Pré-Lavado
MUNIC(PIO c, PRODU Ao EM 1973

�Criciúma 258.956 T_

Siderópol is- 161.'722
"Criciúrna 95.870
Lauro Müller 156.329
Criciúma 58.54,9
Criciúma 84�100
Criciúma 177.840,

- Criciuma 170.435
Urussan a 177.-265

Urussan a 104.314

Içara 3.0.868
-

1.476�248 �

�

Carbon ífera Próspera S.A.
,_

i, "

Cia. Bras, Carb. de Araran ué
Cia. Nac. Min. de Carvão do B.Branco
Cia. Carb. Catarinense S.A.

, ,

.

Soe. Carb. Jto_Q Vista S.A. J

Carbon ífera Criciúma Lida
Carbon ífera Metropol itana S.A.'
Ca rbon ífe ra Treviso' S.A. '-

Cia. Cargo de Urussanga
Carbon ífera Barão do Rio Branco'

Obs.: Os carvões tipo vapor especial e outros, exceto o carvão rnetalúrqico e misto
estão computados-corno carvão pré-lavado..
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estas camadas foram sendo preso Governo de Prudente de Morais

sionadas e recebendo calor, o, a la. lei sobre li indústria, estabe­

<que as transformou, finalmente, lecendo isenção de impostos, de

em leitos de carvão, atualmente' importação de máquinas e mate­

- explorados ecenomicamente., riais, .destínados às empresas pro­
.

No ano de f828, o carvão mi- postas a- exploração do Mineral.

neral já era conhecido erp. San a
.

Até então, as condições de

Catarina, no km 12 às margens �desenvolvimento da indústria

do Rio Tubarão. Historicamente, eram bastante restritas, pois sen­

as primeiras. notícias sobre a . tiam os mineradores falta de

existência do mineral foram for- 'apoio e incentivos por parte do

necidas por tropeiros, que verifi- 'poder público. /

caram que certas pedras queima-' Porém, foía iniciativa privada
vamo Com isso, levaram algumas que, com o decorrer do tempo,
amostras à cidade de Laguna, on-

\

tornou-se a propulsora dessa ih­

de -foi propagada a_grande desco- dústria, que angariou fundos e-

berta.
(

deu amplos recursos - superando
A partir desta época, o gover-� as dificuldades existentes - para

no da província mandou realizar uma progressísta caminhada ao

diversos estudos. O principal .de- desenvolvimento.
,

les (ºi o realizado por Alexandre A partir da publicação do ma-

Davidson, que confirmou a exis- -

nifesto e da lei, novas empresas
'

tência - de grandes jazidas e da surgiram, chegando a atingir o,

boa qualidade dahulha negra. total de 26, que exploravam,
Posteriormente, novos estu- aproximadamente 200 bocas de

- dos foram realizados, sendo que minàs, com uma produção ainda

alguns pelo francês Guilherme bastante reduzida.
Bouliech, que chegou inclusive a "Nas últimas décadas, porém,
organizar as primeiras plantas da o governo federal passou a dar o

região e um longo relatório ao amparo, desejado pelos empresâ­
Presidente da Província de Santa rios, atendendo aos anseios e ne-:

Catarina. No ano de 1839 o Go-. cessídades imperiosas de. um vás-
vemo Imperial ordenou ao Engo.
Parigot qlle procedesse novas in­

vestigações em torno das jazidas.
Entretanto, a exploração eco­

nômica 40 carvão só foi iniciada

em 1876, com a criação da "The

Tubarão CoaI Mining Company
Limited" , que embarcou com

destino ao J.Qo rui Prata as prk
,

meiras 2 mil toneladas de carvão.

.As minas, nestá época, eram

'de encosta, com sua produção
, I

bastante reduzida, o que não

possibilitou a expansão, em vir-,
tude - de diversos problemas re­

gionais e nacionais. Anterior­
mente a 1930, a produção de

Santa Catarina e Rio Grande do

Sul - únicos estados produtores
na época - tota1i�ava 380 mil to­

neladas, sendo que o contingente'
do RGS era de 335.000 tonela­

das contra apenas 45 mil de San­

ta Catarina.

As lei que obrigaram as side­

rúrgicas .a consumirem 10 a 20

por cento de carvão nacional, de

1931 e 1937, respectivamente e

1939, primeiro ano da grande
guerra, Impulsionaram muito a

indústria extrativa deste mineral.

Entretanto, a indústria car­

voeira catarinense começou a ter

um desenvolvimento, realmente

significativo a partir de 1937,

quando a Cia. Nac. Min. de Car­

vão do Barro Branco viu publica­
do o 'seu primeiro manifesto de

autorização e que levou o no.

7 1 2,' baixado pelo Ministério

pertinente à categoria.
Com o decorrer do' tempo e

estudos posteriores, e também

com urna maior visão da necessí­

dade do aproveitamento de nos-

00 carvão, nos momentos difí­

ceis, devido ã não importação
- durante a guerra,' foi criada no

to campo de ação, cujos interes­

ses se confundem com os da pró­
pria Nação.

. Com a criação da Lei no..

.3.860, de 24/12/1960, que criou

a Comissão Executiva do Plano

do Carvão Nacional, prevendo as

inversões à altura da complexida­
de e importância que se apresen­

tava a indústria do carvão, é que

:iv�!�r:s::�:::�tede- Perspectivas 90 carvão' em Santa ,C-atarina
Entretanto, o carvão catari-

Nos últimos anos, a oferta de equilibrar o consumo dos dois ti-: carvão:
nense - o único coqueíficável -

carvão estrangeiro tem escassea- pos produzidos, criando a -Usina Paralelamente, para poder
não teve aceitação por parte das

do de modo sensivel. Em face do Termoelétrica de Capivari (Sotel- atender a nova escala de produ­
siderúrgicas, que alegavam que Plano de Expansão Siderúrgico ca), no ano deI 957. ção do carvão, deverá ser amplia>
sua participação na mistura para Nacional - que previa a quadru- Operando inicialmente com da e eletrificada a Estrada de

fabricação do coque prejudicava
-

plicação da produção de aço no 100 MW, esta usina está lendo' Ferro Dona Teresa Cristina; mo-
.

a Indústria.Siderúrgica Brasileira, pais até 1980 - o abastecimento ampliada para mais 120 MW, es- demizado o Porto deImbituba e

por ser de pior qualidade e mais de carvão para a siderurgia brasi- tando ainda prevista uma fiava ampliada a frota de navios car­

caro que o importado, diminuin- leira começou a preocupar o go- 'expansão de mais 250 MW. A voeiros. Estas medidas possibili­

do assim, o rendimento dos al- vemo. partir deste valor é que uma no- tarão a esses setores-preços.uni-

tos-fomos e encarecendo o pro-
Mesmo prevendo uma redu-. va usina, será implantada, com tários mais baixos e, portanto"

duto fabricado. ção de 40 para 20 por cento do capacidade de mais 500 MW. grande economia ao Parque In-
-

carvão nacional na mistura para Entretanto, as expansões das dustrial Siderúrgico.
Visando proteger a indústria

o coque, redução es-ta' desejada
-

té
- - -

fi'
-

_

ustnas ermtcas nao sao fi,U z_:,en- A crise do petróleo do final
carbonífera catarinense, o gover- pelas siderúreicas - 'a produção' t b d d

o· es p_ara a �orver a pro uçao e do ano de 1973, alertou o mim-
no brasileiro decretou a obríga-, do carvão metalúrzico catarinen- lt t da

o· carv�o vapor �esu an ,e .

pro- do pará o problema energético e

toriedade do uso de 40 por cen- se se mostra ainda insuficiente. duçao do carvao metalúrgico que s reservas de carvão de cada
to de carvão nacional nas místu- Em vista disso, o ministro das será exigido para as usinas de

a -

r,as para fabricação do coque si-": Minas e Energia abriu a licitação
pais passaram a se constituir em

aço. um patrimônto de inestimável

derúrgico, e instituiu o' sistema para abertura. de grandes minas Deste modo, deverão ser ini- valor. Deste modo, escassearam

de cotas de produção para as car- modernas, oferecendo o respecti- ciados estudos para implantação ainda 1114.is as ofertas de carvão

boníferas do Estado. vo financiamento bs vencedoras.
na região carbonifera catarinense estrangeiro, 'enquanto os preços

Na década d� 60, apesar de.
.

Do julgamento do. projetos de grandes usinas, com a finali- se' elevaram vertiginosamente.
manter-se a produção' inalterada - apresentados, -determinou que dade de eerar gás combustivel do Em poucos anos, o carvão es-

.

do d 'até 1977 deverão estar implanta-
o

as empresas minera ras e car- carvão vapor, transformd-lo em trangeiro CIF Usinas Brasiletras
. ,das e em pleno funcionamento

vão passaram a se �parelhar e a
quatro novas minas, inteiramen-

amônia, em ureia e finalmente passou de 25 para 70 dólares. E

se , concentrarem, visando o au-
te mecanizadas, dos grupos parti- ,em fertilizante, nitrogenados. o carvão catarinense, mesmo an-

da d
tes da mecanização e 'das melho-

mente gradativo pro ução. cu lares, ..com produção ':de Por outro lado, no sentido de
rias dos serviços. auxiliares, já é

Atualmente, toda a extração 600..000 toneladas por ano cada mais baratear o carvão, que so-,
--.. competitivo com o carvão im-

de carvão em Santa Catarina é 'uma e mais duas com a mesma frerá sensível baixa de preço pela
feita por apenas 10 empresas.em produção, pertencentes ao grupo .mecanização, a ex-Sidec foi portado.

23 bocas. de mina e CSN.
-

transformada em ICC - Indús- Esta nova situação leva a pre-

C�mo o beneficiamento do tria Carboquimica Catarinense, ver que haverá, em' breve espaço

carvão catarinense para obtenção com a finalidade de transformar de tempo, nova revisão no plane­

do carvão metalúrgico gera uma a pirita do
-

carvão em ácido' sul- jamento para o carvão de Santa

parcela de carvão inferior; deno- {úrico, e que deverá estar funcio- Catarina; visando aumentar sua

minado carvão vapor, os órgãos nando em meados de 1976, oca- participação na Siderurgia a Co- ...

governamentais procuraram sionando uma nova economia ao que.
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"

Hoyêdo de Gouvêa Lins, Secretário
do Dese'nvolvime-nto Econômico do

Estado.

-,

". ""'. Estima-se 'que, mediante a moder- bauxita no 'planalto de Lages, com

econoIDI'Ca' nização das minas, considerados 4 vístas ao alumínio;"

projetós, a produção de, carvão pré-la- .- a criação da SIDÉRSUL (com a'

vado (inclufdo o metalúrgico), po- particípaão dos Mineradores doCar­
ded aproxímar-se de-:;3 rnílhões � vão), corno Empresa-Piloto com e

toneladas/ano (em 1971, a produção objetivo de viabilizar a implantação
de CPL foi de 1.436 mil toneladas, e de urna unidade proqutqra de ferro e

em 1973 atingiu cerca de 1.470 mil aÇo, cujo estudo de viabilidade está
toneladas;excluído o metalúrgico, no previsto no elenco de prqjetos in.dtiS,

, último ano).
'

triais do Plano de Operações do
As-Possibilidades do Carvão Cata- Projeto LitoralSul e-com elaboração

rinense
_

a ser iniciadaainda erri 1974.
A expectativa do aumento de A implementação desse 'çonjunto

produção do' carvão .catarinense 'há de empreendimentos envolverá a or­

que ser relacionada com a magnitude denação de providências noc.campo
Em excelêrrte trabalho elaborado das reservas e com as possibilidades empresarial (rnobilízaão de inVestiMo

em 1971" o Engenheira- Sebastião de aproveitamento econômico dos dores), corno no campo institucional
,

, ,"Toledo dos Santos, Diretor da SI- seus {lês componentes (metalúrgico, '(gestão dó. D);!Iito Industrial, ade-
DERSUL, aprofundando análise. da vapor e pirita). Na medida em que se quação da municipalidade aos novos,

'

cornpetitividade do carvão na produ- possa dimensionar os sub-produtos reclamos de estrutura urbana de Im-
ção de energia ena indústria qufmiea, carboníferos, em função da competi- bituba em decorrência. da f'ormaçâq

'

alinhou um conjunto de medidas que tividade destes com os ,sub-produtos do polo carboqufrnico) e tecnológico
considerava essenciais -para .a expan- do petróleo, ter-se-ão os parâmetros' (promoção de novos estudos e pes-

_são da indústriacarbonffera nacional. para o future da indústria carbonífe- quisas, transferências de Know-how,
Algumas dessas medidas vieram a ser ra brasileirã. mão-de-obra).
inclüfdas no documento que encerra \ 'Em outras palavras; as possibilida- Isto diz, bem da magnitude do'
as conclusões do Seminãrie sobre â .: des do carvão .,nacional' reside-m na desafio que se põe perante o Governo
Problemática- do Carvão Nacíonakre- formulação de um processo integrado _ nas três esferas de competência _

elizado em outubro � J973, na " ,

\�

-que considere, fundamentalmente, para viabilizar ó complexo �carbõquí-
Comissão :00 Minas e ,Energia ,da "b:,<:,,>,C�:0�:::::,"'�'A�'�'�'�"':'<':' tecnologia, mercado e investimentos. mico nesta concepção de equaciona-:
CâmaraFederal, em Brasília. ,p-,

",' ':> Com efeito, os fatos$rtine,ntes
'

mento da valorização do carvão ca ta-
A partir desses dois documentos é

'

'-"o", ",,",'" .. , aos' aspectos conjunturais aflorados rinense, que se Hão esgotá, todavia,
, possível adiantar algumas considera-

'= __ ,f'--'-�d's!?,: nestas
-

considerações, fortalecem a 'com a execução desse programa,
ções, numa tentativa de síntese sobre '

'"G',�o�,,,,,,, (7,f, ,

oportunidade deacelerar medidas su-' Isto porque as possibilidadej, do
a atualidade econômica' do-.carvão;· :�s.rt; ficíenternente consistentes no-sentido carvão catarinense são bem mais am-
tendo em vista o atual quadro énergé- da valorização ecooôm-i€ll do earvão, pas: além de Siderurgia (pelo forneci-
tico nacional, para abordar, finalmen- que reside, basicamente, I10S seguin- mento do carvão metalúrgico ou 'seu

�, os' aspectos mais significativos tes campos: processamento em coqueria e/ou �_
quanto ao carvão catarinense,

'

.'';)nergético, 'derurgia integrada), pode ingressar,
Representatívidade do ccarvão"" ". químico, , víá carvão vapor (além da transforma-
Embora a posição de lidéI3JI,ça na do, aproximadamente', de cinquenta concentraçâo de esforços na, expan-,

. siderúrgico. çãe em energia elétrica), naprodução
produção de energia pertença ao con- por cento de carvão' metalúrgico são dainfra-estrutura e da indústria _

, Quanto ao primeíro setor, são -: de gás e, a partir deste, na indústria
junto Petr6leo' -=- Gás' Natural, o (18,5 por ,centó de cinzas), 40 por -tem-permitido o trânsito do Brasil no

conhecidas as recentes medidas do qufrnica (amõnla, metanol, resinas,
carvão detém vanguarda na geração: cento de carvão vapor e 10 por cento gráfico dos desempenhos nacionais ao Ministério, das Minas' e Energia e carburetos, acetileno, sintéticos) e

de, .

létri .na sid
. ritmo de expressivas taxas' anuais de da S"'"

,

(d
-energia 'e e nca e na SI erurgia, em, organismos setoriais a' ele vinculados, novamente 'i""rurgta re uçao,

de pro''ta. v-_ crescimento, as 'quais vêm servindo, dir b
-

de � ) E altermos mundiais. / voltados ao -melhor aproveitamento : eta para o tençao terre), v e
,O mencionado' estudo' do En- Das, três parcelas, as duas- prime- inclusive, eomo credencial para atra-

<Yi capacidade energética -de cáivão repetir _ corri o processamento da
genheiro Teledo dos Santos destaca: iras têm inercado às segurado: supri- ção de investimentos e captação de

catarinense, inclusive a médioprazo, pirita: também !ll! indústria. qufrnica:
'que, nos Estados Unidos, o 'consumo' mento às Siderúrgicas. para a produ- empréstimos externos, estimulados Equacíonada que está, em termos i ácido sulfúrico, ácido fosfórico, fer tí-
de carvão cresceu cerca de trinta e ção de coque, e abastecimento"'da "pela sólida estabilidade interna.

relativos, a utilizaçâo.do carvão para ILzantes, gesso,
três por cento -n o períodó SOTELCA, 'para aproduçâe 'de ener- É oportuno salientai: que essa fins energéticos situam-se nos setores Cabe aqui registrar observação do
-1960/1969, 'cóm uma contribÚição giaelétrice; situação propicia cendiôes ao país químico e siderúrgico os aspectos "Professor Wilhelm Reerink, espe cialis-
da 'ordem di- cinquenta e três por ,

A pirita, de sua vez, obterá aprõ- de controlar, os reflexos da 'crise
mais relevantes' para fundamento' de ,ta mundial em ciência, da carboniza-

cento na p,!,Õdu'Ção total de energia veitarnento na Indústria Carboquírní- verificada no mercado de petróleo,'
uma política de valorização do carvão ção, 'quando do encon tro que' rnanti-

.elétrica, estimando os técnicos ameri- ca Catarinense (lCC)" a partir de sem que o Governo tenha recorrido a
em termos integrais.

'

vemos -recenternente em FlorianÓpó-
00 1'976' \ d

-

d "d lf" medidas extremas. E tanto é mais ' " .

canos- que; no ano 2,0
'

, a energia
"

para pro uç�o e aCl o su �- Importa referir, a prop6sito, as' tis: '�hoje não Se pede falar de carvão
çlétrica gerada a- carvão deverá ser .co. significativa a capa.cidade brasileira de

se.guintes me'elidas gõvernamentais: bom ou. earvae inferior;, deve-se falar
quatro vezes superior a de f970.,

'

,Energia e Desenvolvimento
'

, enfrentar o prlilblema; quando se sabe '. a implantação da I.C.C., sob os de tecnologia adeq\jada e, é c!úo, de
N E

"-,
,

d A' d' a 'a
-

do etor da m' du's que "_ segu"ndo a palavra autoriz,ada "; a ,uropa o carvao e, a gran e m nuz çae s -

auspícios do Ministério das Minas e eCO{1emia de, proce.sso .

_fonte energética, eom uma participa- tria básica é., reconhecidamente-, um do Ministre' Ueki _- importamos 8 de
_Energia; A questão que se apresenta é,

- ção em tomo de cinquenta por cento, dos fatores responsáveis pt;lla aceiera- cada 10 barris de petróleo precessa- ,

pois, a do equacionamento da polítí.:
(1970) da produção. ção do desenvelVlmento brasileiro, do.

_

' a execução do Acordq 03/12,
ca de valonzaão integral de carvão.

Em 1969/1970, a� produção nos, últimos dez' anos, marcados = No <we pese, porém, encontrar-se- - defmidor do Projeto de Desenvol�� O Semmári.o sobre a Problemática
mundial de carvão esteve ao redor de para exemplificar _ pela uí'!plantação sob controle o problema, há' que_ mento do Litoral Sul de SantaCatari- do Carvão NacioIl'al', já referido, ,in .. '

, 2,1 ,bilhões de toneladas, atingindo a -das çeQ-trais petroquímicas, geradór,as olhar Q futuro, E', para este futuro e na, a Cargo da SUDESUL e do GO-' duiu entre as suas recomendações,' a-

brasileira 2,6 milhões. ,
'de e,xpressiva variedàde de atividades Governo Federal':" inclui ª política VERNO DO ESTAl;:>Q (Secretaria do criação de um órgão "'para-coordenar

O carvão para fi�s siderúrgicos industriais. No campo da eletricidade, energética com tratamento prioritá-. Desenvolvimento Econôjnico), 'cofu ó e-ex�eutar a polítiCa global do car-
_ carvão m�ialÚFgico :_ é, dispon(vel o exempl(;) mais evi,dente é o' empre- rio.

-

, objetivo � equacionar as ,medidas vãõ, acompanhando a participaçãoen\. -quantidade -mimer que a dos ';)ndimento Itaipu.
'

Além (ja hldr�etricidade, o gás báSicas para viabilizar a' implantação das de'cisões a ele Vincillaclas",
carvõe� combustíveiS;, em 'terma,;' de, Mas o de�envolvim�nto, 'conquan- ,natural e ci carvão passam ao elenco do complexo 'carboqu{mico, a par da No mesmo sentido o Governador
reservas mundiais._ Estimando-se que to resolutor de problémas, é gerador dos temas es:tratégicos. --= elabora,ãe' de um' conjunto' de proje- Colombo Salles tem�e manifestado
a demanda muldl'a,l' de aço devera' de nowS necessidãdes.

'

A 'Produção Catan,'nense de' Car- tos cerrelacionados eom, o çomplexo; ,n
, junto ,aS autorida_des; federllis _ e

crescer' para I bilhão de toneladas em No atual estágio, da, economia vão destacam.;;e" dentre tais' medidas e
estas são receptivas às, questões im-

1980 e 3 milhões no ano 2.000, será Ílácional, avultam, entre, as grandes Este setor é marcado por empre- projetos'complemejJtar�s, os seguin- portantes.
necessária uma produção de carvão questões ,postas pera,nte a administra- sas de economias distintas, alguma� tes:'

'

'A relevância do problema do car-

metalúrgico da ordem,de 530 Ínilhões ção pública, no ca'1lPo material, as dispondo de equipamento moderno _ estudo de via,bilidade dos eI11.- vão, na :verdade; permite q)1e se lhe
de ,toneladas em 1,980 'e de 1 õilha-o e etapas necess'árias à expansão da agn' - para lavra a céu' aberto, outras- de preendimentos industriais emergentes -,

pI-O.Qlovam. as' s0luçges convementes.-60 milhões para o ano 2.000, 'por o cultura, a melhoria dos transportes média mecanização para lavra sub ter- da I,C,C,;
alto forno a coque _ segundo" os ferroviários e ,do' 'sistelTia portuário, a rânea, com bons l1íveis de prP<lução, _ estudo de Viabilidade para pro-
técnicos do setor _ será ainda por intensificação da exploração dos re- ao passe que oútras unidades detêm du�ão'de coque texecução do Projeto
longo tempo grande gerador de aço. Gursos minerais e hídri'cos, estes, com baixos níveis de I mecanização 'e pro-, C?qu�, elahe.ra,do pela\ ,ClEN-

O Carvão Brasilejro" 'vistas, particularmente, à energização: dução. '

'

TEC/RGS, a cargo desse órgão, com'

Rio Grande do Sul e Santa Catari� . Ao Poder Público não é dado 'A necessidade da melhoria do ,os testes em escala semi-industrial
na detêm as maiores reservas, de satisfazer, simultânea e uniformemen- se'tór induziu o Governo FedeFal a contratades colJ1'o "Centre d'Êtudes
carvao conhecidas, estimadas em �,2'

I
.te, às n�cessidades multi-�toriais do 'i��ntivitr a modernização das �inas, et Recherches de Charbonnage's de

bilhões de toneladas, com Uma pro- campo social e da área econômica _ enfatizando a _'-racionalização do pro- France "j;
_

dução anual' da ordem de 5 milhões notadamente 'num País ,com a dimen- cesso e dos cust� de, produção e o - elabãração do Plano Diretor do'
'de toneladas. são do Brasil. enobrecimento do produto. Distrito Industrial de 1mbituba, para

O carvão riograndense acusa alto Cumpre-lhe concentrar a capaci- A atualização do estudo da bacia localização das-unidades do comple-
teor de cinzas (acima de cinquenta dade de solução ,em problemas �ríti- carbonífera catarinense foi também xo carboquÍrniêo;
pór cento) e baixo poder calorífero cos, cujo tratamento seja capaz de incluída entre as medidas gover-na- _ inventário dos recursos hídricos
'(3.000 Kcal/kg). É utilizad9 na pro- produzir aç�o capilar d� amplo eS- mentais de' estímulo ao setor, objeti-, da, área de influência do complexo e

dução de energia (carvão de Candio- pectro no orgl\Pismo econômico, vando viabilizar a instalação de unida- elabor�ção' (pel� CASAN/SC) de pro-,
ta) e na produção de aços especiais Essa :inteligência no exercíc'io da des mecanizadas para exploração em jeto de abastecimento de água para o

pela Aços Finos Piratini' (reserva de pol{tica econômica _ responsável pe� es cala,s de maior rentabilidade Distrito Industrial e para a área ur,ba-
Charqueadas)" ]a criação de maior potencialidade (projeto ,Carvão de Santa Catarina", na de 1mbituba;

O carvão cat.;uinense é constituí- para o mercado brasile4ó, mediante a '��lizado pelo D.N .P.M) / (i::::,P.R.M.). _ levantamento das �eservas de

'Atualidade'

,
"

..... '
-' . �

,

carvao catarinense

e as possibilidades do
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O BRASIL
VAI LIMPAR,
A EUROPA-E
OS ESTADOS
UNIDOS.
E VOCÊ PODE CiANHAR:
DIHHEIRO COM' ISSO.
/- lmplantada em �973, com fábrica na Estrada
Geral de Ãguas 'Mórnas'a CIAM_A EXPO.RT já recebeu'
encomendas de 450.000 cabos de vassoura torneados

'para os mercados europeu e americano.
É ó 'Brasil que vai limpar a !:uropa e

os Estados t,Jn idos.
'

E você ainda pÓde ganhar dlnhelro com isso

--aplicando seus incentivos fiscais da área ICM (Fl)NDESC)
na ClAMA EXPORT.

Você estará se reunindoao grupo de empresas'\
que confia em nossas possibilidades e na segurança deste

.--
. .

-

empreend imento.

CIAI!lD
Uma' empresa do G;upo

Cia. Madeireira Santo Amaro e Pescados Ganchos S.A.
Escritórios: Rua Fúlvio Aducci, 280: Fábrica: Estrada Geral 'de Águas Mornas

ESW EMPRESAS ,.IA APU(A�M-IN(ENTIVOs
FISCAIS' NA ClAMA EXPORT,

Distribuidora de Materiais para

Construção ltda. - DIMACO

Edgar Orige & ela Ltda.

Cia. de Cigarros Sousa Cruz

Cia. Madeireira Santo Amar�,
lndüstria e Comércio SIA
Pescados Ganchos, SIA
Indústria e Comércio "PEGAN"

tia. Brasileira de Alimentos
,

,- CaBAL
,

Madeireira Cassol ltda.

Müller &"Filhos
rasllplnhe ltda.

eke SIA

Abel Dalpont
Nereu João Aguiar

,Antônio Datpont"
Arme Auto Peças
Laboratório Farmacêutico

,. 'f",,'!t>, Elo ar Ltda.

,J;�I �oberval Silva

�1 �_dolar Neidert

� �omer & Cia, Ltda .

• ,;,;:;�ogério da Silva

,4�rico Becker & Cia.
,

,�'\tCampos & Dias Com.

Representações Ltda.

N,ivaldo Cunha de Oliveira

Guico - Com. de Rõlamentos
Farmácia Moderna Ltda.

Crivei - Criciúma Automóveis,

Ltda.
Livraria e Papelaria Record Ltda.

Siderúrgica Criciumense SIA
Christian Gray Cosméticos. Ltda.
Esperandlno Damiani & Filhos

& Cia ltda.

I. I
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_ICC:' indústria

�

carvao

/ catarinense
Em função da grande prOdução de

. carvão mineral em Santa Catarina, foi

que surgiu a Indústria Carboquímica
Catarinense S.A. � ICC '- que se

· constituirá nu:m empreendimento pi­
oneiro no país para-o aproveitamento
do rejeito piritose, Trata-se de uma

empresa de economia mista vinculada
ao Ministério das Minas e Energia, cu-

, ja .fínalidade- é produzir -anualmente
300 mil-toneladas de ácido sulfúrico,
utilizando como matéria-pruri\ as pi­
ritas carbonosas - extrafdasjuntamen-:
te com o carvão - e II Il.mil toneladas

.

; de ácido-fosfórico.
Em decorrência de sua crescente

importância (o Brasil é carente dos

produtos que serão lançados no mer­

cado pela ICÇ dentro dos próximos
anos) eo Governo Federal enviou

mensagem ao Congresso Nacional

propondo o aumento de capital da
Indústria Carboqufmíca Catarinense
de Cr$ 20.000.000,00

-

para Cr$
160.450.803,25, dos quais cerca de
Cr$ 17.400.000,00 serão integraliza-

'. dosainda este ano;e o restante em

1975 e 1976.
'

O complexo industrial está sendo
montado na cidade de Imbituba, lo­

calizado ao lado da área portuária da.

qÚela cidade, cujo porto permite a-

,

costagem de navios de vinte mil tone-
·

ladas, e que em face das obras que
estão sendo executadas pelo Ministé­
-rio dos Transportes, poderá no futuro
receber navios de áté cem mil tonela­
das. Sob todos os aspectos, a região
de Tmbituba foi escolhida por estar
dotada de. uma infra-estrutura total­
mente integrada as grandes rodovias
do sul do país, bem como a estrada
de ferro Tereza Cristina, da Rede Fer­
roviária Federal e as condições do seu

porto.:
PÉRSPECTI'VAS

ocarv.ão metalúrgico totalmente
absorvido pelas grandes siderúrgicas
instaladas no pãfs; 3 segunda, ó car­
vão vapor, que �stá sendo consumido
na termoeJetricidade; e finalmente a

terceira, 9, rejeito piritoso, rico em

enxofre, que será a matéria-prima a

ser usada peJa Indústria Carboqufmi­
ca para a produção de ácido sulfúrico

. ainda nesta década,
'

Por outro lado, a industrialização
do rejeito píritoso vai êoatríbuir para
a' solução do grave problema 'de COO"

laminação, do iDéio ambiente da regí­
ão, motivada' pela sua degradação;
quando depositada ao arlívre, como
acontecê atualmente, 'com a produ-

.

ção de gases tôxícos e produtos ãci­
dos.e consequente poluição da atmos­

fera, dos cursos d'água e das áreas de.

estocagem e adjacências. A tendência
dessa situação é agravar-se com o pla­
no de expansão da siderurgia brasilei­

ra, que, exigindo maiores quantidades
de carvão, determinará o aumento dá
{fação do rejeito piritoso resultante .

do seu beneficiamento.
_. Dessa maneira, o empreendimento
se destaca de dilas maneiras bastante
diferenciadas, onde numa primeira
etapa.ja ICC dotarâ ,n pafsde ume

produção própria de produtos qu(mi�'
cos relevantes para o desenvolvimen­
to de diversos setores da economia,
através da criação de um .complexo
'carboqulmico, ao mesmo.em que par­
ticipa do desenvolvimento de uma re­

gião, notadamente através do aprovei­
tamento de sua matéria-prima, mão
de obra- e' a limpeza do seu meio am­

biente.
o PROJETO
o projeto -:d.a Iruí

ú

s t rí a

Carboqufmica 'Catarinense S/A., en­

contra-se em face de implantação na

cidade de Imbituba, compreendendo,
A ICC assume especial lmportân- por conseguinte, uma fábrica de ãcí-

.

cia considerando-se que o país é ca- cdo sulfúrico com 'capacidade para
rente de·

� enxofre, matéria-prima es- prodljZir 300 rriil toneladas por ano,
sendal à indústria química; particu- consumindo exclusivamente matéria-

·

JarmeÍt.te, á indús�a de ferti1izantes, -prima nacional � os rejeitos. piritosos
de alto valor estratégicp, e cuja im- resultantes do beneficiamento do car­

portação, que vem se processando em vão de Santa Catarina -, tendo anexa

ritmo' :crescente, já está atingindo a uma usina termoelétrica de quase 11
cifra anual de US$ 20 milhões (mais MW que, utilizando o próprio calor
de 120 milhões de cruzeiros). l:}'lrado no processo, produzirá energia

A indústria >irá consumir aIÍual- elétrica para o uso próprio e de terce-
--mente 252 mil toneladas de�pirita iros, bem como uma uilldade para

carbonosa, substituindo com esSa ma- produção de ácido fosfórico - 110 mil

,téfia-prima nacional.cerca de 100 mil toneladas por ano em termos de
toneladas por ·ano· de enxofre impor- P20S. O produto final a ser comercia-
tado.

.

lizado será o ácido fosfórico.
É de se' frisar que a ICC vai assim.· .o Brasil consume atualmente cer­

contribuir para o aproveitamento in- ca de 800 -mil toneladas de ácido sul­

tegral do.carvão catarinense. Como se fúrico por' ano, e a-ICC irá produzir
sabe, do beneficiamento do carvão, cerca de 300 mil tonela4�,por ano,
resultam três frações: a primeira, consistindo numa parcela, .-televanfe

/

. intimamente ijpdo, no mundo contem­

porâneo, à p:ódução defertilizantes,
cuja importância cresceu assustadorà­
mente nas Últimàs décadas.

Aproximadamente 50e%'do enxo­

fre consumido é á'i?sorvido na produ­
ção de adubos, Em 1972, cerca-de 20
milhões de toneladas de enxofre se

destinaram à indústria de fertílízan- .

teso ,

REFLEXOS NACIONAIS E.RE­
GIONAlS

Nõ c.Cenário -nacional,' a Ia: vai
cmcorrer paI!! minimizar a depeno "

dência em que se encontra o país, 10
exterior, com relação aos suprimen·
tos de enxofre e de ácido sulfúrico.

Com base �s preços de impor-,
,tação desses produtos, vigentes nos

últimos meses de 1973, pode-se -aãr­
mar que a ICC vai contríbuír para
uma economia de divisas, superior a

tis $ 19 milhões por ano (mais de
120 milhões de cruzeiÍos), mesmo Je.

.. vando em conta o dispêndio que de­
verá ocorrer com a importação de ro-

çha fosfática.
-_

Cem referência ao setor carvoeíro,
o empreendimento, além de concor­

rer para a solução do grande proble- .

ma da poluição do meio ambiente,
vai atribuír.aos rejeitos - terceira fra- �

ção da be!_leficiamen,to do carvão ..

que até o presente momento repre-.
-

Sentam um ônus para os mineradores!
uma remineração compatíVêI é.ofu seu.

.

valor econômico comoinsumo para a,

produção de ácido sulfúrico,
.

.

-;y- remuneração da pirita carhono-: ,',-

sa, como aliás das piritas marciais em

geral, se encontra na dependência do

preço ,do mercado internacional. A

pirita dó. Rio Tmto. uma das melho
no consume desse produto no país. ploraçâo industnâl desse minério está res. do mundo, com mais de 48 por
Sobre' este aspecto, o proieto da ICC a cargo da Petrobráa que, em suas

-

cento. de-enxofre, est;t sendo negocia-
se apresenta com importância incon- pesquisas desenvolveu um processo da na Espanha ao preço de 3,30 libras
testável, pois suavizará os 'gastos fede- especial de reportàgem,. denominado por tonelada, que' correspondê a cér-
rais decorrentes da mrência e da de- Petiosix.- ca de Cr$. 48,00"pciI toneJáda._'

.

manda crescente desses produtos quf- Já se. encontra em funcionamento, Por outro lado, 'a iinplantação da
micos. em 'São Mateus do Sul, no.Estado do ICC, no que tange à infra-estrutura

PRODUTOS Paraná; a ·Usina Protótipo do Irati, vi- regional." além de contribuir ji;l,ra a

O 'panorama ·nacional' do enxofre sande- a fixar condições Rara' o pro' .

equacionamento dos problemas refe­
seãpresenta em escalas crescentes de cessamento industrial do xisto. rentes 'ao abastecimento d'água, for­

importações, Até a presente data, o Além de xisto; o carvão racío- neeimento de energia elétrica e me."
consumo brasileiro' desse produto é . na! é a mais importante reserva de en- lhoria das facilidades portuárias; vai
praticamente todo atendido pela im- xofre que o Brasil dispõe. Conside- 'motivar: a) - Com relação ao sistema
portaçâo. A demanda vem. crescendo rando-se apenas, a região carbonffera ferroviário, um melhor aproveitamen­
em virtude da expansão de nossa in- de Santa Catarina, onde as ocorrênci-. to do equipamento da 12a. Divisão'­
dústria química, particularmente no as. de carvão com cerca de 8 por cen- Tereza.Crístína dá RFFSÁ, atualmen­
setor de fertilizantes. O consumo' to de enxofre ultrapassam a 1,2 bi-

� te com capacidade ociosa, pr.6porcio­
que, em 1964, era de ordem de 1.40 Ih�s 'de toneladas, pode-se estimar o nando-lhe uma carga =adicienal de
mil toneladas; atingiu, em 1972, cer- potencial de, enxofre associada a essa quase 800 toneládaS, anualmente; b)
ca de 370 mil toneladas. : reserva em quase 10.Õ mílhões de to- - Com relação ao sistema rodoviário,

O desenvolvimento brasileiro está neladas.
-

a melhoria do acesso à Imbituba, bem
exigindo maior es-tabilidade e ségu- Aproximadamente, 50 mílhôes de \

·como a construção das rodovias
rança no abasteeimentó dessa matê- toneladas desse enxofre poderão ser BR-282 e B.R-475, que vão ligar Q.

ria-prima, altãmente estratégica para, recuperadas para atendimento das ne- litoral a Lages no Planalto catarinen­
o crescimento industrial e para o au-

'

cessidades nacionais. se; de alto sígnífícade econômíco
mento da produtividade agrfcola. Q objetivo principal 'Ih Indústria para o Estado.

.

.

.

1\ importância da produção do en- Carboqufmíca Catarinense é a indus- Sob o ponto de vista econômico,
xofre se torna visível' em nQssos dias tri�Jização 40s rejeitos piritosos sepa: considerando-se o preo do ácido Cos­
devido a carencia mundjal e·o conse- rados no. beneficiamento do. ClIl'Yão fóricO depOis' de desernb�çadQ nos
quente aUJilento de preçoS dosferti· de' Santa Catárina. portos brasiJ.eiros vigentes nos úl­
lizant es importados. Diante disso, o Esses rejeitos apresentam um ele- timosmeses de 1973, o faturamento
Governo Federal tomou medidas pro- v.ado .teor de e.nxofre 'sob a forma d� anual da ICC vai ultiapassar a cifra de

.

videnciais acauteladoras, estabelecen- pirita marcial ou sulfureto de feno. E' Cr$ 156 milhões, issa sçm considerar.
do diretrizes tendentes'a amenizar o portanto, o enxofre;eleme!ltoque'se� a venda dos subprodutos, contribu"
indesejável grau de dependência em pretende recuperar por mei() de um indo, portanto, de maneira expressiva
que se encontra o país, 'eom relação a tratamento tecnológico adequado. para elevação do PIB, e, consequente­
esse insumo básico. Para sentir a importância do pro- mente, da rendãper 'capita regiooal.

Não tendo sido encontrãdas. no blema, é necessárió que se torne�claro_ Finalmente, a ICC vai P9ssibilitar�
Brasil, até o presente, ocorrências de que o enxofre é matéria-prima de alta o desi:mvolvimento�de 1mbituba, com

enxofre, o esforço do governo fOi di- essencialidade, constituindo insumo. a criação de um dos maiores centros
rigido para a exploração das duas fon- insubstituível na indústria de fertili- produtores de fertilizantes ílo .Brasll .

tes nacionais de maio'r significado zantes, pigmentos inorgânicos, expio- bem como ó esttbeleciménto de in:
econômico: xisto de Irati e os rejeitos sivos, detergentes, inseticidas, boro dústrias celaterais relacionadas com o

piritosos- do carvão de Santa Catarina. racha e muitos outros produtos: aproveitamento ?OS subprodutos _

. Potencialmente, o xisto de Iratl é O consumo de enxofre, alem de l:}'lsso e óxido de ferro, �possibilitando
a mais expressiva fonte de enxofre constituir um expressivo Índice das a absorção de toda mão de obra ocio­
até agora conhecida no Brasil. A ex· .atividades industriais de um país, está sa do munic{pi� e_ ci�s li.m{trofes.
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